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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade constitui a chave para o avanço científico. No que diz respeito 
às ciências administrativas, a construção do conhecimento em Administração e Ci-
ências Contábeis aprofundam a maneira a qual percebemos os organismos empre-

sariais (com ou sem fins lucrativos) na nossa sociedade.

Através da investigação sobre temas-chave nas duas áreas, esta coletânea contempla um 
ponto que simboliza dois caminhos. O primeiro ponto é o de finalização dos trabalhos ini-
ciados ao longo de dois semestres de pesquisa, estruturação e escrita do trabalho de con-
clusão de curso nos cursos de Administração e Ciências Contábeis da Faculdade Anhan-
guera São Luís.

O segundo ponto, não menos importante, é o de continuidade. Do conhecimento cien-
tífico, pois ao serem publicados os trabalhos passam a ingressar na extensa estante do 
conhecimento da área. E da continuidade da vida profissional de cada aluno concluinte 
desta fase.

O estímulo a pesquisa se realiza em momentos como este. O conhecimento (e seu proces-
so de construção) pouco vale quando se limita às paredes institucionais. Com a disponi-
bilidade (inclusive digital) deste material, pode-se ultrapassar os muros e chegar a quem 
realmente importa toda essa trajetória: nossa sociedade.

Isto posto, parabenizo o esforço, dedicação e comprometimento de todos os envolvidos 
neste processo. Alunos, tutores, professores e Instituição de Ensino Superior são sujeitos 
diretamente responsáveis pelo êxito desta publicação. A materialização deste processo e 
sua divulgação para a sociedade somente tem a acrescentar para todos.

Rodolfo F. S. Nunes
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Resumo

O planejamento estratégico não elimina a possibilidade de ocorrer erros, mas reduz 
em grande quantidade que aconteça e caso aconteça, a organização estará prepa-
rada, causando um menor impacto devido ao prévio preparo contra possíveis im-

previstos. A problemática que norteou a pesquisa foi: Qual a importância e os impactos 
do planejamento estratégico para uma empresa? E o objetivo geral: compreender os im-
pactos e a relevância do planejamento estratégico para uma empresa. E os objetivos es-
pecíficos: conceituar planejamento estratégico; descrever a classificação de planejamento 
estratégico e explicar a importância do planejamento estratégico para uma empresa bem 
como seus impactos. O tema escolhido refere-se “Planejamento Estratégico: impactos e 
relevância dentro de uma empresa” é um tema bem atual, sobretudo porque o planeja-
mento estratégico contribui para é dar forma aos negócios e produtos de uma empresa, 
de modo que eles possibilitem os lucros e o crescimento almejados. 

Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Empresa. Impactos.

Abstract

Strategic planning does not eliminate the possibility of errors occurring, but greatly 
reduces what happens and if it happens, the organization will be prepared, causing a 
smaller impact due to prior preparation against possible unforeseen events. The pro-

blem that guided the research was: What is the importance and impacts of strategic plan-
ning for a company? And the general objective: to understand the impacts and relevance 
of strategic planning for a company. And the specific objectives: to conceptualize strategic 
planning; describe the classification of strategic planning and explain the importance of 
strategic planning for a company as well as its impacts. The theme chosen refers to “Stra-
tegic Planning: impacts and relevance within a company” is a very current topic, especially 
because strategic planning contributes to shaping a company’s businesses and products, 
so that they enable profits and the desired growth.

Keywords: Strategic Planning. Company. Impacts.
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1. INTRODUÇÃO 
O planejamento estratégico que descreve aonde a empresa quer chegar e qual cami-

nho será percorrido para alcançar os objetivos desejados, direcionando e unindo todos os 
esforços na mesma direção. 

Assim, ele é responsável pelo alinhamento dos objetivos de todos os colaboradores 
da organização, independente do departamento que executa suas funções ou do cargo 
hierárquico que ocupa. 

O planejamento estratégico ajuda na administração do tempo e recursos disponíveis 
para o alcance das metas, focando no que realmente vai trazer prosperidade para a em-
presa, além de auxiliar na compreensão das mudanças que ocorrem no ambiente externo 
e interno, facilitando no reconhecimento dos problemas e na identificação de oportunida-
des para o seu negócio.

A problemática que norteou a pesquisa foi: Qual a importância e os impactos do pla-
nejamento estratégico para uma empresa?

E o objetivo geral: compreender os impactos e a relevância do planejamento estraté-
gico para uma empresa. E os objetivos específicos: conceituar planejamento estratégico; 
descrever a classificação de planejamento estratégico e explicar a importância do planeja-
mento estratégico para uma empresa bem como seus impactos.

O tema escolhido refere-se “Planejamento Estratégico: impactos e relevância dentro 
de uma empresa” é um tema bem atual, sobretudo porque o planejamento estratégico 
contribui para é dar forma aos negócios e produtos de uma empresa, de modo que eles 
possibilitem os lucros e o crescimento almejados.

Do mesmo modo, a relevância da pesquisa está em justamente trazer um discerni-
mento maior sobre o assunto a fim de que possa se agregar ideias e ações responsáveis 
para conduzir as pessoas em uma organização a sentirem-se responsáveis pelo resultado 
final de suas atividades. 

As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a sociedade e para a comunidade 
acadêmica é entender que o planejamento estratégico vem justamente para dar o su-
porte necessário na criação e desenvolvimento de modelos negócios e assim norteá-los 
na busca dos objetivos traçados. Sem ele, dificilmente algo ou alguém poderá alcançar 
algum resultado relevante.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

A metodologia da pesquisa foi revisão bibliográfica que pode ser definida como o le-
vantamento das publicações existentes sobre o assunto ou problema em estudo, seleção, 
leitura e fichamento das informações relevantes. De tal modo, essa pesquisa, por meio de 
uma investigação bibliográfica, que foi norteado por meio de livros, artigos, trabalhos de 
conclusão de curso e pesquisas sobre a necessidade da ferramenta da administração par-
ticipativa nas organizações.

Portanto a metodologia da pesquisa será de cunho bibliográfico, onde serão bases de 
dados como: Google Acadêmico e SCIELO, sempre pesquisando em artigos, teses e disser-
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tações. O aporte teórico que será usado será dentro da faixa temporal de 2010 a 2022.

2.2 Resultados e Discussão 
2.2.1 Planejamento Estratégico Aspectos Conceituais

É complicado encontrar uma definição exata para definir o que é o “planejamento”. 
Grande parte das teorias administrativas define o planejamento como um processo 
contínuo, onde a ação principal é o ato de pensar no futuro independentemente da vontade 
específica de um determinado ponto de partida. Tal pensamento implica em ações que 
irão implicar em consequências positivas ou negativas para ações futuras (DAVENPORT, 
2007).

O planejamento é uma os assuntos mais trabalhados nas ciências administrativas. 
Para se ter noção um dos patronos da área caracteriza o planejamento como o ato de ad-
ministrar o olhar mais a frente. O que de fato confirma as previsões de teorias mais antigas 
onde o ato de planejar é visto como parte essencial do processo administrativo. Compre-
ende-se que o uso do planejamento ocorra com base em uma série de registros que usam 
a probabilidade como argumento para prever ações futuras (PINHEIRO, 2013).

O ato de agir e não apenas pensar em situações futuras é um dos fatores mais im-
portantes para o processo de planejamento, isso porque as ações inconsequentes geram 
uma série de conflitos decisivos que podem acarretar em danos irreversíveis. Frugis (2009) 
explica que a falta de planejamento geralmente ocorre para as pessoas que não possuem 
um objetivo traçado, grande parte atuam em ações consideradas aleatórias, sem possuir 
nenhum tipo de meta para alcançar. 

Esse tipo de decisão cidade pelo autor Oliveira (2009), implica na forma como as ati-
tudes devem ser tomadas.	 O planejamento foi considerado como uma tarefa essencial 
dentro das organizações, isso porque ajudou a construir um núcleo mais viável para o su-
cesso e consequentemente ajudou a prevenir possíveis fracassos. Dessa forma o lugar que 
o planejamento ocupou ao longo dos anos dentro das organizações já estava claramente 
previsto como ferramenta estratégica para o processo administrativo. 

Lupetti (2007) defende a ideia de que não é necessária uma definição exata sobre 
planejamento que nos informe como se deve agir diante dos atos futuros, ou seja, é ne-
cessário que se tenha o controle do planejar. O autor defende a ideia de que é necessário 
planejar de forma consciente e com objetivo, tentando assim manter um foco para que as 
metas sejam atingidas.

Diante do contexto escrito acima, implantação do planejamento dentro das empre-
sas deixou de ser apenas um diferencial e passou a ser uma necessidade para qualquer or-
ganização, independentemente do ramo comercial. O planejamento quando consolidado, 
mostra uma imagem sólida da organização o que conta positivamente para a obtenção de 
sucesso.	

A busca pelo planejamento se baseia no uso de informações que buscam transformar 
ações que dêem resultados positivos e reduzam o número de incerteza das organizações. 
Planejar é um dos atos que mais agrega a reflexão e ações, dessa forma um empreende-
dor busca no planejamento a melhor forma de tomar suas decisões (ALMEIDA, 2003).

O autor ressalta que não se pode planejar apenas com dados do passado, para que 
o plano der certo é necessário conhecer os acontecimentos de médio e longo prazo que 
fazem parte do contexto a ser analisado. Isso prepara a organização para fatos que possam 
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ocorrer no futuro ou no próprio presente. É necessário ver o planejamento pelo que o mes-
mo simboliza, ou seja, usar a razão a aliada a condições inteligentes. 

Oliveira (2009) define a eficiência, a eficácia e a efetividade das organizações da se-
guinte forma: a eficiência trabalha a medida do planejamento, ou seja, ela mede de ma-
neira individual a capacidade da organização, dessa forma é possível resolver com mais 
rapidez pequenas intercorrências que podem vir a surgir. A eficácia trabalha o rendimento 
integral da organização, ou seja, resolve o que necessita ser resolvido sem perder o foco e 
as oportunidades que podem surgir. Já e efetividade também mede o rendimento inte-
gral, porém o foco é voltado para a obtenção de resultados positivos. 

O planejamento modifica a forma como as organizações se solidificam no mercado, 
isso gera satisfação e consequentemente bons resultados. Essas modificações podem e 
devem ter um auxílio de uma tecnologia que permita a evolução da organização, prin-
cipalmente para potencializar as atividades internas e externas.  Os sistemas organiza-
cionais por sua vez foram sendo modificado de acordo com a necessidade de cada setor 
administrativo.

 Toda essa metamorfose varia de acordo com o grau de autoridade e de comunicação 
das organizações. Na figura 1 é possível compreender esse processo de modificação que 
resultou no planejamento.

Figura 1 – Processo de Modificação Provocado pelo Planejamento

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Oliveira (2009)

É possível compreender na figura acima a necessidade que as organizações têm em 
usar o planejamento para coordenarem suas atividades usando assim a racionalidade para 
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o processo de tomada de decisões. Esse procedimento ajuda a organização a criar uma 
cultura organizacional interna, o que cria uma garantia na qualidade de vida do negócio.

A estratégia pode ser definida como a direção ou um curso de ação que vise o futuro. 
Dessa forma para que uma estratégia seja criada, é necessário que se tenha um plano de 
ação dentro da organização e assim se pode traçar o percurso que será feito ao longo dos 
anos.  

Segundo Oliveira (2009) a estratégia surgiu para criar uma ideia da busca por um 
padrão para as organizações, baseando-se em conhecimentos do passado e criando pro-
jeções para o futuro. Dentro desse contexto o autor ainda faz observações sobre possíveis 
falhas que possam ocorrer ao longo da criação de pontos de estratégia para os planeja-
mentos futuros das organizações. 

Para que se possa usar da estratégia dentro das organizações é necessário que se 
tenha aceitação das pessoas envolvidas dentro do processo planejado. Compreende-se 
que a aceitação da mudança em grupo seja mais vantajosa para os ramos que regem o 
processo de desempenho do negócio. O uso da estratégia faz com que os administradores 
compreendam os passos que devem ser tomadas caso haja necessidade de regressão por 
ações consideradas ofensivas. 

Segundo Davenport (2007) a estratégia define padrões de decisões que são essências 
para dar continuidade as principais políticas e planos empresariais. Porém para que isso 
ocorra a equipe necessita possuir uma escala de negócios em que empresa defina qual 
será sua área de investimento e que tipo de economia seja alcançada.

Davenport apresenta em sua definição uma maior amplitude da definição da estraté-
gia. O autor tenta maximizar o uso desse caminho para traçar metas que possibilitem um 
melhor nível de desenvolvimento para o negócio. Ressaltando sempre que para que isso 
dê certo, é necessário que a organização saiba exatamente onde pretende chegar. 

Para Montana e Charnov (2005) a definição de estratégia acredita que o uso da estra-
tégia nas instituições precisa ser conduzido por várias normas e que direcionem o negocia 
para novas oportunidades. Já Levy (1992, p. 153) já afirmam que o uso da estratégia tem 
ligação direta com a situação atual da empresa, ou seja, é ela que vai criar situações para 
que seja encontrado o caminho certo a ser seguido no mundo competitivo dos negócios. 
Todos os autores afirmam em suas definições que o uso da estratégia é algo contínuo, ou 
seja, deve ser visto como uma inovação na busca de resultados positivos. 

Diante dos contextos abordados acima é possível compreender que a estratégia con-
siste em um conjunto de mudanças competitivas que buscam melhorar os resultados das 
organizações. A estratégia visa traçar metas, diretrizes e planas com objetivos demanda-
dos a fim de encontrar o que a organização visa alcançar

Um dos grandes desafios encontrado pela empresa é manter-se no mercado globa-
lizado e concorrido, além de se manter é essencial que tenha sucesso e lucratividade, e 
isso somente acontece quando a organização traça metas. Diante dessa realidade, é que o 
planejamento torna-se uma ferramenta muito importante para a administração organiza-
cional, pois, é através dele que a gestão administrativa se organiza para que todas as me-
tas sejam alcançadas, reduzindo de maneira eficiente o risco de ocorrências de falhas que 
venha prejudicar a empresa, porque nenhuma instituição sem planejamento consegue 
sucesso no mundo contemporâneo, pois, por meio do planejamento que se tem maior 
liderança e controle no processo administrativo (DENHARDT, 2012).

Para Maximiano (2008, p.79) define o processo de planejamento como sendo: 
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Uma ferramenta utilizada pela gestão administrativa com visão no futuro. É 
uma peça essencial no processo decisório. Pois, as decisões da administração 
geral da organização são baseadas de alguma forma no planejamento.

Conforme Andrade (2012) a atividade de planejar está presente diariamente na vida 
do ser humanos, o que ele denomina de planejamento informal. Assim como as pessoas, 
as organizações vivem planeja suas atividades permanente para poderem crescerem e se 
manterem no mercado, pois, sem planejamento as organizações não conseguem traçar 
objetivos, fazer um diagnóstico mais especifico da realidade da empresa,  e além disso, o 
planejamento contribui para as tomadas de decisões pela gestão administrativa. 

Seguindo essa linha de raciocínio, Oliveira (2007) descreve que o planejamento pode 
ser definido como um processo que se desenvolve com o objetivo de alcançar melhores 
resultados, reduzindo os riscos de grandes falhas, dar um melhor direcionamento para a 
empresa, dessa forma, o planejamento trona-se uma ferramenta chave para o crescimen-
to da empresa, contribuindo de maneira eficaz no desenvolvimento da organização.

Dessa maneira, o planejamento se faz essencial para um melhor desenvolvimento da 
empresa, pois, contribui nas tomadas de decisões da gestão administrativa. Em virtude 
disso, estabelecer metas em que a empresa deve alcançar formalmente, ou seja, a formu-
lação dele dará suporte às decisões futuras.

Como se ver na figura 1 o planejamento é de suma importância para o controle dos 
riscos e no direcionamento que a organização deseja chegar, ou seja, ao futuro desejável, 
com redução de incertezas, aumento de confiabilidade, diminuição dos desperdícios e tor-
nar mais clara as atividades e estabelecer objetivos a serem alcançados e ainda contribui 
no controle da gerência.

Para Andrade (2012) o Planejamento é um processo que tem como finalidade direcio-
nar caminhos adequados para alcançar resultados positivos, e ainda colaborando com in-
formações essenciais para os gestores se fundamentarem nas tomadas de decisões. Dian-
te das definições até aqui presente, percebe-se que o planejamento é uma ferramenta 
essencial para gestão administrativa de qualquer empresa que vise sucesso no presente 
e futuro, sendo um processo de grande serventia para as organizações, pois auxiliam as 
empresas na busca dos seus objetivos de maneira organizado, esse processo de planeja-
mento é de sua importância também para auxiliar no processo decisório para um melhor 
desempenho das atividades. 

Conforme Maximiano (2008) o planejamento é um processo essencial para as orga-
nizações que tem pretensão de sucesso e maior controle das suas atividades e de seus 
colaboradores, servindo como ferramenta de apoio para a gestão administrativa nas suas 
tomadas de decisões em relações com o futuro, ou seja, é um instrumento de aplicação 
específica na tomada de decisão. Decisões essas que são fundamentais para influenciar no 
futuro da empresa, ou que serão colocadas em prática no futuro. 

Para facilitar o entendimento da proposta desta pesquisa, a seguir serão abordados 
dois tipos de empresa que, na maior parte dos casos, confundem entre si: empresas fa-
miliares e empresas de pequeno porte. As empresas não dão valor para a importância do 
planejamento estratégico e não tem a concepção de seu devido valor para as organiza-
ções, pois se trata de uma função diária a ser colocada em prática para o fortalecimento da 
empresa, por menor que seja seu valor.

Segundo Andrade (2012, p. 12) ele define planejamento estratégico como “um proces-
so formal, racional, sistêmico, e flexível que visa facilitar a tomada de decisões, o alcance de 
objetivos e o direcionamento da organização a um futuro desejado”.
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Ainda sobre essas considerações, Andrade (2012) afirma que o planejamento estraté-
gico é responsabilidade dos principais dirigentes da organização, pois qualquer empresa é 
atribuída aos administradores da cúpula a responsabilidade de visualizar, iniciar e alcançar 
objetivos. O planejamento para as pequenas empresas deve ser prioritário tanto quanto 
uma empresa de médio ou grande porte, visando que como se trata de qualquer empresa 
com poucos recursos às vezes iniciando sua jornada empreendedora a margens de erros 
são mínimas e o planejamento leva a empresa a ser mais assertiva com o intuito de seu 
crescimento.

As estratégias podem ser revisadas constantemente, pois de acordo que foi citado 
anteriormente às oscilações do cenário do mercado e na concorrência existe devido a si-
tuações não previstas. O planejamento estratégico é uma utilidade que só traz benéficos 
para as empresas. As obrigações das estratégias sempre é responsabilidade das empresas, 
mas elas podem contar com ajuda de profissionais capacitados no ramo desta atividade.

Para a elaboração e a implementação do planejamento estratégico das empresas fa-
z-se necessário que o gestor obtenha conhecimentos teóricos necessários para melhorar 
sua aplicação, isso é obtido como uma otimização da base de sustentação no processo 
decisório. 

É preciso planejar, planejamento é algo que todos concordam, muitos fazem, alguns 
fazem da mesma maneira e poucos fazem adequadamente. O planejamento nasce a partir 
dos grandes objetivos que a organização quer atingir, demandando reavaliação constante 
e sólido trabalho em equipe. O objetivo maior do Planejamento Estratégico é desenvolver 
estratégias que guiarão a organização a obter um melhor desempenho e, consequente-
mente, um melhor resultado. 

A estratégia sempre foi uma ferramenta para ser utilizado com a finalidade de ven-
cer as guerras ou evitar que novas batalhas acontecessem. Estas batalhas ocorridas entre 
países se comparam atualmente ao mercado corporativo e concorrido que estamos viven-
ciando, onde a organizações necessitam de estratégias para se manterem no mercado e 
terem sucesso e lucratividade, pois, somente com estratégia definida é capaz de conduzir 
suas metas ao êxito (MINTZBERG, 2004)

Essa comparação das estratégias, entre a arte da guerra e o mundo empresarial cor-
porativo, ocorre devido a importância das organizações elaborarem um planejamento es-
tratégico para que assim, possam sobreviver e crescer dentro desse mercado competitivo 
que fazem partes. As organizações que não derem o devido valor e importância ao planeja-
mento e a estratégia terão grande chance de acarretar insucesso e fracasso (MATOS, 1993). 
Portanto, a estratégia pode ser conceituada de diversas maneiras, tais como Mintzberg, 
Ahlstrand e Lampel (2000) descreve sendo 5 P’s:

1.	 Plano: “olhar para a frente”, ou seja, são planos que a alta gerência estabelece para 
atingir suas metas e resultados de acordo com a missão e objetivos organizacio-
nais (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000, p.17). 

2.	 Padrão: “consistência em comportamento ao longo do tempo”, ou seja, ter uma vi-
são do comportamento passado da organização (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAM-
PEL, 2000, p.17). 

3.	 Posição: “a localização de determinados produtos em determinados mercados” 
(MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000, p.19). 

4.	 Perspectiva: “a maneira fundamental de uma organização fazer as coisas” (MINTZ-
BERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000, p. 19). 



Capítulo 1

1818Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

5.	 Truque (Ploy): “uma manobra específica para enganar um oponente ou concor-
rente” (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000, p.20)

A estratégia é uma ferramenta que está ligada diretamente a missão, os valores, bus-
cando atingir os objetivos traçados, seguindo as políticas já planejadas e as metas organi-
zacionais, considerando as exigências ambientais, internas e externas, conforme Oliveira 
(2007), a estratégia é definida da seguinte forma:

um caminho, ou maneira, ou ação formulada e adequada para alcançar, pre-
ferencialmente de maneira diferenciada, as metas, os desafios e os objetivos 
estabelecidos, no melhor posicionamento da empresa perante seu ambiente 
(OLIVEIRA, 2007, P.181)

Para que se possa garantir a sobrevivência e eficácia do planejamento estratégico, é 
necessário que as organizações se elevem a um grau de controle futuro, ou seja, elas preci-
sam adaptar-se as mudanças dos sistemas internos e dos sistemas externos. As necessida-
des do empreendimento devem ser levadas em consideração, assim como a consulta de 
mercado. Conhecer o local em que se está investindo é a melhor solução para se alcançar 
o sucesso. 

Oliveira (2009, p.123), faz a definição de planejamento estratégico como “o processo 
executivo que possibilita estabelecer um determinado rumo empresarial, visando à otimi-
zação da relação da empresa com o seu ambiente”. Essa definição considera que o pla-
nejamento estratégico seja uma ferramenta da gestão administrativa, que busca com-
preender os valores a serem definidos pelas empresas, assim como uma ferramenta que 
auxilia no processo de tomada de decisões.  O planejamento do futuro das organizações 
possibilita que elas criem uma visão mais detalhada do que de fato querem para seu em-
preendimento. 

Dessa forma pode-se definir que o planejamento estratégico é um conceito comum 
dentro dos âmbitos da administração, que faz com que as organizações pensem e façam 
planos de maneira estratégica. Além disso, é um dos ramos empresarias que facilita o pro-
cesso de gestão do empreendimento, criando formas estratégicas que auxiliam na defi-
nição dos objetivos e das metas que precisam serem alcançadas. Planejar de modo es-
tratégico, usando dos recursos possíveis dentro das condições reais do empreendimento 
aumenta o tempo de vida da organização (FRUGIS, 2007).

O Planejamento Estratégico necessita de um diagnóstico das organizações para que 
seja aplicado, por conta disso existe a necessidade que os gestores repassem seus admi-
nistradores informações precisas para que haja um estudo da real necessidade de aplica-
ção do plano. Esse diagnóstico tem como principal objetivo identificar os pontos fortes, 
fracos e neutros que existem dentro da organização, visando assim qual a melhor forma de 
encontrar as oportunidades e atingir as metas traçadas (DAVENPORT, 2007).

As empresas buscam cada vez mais se adequarem ao mercado competitivo, para isso 
necessitam se adequar a um padrão que reduza seus custos com gastos desnecessários, 
utilizando de técnicas e procedimentos que visem alcançar a melhoria continua. Para que 
isso ocorra foi necessário aplicar ferramentas adequadas, levando em consideração à efi-
ciência de sua aplicabilidade em relação á solução do problema é onde entra o uso do 
planejamento estratégico.

A elaboração do planejamento busca definir o objetivo da organização, tendo como 
principal ponto de partida encontrar a missão, a visão e os valores da empresa. O método 
de diagnóstico de mercado é outro ponto importante, que monitora cada passo do plano. 
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O ponto de partida da organização tem como principal meta antecipar o futuro da orga-
nização, definindo assim quais as estratégias as empresas necessitam para garantir sua 
sobrevivência no mercado (MONTANA, 2005).

É necessário ressaltar que a elaboração do planejamento estratégico não resolve por 
completo os problemas organizacionais, ele necessita de uma série de ferramentas para 
dar continuidade ao processo de maximização das melhorias continuas do empreendi-
mento. A aplicação de ações estratégicas que compõem o planejamento estratégico só 
tem efeito quando são utilizadas de maneira continua, ou seja, o processo tem que ser 
aplicado na organização visando a busca por oportunidades e vantagens no mercado.

Como observou-se, o planejamento e a estratégia são duas ferramentas essenciais 
para o crescimento empresarial, pois, apontam várias vantagens competitivas em relação 
a outras empresas. Dessa maneira, a empresa que elaboram e executam conforme o pla-
nejado tem grande chance de se tornarem organizações de sucesso. Pois, na atualidade, 
o mundo coorporativo enfrenta grandes dificuldades e ao mesmo tempo tem grandes 
oportunidades, neste contexto é essencial ter uma boa estratégia, que, executada de for-
ma correta será favorável a organização, resulta em avanços e destaques (MINTZBERG, 
2004).

3 CONCLUSÃO 
Diante do exposto e de tudo que foi respaldado pelos autores todos os objetivos do 

trabalho foram satisfatoriamente alcançados. Pode-se perceber que como se percebe faz 
necessário o conhecimento do gerenciamento da empresa, qual caminho quer seguir, 
suas metas e objetivos, antes de inicia-se o planejamento estratégico, pois, assim, necessi-
ta-se que se levantem as vantagens e desvantagens da aplicabilidade de cada um dos três 
métodos e se escolha o que melhor se encaixa no contexto da empresa.

Após várias discussões sobre a importância e benefícios do planejamento estratégi-
co para o crescimento das organizações no mundo globalizado e concorrido, o próximo 
passo é explanar será sobre as etapas fundamentais para a construção do Planejamento 
Estratégico, conforme alguns estudiosos da área. Tendo como objetivo a importância de 
se planeja de forma organizada e sistemática. 

Essa metodologia aplicada ao planejamento estratégico pode ser dividida em três 
etapas, onde a primeira etapa tem como finalidade demonstrar o diagnóstico estratégico, 
objetivando a implantação e execução do plano, contudo é necessário que a gestão admi-
nistrativa esteja segura de que o planejamento dará certo, pois, se assim não tiverem não 
deverá iniciá-lo até a resolução das dúvidas e incertezas. 

 A segunda etapa é concretizada com a formulação das fases do processo do Planeja-
mento Estratégico. 
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Resumo

Atualmente, um dos grandes desafios encontrado pela empresa é manter-se no mer-
cado globalizado e concorrido, além de se manter é essencial que tenha sucesso e 
lucratividade, e isso somente acontece quando a organização traça metas. Por isso 

a problemática que norteou a pesquisa foi: Como reconhecer e valorizar os colaboradores 
no ambiente organizacional? Tendo como objetivo geral: demonstrar a valorização indivi-
dual ou trabalho em equipes dentro de uma organização. E objetivos específicos: concei-
tuar a gestão de pessoas; citar os tipos de ferramentas importantes de gestão de pessoas 
para o desenvolvimento organizacional e apontar os principais benefícios da valorização 
profissional. Para alcançar os objetivos propostos para este estudo foi à busca de um estu-
do metodológico. Com isso realizou-se a pesquisa bibliográfica e material de estudo que 
se enquadra no assunto como sendo qualitativa e descritiva. A pesquisa bibliográfica se 
baseou-se nos principais livros de diversos autores da área da administração como por 
exemplo, Chiavenato (2010), Dutra (2016), Mynayo (2003), Motta (1979), Toledo (1978) Wood 
JR (1995), entre outros. 

Palavras-chave: Gestão De Pessoas. Administração. Valorização.

Abstract

Currently, one of the great challenges faced by the company is to remain in the globa-
lized and competitive market, in addition to maintaining itself, it is essential that it is 
successful and profitable, and this only happens when the organization sets goals. 

Therefore, the problem that guided the research was: How to recognize and value em-
ployees in the organizational environment? With the general objective: to demonstrate 
individual appreciation or teamwork within an organization. And specific objectives: con-
ceptualize people management; cite the types of important people management tools for 
organizational development and point out the main benefits of professional development. 
To achieve the objectives proposed for this study, a methodological study was sought. With 
this, a bibliographical research and study material that fits the subject as being qualitative 
and descriptive was carried out. The bibliographical research was based on the main books 
of several authors in the field of administration, such as Chiavenato (2010), Dutra (2016), My-
nayo (2003), Motta (1979), Toledo (1978) Wood JR (1995), between others.

Keywords: People Management. Administration. Appreciation.
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1. INTRODUÇÃO
Entender a evolução e desafios da gestão de pessoas nas organizações é de suma 

importância para os envolvidos no processo da gestão. Pois é um processo que vem ocor-
rendo há séculos e abrange discussões em vários campos do conhecimento. Torna-se in-
dispensável para qualquer empresa possuir em seu quadro funcional pessoas com a ha-
bilidade mais apurada, talentos específicos, para que possam desenvolver o que os outros 
não sabem, não querem e ainda não fizeram, tornando-se dessa forma únicas frente à 
concorrência.

O tema escolhido refere-se à valorização profissional. São eles que dão existência ao 
ambiente de trabalho, buscam crescimento e resultados para a empresa. Quando o reco-
nhecimento profissional entra em cena como um sinal de que os funcionários fizeram um 
bom trabalho, a resposta natural é que esses se esforcem ainda mais. É fundamental que 
as organizações tenham conhecimento dos empregados, e que retribui de forma coerente 
os pequenos e grandes esforços. 

Diante disso, esse trabalho justifica-se que as organizações estejam, mas atentas em 
reconhecer os trabalhadores talentosos. Por isso, torna fundamental valorizar cada potên-
cia no ambiente de trabalho, porque sem pessoas para produzir, inovar, criar ideias não há 
organização.

A pesquisa está voltada para o reconhecimento profissional onde temos conceitos 
e argumentos de gestão de pessoas com pesquisa bibliográficas que é considerado de 
suma importância aos estudos. Por isso a problemática que norteou a pesquisa foi: Como 
reconhecer e valorizar os colaboradores no ambiente organizacional?

Tendo como objetivo geral: demonstrar a valorização individual ou trabalho em equi-
pes dentro de uma organização. E objetivos específicos: conceituar a gestão de pessoas; 
citar os tipos de ferramentas importantes de gestão de pessoas para o desenvolvimento 
organizacional e apontar os principais benefícios da valorização profissional.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

A metodologia desta pesquisa caracteriza-se em um estudo de caráter qualitativo e 
quantitativo realizado por meio de pesquisa bibliográfica, constituído de artigos cientí-
ficos e publicações relacionadas ao tema.  Sendo que o período dos artigos pesquisados 
foram de 2000 a 2023.

De tal modo, essa pesquisa, por meio de uma investigação bibliográfica, que foi nor-
teado por meio de livros, artigos, trabalhos de conclusão de curso e pesquisas sobre a 
necessidade da ferramenta da administração participativa nas organizações. Portanto a 
metodologia da pesquisa será de cunho bibliográfico, onde serão bases de dados como: 
Google Acadêmico e SCIELO, sempre pesquisando em artigos, teses e dissertações.

Para alcançar os objetivos propostos para este estudo foi à busca de um estudo me-
todológico. Com isso realizou-se a pesquisa bibliográfica e material de estudo que se en-
quadra no assunto como sendo qualitativa e descritiva. A pesquisa bibliográfica se baseou-
-se nos principais livros de diversos autores da área da administração como por exemplo, 
Chiavenato (2010), Dutra (2016), Mynayo (2003), Motta (1979), Toledo (1978) Wood JR (1995), 
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entre outros. 

Realizou-se a pesquisa bibliográfica, para que fossem obtidos elementos informativos 
mediante as leituras feitas de artigos, livros, relatórios, documentários entre outras fontes 
de dados, para a compreensão maior do objetivo do trabalho e do contexto do tema. Das 
quais serão pesquisadas tais palavras-chaves: Reconhecimento, Valorização, Motivação, 
Gestão.

2.2 Resultados e Discussão 
Mundialmente as grandes e pequenas organizações empresariais que tem grande 

reconhecimento global, e que oferece um bom produto ou serviços, existe um trabalha-
dor ou uma equipe que buscou e entregou um bom resultado. A gestão de pessoas, tendo 
em vista que não trabalha como uma ciência exata e sim possui sua essência pessoas. São 
elas que por sua vez são as que buscam o inusitado, trabalhadores que não se acomodam 
e sim vivem com o pé no futuro. “O homem é um ser eminentemente racional e que, ao 
tomar uma decisão, conhece todos os cursos de ação disponíveis, bem como as consequ-
ências da opção por qualquer um deles” (MOTTA, 1979, p. 8).

Compreender o processo de gestão de pessoas e fundamental para o momento que 
vivemos, as tendências para os próximos anos. As pessoas são membros fundamentais 
para a corporações no que se refere ao alcance das metas e objetivos apresentados. É pre-
ciso que empregador e empregados tenham um vínculo forte por parte profissional, ouvir 
e ser ouvido a chance do crescimento produtivo crescerá gradativamente. “Atração, ma-
nutenção, motivação, treinamento do pessoal de um grupo de trabalho” (TOLEDO, 1978, 
p.22).

A gestão de pessoas está deixando de ser a área voltada para trás, para o pas-
sado e para a tradição e algumas vezes poucas vezes para o presente, para se 
constituir em uma área aprumada para frente, para o futuro e para o destino 
da empresa. Não mais a área que “vem de” e que anda de costas, para ser área 
que “vai para” e que corre em direção ao futuro que está chegando. Esta será 
a gestão de pessoas de amanhã [mas, para isso venha ocorrer, velhos modelos 
mentais precisam ser vencidos]. (CHIAVENATO 2010, p.50)

A pessoa tem um papel importante na gestão de pessoas. Se pensássemos a pessoa 
com consciência de um projeto profissional e, portanto, mais exigente na relação com a 
organização e com seu trabalho, a gestão de pessoas deveria atender às expectativas e 
necessidades as mesmas para fazer sentindo. Desse modo, caso as políticas e práticas de 
gestão estabelecidas pela empresa não agreguem valor para as pessoas, não terão efetivi-
dade no tempo (DUTRA, 2016, p.19).

Atualmente nas organizações faz-se necessário a estimulação dos profissionais para 
um pleno conhecimento, direcionando-os para um diferencial estratégico competitivo e 
de sucesso.

Milkovich e Bourdreau (2010) conceituam o treinamento como uma ferramenta es-
sencial e um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidade, 
regras e atitudes resultando numa melhor adequação entre as características dos colabo-
radores e as exigências diante da função.

Capacitar exercitar ou treinar é um artifício de extenso tempo e indeterminado e re-
comenda que o desenvolvimento de desenvolturas e aptidões através de modernos costu-
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mes, maneiras, informações e treinamentos, o que procede em uma mudança de procedi-
mento dos condutores ante seus comandados e dentro da organização e “seus desígnios 
encalçam prazos mais longos, visando dar ao homem aquelas noções que perpassam o 
que é constituído na responsabilidade contemporânea, aprontando-o para adquirir colo-
cações do mesmo modo complicadas” (CHIAVENATO, 2003, p. 29).

As empresas, que são norteadas por seus criadores, e mesmo que confiem possuir 
informações para dirigir sua iniciativa, são pessoas sem qualidades arrojadas imprescin-
díveis para a ocorrência do negócio.  Com muita normalidade aceitam disposições funda-
mentadas na prova diária e no senso comum, constituindo maneiras de administrar que 
muitas das vezes põe em imponderação a própria supervivência da empresa.  Assim sendo 
Milkovich e Boudreau (2000, p. 339) asseveram de maneira clara e objetiva que  “o exercício 
é exclusivamente um dos elementos do artifício de alargamento que contém as provas 
completas que fortalecem e consolidam as especialidades cobiçáveis”. 

As empresas unificam o treino adentro de um contíguo ordenado de habilitações 
que é analisada presentemente como um quesito essencial para que haja uma gestão de 
pessoas, de tal forma que o capital humano é a maior riqueza da empresa e a fundamental 
diferença concorrente, uma vez que, a capacitação é a ampliação de recursos humanos, ou 
seja, ampliação de habilidades (DUTRA, 2016, p.19). 

Em suma Robbins (2007, p. 400) ainda corrobora que “os líderes ajustados não conti-
nuam ajustados consecutivamente. As agilidades se inutilizam e podem se volver antiqua-
das”. 

Portanto afirma-se que sendo as pessoas que administram e estimulam os interesses, 
é imperativo que as empresas requeiram habilitações e as notem como aquisição e não 
como gastos.  Em meio às disposições faz menção por Robbins (2007, p.34), há três méto-
dos que por seu período sobressai-se sendo: desenvoltura processo, capacidade humana e 
habilidade conceitual logo que descrito a seguir:

A habilidade técnica está ligada diretamente com a atividade peculiar e com-
preende a aplicação de conhecimentos ou técnicas específicas adquiridas por 
meio de educação formal e exercício de suas funções. 

Habilidade humana é a capacidade de lidar com pessoas, comunicar-se de 
forma clara e abrange a compreensão das necessidades, interesses e atitudes. 
Esta habilidade implica na delegação e motivação das pessoas resultando o 
alcance dos objetivos da organização ou de um departamento específico. 

Diante da citação exposta anteriormente é de suma relevância para uma empresa, 
quer seja ela pequena ou grande que seus líderes possuam as três capacidades para usá-
-las nos momentos imprescindíveis com seu grupo, uma vez que adquirem uma multipli-
cidade de papéis, essenciais à sua função, para levar a organização e seus conduzidos aos 
escopos fundados (DUTRA, 2016, p.19).   

Para que os condutores se licenciem, Marras (2003) assevera claramente que, as em-
presas e corporações devem com assiduidade impulsionar a participação em aconteci-
mentos, workshops e seminários que os tragam uma reflexão ao que diz respeito aos te-
mas contemporâneos e distintos ocasionando uma visão maximizada dos mercados.

 Chiavenato (2003) traz uma informação importante que ressalta que, outrora quando 
apareciam espaços nas empresas para determinado lugar e em particular para colocações 
de comando, ajuizava-se em apreender do mercado, profissionais com educação formali-
zada ou conhecimentos apanhados em outras empresas.  
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Presentemente as empresas que creem que seus servidores são seus máximos ativa-
dos traz uma valorização maior, prestam atenção em habilitá-lo de maneira constante e 
imutável, haja vista que, adicionando importâncias a eles aumentam significativamente a 
característica e operosidade (DUTRA, 2016, p.19).

Chiavenato define o treinamento como sendo o processo educacional de curto prazo, 
aplicado de maneira sistemática e organizada. O treinamento é uma estratégica da em-
presa ter lucratividade ao permitir que os colaboradores contribuam efetivamente para os 
resultados do negócio, sendo uma maneira eficaz de agregar as pessoas, a organização e 
os clientes (CHIAVENATO, 2010).

Treinamento no cargo, que ministra informação, conhecimento e experiencia 
em que é utilizada a sala de aula e instrutor para desenvolver habilidades, co-
nhecimentos e experiências relacionados com o cargo. E as técnicas de classe 
facilitam a aprendizagem para os treinandos, através do conhecimento e ex-
periencia relacionados com cargo, por meio de sua aplicação prática (CHIAVE-
NATO 2010, p. 378).

O desenvolvimento de profissional pode ser entendido como o aumento da capa-
cidade da pessoa em agregar valor para a organização. A maior capacidade das pessoas 
em agregar valor está ligada à capacidade da pessoa em lidar com atribuições e respon-
sabilidades de maior complexidade. “[...] é, sobretudo, dar-lhes a formação básica para que 
aprendam novas atitudes, soluções, ideias, conceitos e que modifiquem seus hábitos e 
comportamentos e se tornem mais eficazes naquilo que fazem” (CHIAVENATO, 2010, p. 
362).

O desenvolvimento de pessoas está mais relacionado com a educação e com 
a orientação para o futuro do que o treinamento. O desenvolvimento está 
mais focalizado no crescimento pessoal do empregado e visa à carreira futura 
e não apenas o cargo atual (CHIAVENATO, 2010, p.409).

É comprovado que quando o profissional e desvalorizado no ambiente de trabalho, 
automaticamente as consequências irá refletir nos resultados da empresa. Os principais 
motivos que desanima os trabalhadores e a falta de oportunidade de crescimento, uma 
má gestão, falta de reciprocidade, salário baixo e falta de reconhecimento (DUTRA, 2016, 
p.19).

Segundo Chiavenato (1989, p.81), os benefícios podem ser classificados a partir de sua 
natureza em:

Assistenciais: visam prover o empregado e sua família de segurança e supor-
te para casos imprevistos. Estão nessa categoria benefícios como: assistência 
médica, assistência financeira, suplemento de aposentadoria etc.

Recreativos: procuram proporcionar para o empregado e sua família lazer, di-
versão e estímulo para produção cultural. Estão nessa categoria ações como: 
clube, promoções e concursos culturais, colônia de férias etc.

Serviços: proporcionam para o empregado e sua família serviços e facilidades 
para melhorar sua qualidade de vida, tais como: restaurante, comunicação etc.

Os benefícios em nosso país não são simplesmente uma forma de remuneração com-
plementar. Eles oferecem suporte para os empregados que permite a segurança a que de 
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outra forma não teriam acesso. “em pesquisa realizada foi observado que a totalidade das 
empresas oferecia assistência médica para seus empregados, e uma boa parte oferecia 
subsídio para alimentação e seguro de vida” (WOOD; PICARELLI, 1995, p.71).

Nesse sentido os benefícios aos empregados representam toda forma de compen-
sação proporcionada pela entidade a seus empregados em troca dos serviços prestados, 
incluindo os benefícios ofertados tanto aos trabalhadores quanto aos seus dependentes.

Para Rego (2005) a valorização profissional na medida em que espera alterar ou es-
timular determinados comportamentos age como todo processo de doutrinamento, de 
educação e até propaganda, assumindo características essencialmente persuasórias, se 
configurando num processo que objetiva provocar atitudes voluntárias por parte dos pú-
blicos para os quais a empresa se dirige.

Rego (2005) acredita que a melhor forma de visualizar e sistematizar os fenômenos 
comunicativos dentro das organizações, é esboçando seu modelo sistêmico, através da 
ênfase de todos os aspectos estruturais do processo de emissão e recepção de mensa-
gens na organização. Começando pelo estudo do ato de comunicação que compreende 
a existência de um emissor que transmite uma mensagem codificada para a um receptor 
através de um canal. 

Primeiro ele divide as comunicações nas organizações em duas categorias, onde a 
primeira integra as comunicações que ocorrem no interior do sistema organizacional, 
consolidando as decisões do ambiente interno e que é direcionada aos que trabalham 
na organização. A segunda categoria diz respeito as comunicações externas, recebidas 
ou enviadas para o mercado, fornecedores, consumidores e poderes públicos. Essas duas 
categorias são responsáveis por dar consistência e promover a expansão da organização, 
permitindo-lhe compreender o ambiente interno e externo onde atua e o mercado onde 
deve competir.

Dentro dessas duas categorias estariam três sistemas. O primeiro agrupa as estru-
turas, redes, objetivos, normas, políticas, fluxos, programas e diretrizes estratégicas. Esse 
sistema gera a necessidade de programas de comunicação interna, visando identificar e 
integrar os objetivos organizacionais aos objetivos dos participantes. O segundo sistema é 
o ambiental, que envolve os padrões sociais, culturais, políticos, geográficos e econômicos, 
do meio ambiente. E finalmente o terceiro sistema que é o competitivo, que engloba os 
comportamentos da economia e do mercado e os tipos de relações entre a produção e o 
consumo. 

Três dimensões descritas por Rego (2005) ajudariam a compreender o processo de 
interação entre a organização e seus públicos. Que seriam respectivamente a dimensão 
comportamental, a dimensão social e a dimensão cibernética.

A primeira dimensão relaciona-se ao comportamento dentro das organizações, en-
volvendo as preocupações com processos e habilidades comunicativas entre pessoas e 
grupos, com a finalidade de ajustamento, integração e desenvolvimento. A segunda di-
mensão é estudada e desenvolvida pelo modelo de comunicação social ou de massa (mass 
media), que se caracteriza pela transmissão de mensagens, via canais indiretos (jornais, re-
vistas, boletins, rádio, tv) de uma fonte para uma ampla audiência, heterogênea, dispersa 
e amorfa. A terceira dimensão conjuga-se ao controle, tratamento racional e automático 
das informações, seu armazenamento por organismos e máquinas e vincula-se ao sistema 
tecnológico das organizações (REGO, 2005, p. 51).

Outros fatores que devem ser verificados e compreendidos são os fluxos e redes, que 
permeiam todo o sistema de comunicação. Três fluxos em duas direções movimentam 



Capítulo 2

2828Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

as informações dentro das organizações. Na direção vertical estão os fluxos ascendentes, 
que tem como função encaminhar para os níveis superiores da organização informações 
funcionais e operativas que saem das bases e descendentes responsáveis por transmitir 
instruções, diretrizes, procedimentos e práticas organizacionais para as bases. O fluxo ho-
rizontal além de proporcionar a integração das áreas do mesmo nível, também contribui 
para o aperfeiçoamento da coordenação, ou seja, o equilíbrio do sistema comunicacional 
depende do ajustamento desses três fluxos. 

Para isso, a criação e o surgimento das instituições educacionais decorrem da evo-
lução cultural das civilizações e da necessidade de sistematizar e organizar a transmissão 
dos conhecimentos produzidos pelo homem às futuras gerações por meio da supremacia 
das relações interpessoais. Logo, além da manutenção da herança social, a instituição é 
responsável pela produção de novos conhecimentos técnicos e científicos, com os objeti-
vos de perpetuar o processo de cientificidade humana e cultural.

              Neste contexto social, histórico e educativo, a comunicação, se prevalece como 
a figurar entre os temas de maior importância na sociedade que visa a capacitação e as 
parcerias de solidariedade e, que objetiva a construção e sustentação do ambiente edu-
cacional, como foco de nicho de formação do constructo profissional. Segmentando tal 
analise Matterlart e Matterlart (2009, p.9) salientam que:

“A noção de comunicação recobre uma multiplicidade de sentidos. Se isso 
vem sendo assim há muito, a proliferação das novas tecnologias e a profissio-
nalização das práticas acrescentaram novas vozes a essa polifonia, num final 
de século que faz da comunicação uma figura emblemática das sociedades 
do terceiro milênio.”

Observa-se com isso que é necessário mudarmos conjecturas, quebrarmos paradig-
mas, para que seja alcançado os objetivos organizacionais, por meio de inovações na co-
municação, possibilitando culturas organizacionais Harmônicas e produtivas dentro do 
processo de fomentação para a formação do conhecimento científico e profissionalização 
dos indivíduos na sociedade vigente.

Assim, ao abordarmos as interfaces entre a comunicação e a educação quanto aos 
aspectos pedagógicos, verifica-se que, em decorrência do caráter abrangente e complexo 
das duas áreas, são diversas as perspectivas de análises e proposições. De acordo com Bra-
ga e Calazans (2002, p.20), afirma que:

“geralmente as interações mais evidentes entre comunicação e educação são 
propostas a partir das intencionalidades educativas – no esforço de aperfeiço-
ar os processos comunicativos necessários à observação da aprendizagem”.

O reconhecimento é uma forma de mostrar para o colaborador que seus esforços 
estão sendo notados – e recompensados. Ele é especialmente importante porque, infeliz-
mente, dentro ou fora das empresas, é muito mais comum criticarmos alguém por algo 
que não deu certo ou não saiu como esperado, do que elogiarmos quando algo atendeu 
ou superou às expectativas.

Apenas não criticar não é o mesmo que elogiar. Voltando às organizações, existem 
inúmeras maneiras de se reconhecer alguém, como um elogio, uma bonificação, entre 
tantas outras. Neste momento, é importante entendermos bem o que é reconhecimento: 
trata-se do ato de reconhecer alguém por um trabalho bem feito ou um objetivo conquis-
tado. Ou seja, é condicional (tem a ver com algo que a pessoa fez, com seu desempenho), 
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por isso é referente ao passado e é esporádico. 

Nessa perspectiva, urge a necessidade da aplicação dos meios tecnológicos como 
agregadores pedagógicos gerenciais no processo de aprendizagem. Cardoso (2004), de-
fende o abandono de métodos e teorias tradicionais, que englobam até aspectos como o 
trato das habilidades técnicas, humanas e conceituais do gestor do conhecimento, assim 
como vertentes exclusivamente pedagógicas, cuja as práticas sejam condizentes com os 
avanços tecnológicos e suas implicações nas relações sociais, interpessoais e políticas e 
promovam a  valorização e participação dos docentes, administradores e alunos como su-
jeitos do processo de construção do conhecimento.

Percebe-se com isso, que as tendências contemporâneas da educação aliadas às 
transformações técnicas, humanas e tecnológicas suscitaram readequações não só no 
processo educativo, do gestor pedagógico, do professor e aluno, mas na forma de admi-
nistrar as organizações educacionais, cuja tendência caminha para implementação de sis-
temas democráticos e participativos de gestão e de comunicação.

Assim, a comunicação, a integração, solidariedade e a participação são apontadas 
como ingredientes importantes na relação dos participantes do processo de qualificação 
profissional, para a efetivação do processo educativo e formativo. Dessa maneira, elas es-
tendem-se aos demais públicos e orientam o estilo de gestão dessas organizações. A ênfa-
se na participação pode abranger, inclusive, a construção da própria proposta pedagógica 
de instituição de nível superior.

Quando os colaboradores sentem que seus esforços e resultados são reconhecidos, 
têm uma percepção de justiça por parte da empresa e, normalmente, esse sentimento 
vem acompanhado da possibilidade de se alçar novas oportunidades. Além disso, uma 
pesquisa da Glassdoor (2011) revelou que 53% dos profissionais entrevistados afirmaram 
que o sentimento de valorização por parte dos gestores faria com que permanecessem 
mais tempo na empresa. A retenção de talentos em si traz inúmeras vantagens para a 
organização, como o Know How adquirido e a redução de turnover, com a consequente 
diminuição de custos com processos de recrutamento e seleção de novos colaboradores.

Na oportunidade, enfatiza-se que às formas de gestão praticadas nas organizações 
educacionais, é criticada por diversos autores quando afirmam a falta de gerenciamento 
operacional e estratégico no que versem a conduta do processo participativo, solidário e 
integrado. O que causa, em muitos momentos a desmotivação e a desagregação produti-
va dos docentes inseridos no processo. Com destaca-se a questão da gestão participativa 
e democrática nas faculdades.

 Nesta linha Wittmann e Cardoso (2002) salientam que participação significa comuni-
cação, engajar-se, comprometer-se, buscar espaço para agir em prol de uma modificação 
do ambiente de ensino, consequentemente, do processo educativo.

A estratégia sempre foi uma ferramenta para ser utilizado com a finalidade de ven-
cer as guerras ou evitar que novas batalhas acontecessem. Estas batalhas ocorridas entre 
países se comparam atualmente ao mercado corporativo e concorrido que estamos viven-
ciando, onde a organizações necessitam de estratégias para se manterem no mercado e 
terem sucesso e lucratividade, pois, somente com estratégia definida é capaz de conduzir 
suas metas ao êxito (MINTZBERG, 2004)

Conforme Paiva (2010) é por meio desse planejamento que a empresa buscar seus ob-
jetivos, pois, o planejar é essencial em todas as atividades realizada na vida, tal ação se tor-
na de suma importância e relevância nas tomadas de decisões tanto na vida pessoal como 
profissional, sendo uns dos quesitos principais em todo o ciclo da empresa. Diante dessa 
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importância, que o planejamento estratégico na gestão empresarial tem sido considerada 
uma ferramenta essencial para o crescimento e sucesso das empresas de modo geral.

Planejar e controlar o desenvolvimento de seu negócio é indispensável à manuten-
ção, crescimento e sucesso empresarial no mercado. O planejamento é um processo de 
gerenciamento capaz de oferecer a gestão administrativa um caminho com menos riscos 
de fracasso. Contribuindo de maneira efetiva para a organização com base em dados e 
informações reais, contextualizada por meio de análise do ambiente interno e externo à 
empresa. Dessa forma, se bem orientado e executado, alcançaram o resultado esperado. 
Toda essa importância do Planejamento Estratégico, pode ser confirmada nas palavras de 
(PAIVA et al., 2010, p. 03)

O planejamento pode ser definido como a função determinante que antecipa o que 
a organização deve fazer e quais objetivos que devem ser atingidos, uma atividade para 
a continuidade da empresa. Sabe-se que o planejamento exerce uma função primordial 
para que a empresa sobreviva, por ser exatamente a função que servirá de base para as 
demais e é elaborado a longo prazo. (PAIVA et al., 2010, p. 03)

Reforçando ainda mais a importância do planejamento estratégico para o crescimen-
to empresarial, Consentino (2011) descreve que uma instituição empresarial que deseja 
crescimento e sucesso é necessário que desenvolva uma planejamento adequado e con-
dizente com a realidade do mercado, tenha uma visão de futuro e aproveite oportunida-
des, que reduza os riscos de perdas e que procure se manter ativa no mercado globalizado, 
cheio de mudanças a todo momento, diante disso tudo que se faz necessário o uso do 
planejamento estratégico. 

Como percebe-se o planejamento estratégico é uma ferramenta de grande contribui-
ção para a gestão administrativa da empresa, é um processo de gerenciamento eficiente 
que faz toda análise das principais questões da instituição, pois, é o guia que determina o 
rumo que deve seguir a empresa. Através desse planejamento, as organizações passam 
a saber qual direção tomar, focalizam os esforços dos colaboradores, contribuir para as 
tomadas de decisões avaliando de maneira geral e especificas todas as atividades da em-
presa. 

Para Andrade (2012) o planejamento estratégico é um meio pelo qual se tem um pen-
samento positivo e participativo, pois, atinge todo os setores da organização, utilizado para 
definir o caminho que a empresa deve seguir, através da descoberta de objetivos válidos e 
não-subjetivos. Ou seja, o planejamento é uma ferramenta mestre para uma empresa que 
tem visão de futuro, trabalhando no presente. Já no entendimento de Rezende (2008, p. 
19): 

O planejamento estratégico é uma atividade que deve ser realizada pela or-
ganização, de maneira que todos participem, que seja analisado todo o am-
biente de negócio, que as metas a serem alcançadas sejam estabelecidas e 
seja decido sobre quais ações serão desenvolvidas para que se possa atingir os 
resultados previstos (REZENDE, 2008, p. 19).

Segundo Rezende 92008) o planejamento estratégico traz muitos benefícios, tanto 
a curto prazo, como a longo prazo, dessa forma ele atua como um ponto diferencial no 
crescimento das empresas, pois, é o guia das organizações para alcançar suas metas dese-
jadas. Essa ferramenta contribui de forma indispensável para o auxílio no direcionamento 
do negócio, a identificar uma visão comum, elaborar ideias criativas, a promover objetivos 
estratégicos e inovadoras, explorar as oportunidades, minimizar possíveis ameaças e pla-
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nejar as ações futuras. Dessa forma, além dos benefícios citados acima com o planejamen-
to estratégico, este proporciona logo os seguintes benefícios

3. CONCLUSÃO
O crescimento das empresas tem sido uma tendência importante para o desenvol-

vimento da economia brasileira e de diversos países em desenvolvimento. A importância 
que essas possuem influência em diversos setores como o político, o financeiro e o social. 
Esses empreendimentos de porte pequeno possuem participação ativa no cenário socio-
econômico mundial.

Algumas economias continentais obtiveram avanço econômico graças ao crescimen-
to dos empreendimentos, que até o final da década de 90 ainda era ocupados pelas eco-
nomias industriais e comerciais. Várias atividades contribuíram para o crescimento desse 
tipo de empreendimento, como o desemprego e a busca pela liberdade empresarial. A 
falta de oportunidade dentro do mercado, também contribuiu para o crescimento dessas 
pequenas empresas, por isso a gestão de pessoas é tão importante dentro de uma insti-
tuição.

Sendo assim diante de tudo que foi respaldado pelos autores e de tudo que foi con-
templado no trabalho pode-se afirmar que quando o colaborador se sente valorizada e 
quando há uma gestão de pessoas forte e com grande alinhamento a empresa caminha 
em harmonia.
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Resumo 

Este estudo teve como objetivo: analisar qual é a importância do planejamento orga-
nizacional estratégico nas empresas contemporâneas. E como objetivos específicos: 
definir o planejamento estratégico, distinguir as principais estratégias para a redução 

de impactos nas organizações públicas e analisar a importância planejamento estratégico. 
Este é um artigo de revisão bibliográfica que utilizou-se da pesquisa qualitativa para revi-
sar literaturas correspondentes à temática do estudo, disponíveis em plataformas virtuais 
como Google Acadêmicos, repositórios acadêmicos online, e-books, artigos científicos e 
livros. Foi possível verificar que o planejamento estratégico permite que a empresa avalie 
seu desempenho e faça ajustes necessários para alcançar seus objetivos que elaboração 
desse planejamento envolve a análise da situação da empresa, buscando uma estratégia 
para reduzir os riscos e aumentar as oportunidades de crescimento. Portanto, compreen-
de-se o planejamento estratégico e as ferramentas de competitividade são fundamentais 
para o sucesso das empresas contemporâneas, pois permitem que as empresas se adap-
tem às mudanças do mercado, identifiquem oportunidades de crescimento e se mante-
nham competitivas em um ambiente cada vez mais desafiador.

Palavras-chave: Planejamento Estratégico, Ferramentas de Competitividade, Em-
presas Contemporâneas, Estratégia para redução de Impacto.

Abstract

This study aimed to: analyze the importance of strategic organizational planning in 
contemporary companies. And as specific objectives: define strategic planning, dis-
tinguish the main strategies for reducing impacts on public organizations and analy-

ze the importance of strategic planning. This is a bibliographic review article that used 
qualitative research to review literature corresponding to the study theme, available on 
virtual platforms such as Google Scholars, online academic repositories, e-books, scientific 
articles and books. It was possible to verify that strategic planning allows the company to 
evaluate its performance and make necessary adjustments to reach its objectives. The-
refore, strategic planning and competitiveness tools are fundamental to the success of 
contemporary companies, as they allow companies to adapt to market changes, identify 
growth opportunities and remain competitive in an increasingly challenging environment.

Keywords: Strategic planning, Competitiveness Tools, Contemporary Companies, Im-
pact reduction strategy.
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1. INTRODUÇÃO
O planejamento estratégico é uma ferramenta crucial para o sucesso das empresas 

contemporâneas diz respeito a um processo que envolve a análise das tendências do mer-
cado, dos pontos fortes e fracos da organização, das ameaças e oportunidades do ambien-
te externo, além da definição de objetivos e metas a longo prazo. 

O uso de ferramentas de competitividade é fundamental para o planejamento estra-
tégico, pois permite a identificação das vantagens e desvantagens da empresa em relação 
aos seus concorrentes, bem como a elaboração de estratégias mais eficientes e eficazes.

As ferramentas de competitividade mais utilizadas no planejamento estratégico, des-
tacam-se a análise SWOT, a matriz BCG e a análise das cinco forças de Porter a exemplo a 
análise SWOT é uma ferramenta simples e útil para reconhecer os pontos fortes e fracos 
internos da empresa, bem como as oportunidades e ameaças do ambiente externo. Já 
a matriz BCG é caracterizada para especificar os produtos ou serviços da empresa em 
quatro categorias e identificar onde é fundamental investir mais ou abdicar. Por sua vez, a 
análise das cinco forças de Porter permite compreender a processo competitivo do setor e 
constatar oportunidades para a empresa.

O planejamento estratégico não elimina a possibilidade de ocorrer erros, mas reduz 
em grande quantidade que aconteça e caso aconteça, a organização estará preparada, 
causando um menor impacto devido ao prévio preparo contra possíveis imprevistos. Por-
tanto, o planejamento estratégico é fundamental e de valia para as empresas que buscam 
seu lugar no mercado, pois, muitas organizações iniciam suas atividades sem qualquer 
planejamento, ficando sujeitas a diversas condições de mudança no mercado e com forte 
tendência a falência.

O presente estudo aborda como problema: a importância do planejamento estratégi-
co para as empresas contemporâneas utilizando ferramentas de competição? Buscou-se 
como objetivo geral: analisar qual é a importância do planejamento organizacional estra-
tégico nas empresas contemporâneas. E como objetivos específicos: definir planejamento 
estratégico, distinguir as principais estratégias para a redução de impactos nas organiza-
ções públicas, analisar a importância planejamento estratégico.

A escolha do tema para a pesquisa dá-se por justificativa devido a importância de ter 
líderes estrategicamente bem preparados para gerir pessoas. A escolha e qualificação de 
um líder influem nas decisões de uma equipe ou na organização empresarial. Assim, será 
discorrido ao longo desta pesquisa como as medidas apresentadas e desenvolvidas a par-
tir da união da liderança e gestão de pessoas poderão alavancar o sucesso da empresa.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

Este é um artigo de revisão bibliográfica não ocupa-se de repetir o que já foi escrito 
sobre determinado assunto, mas, possibilita o examinar o tema a partir de uma nova ótica 
ou abordagem obtendo a novas conclusões. (MARCONI; LAKATOS,2019) e o tipo de pesqui-
sa eleita para o presente estudo é descritiva e de abordagem qualitativa, através da realiza-
ção de análise bibliográfica, No intuito de encontrar contribuições, que deem sustentação 
sobre a importância do planejamento estratégico para as empresas contemporâneas uti-
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lizando ferramentas de competitividade.

A metodologia descritiva é utilizada para descrever um fenômeno ou objeto de estu-
do, por meio da coleta e análise de dados quantitativos ou qualitativos. Segundo Gil (2017), 
essa metodologia tem como objetivo fornecer uma visão geral do fenômeno estudado, 
destacando suas características mais relevantes.

As literaturas consultadas que serviram como sustentação teórica para a pesquisa 
deram-se a partir do acesso a artigos, livros, e-books revistas científicas com foco admi-
nistração disponíveis em repositórios que foram localizados a partir de buscas na base de 
dados Google Acadêmicos.

 A busca pelos materiais publicados nos últimos 5 anos focou em responder aos ob-
jetivos desta pesquisa. Para isso, foram consultados os autores: Amato et al. (2019), Mintz-
berg et al. (2019), Oliveira et al. (2019), Moraes et al. (2020) e Lima et al. (2021). O que deu-se 
por satisfatório para responder aos questionamentos desde estudo.

2.2 Resultados e Discussão
A importância do planejamento e da estratégia para o crescimento organizacional, 

contudo foram explanados separadamente, neste capítulo o enfoque atrelar os dois con-
ceitos em um só. O Planejamento Estratégico é uma atividade destinada a gestão admi-
nistrativa das organizações empresariais e está relacionado com os objetivos e resultados 
que as empresas querem alcançar no futuro, sendo que esse planejamento estratégico 
alcance todos os setores da empresa. O Planejamento Estratégico é um processo de ela-
borar a estratégia, a relação pretendida da organização com o ambiente que esta organi-
zação está inserida (OLIVEIRA, 2007).

Além disso, o planejamento estratégico também permite que a empresa avalie o de-
sempenho e faça ajustes necessários. Segundo Mintzberg et al. (2019), o planejamento 
estratégico permite que a empresa monitore seus resultados e faça ajustes para garantir 
que esteja no caminho certo para alcançar seus objetivos.

O processo de planejamento compreende a tomada de decisões sobre o padrão de 
comportamento (ou curso de ação) que a organização pretende seguir: produtos e servi-
ços que pretende oferecer e mercados e cliente que pretende atingir (OLIVEIRA, 2007). 
Reforçando a definição do Planejamento estratégico. É o controle organizacional que se 
concentra na monitoração e na avaliação do processo de administração estratégica no 
sentido de melhorá-lo, assegurando um funcionamento adequado (ANDRADE, 2012).

O planejamento estratégico é essencial para dá suporte para as organizações, anali-
sarem o ambiente no qual estão envolvidas, facilitando a identificação dos pontos fortes e 
fracos, percebendo as oportunidades oferecidas e reduzindo as ameaças ao seu redor para 
chegar ao objetivo como planejado e esperado (OLIVEIRA, 2007). Na visão de Maximiano 
(2008) a elaboração do planejamento estratégico é o resultado da análise real da situação 
da empresa, buscando uma estratégia para diminuir os riscos de ameaças e aumentar as 
oportunidades de crescimento, identificando os pontos fortes e fracos da organização, o 
planejamento estratégico é formado por negócio, objetivos, vantagens competitivas e alo-
cação de recursos.

Neste contexto, que a elaboração do planejamento estratégico é essencial para a or-
ganização saber o caminho a seguir e onde pretende chegar, de maneira que sua ativida-
de laboral e seu comportamento organizacional possibilite alcançar, estratégias e políti-
cas para que seja realizados projetos, programas e planos de ação na empresa (OLIVEIRA, 
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2007).

Conforme Oliveira (2007) o controle é caracterizado por ser uma ação essencial para 
assegurar a realização dos objetivos, desafios, metas, estratégia e projetos estabelecidos, 
ou seja, é fazer com que os resultados aconteçam conforme o que foi traçado. Nesse pro-
cesso de controle, a gestão administrativa seguir três etapas, são elas: medindo o desem-
penho, comparando o desempenho medido com os padrões e tomando a atitude correti-
va necessária para garantir que os eventos planejados realmente se materializem (CERTO; 
PETER, 1993).

A importância do planejamento e da estratégia para o crescimento organizacional, 
contudo foram explanados separadamente, neste capítulo o enfoque atrelar os dois con-
ceitos em um só. O Planejamento Estratégico é uma atividade destinada à gestão admi-
nistrativa das organizações empresariais e está relacionado com os objetivos e resultados 
que as empresas querem alcançar no futuro, sendo que esse planejamento estratégico 
alcance todos os setores da empresa. O Planejamento Estratégico é um processo de ela-
borar a estratégia, a relação pretendida da organização com o ambiente que esta organi-
zação está inserida (OLIVEIRA, 2007). 

O planejamento estratégico é essencial para dá suporte para as organizações anali-
sarem o ambiente no qual estão envolvidas, facilitando a identificação dos pontos fortes e 
fracos, percebendo as oportunidades oferecidas e reduzindo as ameaças ao seu redor para 
chegar ao objetivo como planejado e esperado (OLIVEIRA, 2007). Na visão de Maximiano 
(2008) a elaboração do planejamento estratégico é o resultado da análise real da situação 
da empresa, buscando uma estratégia para diminuir os riscos de ameaças e aumentar as 
oportunidades de crescimento, identificando os pontos fortes e fracos da organização, o 
planejamento estratégico é formado por negócio, objetivos, vantagens competitivas e alo-
cação de recursos.

Neste contexto, que a elaboração do planejamento estratégico é essencial para a or-
ganização saber o caminho a seguir e onde pretende chegar, de maneira que sua ativida-
de laboral e seu comportamento organizacional possibilite alcançar melhores resultados 
o ambiente, identificando os pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças como já 
citado anteriormente e assim, se chegar ao objetivo desejado. Conforme Oliveira (2007) o 
planejamento estratégico tem quatro fases que precisam ser elaboradas e implementa-
das para que possa obter resultados positivos, são elas:

Fase I – Diagnóstico estratégico, que compreende as etapas: identificação da 
visão; identificação dos valores; análise externa; análise interna; e análise dos 
concorrentes.

É nessa fase que os gestores iniciam todo o processo de planejamento 
estratégico com a finalidade de análise do ambiente externo e interno da 
organização. Podendo utilizar o benchmarking como ferramenta nesse 
processo de organização. A análise dos fatores internos e externos é uma 
ferramenta útil para entender a situação global da organização. Esta abordagem 
tenta equilibrar os pontos fortes e fracos internos de uma organização com as 
oportunidades e riscos que o ambiente externo apresenta. (CERTO e PETER, 
1993).

Fase II – Esta fase está direcionada para a missão da empresa, que engloba as 
seguintes etapas: elaboração da missão da empresa; definição dos propósitos 
atuais e potenciais; estruturação e debates de cenários; estabelecimento da 
postura estratégica; estabelecimento das macro estratégias e macro políticas.

Nessa fase a organização define sua razão de ser determinando o seu posicio-
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namento estratégico organizacional. A empresa dentro da missão faz neces-
sário determinar os propósitos atuais e potenciais da organização, a estrutura-
ção de cenários para futuros eventos (OLIVEIRA, 2007).

Fase III – Esta fase, é caracterizada pelos Instrumentos prescritivos e quanti-
tativos, que englobam as etapas de estabelecimento de objetivos, desafios e 
metas; desenvolvimento e execução de estratégias e políticas; estabelecimen-
to dos projetos e planos de ação.

Nessa fase a organização determina os objetivos que pretende alcançar, os 
desafios que serão encontrados na realização de atividades laborais e admi-
nistrativas a serem enfrentadas, conforme as metas traçadas que determi-
nam prazos para realização de alcance dos desafios. Ainda nessa realidade, 
esta fase é marcada pelas estratégias e políticas para que seja realizados pro-
jetos, programas e planos de ação na empresa (OLIVEIRA, 2007).

Fase IV – Controle e avaliação, que proporciona a empresa verificam se o que 
foi planejado está sendo executado, para que assim possa medir e avaliar o 
desempenho e o resultado dos trabalhos, para que os objetivos empresariais 
sejam atingidos, conforme o planejado.

Descobrir as principais estratégias para redução de impactos nas organizações pú-
blicas é essencial para garantir um futuro sustentável e equitativo para a sociedade. As 
organizações públicas têm um papel fundamental na garantia do bem-estar da popula-
ção, mas também podem ser responsáveis por efeitos negativos no meio ambiente, na 
economia e na sociedade. Portanto, é importante que essas organizações adotem práticas 
de sustentabilidade para minimizar esses impactos.

Uma das principais estratégias para redução de impactos nas organizações públicas 
é a implementação de políticas de sustentabilidade. Segundo Lopes e cols. (2019), essas 
políticas visam reduzir o consumo de recursos naturais e minimizar a emissão de gases de 
efeito estufa. Isso pode incluir a adoção de fontes de energia renovável, a redução do con-
sumo de água e a realização de práticas de reciclagem.

Além disso, as organizações públicas podem adotar práticas de responsabilidade so-
cial para contribuir para o desenvolvimento social e econômico de suas comunidades, in-
cluir a promoção da igualdade de oportunidades, a criação de programas de capacitação 
profissional e a promoção de iniciativas de voluntariado.

Outra estratégia importante é a adoção de práticas de gestão sustentável, que visam 
tornar as operações da organização mais eficientes e reduzir os impactos negativos no 
meio ambiente, execução de sistemas de gestão ambiental, a adoção de tecnologias mais 
eficientes em termos de energia e redução de resíduos.

A promoção da transparência e do engajamento da comunidade também é uma es-
tratégia importante para redução de impactos nas organizações públicas. Pode incluir a 
realização de consultas públicas e a criação de fóruns de discussão para debater questões 
relacionadas aos impactos da organização na comunidade.

Por fim, as organizações públicas podem adotar práticas de inovação para promover 
a criação de soluções mais eficientes e eficientes para os problemas enfrentados pela or-
ganização. Isso pode incluir a adoção de novas tecnologias, a criação de novos produtos e 
serviços e a promoção da criatividade e da colaboração entre os funcionários da organiza-
ção.

Em conclusão, as organizações públicas têm um papel importante na promoção da 
sustentabilidade e na redução de impactos. A adoção dessas estratégias pode contribuir 
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para um futuro mais sustentável e equitativo para todos, garantindo o bem-estar da popu-
lação e minimizando os efeitos negativos no meio ambiente, na economia e na sociedade.

A criação do planejamento estratégico está ligada ao tipo de planejamento escolhido 
pela gestão administrativa, pois, cada estilo, de gerenciamento tem suas características 
próprias; para Pereira (2010, p.58) existem três tipos de constituição da equipe de gerencia-
mento do Planejamento Estratégico, sendo esses:

•	 Botton-up (ou modelo de baixo para cima): neste modelo de planejamento todos 
os colaboradores participam diretamente do planejamento estratégico, tendo 
como principal características a maior sensibilização de todos os colaboradores da 
organização. Contudo, sua desvantagem está no maior tempo para que as ativida-
des sejam desenvolvidas e executadas, o que pode torná-lo desatualizado.

•	 Top-down (ou modelo cima para baixo): neste modelo de planejamento, a elabo-
ração é realizada pela gestão administrativa da organização e determina que os 
níveis inferiores façam de acordo com o que foi decidido, obrigando a sua obediên-
cia. Tendo como principal vantagem a rapidez para a execução, e tendo sua prin-
cipal desvantagem a não colaboração do nível inferior, o que pode gerara como 
consequência conflitos internos na organização e dificuldades de sensibilização 
dos colaboradores.

•	 Misto: este modelo de planejamento está entre os dois citados acima, pois, seu 
planejamento é realizado com uma equipe de colaboradores de diversos setores 
da organização, dessa maneira tem-se a participação de todos os segmentos da 
empresa, dessa forma facilita o entendimento da execução, tendo como consequ-
ência a facilitação e sensibilização dos colaboradores no processo, tornando este 
mais rápido que o modelo Botton-up por envolver um número menor de pessoas.

Como se percebe faz necessário o conhecimento do gerenciamento da empresa, qual 
caminho quer seguir, suas metas e objetivos, antes de inicia-se o planejamento estratégi-
co, pois, Assim, necessita-se que se levantem as vantagens e desvantagens da aplicabili-
dade de cada um dos três métodos e se escolha o que melhor se encaixa no contexto da 
empresa.

Após várias discussões sobre a importância e benefícios do planejamento estratégi-
co para o crescimento das organizações no mundo globalizado e concorrido, o próximo 
passo é explanar será sobre as etapas fundamentais para a construção do Planejamento 
Estratégico, conforme alguns estudiosos da área. Tendo como objetivo a importância de 
se planeja de forma organizada e sistemática.

Essa metodologia aplicada ao planejamento estratégico pode ser dividida em três 
etapas, conforme Pereira (2010): a primeira etapa tem como finalidade demonstrar o diag-
nóstico estratégico, objetivando a implantação e execução do plano, contudo é necessário 
que a gestão administrativa esteja segura de que o planejamento dará certo, pois, se assim 
não tiverem não deverá iniciá-lo até a resolução das dúvidas e incertezas.

A segunda etapa é concretizada com a formulação das fases do processo do Planeja-
mento Estratégico. Acontece a apresentação das informações geradas a partir de um ca-
rácter teórico e prático, como: missão, declaração de valor, matriz, visão, análises internas 
e externas, questões estratégicas, FOFA, e a estratégia. Já na terceira etapa é caracterizada 
pela implantação e controle do Planejamento Estratégico, sendo que nessa fase aparece-
rão os resultados de seu plano. Após sua implantação, é necessário que se faça a continu-
ação do controle, caso necessário faça modificação através do processamento de opinião 
(PEREIRA, 2010).
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Por fim, é importante destacar que o planejamento estratégico não é um processo 
estático, mas sim dinâmico e contínuo. As empresas devem estar sempre revisando suas 
estratégias e projetos, fazendo ajustes e adaptações necessárias para garantir que estejam 
no caminho certo para alcançar seus objetivos.

Em um mercado cada vez mais competitivo e em constante mudança, o planeja-
mento estratégico se torna ainda mais importante para as empresas. Ele permite que a 
empresa tenha uma visão clara de seu futuro e tome decisões mais acertadas, com base 
em dados e informações atualizadas.

Assim, conclui-se que o planejamento estratégico e as ferramentas de competitivi-
dade são fundamentais para o sucesso das empresas contemporâneas. Elas permitem 
que as empresas se adaptem às mudanças do mercado, identifiquem oportunidades de 
crescimento e se mantenham competitivas em um ambiente cada vez mais desafiador. 
Por isso, é essencial que as empresas invistam em planejamento estratégico e utilizem as 
ferramentas de competitividade disponíveis, a fim de garantir seu sucesso e sua posição 
de destaque no mercado.

3. CONCLUSÃO
Em suma, este estudo aborda a importância do planejamento estratégico e da es-

tratégia para o crescimento organizacional, destacando a necessidade de unir esses con-
ceitos em um só. O planejamento estratégico é um processo de elaboração da estratégia 
da organização em relação ao ambiente em que está inserida, enquanto a estratégia é a 
definição dos objetivos e ações para alcançar esses objetivos.

Foi possível verificar que o planejamento estratégico permite que a empresa avalie 
seu desempenho e faça ajustes necessários para alcançar seus objetivos. A tomada de 
decisões no planejamento envolve definir o comportamento desejado da organização, os 
produtos e serviços oferecidos e os mercados e clientes a serem alcançados. Além disso, 
o controle e a avaliação são etapas essenciais para garantir que os resultados planejados 
sejam alcançados.

O planejamento estratégico é essencial para que as organizações analisem o ambien-
te em que estão inseridas, identifiquem seus pontos fortes e fracos, aproveitem as oportu-
nidades e reduzam as ameaças ao seu redor. A elaboração desse planejamento envolve a 
análise da situação da empresa, buscando uma estratégia para reduzir os riscos e aumen-
tar as oportunidades de crescimento.

A elaboração do planejamento estratégico é fundamental para que a organização 
saiba o caminho a seguir e onde pretende chegar. O planejamento estratégico é compos-
to por negócio, objetivos, vantagens competitivas e alocação de recursos. Por meio desse 
planejamento, a organização pode estabelecer estratégias, políticas e planos de ação para 
alcançar seus objetivos.

No contexto das organizações públicas, a redução de impactos e a promoção da sus-
tentabilidade são aspectos importantes. A implementação de políticas de sustentabilida-
de, práticas de responsabilidade social, gestão sustentável, transparência e engajamento 
da comunidade, bem como a busca por inovação.

Por fim, a partir deste estudo sugere-se explorar em futuras pesquisas de forma mais 
aprofundada acerca da análise comparativa dos estilos de gerenciamento de planejamen-
to estratégico e da estratégia organizacional, considerando aspectos como inovação, sus-
tentabilidade, gestão pública e implementação estratégica.
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Resumo 

O presente estudo trata do Planejamento Estratégico nas Empresas. O planejamento 
estratégico é uma das ferramentas mais utilizadas no contexto empresarial, que 
se refere a um conjunto de grandes escolhas que tem a finalidade de orientar na 

gestão e construção de uma visão a longo prazo sob condições de incertezas. Dessa forma, 
o estudo objetiva compreender a importância do planejamento estratégico para as em-
presas. Para o desenvolvimento do estudo, optou-se pelo método de revisão bibliográfica, 
com busca realizada no Google Acadêmico, Repositórios Virtuais de Administração. Os re-
sultados do estudo demonstraram que o planejamento foca numa previsão antecipada 
do que pode ser feito antes do produto ou serviço entrarem no mercado. Além disso, os 
benefícios do planejamento estratégico para as empresas promovem vantagens na iden-
tificação de ponto de vista comum, promovendo objetivos estratégicos, para que sejam 
elaboradas ideias criativas e inovadoras, bem como na exploração de novas oportunidades 
que contribuem reduzindo ameaças e consequentemente contribuindo de forma signifi-
cativa para o planejamento de ações futuras.

Palavras-chave: Planejamento estratégico, Empresas, Importância, Crescimento.

Abstract

The present study deals with Strategic Planning in Companies. Strategic planning is 
one of the most used tools in the business context, which refers to a set of major 
choices that aim to guide the management and construction of a long-term vision 

under conditions of uncertainty. Thus, the study aims to understand the importance of 
strategic planning for companies. For the development of the study, the method of biblio-
graphic review was chosen, with a search carried out in Google Scholar, Virtual Repositories 
of Administration. The results of the study demonstrated that planning focuses on an early 
prediction of what can be done before the product or service enters the market. In addi-
tion, the benefits of strategic planning for companies promote advantages in identifying 
a common point of view, promoting strategic objectives, so that creative and innovative 
ideas are elaborated, as well as in the exploration of new opportunities that contribute to 
reducing threats and consequently contributing in a way significant for planning future 
actions.

Keywords: Strategic planning, Companies, Importance, Growth.
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1. INTRODUÇÃO
O presente artigo aborda uma temática relevante para a seara da Administração, tra-

ta do planejamento estratégico para as empresas.

Na seara empresarial, o planejamento tem como principal finalidade ser uma base 
para que o líder avalie o potencial do seu negócio, através da criação de ações que possi-
bilitem que a empresa possa estar à frente dos seus concorrentes no mercado. Possibilita 
que sejam descobertos os caminhos mais adequados para que os objetivos empresariais 
sejam alcançados.

Quando uma empresa realiza um bom planejamento estratégico ela é capaz de com-
preender suas fraquezas e diferenciais, além de entender o mercado na qual se encontra, 
com a possibilidade de escolher as estratégias mais adequadas para o cotidiano de traba-
lho da organização.

Nesse sentido, o planejamento estratégico é cada vez mais utilizado pelas empresas 
como ferramenta de crescimento, pois é uma ótima forma de engajamento para os cola-
boradores, fazendo com que eles possam realizar um trabalho produtivo e consequente-
mente melhorar os resultados. Através da adoção do planejamento, as organizações evi-
tam prejuízos que podem influenciar em diversos âmbitos.

Nesse sentido, para muitas empresas se manterem no mercado é algo que vêm se 
tornando cada vez mais difícil, não somente pela concorrência existente, mas pelas crises 
que o país já vem enfrentando por um longo período de tempo, e que consequentemente 
é um dos fatores que leva a decadência no mercado. Daí a importância de um bom pla-
nejamento estratégico, ele dá uma perspectiva das melhores estratégias que podem ser 
realizadas. É nesse sentido que se justifica o desenvolvimento do estudo.

Sabendo-se que, o planejamento estratégico é uma das ferramentas mais importan-
tes da administração, pois auxilia na gestão da empresa possibilitando que os negócios da 
empresa sejam executados com eficácia. Nesse sentido, o estudo tem o problema: Qual a 
relevância do planejamento estratégico para as empresas?

Sendo assim, o estudo objetiva compreender a importância do planejamento estraté-
gico para as empresas. E para melhor delineamento do estudo teve como objetivo espe-
cífico apontar os benefícios da implantação do planejamento estratégico nas empresas.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1. Metodologia

A metodologia para desenvolver a pesquisa foi a de revisão bibliográfica. Para a busca 
do material bibliográfico foram selecionados artigos, livros, revistas e jornais de adminis-
tração que contemplem o título da pesquisa. A busca foi realizada na base de dados do 
Google Acadêmico, Repositórios Virtuais de Administração, utilizando-se os descritores: 
planejamento estratégico, empresas, importância, crescimento. Os critérios de inclusão 
foram os materiais que contemplem o presente título nas línguas portuguesa e inglesa. As 
bibliografias selecionadas foram de artigos publicados nos últimos 10 anos. Após seleção 
do material, foram realizados fichamentos para posterior desenvolvimento da pesquisa.
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2.2. Resultados e discussão
Antes de adentrar nos resultados encontrados, é relevante compreender que o plane-

jamento estratégico diz respeito a um mecanismo gerencial que objetiva o crescimento 
da organização no mercado, visando viabilizar para as empresas aspectos como oportuni-
dades, alcance de objetivos, dentre outros aspectos importantes para o desenvolvimento 
desta e consequentemente de seus produtos (CHIAVENATO, 2014).

Os resultados mostram que os benefícios do planejamento estratégico para as em-
presas promovem vantagens na identificação de ponto de vista comum, promovendo ob-
jetivos estratégicos, para que sejam elaboradas ideias criativas e inovadoras, bem como na 
exploração de novas oportunidades que contribuem reduzindo ameaças e consequente-
mente contribuindo de forma significativa para o planejamento de ações futuras.

Quanto ao planejamento estratégico, é importante mencionar que o plano a nível 
estratégico é o mais indicado para muitas organizações, tendo em vista que o mesmo 
atende todas as necessidades de uma determinada empresa, buscando de forma ampla 
suprir todas as necessidades que a mesma carece para ter sucesso em todos os aspectos 
no mercado (LUIS, 2015).

A adoção do planejamento também é muito utilizada para que as organizações te-
nham noção do tamanho do mercado, com a possibilidade de tornar viável a identificação 
e avaliação das segmentações que se encontram no comércio, facilitando assim, as deci-
sões a serem tomadas para seu posicionamento no mercado (HALAT, 2018).

Para Coelho (2015) existem algumas tarefas que envolvem todo o processo desse pla-
nejamento estratégico de marketing, e dentre esses destaca-se realização de pesquisas de 
marketing internamente e externamente, identificações dos potenciais e aspectos frágeis 
da organização, desenvolvimento de ações de marketing, definição de programas, deter-
minação de orçamentos, revisão de resultados e objetivos.

O processo do planejamento, bem como durante o gerenciamento dessas ações de 
marketing deve haver equilíbrio entre as respectivas ferramentas, para assegurar as ven-
das dos produtos ou serviços, bem como os resultados devem ser avaliados frequente-
mente acerca das estratégias que foram realizadas no plano. É por meio desses aspectos 
que as organizações desenvolverão sua competitividade (LUÍS, 2014).

Observou-se que a adoção do Planejamento Estratégico é forte aliada para que as 
empresas desenvolvam e mantenham seus produtos no mercado, bem como sua estabi-
lidade, tendo em vista que sua realização pode ser positiva para a empresa nos mais diver-
sos setores da mesma (FERREIRA, 2015).

O sucesso de uma boa administração da empresa, está vinculada também a satisfa-
ção do cliente, bem como ao planejamento, que deve ter um plano de ação na qual idea-
lize alcançar todos os objetivos apresentados. Desta forma, para que o plano de ação seja 
colocado em prática e funcione adequadamente, é necessário determinar as estratégias 
necessárias para tal plano (CHIAVENATO, 2014).

De acordo com Coelho (2015), é a busca de um caminho para a empresa como um 
todo, é a execução das decisões tomadas e o direcionamento que envolve todas as áreas, 
processos e funções da companhia. A importância da elaboração e execução de estraté-
gias dentro de uma empresa permite que a mesma alcance uma meta, um plano, para 
assim obter sucesso.

De acordo com os resultados do estudo de Silva Júnior e Buntrok (2018) mostram que 
a estratégia é um referencial, um guia, para auxiliar os executivos na solução de certos pro-
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blemas. A estratégia é como pensar. Para eles estratégia é a luta para superar as limitações 
de recursos através de uma busca criativa e infindável da melhor alavancagem dos recur-
sos. A estratégia é o plano de ação apropriado para as decisões sobre ações interativas.

Através dessas visões de estratégia, observa o quão é importante e necessário reu-
nir informações verdadeiras e significativas acerca da própria empresa, do mercado e do 
segmento onde a mesma atua, pois desta forma, é possível preparar estratégias que a 
encaminhem. Contudo, não são apenas informações que vão permitir a criação de boas 
estratégias

Assim, a informação está disponível para todos, mas somente os que fazem uso eficaz 
da mesma, transformam-na em conhecimento, conseguirão tirar proveito de suas forças. 
Por isso, o desempenho corporativo não depende apenas de fatores como produtos, ser-
viços ou localização, mas também do conhecimento: sobre clientes, produtos e mercados; 
que revela oportunidades promissoras e consegue avaliar ameaças pendentes; que esti-
mula os lucros e reduz os custos

Os resultados da pesquisa realizada por Carneiro (2021) evidenciam que as estratégias 
elencadas no planejamento partem da hipótese de que a empresa esteja preparada para 
atender e servir ao público de forma ainda mais eficiente que seus concorrentes. Por seu 
uma criação de uma posição única e valiosa que envolve distintos conjuntos de atividades, 
pois tais atividades devem ser diferenciadas em relação as produzidas por seus competi-
dores ou equivalentes, devendo serem praticadas de forma distinta

Assim, a estratégia pode ser relacionada ao exército, pois facilmente confronta-se o 
âmbito empresarial a um campo de guerra na qual dirigentes estudas os sinais fracos e 
fortes de seus adversários, prevalecendo-se de situações oportunas e defendendo-se das 
possíveis ameaça.   Neste sentido, observa-se que as estratégias deverão ser pesquisadas 
e estudadas minunciosamente, para em seguida serem planejadas e executadas, deven-
do-se atentar sempre as mudanças da própria empresa, mercado e de seus concorrentes 
(HALAT, 2018).

Mas durante a confecção das estratégias a empresa deve levar em conta além dos 
seus clientes, a concorrência; tendo em vista a satisfação, necessidades e desejos de sua 
clientela. As empresas devem ter sempre um plano de sobrevivência e crescimento, isto 
é, de longevidade e que faça jus a sua situação, oportunidades, objetivos e recursos espe-
cíficos. Tais aspectos, são os principais focos do Planejamento Estratégico (COBRA, 2014).

No estudo realizado por Morais (2021) o planejamento estratégico refere-se a base do 
planejamento de uma empresa, pois as empresas normalmente preparam planos anuais, 
de longo prazo e estratégicos. Os planos anuais e de longo prazo tratam dos negócios que 
se referem ao momento presencial da empresa e de como mantê-la firme no mercado. 
Por outro lado, os planos estratégicos referem-se à adaptação da empresa, visando a ob-
tenção de vantagens das oportunidades do ambiente que muda constantemente

O planejamento estratégico é como um processo administrativo destinado a manter 
o equilíbrio entre os recursos de uma organização e suas oportunidades de mercado. Em 
nível corporativo, a empresa deve iniciar o processo de planejamento estratégico definin-
do primeiramente seu propósito e sua missão. Tal missão será então transformada em 
objetivos expostos detalhadamente com o intuito de orientar a empresa (GOMES, 2013).

O bom plano de marketing deve compreender, a fixação de objetivos, avaliação de 
oportunidades, o planejamento de estratégias de marketing, o desenvolvimento dos pla-
nos de marketing, o desenvolvimento do programa de marketing. Assim sendo, o plano 
deverá integrar o planejamento estratégico de marketing, que por sua vez, ao ser formu-
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lado, deve considerar não apenas as variáveis controláveis da empresa (variáveis do am-
biente interno da organização ou microambiente de marketing), mas também as variáveis 
externas (incontroláveis) que dizem respeito aos ambientes competitivo, econômico, tec-
nológico, político e legal, sócio-cultural, além, e com os recursos e objetivos da empresa 
(LAS CASAS, 2014).

Já os resultados do estudo de Passos e Roecker (2021) as estratégias do planejamento 
devem fazer parte da gestão da organização e devem contemplar todos os setores, visto 
que os plano e suas estratégias devem abarcar a organização como um todo, visando to-
das as possibilidades de crescimento. 

Sendo assim, o planejamento estratégico deve conter explicações acerca da real si-
tuação e futura da empresa, com análises ambientais, de desempenho e de SWOT; espe-
cificar as metas a serem alcançadas; conter ações estratégicas de marketing devem ser 
descritas, bem como suas ações; deixar claro todos os recursos que serão utilizados nas 
estratégias; e monitorar todos os objetivos traçados e resultados alcançados (COSTA, 2014).

Diante de tudo que foi mencionado, em relação as dinâmicas inerentes as organiza-
ções, é perceptível que as elaborações das estratégias são funcionais, em relação a outros 
que somente são criados para cumprir um rito cotidiano, e sendo assim, a maioria destes 
apresentam falhas que acabam tornando os planos estratégicos sem quaisquer utilidades 
(COBRA, 2014).

 É importante mencionar, que a análise de planos fantasias, dever ser realizadas para 
apoiar particularmente pontos estratégicos, demonstrando que as estratégias são fide-
dignas, ao contrário do que ocorre em anos funcionais, onde deve-se realizar uma análise 
profunda e expor os informativos básicos para auxiliar nas tomadas de decisão. Assim, in-
dependente das estratégias formuladas, um planejamento estratégico inadequado pode 
apresentar objetivos imprecisos para as organizações e acabar contribuindo para possíveis 
dificuldades (GOMES, 2013).

Quando os objetivos decorrem de um adequado planejamento estratégico de marke-
ting, estes devem ser mensuráveis e específicos, com redações assertivas e comprometi-
das com os indicadores a serem alcançados, tais como a performance das empresas em 
seus segmentos do mercado,  volumes de suas  vendas e marketing de seus produtos 
(HADAD, 2018).

No estudo de Rodrigues (2021) os benefícios do Planejamento de Marketing para en-
frentar a competitividade no mercado e consequentemente para obtenção do aumento 
das vendas são inúmeros, e se dão a partir das ações estratégicas de marketing que con-
tribuem para que as organizações se estabeleçam no mercado e driblem as concorrências 
que crescem gradativamente.

É de conhecimento geral que o Planejamento de Marketing não são milagre para 
as organizações, mas auxiliam significativamente para que as empresas cresçam e se 
estabilizam no mercado. É um guia prático para enfrentar as dificuldades e auxiliar nas 
tomadas de decisão, bem como aumentar a visibilidade e criar estratégias para enfrentar 
problemas enfrentados pelas empresas (LUÍS, 2015).

Assim sendo, os benefícios são bem vantajosos, e dentre essas as empresas podem 
ter aumento da capacidade de integração nas atividades de marketing, reduzir as conse-
quências dos problemas, maior enfrentamento de riscos já que os mesmos serão previs-
tos, previsão do que pode vir a ocorrer (COELHO, 2015).

 Na pesquisa realizada por Santos et al (2021) o planejamento estratégico é peça fun-
damental para se atingir resultados, consumidores, aumento da produção e estabilidade. 
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Vale frisar, que o mesmo somente poderá ter sucesso se for minunciosamente desenvolvi-
do e os principais problemas analisados. O planejamento deve ser pautado nesses aspec-
tos para poder ter sucesso.

Em relação as vendas, o planejamento estratégico de marketing aumenta as vendas 
desde que o marketing da empresa alcance seus consumidores oferecendo uma boa pro-
paganda, produtos de qualidade e preços acessíveis para o consumidor. Sabe-se que uma 
boa propaganda e capaz de atrair em um curto espaço de tempo inúmeros consumidores. 
Assim, torna-se imprescindível que os gestores de marketing estejam sempre atentos a 
estratégias específicas, que corroborem para o aumento das vendas (LAS CASAS, 2014).

É importante mencionar que os benefícios de um bom planejamento são inúmeros, 
mas isso somente é possível se realizado um Planejamento de Marketing, que consiste em 
um mecanismo de gestão que possibilita o alcance dos objetivos a serem alcançados pelas 
empresas com o desenvolvimento e venda de seus produtos e serviços, garantindo-lhes 
segurança e estabilidade no mercado. 

Assim sendo, os resultados do estudo de Fonseca (2022) mostram que o planejamen-
to foca numa previsão antecipada do que pode ser feito antes do produto ou serviço entra-
rem no mercado, o mesmo vai se dividir conforme os níveis organizacionais, e dentre estes 
se encontram o estratégico, tático administrativo e operacional.

Calculando-se estrategicamente todos os aspectos já mencionados, as organizações 
poderão ser capazes de superar todos os problemas que possam surgir no mercado, tais 
como competitividade e diminuição das vendas, é possível que a adoção de ações estraté-
gicas e a realização de uma avaliação minuciosa de mercado, tipos de consumidores, pos-
síveis falhas, e a realização de ações direcionadas para esses aspectos possam vir a salvar 
a organização, e consequentemente a superação de todas as dificuldades (CHIAVENATO, 
2014).

Ao se criar um planejamento estratégico, as organizações se tornam aptas para de-
terminar o melhor caminho a percorrer e inserir seus produtos e consequentemente sua 
expansão. Sabendo-se que o planejamento de marketing corrobora de forma significativa 
para o sucesso tanto da empresa como dos seus produtos, daí a importância do planeja-
mento de marketing para enfrentar a concorrência e aumentar de forma significativa as 
vendas.

3. CONCLUSÃO 
Conclui-se que o planejamento estratégico é essencial para as empesas, trata-se de 

um mecanismo gerencial que objetiva o crescimento da organização no mercado, visan-
do viabilizar para as empresas aspectos como oportunidades, alcance de objetivos, dentre 
outros aspectos importantes para o desenvolvimento desta e consequentemente de seus 
produtos.

Nas grandes organizações o planejamento estratégico é muito utilizado para alcançar 
metas e objetivos, em especial para alavancar o marketing da empresa, venda de produ-
tos e divulgar as empesas no mercado. A partir deste são traçadas estratégias especificas 
certeiras e que contribui significativamente para o crescimento das organizações em seus 
diversos aspectos.

Sendo assim, é importante ressaltar o planejamento foca numa previsão antecipada 
do que pode ser feito antes do produto ou serviço entrarem no mercado, o mesmo vai se 
dividir conforme os níveis organizacionais, e dentre estes se encontram o estratégico, táti-
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co administrativo e operacional.

O desenvolvimento do presente estudo foi relevante para aumentar os conhecimen-
tos acerca da presente temática, bem como por contribuir para que estudos posteriores 
possam ser desenvolvidos e corroborarem com a comunidade cientifica de administração.
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Resumo

O significado para Gestão em sentido exato compreende, sob aspecto individual, ape-
nas os órgãos administrativos, e, sob o aspecto objetivo, somente o desempenho 
administrativo, no primeiro acontecimento, os órgãos governamentais e, no segun-

do, o desempenho político. A escolha dessa temática ocorreu por conta de que a Gestão de 
Pessoas (GP) tem papel importante e estratégico dentro de toda e qualquer organização, 
seja de cunho público ou privado, por isso discorrer sobre esse tema se faz tão necessário. 
A relevância da pesquisa está em justamente trazer essa compreensão sobre a gestão de 
pessoas, a valorização do colaborador e os desafios que ainda existem na gestão de pesso-
as dentro de uma empresa. As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a socieda-
de é exatamente o entendimento de que o setor de recursos humanos é relevante, para as 
interações entre os colaboradores dentro de uma empresa e para a comunidade acadêmi-
ca a pesquisa traz um aporte teórico para estudos mais minuciosos sobre o estudo mos-
trando os desafios, mas também ações que ajudam no desenvolvimento das organizações 
de maneira e externa e interna no que diz respeito a gestão de pessoas.

Palavras-chave: Gestão de Pessoas. Administração. 

Abstract

The meaning of Gestão in the exact sense comprises, under the individual aspect, only 
the administrative bodies, and, under the objective aspect, only the administrative 
performance, in the first event, the governmental bodies and, in the second, the poli-

tical performance. The choice of this theme was due to the fact that People Management 
(PM) has an important and strategic role within any and all organizations, whether public 
or private, which is why discussing this topic is so necessary. The relevance of the rese-
arch lies precisely in bringing this understanding about people management, employee 
appreciation and the challenges that still exist in people management within a company. 
The contributions that the research can bring to society is exactly the understanding that 
the human resources sector is relevant, for the interactions between employees within a 
company and for the academic community the research brings a theoretical contribution 
to more detailed studies on the study showing the challenges, but also actions that help 
in the development of organizations externally and internally with regard to people mana-
gement.

Keywords: People Management. Administration.
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1. INTRODUÇÃO 
Administrar constitui perpetrar uma leitura dos objetivos propostos pelas instituições 

e empresas e transformá-los em ação organizacional partindo dos postos administrativos, 
ou seja, da idealização, disposição, gerência e influência por meio do empenho de todos, 
efetivado em todas as extensões e em todos os graus da organização, a fim de conseguir 
os desígnios recomendados da maneira mais apropriada à circunstância. Por isso a gestão 
de pessoas é tão relevante dentro de uma empresa.

A problemática que norteou o artigo foi: Quais os desafios na gestão de pessoas den-
tro das empresas?

Por isso o objetivo geral ou primário: compreender os desafios na gestão de pessoas 
dentro de uma empresa. E objetivos específicos: estudar a importância da gestão de pes-
soas e o relevante papel para a valorização do ser humano dentro das empresas.

A escolha dessa temática ocorreu por conta de que a Gestão de Pessoas (GP) tem 
papel importante e estratégico dentro de toda e qualquer organização, seja de cunho pú-
blico ou privado, por isso discorrer sobre esse tema se faz tão necessário. 

A relevância da pesquisa está em justamente trazer essa compreensão sobre a ges-
tão de pessoas, a valorização do colaborador e os desafios que ainda existem na gestão de 
pessoas dentro de uma empresa.

As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a sociedade é exatamente o en-
tendimento de que o setor de recursos humanos é relevante, para as interações entre os 
colaboradores dentro de uma empresa e para a comunidade acadêmica a pesquisa traz 
um aporte teórico para estudos mais minuciosos sobre o estudo mostrando os desafios, 
mas também ações que ajudam no desenvolvimento das organizações de maneira e ex-
terna e interna no que diz respeito a gestão de pessoas.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

Para a elaboração do trabalho será feita uma revisão bibliográfica qualitativa e des-
critiva baseada principalmente em livros de diversos autores como, por exemplo, Kotler 
(2013), Costa (2011), Mendes (2009), entre outros. Segundo Lakatos (2015) a revisão biblio-
gráfica é uma forma do autor está mais perto das teorias e processos dos autores que res-
paldarão a pesquisa. 

Será realizado também levantamento de informações sobre o tema em revistas, ar-
tigos, documentários, relatórios, periódicos, entre outras fontes de dados com até 13 anos 
das quais serão pesquisadas tais palavras-chaves: gestão, administração e interação.

Por isso o período das obras pesquisadas serão de 2000 a 2023. A Revisão Integrativa 
da Literatura é realizada através de extensa análise da literatura para embasar discussões 
sobre métodos e/ou resultados de pesquisa e pensamento sobre estudos futuros (MEN-
DES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 
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2.2 Resultados e Discussão 
A Gestão De pessoas necessariamente passa pela elaboração de seu planejamento. 

O Planejamento Financeiro torna-se uma ferramenta importante para quantificar em ter-
mos financeiros os anseios declarados no Planejamento Estratégico, nos Planos Táticos e 
Operacionais. 

Além disso, indica caminhos que levam a alcançar os objetivos da empresa, tanto em 
curto como em longo prazo, cria mecanismos de controle que envolve todas as suas ativi-
dades operacionais e não-operacionais.

Dentro das organizações o termo finanças sempre esteve ligado ao princípio de ma-
ximização do lucro ou valor total de um negócio, que na visão de Groppelli (1999) mais es-
pecificamente seria maximizar a riqueza por meio da maior obtenção de lucro possível ao 
menor risco. 

O objetivo da administração de pessoas é maximizar o valor de mercado das empre-
sas, consequentemente, aumentando a riqueza de seus proprietários  (HOJI, 2001). Essa, 
aliás, é apenas uma das abordagens dada ao assunto, que ao longo dos anos passou por 
diversas sofisticações e desenvolveu novas tendências. 

Uma delas, exposta por Gropelli (1999) é que na década de 1970, a ênfase em finanças 
recaia sobre a utilização de formas de melhoria efetiva de gestão do capital de giro, incre-
mentando métodos para a manutenção de  registros financeiros e para a interpretação 
dos demonstrativos financeiros. 

Ainda de acordo com o autor, a evolução das finanças fez surgir um novo conceito, 
ampliando seu horizonte e passando a enfatizar as formas de orçar os recursos escassos e 
investir os fundos em ativos ou projetos que rendam a melhor compensação entre risco e 
retorno.

A gestão de pessoas compreende um conjunto de atividades que estão relacionadas 
com a administração dos fundos movimentados pela empresa. Faz parte da administração 
de pessoas a obtenção dos recursos necessários e formulação de uma estratégia voltada 
para a otimização do uso desses fundos. Sendo assim, a gestão de pessoas tem um papel 
relevante no desenvolvimento das atividades operacionais, ao contribuir bastante para o 
sucesso do empreendimento (BRAGA, 2009). 

Segundo Cheng e Martins (1989) gestão de pessoas pode ser deliberada como a gestão 
dos fluxos Monetários derivados da atividade operacional da empresa, em termos de suas 
respectivas ocorrências no tempo.

Ela objetiva encontrar o equilíbrio entre a “rentabilidade” (maximização dos revides 
dos donos da companhia) e a “liquidez” (que se refere à capacidade de a empresa honrar 
seus compromissos nos prazos contratados).

Isto é, está implícita na necessidade da Gestão de pessoas a busca do equilíbrio entre 
gerar lucros e manter caixa. 

Assim sendo, os autores dizem que a gestão de pessoas está preocupada com a ad-
ministração das entradas e saídas de recursos monetários provenientes da atividade ope-
racional da empresa, ou seja, com a administração do fluxo de disponibilidade da empresa. 

Este enfoque sobre finanças demonstra a necessidade de serem utilizadas ferramen-
tas que permitam a realização de práticas de gestão de pessoas dentro das empresas. 

O significado para Gestão em sentido exato compreende, sob aspecto individual, ape-
nas os órgãos administrativos, e, sob o aspecto objetivo, somente o desempenho adminis-
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trativo, no primeiro acontecimento, os órgãos governamentais e, no segundo, o desempe-
nho político. 

A palavra gestão denota planejar, dirigir, comandar, e, embora, aborda-se de uma ati-
vidade dependente do ato de executar, que, conforme Di Pietro (2012) conceitua-se como 
um método ou atividade dinâmico que aborda a tomada de decisões a partir de desígnios 
e soluções. Di Pietro (2012) assegura que a Gestão Pública compreende:

Os órgãos governamentais, soberanos, fundamentais, aos quais incube deli-
near os níveis de ação, dirigir, comandar, como embora os órgãos administra-
tivos, dependentes, subordinados (Administração Pública, em sentido estrito), 
aos quais incube conseguir os planos governamentais; em sentido extenso, 
no entanto objetivamente considerada, a Administração Pública abrange o 
desempenho político, que apresenta as diretrizes governamentais e o desem-
penho administrativo, que as executa (DI PIETRO, 2012, p. 54).

A Gestão, seguida em seu sentido subjetivo, agrega-se os institutos, órgãos e agentes, 
porquanto, conforme Carvalho e Sampaio (2010) abrangem a Administração Direta e In-
direta. No que se menciona a Administração Direta, os institutos a ela dependentes são a 
União, os estados, o Distrito Federal e os municípios, transformados em órgãos e objetos de 
capacidade dentro dos institutos, não sendo respeitados como indivíduos jurídicos, como, 
por exemplar, os Ministérios, Secretarias e Departamentos.

Contudo, a Administração Indireta, conforme Carvalho e Sampaio (2010) é desenvol-
vida por pessoas jurídicas que, ainda de não concluírem a estrutura dos institutos da Ad-
ministração Direta, a elas são conectadas, sendo as autarquias, as fundações públicas, os 
empreendimentos públicos e as sociedades de economia composta, de maneira que toda 
essa estrutura aponta consentir as precisões públicas, de maneira especifica nesta aná-
lise, as indivíduos com deficiência, que são protegidos, legitimamente, por meio da Lei 
13.146/2015, a qual proporciona garantias constitucionais para a equiparação das pessoas 
com deficiência em relação à sociedade. 

Para Harada (2012, p. 5), equiparação ao comprometimento público é de empenho 
social, embasada sob o regime de direito público, que é “presidido pelo princípio da exata 
jurisprudência, em contraposição aos empenhos particulares ou grupais, atendidos pelo 
regime de direito privado, corroborado pelo princípio da autonomia da vontade”.

Adverte-se que, no assunto das precisões públicas principais, adolesce a prestação de 
serviço público, que, para Mello (2012, p. 620), invade toda a velocidade de “oferecimento 
de proveito ou conforto material oferecido à exultação de todo cidadão”, voltando-se, so-
mente, aos indivíduos com deficiência. Para Cabral (2019), a característica da Gestão tocan-
te à ascensão da inclusão social necessita rever inúmeras precisões, e, entre elas, avulta-se 
o transporte coletivo. 

Ante disso, a Gestão exibe-se como um método que acontece quando sujeitos se uti-
lizam de recursos humanos ou materiais para conseguirem os seus desígnios por meio do 
emprego dos insumos disponíveis, com finalidade de distribuir bens e serviços, porquanto 
o “trabalho com recursos humanos, financeiros e materiais, para tingir desígnios organiza-
cionais pelo meio do comportamento dos desempenhos planejarem, organizar, liderar e 
controlar” (MEGGINSON, 2010, p. 7).

A Gestão proporciona-se como um método de tomada de decisões, de tal modo como 
considera efetivação de atos, abrangendo-se quatro técnicas essenciais conexas, sendo 
elas: planejamento, organização, execução e controle, em que se invade a deliberação dos 
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desígnios, a decisão de recursos e tarefas para consegui-lo, além da distribuição do traba-
lho, monitoramento e estimativa das atividades em grupo, visto que os indivíduos estão 
conectados às outras pelos efeitos de seus atos, direta ou indiretamente.

Nesse sentido, Silva (1999) ressalta a importância das análises de pessoas de uma or-
ganização, sendo está um verdadeiro exame minucioso dos subsídios capitais disponíveis, 
bem como das condições endógenas e exógenas.

Dessa forma, são fornecidos os meios para tornar flexíveis e corretas as deliberações 
de aquisição no momento mais apropriado e vantajoso (GROPELLI, 1999).

A expressão planejamento tem em seu significado literal o ato ou efeito de planejar; 
trabalho de preparação para qualquer empreendimento, segundo roteiro e métodos de-
terminados; planificação, processo que leva ao estabelecimento de um conjunto coorde-
nado de ações (pelo governo, pela direção de uma empresa etc.) visando à consecução de 
determinados objetivos; elaboração de planos ou programas governamentais, especial-
mente na área econômica e social. 

Já financeiro significa, relativo às finanças, à circulação e gestão do dinheiro e de ou-
tros recursos líquidos. Contudo, o conceito de planejamento financeiro tem-se a junção 
desses dois conceitos levados para um plano empresarial (LUCION, 2005).

Dentro da gestão de pessoas, o planejamento financeiro é de fundamental importân-
cia para a tomada de decisões, definindo os planos financeiros e orçamentos, ele fornece 
os roteiros para que os objetivos da empresa sejam atingidos. 

Além disso, esses instrumentos oferecem uma estrutura para coordenar as diversas 
atividades da companhia e atuam como mecanismos de controle, estabelecendo um pa-
drão de desempenho contra o qual é possível avaliar os eventos reais (GITMAN, 1997). 

O planejamento financeiro  é desenvolvido fundamentalmente  por meio de  proje-
ções, como estimativa mais aproximada possível da posição econômica de pessoas es-
perada. Compreende a programação avançada de todos os planos da administração de 
pessoas e a integração e coordenação desses planos com os planos operacionais de todas 
as áreas da empresa.

Mundialmente as grandes e pequenas organizações empresariais que tem grande 
reconhecimento global, e que oferece um bom produto ou serviços, existe um trabalha-
dor ou uma equipe que buscou e entregou um bom resultado. A gestão de pessoas, tendo 
em vista que não trabalha como uma ciência exata e sim possui sua essência pessoas. São 
elas que por sua vez são as que buscam o inusitado, trabalhadores que não se acomodam 
e sim vivem com o pé no futuro. “O homem é um ser eminentemente racional e que, ao 
tomar uma decisão, conhece todos os cursos de ação disponíveis, bem como as consequ-
ências da opção por qualquer um deles” (MOTTA, 1979, p. 8).

Compreender o processo de gestão de pessoas e fundamental para o momento que 
vivemos, as tendências para os próximos anos. As pessoas são membros fundamentais 
para a corporações no que se refere ao alcance das metas e objetivos apresentados. É pre-
ciso que empregador e empregados tenham um vínculo forte por parte profissional, ouvir 
e ser ouvido a chance do crescimento produtivo crescerá gradativamente. “Atração, ma-
nutenção, motivação, treinamento do pessoal de um grupo de trabalho” (TOLEDO, 1978, 
p.22).

A gestão de pessoas está deixando de ser a área voltada para trás, para o pas-
sado e para a tradição e algumas vezes poucas vezes para o presente, para se 
constituir em uma área aprumada para frente, para o futuro e para o destino 
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da empresa. Não mais a área que “vem de” e que anda de costas, para ser área 
que “vai para” e que corre em direção ao futuro que está chegando. Esta será 
a gestão de pessoas de amanhã [mas, para isso venha ocorrer, velhos modelos 
mentais precisam ser vencidos] (CHIAVENATO 2010, p.50).

A pessoa tem um papel importante na gestão de pessoas. Se pensássemos a pessoa 
com consciência de um projeto profissional e, portanto, mais exigente na relação com a 
organização e com seu trabalho, a gestão de pessoas deveria atender às expectativas e 
necessidades as mesmas para fazer sentindo. Desse modo, caso as políticas e práticas de 
gestão estabelecidas pela empresa não agreguem valor para as pessoas, não terão efetivi-
dade no tempo (DUTRA, 2016, p.19).

Atualmente nas organizações faz-se necessário a estimulação dos profissionais para 
um pleno conhecimento, direcionando-os para um diferencial estratégico competitivo e 
de sucesso.

Milkovich e Bourdreau (2010) conceituam o treinamento como uma ferramenta es-
sencial e um processo sistematizado com o intuito de promover a aquisição de habilidade, 
regras e atitudes resultando numa melhor adequação entre as características dos colabo-
radores e as exigências diante da função.

Capacitar exercitar ou treinar é um artifício de extenso tempo e indeterminado e re-
comenda que o desenvolvimento de desenvolturas e aptidões através de modernos costu-
mes, maneiras, informações e treinamentos, o que procede em uma mudança de procedi-
mento dos condutores ante seus comandados e dentro da organização e “seus desígnios 
encalçam prazos mais longos, visando dar ao homem aquelas noções que perpassam o 
que é constituído na responsabilidade contemporânea, aprontando-o para adquirir colo-
cações do mesmo modo complicadas.” (CHIAVENATO, 2003, p. 29).

As empresas, que são norteadas por seus criadores, e mesmo que confiem possuir 
informações para dirigir sua iniciativa, são pessoas sem qualidades arrojadas imprescin-
díveis para a ocorrência do negócio.  Com muita normalidade aceitam disposições funda-
mentadas na prova diária e no senso comum, constituindo maneiras de administrar que 
muitas das vezes põe em imponderação a própria supervivência da empresa.  Assim sendo 
Milkovich e Boudreau (2000, p. 339) asseveram de maneira clara e objetiva que  “o exercício 
é exclusivamente um dos elementos do artifício de alargamento que contém as provas 
completas que fortalecem e consolidam as especialidades cobiçáveis”. 

As empresas unificam o treino adentro de um contíguo ordenado de habilitações 
que é analisada presentemente como um quesito essencial para que haja uma gestão de 
pessoas, de tal forma que o capital humano é a maior riqueza da empresa e a fundamental 
diferença concorrente, uma vez que, a capacitação é a ampliação de recursos humanos, ou 
seja, ampliação de habilidades (DUTRA, 2016, p.19). 

Em suma Robbins (2007, p. 400) ainda corrobora que “os líderes ajustados não conti-
nuam ajustados consecutivamente. As agilidades se inutilizam e podem se volver antiqua-
das”. 

Portanto afirma-se que sendo as pessoas que administram e estimulam os interesses, 
é imperativo que as empresas requeiram habilitações e as notem como aquisição e não 
como gastos.  Em meio às disposições faz menção por Robbins (2007, p.34), há três méto-
dos que por seu período sobressai-se sendo: desenvoltura processo, capacidade humana e 
habilidade conceitual logo que descrito a seguir:

A habilidade técnica está ligada diretamente com a atividade peculiar e com-
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preende a aplicação de conhecimentos ou técnicas específicas adquiridas por 
meio de educação formal e exercício de suas funções. 

Habilidade humana é a capacidade de lidar com pessoas, comunicar-se de 
forma clara e abrange a compreensão das necessidades, interesses e atitudes. 
Esta habilidade implica na delegação e motivação das pessoas resultando o 
alcance dos objetivos da organização ou de um departamento específico. 

Diante da citação exposta anteriormente é de suma relevância para uma empresa, 
quer seja ela pequena ou grande que seus líderes possuam as três capacidades para usá-
-las nos momentos imprescindíveis com seu grupo, uma vez que adquirem uma multipli-
cidade de papéis, essenciais à sua função, para levar a organização e seus conduzidos aos 
escopos fundados (DUTRA, 2016, p.19).   

Para que os condutores se licenciem, Marras (2003) assevera claramente que, as em-
presas e corporações devem com assiduidade impulsionar a participação em aconteci-
mentos, workshops e seminários que os tragam uma reflexão ao que diz respeito aos te-
mas contemporâneos e distintos ocasionando uma visão maximizada dos mercados.

 Chiavenato (2003) traz uma informação importante que ressalta que, outrora quando 
apareciam espaços nas empresas para determinado lugar e em particular para colocações 
de comando, ajuizava-se em apreender do mercado, profissionais com educação formali-
zada ou conhecimentos apanhados em outras empresas.  

Presentemente as empresas que creem que seus servidores são seus máximos ativa-
dos traz uma valorização maior, prestam atenção em habilitá-lo de maneira constante e 
imutável, haja vista que, adicionando importâncias a eles aumentam significativamente a 
característica e operosidade (DUTRA, 2016, p.19).

Chiavenato define o treinamento como sendo o processo educacional de curto prazo, 
aplicado de maneira sistemática e organizada. O treinamento é uma estratégica da em-
presa ter lucratividade ao permitir que os colaboradores contribuam efetivamente para os 
resultados do negócio, sendo uma maneira eficaz de agregar as pessoas, a organização e 
os clientes. (CHIAVENATO, 2010)

Treinamento no cargo, que ministra informação, conhecimento e experiencia 
em que é utilizada a sala de aula e instrutor para desenvolver habilidades, co-
nhecimentos e experiências relacionados com o cargo. E as técnicas de classe 
facilitam a aprendizagem para os treinandos, através do conhecimento e ex-
periencia relacionados com cargo, por meio de sua aplicação prática (CHIAVE-
NATO 2010, p.378).

O desenvolvimento de profissional pode ser entendido como o aumento da capa-
cidade da pessoa em agregar valor para a organização. A maior capacidade das pesso-
as em agregar valor está ligada à capacidade da pessoa em lidar com atribuições e res-
ponsabilidades de maior complexidade. “[...] é, sobretudo, dar-lhes a formação básica para 
que aprendam novas atitudes, soluções, ideias, conceitos e que modifiquem seus hábitos 
e comportamentos e se tornem mais eficazes naquilo que fazem” (CHIAVENATO, 2010, 
p.362).

O desenvolvimento de pessoas está mais relacionado com a educação e com 
a orientação para o futuro do que o treinamento. O desenvolvimento está 
mais focalizado no crescimento pessoal do empregado e visa à carreira futura 
e não apenas o cargo atual (CHIAVENATO, 2010, p.409).
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É comprovado que quando o profissional e desvalorizado no ambiente de trabalho, 
automaticamente as consequências irá refletir nos resultados da empresa. Os principais 
motivos que desanima os trabalhadores e a falta de oportunidade de crescimento, uma 
má gestão, falta de reciprocidade, salário baixo e falta de reconhecimento (DUTRA, 2016, 
p.19).

Segundo Chiavenato (1989, p.81), os benefícios podem ser classificados a partir de sua 
natureza em:

•	 Assistenciais: visam prover o empregado e sua família de segurança e suporte 
para casos imprevistos. Estão nessa categoria benefícios como: assistência médica, 
assistência financeira, suplemento de aposentadoria etc.

•	 Recreativos: procuram proporcionar para o empregado e sua família lazer, diver-
são e estímulo para produção cultural. Estão nessa categoria ações como: clube, 
promoções e concursos culturais, colônia de férias etc.

•	 Serviços: proporcionam para o empregado e sua família serviços e facilidades para 
melhorar sua qualidade de vida, tais como: restaurante, comunicação etc.

De acordo com Wood e Picarelli, (1995) os benefícios em nosso país não são simples-
mente uma forma de remuneração complementar. Eles oferecem suporte para os em-
pregados que permite a segurança a que de outra forma não teriam acesso. em pesquisa 
realizada foi observado que a totalidade das empresas oferecia assistência médica para 
seus empregados, e uma boa parte oferecia subsídio para alimentação e seguro de vida.

Os processos da gestão de pessoas para Chiavanetto (2003) ocorrem de maneira li-
near, porém para se avançar uma etapa dessa série de atividades, os resultados anteriores 
devem ser analisados para que as etapas seguintes possam acontecer. Levando em conta 
que fatores internos e externos podem influenciar o processo, é essencial que haja um 
equilíbrio entre eles. Os fatores ambientais internos que podem influenciar os processos 
são a missão, visão, cultura e objetivos organizacionais, a natureza das tarefas e o estilo de 
liderança. Já os fatores externos seriam leis e regulamentos, o sindicato, condições econô-
micas, sociais e culturais além da competitividade.

Nesse sentido os benefícios aos empregados representam toda forma de compen-
sação proporcionada pela entidade a seus empregados em troca dos serviços prestados, 
incluindo os benefícios ofertados tanto aos trabalhadores quanto aos seus dependentes.

3. CONCLUSÃO 
Sendo assim após as pesquisas feitas e os embasamentos feito pelos autores pôde-

-se concluir que os objetivos foram alcançados e a problemática respondida, percebeu-
-se ainda que a relação da gestão com a qualidade passou a ser uma exigência clara do 
cliente, porém em algumas organizações ainda não tem a cultura de adotar uma política 
sistemática para implantação de programas de qualidade nas empresas, o que ocasiona 
pouca diferenciação e vantagem competitiva, contudo considera-se a possível causa disso 
a ausência de informação ou o não entendimento da linguagem técnica.

Neste contexto a prestação de serviços com qualidade, o qual é resultante de uma 
sequência de rotinas, como por exemplo, a pesquisa de mercado de concorrência e clien-
tes, buscando um meio que os diferencie dos demais, em termo de qualidade percebida 
tanto nos produtos, quanto nos serviços oferecidos, estabelecer uma cultura, desenvolver 
treinamento dos funcionários para melhorar o atendimento dos consumidores, propor-



Capítulo 5

5959Editora PascalEditora Pascal

cionar um ótimo clima organizacional, divulgar o planejamento estratégico e estabelecer 
mecanismos de controle das atividades. 

A qualidade é adequação ao uso do produto ou serviço com conforto, resistência e 
durabilidade através de um conjunto de atividades empreendidas para satisfazer as ex-
pectativas e exigências do consumidor, sendo classificada em cinco dimensões: qualidade 
intrínseca, custo, entrega, moral e segurança. 

A qualidade intrínseca está relacionada às especificidades do produto, serviço e mer-
cado, que por sua faz com que empreendedores buscam satisfazer as necessidades dos 
seus consumidores internos. Para tanto, deve-se abordar as seguintes vantagens: elimi-
nação nos custos, avarias, retrabalhos para assim ter uma maximização da lucratividade. 
Além disso, a qualidade deve viabilizar a inovação rápida e eficaz através da criação de ob-
jetivos e da focalização de negócios onde os colaboradores atuam de maneira proativa nas 
diversas áreas como marketing, recursos humanos, operacional e estratégico.
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Resumo

O crescimento econômico dos empreendimentos do setor logístico vem se intensi-
ficando cada vez mais, o que vem aumentando a competitividade entre as em-
presas e a busca pela máxima qualidade dos produtos oferecidos ao mercado 

consumidor. Frente a isso, muitos empreendimentos vêm procurando alternativas e 
ferramentas que possibilitem atingir a qualidade dos produtos e serviços prestados para 
um mercado cada vez mais exigente. Com o intuito de obter melhorias em seus processos 
produtivos, aumentar a sua produtividade e melhorar a sua eficiência, muitas empresas 
vêm procurando por ferramentas que viabilizem essa possibilidade. A problemática que 
norteou a pesquisa foi: Qual a relevância da aplicabilidade de ferramentas de qualidade 
nas operações logísticas nas empresas? Tendo como objetivo geral: compreender sobre as 
ferramentas que são utilizadas para que haja uma qualidade melhor na logística dentro de 
uma empresa. E os objetivos específicos foram identificar as ferramentas usadas por uma 
empresa para a melhoria de sua logística. A relevância da pesquisa está em justamente 
trazer essa compreensão sobre essas ferramentas dentro da logística e de como o uso de-
las faz toda a diferença para que haja um desenvolvimento maior para a empresa.

Palavras-chave: Ferramentas; Qualidade; Operações Logísticas.

Abstract

The economic growth of enterprises in the logistics sector has been intensifying more 
and more, which has been increasing competitiveness between companies and the 
search for the highest quality of products offered to the consumer market. Faced with 

this, many enterprises have been looking for alternatives and tools that make it possible 
to achieve the quality of products and services provided for an increasingly demanding 
market. In order to obtain improvements in their production processes, increase their pro-
ductivity and improve their efficiency, many companies have been looking for tools that 
make this possibility possible. The problem that guided the research was: What is the re-
levance of the applicability of quality tools in logistics operations in companies? Having 
as general objective: to understand about the tools that are used so that there is a better 
quality in logistics within a company. And the specific objectives were to identify the tools 
used by a company to improve its logistics. The relevance of the research lies precisely in 
bringing this understanding about these tools within logistics and how their use makes all 
the difference so that there is a greater development for the company.

Keywords: Tools; Quality; Logistics Operations.
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1. INTRODUÇÃO 
A Logística está intrínseca em todas as etapas do processo produtivo, desde a chega-

da da matéria-prima ou componentes até a entrega do produto acabado ao consumidor 
final. Por isso, faz-se necessário desenvolver estratégias que garantam que o produto che-
gue ao cliente certo, no momento oportuno, em perfeitas condições e em consonância 
com os anseios dos consumidores, com o intuito de elevar o nível de satisfação dos clientes.

 A Gestão da Qualidade tem um papel fundamental dentro das organizações. Em um 
cenário competitivo, a preocupação com a qualidade de um produto, já não é mais um di-
ferencial, e sim uma exigência dos clientes modernos, bem como um fator determinante 
tanto para a ascensão quanto para a falência de uma empresa. As ferramentas da Gestão 
da Qualidade, se usadas de forma correta nas operações logísticas, permitem identificar 
diversos gargalos que comprometem a agilidade do fluxo logístico e, se houver uma ação 
para resolvê-los, haverá a economia de diversos gastos desnecessário, assim o produto 
acabado chega a um preço competitivo no mercado. Diante do exposto, o presente artigo 
tem como objetivo descrever a aplicabilidade nas operações Logísticas de dez ferramen-
tas muito usuais da Gestão da Qualidade.

A problemática que norteou a pesquisa foi: Qual a relevância da aplicabilidade de fer-
ramentas de qualidade nas operações logísticas nas empresas?

Tendo como objetivo geral: compreender sobre as ferramentas de qualidade que são 
utilizadas para que haja uma melhora nos processos logísticos nas empresas. E os objeti-
vos específicos foram identificar as ferramentas de qualidade usadas pelas empresas para 
a melhoria da logística.

A relevância da pesquisa está em justamente trazer essa compreensão sobre essas 
ferramentas de qualidade dentro da logística e de como o uso delas faz toda a diferença 
para que haja um desenvolvimento maior para as empresas. As contribuições que a pes-
quisa poderá trazer para a sociedade é exatamente o entendimento e para a comunidade 
acadêmica a pesquisa traz um aporte teórico para estudos mais minuciosos sobre a apli-
cabilidade dessas ferramentas dentro do contexto empresarial. 

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

A metodologia utilizada para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso foi uma 
Revisão de Literatura, de caráter qualitativo e descritivo. Para isso, serão analisados os tra-
balhos dos últimos dez anos, nos bancos de dados do Google Acadêmico e Scielo. Para 
facilitar a pesquisa, serão utilizadas as seguintes palavras chaves na busca pelo material a 
ser estudado: Logística; Cadeia de Suprimentos; Ferramentas da Qualidade. 

2.2 Resultados e Discussão 
Em face da concorrência presente no mercado e das exigências cada vez maiores por 

parte dos consumidores, muitas empresas e organizações vêm se preocupando cada vez 
mais em destacar-se e melhorar o seu desempenho, utilizando a logística como forma de 
obter um melhor desempenho e aprimorar a sua produção (GRANT, 2017).  
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Assim como em todos os outros setores que utilizam a logística, a construção civil 
busca nessa ferramenta organizar sua armazenagem e o processamento dos seus mate-
riais, bem como gerenciar de maneira adequada todos os recursos humanos e os fluxos de 
informações utilizados no processo, a fim de aumentar a sua produtividade com os meno-
res custos possíveis (SANTOS; GUARNIERI; BRISOLA, 2018). 

Diante desses aspectos, Leite (2017, p. 81) destaca que o objetivo principal da logística 
é “fornecer produtos ou serviços no local e momento esperados pelos clientes”. Para isso, 
torna-se de fundamental importância a implementação das melhores práticas logísticas, 
tendo em vista a grande concorrência das empresas em um contexto global. 

Para Galdino et al. (2016), a logística pode ser compreendida como o processo de pla-
nejamento, execução e controle do fluxo e da armazenagem de maneira eficiente, garan-
tindo a otimização do tempo e dos recursos utilizados, desde a aquisição da matéria prima 
até o produto final.  Assim, entende-se que a logística seja um processo de gestão dos 
materiais envolvidos no processo produtivo, que busca satisfazer os clientes por meio da 
qualidade e desempenho do produto.

Segundo Costa et al. (2019), a Cadeia de Suprimentos (Supply Chain) corresponde a 
um processo que compreende todas as etapas de geração de um serviço ou um produto, 
desde a aquisição da sua matéria-prima até a sua comercialização. Neste processo, todos 
os envolvidos em cada etapa são responsáveis por agregar valor ao produto, levando em 
consideração aspectos como o tempo e o lugar. 

De acordo com Martinez e Tardelli (2018), a cadeia de suprimentos envolve todos os 
fatores que participam de forma direta ou indireta de um processo, a fim de satisfazer 
as necessidades do cliente, como fabricantes, fornecedores, os funcionários, os meios de 
transporte e os próprios clientes. Dessa forma, o termo cadeia de suprimentos faz referên-
cia a todos os aspectos envolvidos ao longo da cadeia. 

“A cadeia de suprimentos é uma sequência de processos e fluxos que acontecem 
dentro e entre os diferentes estágios da cadeia, e que se combinam para atender a neces-
sidade de um cliente por um produto” (NOGUEIRA; BRITO, 2018, p.7). Dessa forma, enten-
de-se que o processo logístico é formado por diversos processos realizados com vistas a 
atender o cliente, de forma final. 

A logística é um fator econômico vital e que enfrenta um problema: diminuir a lacu-
na entre a produção e a demanda a fim de que os consumidores tenham o que desejam 
quando, onde e como quiserem. É responsabilidade dos gestores das organizações preve-
rem como irão atender as expectativas dos clientes e a situação se torna mais difícil, pois 
devido aos avanços tecnológicos, econômicos e na legislação a situação muda constante-
mente e é necessário que as organizações se adaptem de acordo para suprir a necessida-
de dos consumidores (PEREIRA; SILVA, 2017).

A permanência das empresas dentro um mercado cada vez mais competitivo exige, 
cada vez mais, que essa se adeque e atenda às especificações técnicas relacionadas aos 
seus produtos e serviços, bem como a satisfação dos seus clientes e a melhoria de todo o 
ciclo produtivo. Desta forma, as ferramentas de Qualidade para o controle de Qualidade e 
Melhora Continua devem ser adotadas com o objetivo de melhorar as condições de pro-
dução, de competitividade e de sobrevivência no mercado.  

Em um mercado cada vez mais competitivo e globalizado, a qualidade dos processos 
e produtos oferecidos ao mercado é considerada um fator primordial para a permanên-
cia das empresas no mercado. A qualidade faz parte das necessidades e expectativas dos 
clientes e é uma exigência para que uma determinada empresa permaneça no mercado 
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(COSTA et al., 2019). 

A Gestão da Qualidade é um dos fatores que mais preocupa as empresas das mais di-
versas áreas e há muito tempo é tida como um importante tema de pesquisas no contexto 
empresarial. A sua importância dentro das organizações aumenta constantemente, pas-
sando a ser considerado um aspecto de grande relevância para os gestores das empresas 
(NOGUEIRA; BRITO, 2018).

Assim, as ferramentas da qualidade são consideradas estratégias essenciais para as 
empresas que querem se manter no marcado, oferecendo serviços, bens e produtos que 
atendam às exigências público consumidor. 

Para Campos (2004) normalmente quando ocorre um problema ou se pretende uma 
melhoria, procura-se qual foi a causa que provocou o resultado indesejável. Localizada a 
causa fundamental, ou causa raiz, procede-se de maneira diferente, do que está sendo 
feito, de forma a garantir que a causa localizada seja evitada. É necessário se estabelecer 
pontos de controle com seus itens de controle de tal forma a confirmar que os novos pro-
cedimentos estão sendo cumpridos e garantir uma nova forma de se executar a tarefa. 
Estabelecer itens de controle e suas metas, para evitar problemas é necessário na busca 
da melhoria contínua. O mesmo autor ainda ressalta que no conceito japonês de controle 
o lado humano está incluído, pois toma como princípio de que o homem tem uma natu-
reza boa. As pessoas são inerentemente boas e sentem satisfação por um bom trabalho 
realizado. Quando um problema ocorre, não existem culpados e sim causas que devem ser 
buscadas por todos envolvidos naquela organização.

Segundo Ching (2001) a logística exerce a função de responder por toda a movimenta-
ção de materiais, dentro do ambiente interno e externo da empresa, iniciando pela chega-
da da matéria-prima até a entrega do produto final ao cliente. A logística procura agrupar 
as diversas atividades da empresa relacionada aos processos de produção e distribuição 
de seus produtos aos clientes e consumidores finais. 

Esse agrupamento vai permitir a empresa melhor controle e maior integração dos 
diferentes departamentos, que originalmente tinham visão limitada de sua área de ativi-
dade. Muitas vezes prevaleciam os interesses individuais, não importando o envolvimento 
que cada departamento tinha sobre a distribuição dos produtos finais e consequente in-
fluência em toda a empresa. 

Ainda, segundo Bowersox (2010), do ponto de vista da logística, decisões que envol-
vem estoques são de alto risco e de alto impacto. O comprometimento com o determinado 
nível de estoque e a subsequente expedição de produtos para mercados, em antecipação 
às vendas futuras, acarretam várias atividades logísticas. Por outro lado, o planejamento de 
estoque também tem papel crítico para a produção.

As empresas estão passando por um contexto de globalização onde a produção de 
bens e serviços podem ocorrer em qualquer lugar. Diante disso, a logística se estabele-
ce como uma atividade crucial para organizações que visam atender de forma satisfató-
ria seus consumidores e consequentemente ganhar vantagem competitiva no mercado 
(OZIAS, 2017).

De acordo com Ballou (2014, p. 52):

A logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e ar-
mazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição 
da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de 
informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de pro-
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videnciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável.

Outra definição apoiada pelo Council of Logistics Management (2000), é que logísti-
ca se trata dos processos da cadeia de suprimentos que planejam e controlam o fluxo de 
materiais, serviços e informações do ponto de origem até o consumidor final afim de que 
o cliente tenha suas expectativas atendidas.

De acordo com Xavier e Corrêa (2013), segundo entendimentos mais recentes a logís-
tica é tratada no contexto das redes de suprimento que são interdependentes e interco-
nectadas. Essas redes permitem o fluxo e integração de diferentes cadeias de suprimento 
ao mesmo tempo.

Atualmente, a logística é um fator econômico vital e que enfrenta um problema: di-
minuir a lacuna entre a produção e a demanda a fim de que os consumidores tenham o 
que desejam quando, onde e como quiserem. É responsabilidade dos gestores das organi-
zações preverem como irão atender as expectativas dos clientes e a situação se torna mais 
difícil, pois devido aos avanços tecnológicos, econômicos e na legislação a situação muda 
constantemente e é necessário que as organizações se adaptem de acordo para suprir a 
necessidade dos consumidores (PEREIRA; SILVA, 2017).

O desenvolvimento da logística no Brasil se deu juntamente com o crescimento eco-
nômico que foi registrado no início dos anos 2000 e desde então vem se consolidando 
no mercado. Assim que iniciou sua ampliação, a logística era tratada pelas organizações 
como um fator que traria maior vantagem competitiva e agora é vista como uma alterna-
tiva sustentável para os produtos (FLEURY, 2013).

Segundo Martins (2018), a tendência da logística para este ano, no que diz respeito à 
sustentabilidade, é crescer, pois o cuidado para com o meio ambiente tem sido exigido 
cada vez mais por leis e pela sociedade. Há uma tendência também de investimentos em 
implementação de projetos de logística reversa. Para tanto, a logística reversa será abor-
dada com mais detalhes no tópico a seguir.

A permanência das empresas dentro um mercado cada vez mais competitivo exige, 
cada vez mais, que essa se adeque e atenda às especificações técnicas relacionadas aos 
seus produtos e serviços, bem como a satisfação dos seus clientes e a melhoria de todo o 
ciclo produtivo. Desta forma, as ferramentas de Qualidade para o controle de Qualidade e 
Melhora Continua devem ser adotadas com o objetivo de melhorar as condições de produ-
ção, de competitividade e de sobrevivência no mercado (LEITE, 2017).  

Em um mercado cada vez mais competitivo e globalizado, a qualidade dos processos 
e produtos oferecidos ao mercado é considerada um fator primordial para a permanên-
cia das empresas no mercado. A qualidade faz parte das necessidades e expectativas dos 
clientes e é uma exigência para que uma determinada empresa permaneça no mercado 
(COSTA et al., 2019). 

A Gestão da Qualidade é um dos fatores que mais preocupa as empresas das mais di-
versas áreas e há muito tempo é tida como um importante tema de pesquisas no contexto 
empresarial. A sua importância dentro das organizações aumenta constantemente, pas-
sando a ser considerado um aspecto de grande relevância para os gestores das empresas 
(NOGUEIRA; BRITO, 2018).

Assim, as ferramentas da qualidade são consideradas estratégias essenciais para as 
empresas que querem se manter no marcado, oferecendo serviços, bens e produtos que 
atendam às exigências público consumidor. Malheiro et al. (2019), ressaltam que “com a 
Qualidade, você manterá os clientes já existentes e conquistará outros, assim operando 
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com os menores riscos e maior volume de negócios”.

Para Campos (2004) normalmente quando ocorre um problema ou se pretende uma 
melhoria, procura-se qual foi a causa que provocou o resultado indesejável. Localizada a 
causa fundamental, ou causa raiz, procede-se de maneira diferente, do que está sendo 
feito, de forma a garantir que a causa localizada seja evitada. É necessário se estabelecer 
pontos de controle com seus itens de controle de tal forma a confirmar que os novos pro-
cedimentos estão sendo cumpridos e garantir uma nova forma de se executar a tarefa. 
Estabelecer itens de controle e suas metas, para evitar problemas é necessário na busca 
da melhoria contínua. O mesmo autor ainda ressalta que no conceito japonês de controle 
o lado humano está incluído, pois toma como princípio de que o homem tem uma natu-
reza boa. As pessoas são inerentemente boas e sentem satisfação por um bom trabalho 
realizado. Quando um problema ocorre, não existem culpados e sim causas que devem ser 
buscadas por todos envolvidos naquela organização.

Segundo Ching (2001) a logística exerce a função de responder por toda a movimenta-
ção de materiais, dentro do ambiente interno e externo da empresa, iniciando pela chega-
da da matéria-prima até a entrega do produto final ao cliente. A logística procura agrupar 
as diversas atividades da empresa relacionada aos processos de produção e distribuição 
de seus produtos aos clientes e consumidores finais. 

Esse agrupamento vai permitir a empresa melhor controle e maior integração dos 
diferentes departamentos, que originalmente tinham visão limitada de sua área de ativi-
dade. Muitas vezes prevaleciam os interesses individuais, não importando o envolvimento 
que cada departamento tinha sobre a distribuição dos produtos finais e consequente in-
fluência em toda a empresa. 

Ainda, segundo Bowersox (2010), do ponto de vista da logística, decisões que envol-
vem estoques são de alto risco e de alto impacto. O comprometimento com o determinado 
nível de estoque e a subsequente expedição de produtos para mercados, em antecipação 
às vendas futuras, acarretam várias atividades logísticas. Por outro lado, o planejamento de 
estoque também tem papel crítico para a produção.

Falta de matéria-prima podem parar linhas de produção ou alterar programações 
da produção, o que, por sua vez aumenta os custos e a possibilidade de falta do produto 
acabado. Além de falta que pode prejudicar tanto o planejamento de marketing quanto as 
operações de produção, o estoque excessivo também gera problemas: aumenta os custos 
e reduz a lucratividade, em razão de armazenagem mais longa, imobilização de capital de 
giro, deterioração, custos de seguro e obsolescência.

A estratégia sempre foi uma ferramenta para ser utilizada com a finalidade de ven-
cer as guerras ou evitar que novas batalhas acontecessem. Estas batalhas ocorridas entre 
países se comparam atualmente ao mercado corporativo e concorrido que estamos viven-
ciando, onde a organizações necessitam de estratégias para se manterem no mercado e 
terem sucesso e lucratividade, pois, somente com estratégia definida é capaz de conduzir 
suas metas ao êxito (MINTZBERG, 2004)

Essa comparação das estratégias, entre a arte da guerra e o mundo empresarial cor-
porativo, ocorre devido a importância de as organizações elaborarem um planejamento 
estratégico para que assim, possam sobreviver e crescer dentro desse mercado compe-
titivo que fazem partes. As organizações que não derem o devido valor e importância ao 
planejamento e a estratégia terão grande chance de acarretar insucesso e fracasso (MA-
TOS, 1993). Portanto, a estratégia pode ser conceituada de diversas maneiras, tais como 
Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) descreve sendo 5 P’s:
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1.	 Plano: “olhar para a frente”, ou seja, são planos que a alta gerência estabelece para 
atingir suas metas e resultados de acordo com a missão e objetivos organizacio-
nais;

2.	 Padrão: “consistência em comportamento ao longo do tempo”, ou seja, ter uma 
visão do comportamento passado da organização;

3.	 Posição: “a localização de determinados produtos em determinados mercados”;

4.	 Perspectiva: “a maneira fundamental de uma organização fazer as coisas”;

5.	 Truque (Ploy): “uma manobra específica para enganar um oponente ou concor-
rente”.

A estratégia é uma ferramenta que está ligada diretamente a missão, os valores, bus-
cando atingir os objetivos traçados, seguindo as políticas já planejadas e as metas organi-
zacionais, considerando as exigências ambientais, internas e externas, conforme Oliveira 
(2007), a estratégia é definida da seguinte forma:

Um caminho, ou maneira, ou ação formulada e adequada para alcançar, pre-
ferencialmente de maneira diferenciada, as metas, os desafios e os objetivos 
estabelecidos, no melhor posicionamento da empresa perante seu ambiente 
(OLIVEIRA, 2007, P.181).

Diante dos descritos acima, Pereira (2010) define estratégia como sendo uma ferra-
menta que indica a missão, os valores, os objetivos, as políticas e as metas que as empresas 
pretendem atingir, considerando as exigências ambientais, internas e externas, já na visão 
de Oliveira (2007) estratégia pode ser definida da seguinte forma;

um caminho, ou maneira, ou ação formulada e adequada para alcançar, pre-
ferencialmente de maneira diferenciada, as metas, os desafios e os objetivos 
estabelecidos, no melhor posicionamento da empresa perante seu ambiente 
(OLIVEIRA, 2007, p.181).

A Gestão, qualidade e satisfação do cliente exercem a função de responder por toda a 
movimentação de materiais, dentro do ambiente interno e externo da empresa, iniciando 
pela chegada da matéria-prima até a entrega do produto final ao cliente. A logística pro-
cura agrupar as diversas atividades da empresa relacionada aos processos de produção e 
distribuição de seus produtos aos clientes e consumidores finais. 

Esse agrupamento vai permitir a empresa melhor controle e maior integração dos 
diferentes departamentos, que originalmente tinham visão limitada de sua área de ativi-
dade. Muitas vezes prevaleciam os interesses individuais, não importando o envolvimento 
que cada departamento tinha sobre a distribuição dos produtos finais e consequente in-
fluência em toda a empresa. 

A dimensão do custo pode gerar uma insatisfação do consumidor, uma vez que este 
não estiver de acordo com o que foi esperado, conforme dois focos que são: custo para a 
organização do serviço e o seu preço para o usuário, isto é, o preço deverá ser adequado ao 
valor que o item ou serviço tenha para o consumidor (OLIVEIRA; NADAE; OLIVEIRA; SAL-
GADO, 2011)

Em relação ao atendimento, têm-se aspectos relativos aos serviços associados ao pro-
duto como rapidez, cortesia e facilidade de reparo, que tem a finalidade de superar as 
expectativas, gerando contentamento, confiança e credibilidade. O cliente deve ser aten-
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dimento com respeito, consideração, informação e afetividade com a utilidade do produ-
to para que possa realizar no local, prazo e quantidade determinados (OLIVEIRA; NADAE; 
OLIVEIRA; SALGADO, 2011). 

No que tange a moral, configura-se na elaboração de um produto e serviço pelos co-
laboradores (clientes internos) que são fatores decisivos para a eficiência do processo de 
produção. Estes funcionários devem estar com a maior motivação, conscientes dos códi-
gos e regras de conduta, dos seus papeis na execução das atividades propostas da organi-
zação e buscar sempre a melhoria contínua das operações para o cumprimento de prazos 
e preços fixados (FREITAS, 2005).

Sobre o item segurança é essencial que a mercadoria tenha ausência de riscos e 
dúvidas para manter a saúde física ou psíquica do cliente seja através de sua alimentação 
ou no decorrer da vida. Para tanto, deve-se adotar as devidas medidas proativas para 
eliminar essa questão, como o treinamento sobre os equipamentos de proteção individual 
e coletivo (LAS CASAS, 2004).

De acordo com Juran (1990) a definição do termo gestão de qualidade total é oriunda 
da língua inglesa “Total Quality Management ou “TQM”, tem a finalidade de fortalecer os 
relacionamentos voltados aos negócios com os fornecedores e outros parceiros do mer-
cado, trata-se de uma estratégia direcionada a estabelecer um processo contínuo da in-
teração de grupos de pessoas para o atingimento de metas, solucionar os problemas e a 
tomada de decisão focada no cliente.

Sendo assim, conforme Carpinetri (2012) gestão de qualidade é compreendida como 
qualquer atividade coordenada para dirigir e controlar uma organização no intuito de 
atender as necessidades dos clientes de forma agradável, utilizando as melhores estraté-
gias para análise do processo, planejamento, organização, monitoramento e verificação do 
sistema produtivo do bem ou serviço. Diante disso, tem-se a seguinte definição de gestão 
da qualidade:

De acordo com Carpinetri (2012) o desenvolvimento da gestão de qualidade está re-
lacionado ao conjunto de atividades executadas pelos setores da organização na busca 
deliberada em satisfazer as necessidades do consumidor. Sendo assim, a empresa ao im-
plantá-la terá diversas vantagens como a eficiência, eficácia e redução dos custos opera-
cionais no processo.

É importante frisar que os princípios da qualidade foram definidos de maneira geral, 
que resumidamente uma organização deve praticar para ter uma boa gestão. Em paralelo 
a isso, os princípios são a base para a implantação da gestão da qualidade, seguramente, 
pode-se dizer que uma empresa que se propõe a implantar normas de gestão da qualidade 
deve seguir os oito princípios da qualidade que são: foco no cliente, liderança, envolvimento 
de pessoas, abordagem do processo abordagem sistêmica da gestão, melhoria contínua, 
abordagem factual para tomada de decisões e relações mutuamente benéficas com for-
necedores (COSTA JUNIOR, 2008).

Em relação a estes princípios, Freitas (2005) afirma que a qualidade pode ser perce-
bida quando existe uma relação entre a expectativa e a percepção por parte do cliente, 
de tal modo que se pode dizer que a satisfação existirá quando a percepção superar as 
necessidades e quando a insatisfação será resultado do inverso, Las Casas (2004) tem um 
entendimento semelhante ao tratar da qualidade em serviços, embora divirja com relação 
à linha que separa a satisfação da insatisfação.

Quando o resultado de um serviço é inferior à expectativa, há insatisfação e o serviço 
é de má qualidade, outrora, quando o resultado é igual ou superior à expectativa, o senti-
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mento gerado é de satisfação, que atribui avaliação positiva ao serviço. Já no caso de o re-
sultado superar a expectativa, especificamente, ele ainda diz que foi atingida a excelência 
em serviços (DAVSON et al., 2018).

Alcançar satisfazê-los é continuamente o maior intento, procurando abreviar suas 
precisões, sejam elas explanadas ou refreadas, precisa ser esse o desígnio de sua vivência. 
Quando há um relacionamento da organização com os clientes, seja presencial ou por 
intermédio de um meio de comunicação, ocorre uma prestação de serviços, esta mesma 
servirá de referência para que o consumidor avalie a qualidade das atividades que foram 
prestados pela organização. 

Portanto, a estratégia direciona qual rumo a organização deve seguir e aonde preten-
de chegar, de maneira a atingir os seus objetivos no ambiente em que está inserida. Neste 
sentido, e conforme Andrade (2012) a estratégia é tida como uma ferramenta da linha de 
negócio da empresa; pois, define os objetivos organizacionais; guia o desenvolvimento das 
atividades empresariais frente ao ambiente competitivo e como articular as diversas áreas 
funcionais para facilitar o êxito da organização. 

3. CONCLUSÃO
A Logística está intrínseca em todas as etapas do processo produtivo, desde a chega-

da da matéria-prima ou componentes até a entrega do produto acabado ao consumidor 
final. Por isso, faz-se necessário desenvolver estratégias que garantam que o produto che-
gue ao cliente certo, no momento oportuno, em perfeitas condições e em consonância 
com os anseios dos consumidores, com o intuito de elevar o nível de satisfação dos clientes.

 A Gestão da Qualidade tem um papel fundamental dentro das organizações. Em um 
cenário competitivo, a preocupação com a qualidade de um produto, já não é mais um di-
ferencial, e sim uma exigência dos clientes modernos, bem como um fator determinante 
tanto para a ascensão quanto para a falência de uma empresa. 

As ferramentas da Gestão da Qualidade, se usadas de forma correta nas operações 
logísticas, permitem identificar diversos gargalos que comprometem a agilidade do fluxo 
logístico e, se houver uma ação para resolvê-los, haverá a economia de diversos gastos des-
necessário, assim o produto acabado chega a um preço competitivo no mercado. Como 
se observou, o planejamento e a estratégia são duas ferramentas essenciais para o cres-
cimento empresarial, pois, apontam várias vantagens competitivas em relação a outras 
empresas. 

Dessa maneira, a empresa que elaboram e executam conforme o planejado tem gran-
de chance de se tornarem organizações de sucesso. Pois, o mundo coorporativo enfrenta 
grandes dificuldades e ao mesmo tempo tem grandes oportunidades, neste contexto é 
essencial ter uma boa estratégia, que, executada de forma correta será favorável a organi-
zação, resulta em avanços e destaques
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Resumo 

A gestão financeira adequada é fundamental para o sucesso e a sustentabilidade de 
micro e pequenas empresas. Ela envolve a administração eficiente dos recursos fi-
nanceiros disponíveis, incluindo o controle do fluxo de caixa, a gestão de custos e 

despesas, o planejamento financeiro e a busca por fontes de financiamento adequadas. 
Uma gestão financeira eficaz permite às micro e pequenas empresas tomar decisões em-
basadas, maximizar a utilização dos recursos e evitar problemas financeiros graves. Além 
disso, contribui para a melhoria da competitividade e a conquista de vantagem no mer-
cado. O controle do fluxo de caixa é um dos aspectos mais importantes da gestão finan-
ceira. Uma empresa bem gerenciada deve ser capaz de monitorar as entradas e saídas de 
dinheiro, garantindo que haja fundos disponíveis para pagar fornecedores, funcionários e 
outras despesas. Isso evita atrasos e problemas de liquidez. Neste sentido, o objetivo geral 
deste artigo é discutir a relevância e benefícios da adequada gestão financeira em micro e 
pequenas empresas. A metodologia é uma revisão da literatura, onde foram realizadas as 
buscas nas bases de dados da Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO) e Literatura 
Latino – Americana e do Caribe (LILACS) e PUBMED. Conclui-se que a gestão financeira 
aplicada em micro e pequenas empresas é um processo complexo que exige atenção cui-
dadosa e estratégias eficazes para garantir a saúde financeira do negócio.

Palavras-chave: Gestão, Finanças, Micro e Pequenas Empresas, Lucratividade.

Abstract

Financial management is key to the success and sustainability of micro and small bu-
sinesses. It involves the efficient administration of available financial resources, inclu-
ding cash flow control, cost and expense management, financial planning, and the 

search for adequate sources of financing. Effective financial management enables micro 
and small businesses to make informed decisions, maximize resource utilization, and avoid 
serious financial problems. Additionally, it contributes to improving competitiveness and 
gaining market advantage. Cash flow control is one of the most important aspects of fi-
nancial management. A well-managed company should be able to monitor cash inflows 
and outflows, ensuring that funds are available to pay suppliers, employees, and other ex-
penses, thus avoiding delays and liquidity issues. In this context, the general objective of 
this article is to discuss the relevance and benefits of adequate financial management in 
micro and small businesses. The methodology employed is a literature review, with sear-
ches conducted in the databases of the Virtual Scientific Library (SCIELO), Latin American 
and Caribbean Literature (LILACS), and PUBMED. It can be concluded that financial mana-
gement applied to micro and small businesses is a complex process that requires careful 
attention and effective strategies to ensure the financial health of the business.

Keywords: Management, Finance, Micro and Small Businesses, Profitability
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1. INTRODUÇÃO
A gestão financeira adequada é de extrema importância para as micro e pequenas 

empresas. Ela desempenha um papel fundamental no sucesso e na sustentabilidade des-
ses empreendimentos. Uma gestão financeira eficiente envolve a administração cuidado-
sa dos recursos financeiros disponíveis, abrangendo o controle do fluxo de caixa, a gestão 
de custos e despesas, o planejamento financeiro e a busca por fontes de financiamento 
adequadas.

Um dos aspectos essenciais da gestão financeira é o controle do fluxo de caixa. É fun-
damental acompanhar de perto as entradas e saídas de dinheiro, garantindo que haja fun-
dos suficientes para cobrir despesas como pagamentos a fornecedores, salários e demais 
compromissos financeiros. Isso evita a ocorrência de atrasos e problemas de liquidez que 
podem comprometer as operações da empresa.

Além disso, a gestão de custos e despesas desempenha um papel crucial na saúde 
financeira das micro e pequenas empresas. É necessário identificar oportunidades de re-
dução de custos, sem comprometer a qualidade dos produtos ou serviços oferecidos. Isso 
pode envolver negociações com fornecedores, otimização de processos internos e contro-
le rigoroso de estoques.

O planejamento financeiro também é um elemento-chave da gestão financeira. As 
micro e pequenas empresas devem estabelecer metas financeiras claras e desenvolver 
um plano estratégico para alcançá-las. Isso inclui a projeção de vendas, a definição de 
orçamentos e a análise de viabilidade financeira de novos projetos. O planejamento finan-
ceiro ajuda a empresa a se preparar para situações futuras e a tomar decisões embasadas.

Além disso, é importante buscar fontes de financiamento adequadas. As micro e 
pequenas empresas muitas vezes enfrentam desafios para obter capital necessário para 
expandir seus negócios. Uma gestão financeira eficaz envolve a busca por opções de fi-
nanciamento adequadas, como empréstimos, linhas de crédito ou investimentos, para im-
pulsionar o crescimento e a competitividade da empresa. Neste sentido, é compreensível 
a importância do estudo de tal temática, pois a mesma possui grande relevância acadêmi-
ca e aplicabilidade no cenário real.  

O planejamento financeiro ajuda a priorizar despesas. Em pequenas empresas, con-
servar recursos financeiros é uma obrigação. Um plano financeiro bem elaborado pode 
evidenciar quais áreas precisam ser financiadas imediatamente. Mesmo as maiores cor-
porações do mundo passam por um processo de priorização de gastos resultante de uma 
análise cuidadosa de custo / benefício. Logo, qual a importância e benefícios da gestão 
financeira adequada em micro e pequenas empresas?

Portanto, o objetivo geral deste artigo é discutir a relevância e benefícios da adequada 
gestão financeira em micro e pequenas empresas. O objetivo específico é destacar os fato-
res relacionados a mortalidade nas micro e pequenas empresas e evidenciar a importância 
da tomada de decisões estratégicas e sua importância nas pequenas empresas. Por fim, 
o planejamento financeiro também vai ajudar a priorizar despesas. Em pequenas empre-
sas, conservar recursos financeiros é uma obrigação. Um plano financeiro bem elaborado 
pode evidenciar quais áreas precisam ser financiadas imediatamente. Mesmo as maiores 
corporações do mundo passam por um processo de priorização de gastos resultante de 
uma análise cuidadosa de custo / benefício.
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2. METODOLOGIA
É uma pesquisa na modalidade de revisão integrativa da literatura, onde foram rea-

lizadas as buscas nas bases de dados da Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SCIELO) 
e Literatura Latino – Americana e do Caribe (LILACS) e PUBMED. Foram pesquisados os 
artigos publicados em língua portuguesa nos últimos onze anos, 2019-2021, texto comple-
to, disponível online, com acesso livre. E foram excluídos da amostra os artigos publicados 
que não apresentaram o texto na íntegra, artigos que não apresentaram relação direta 
com o tema, resumos, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses e artigos repe-
tidos. A busca na base de dados foi orientada pelas palavras-chave: gestão, finanças, micro 
e pequenas empresas, lucratividade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Desde o final do século passado, o ambiente econômico passou por uma revolução, 

afetado por fenômenos como globalização, volatilidade, convergência, inovação tecnoló-
gica, competitividade e diferenciais (serviços). Essas mudanças exigem atitudes cada vez 
mais flexíveis, criatividade, produtividade, qualidade e capacidade de previsão dos gestores 
para atingir seus objetivos de sobrevivência de longo prazo (BIANCONI; MENEZES, 2019). A 
Lei do Microempreendedor Individual (Lei nº 128/2008) foi promulgada com o objetivo de 
incentivar os trabalhadores autônomos do setor informal a regularizar a sua situação. Se-
gundo o Portal do Empreendedor (2014), microempreendedores individuais são pessoas 
que trabalham por conta própria e que possuem pequenos negócios legalizados. Para ser 
microempreendedor individual, a pessoa deve ganhar no máximo R$ 60.000,00 por ano e 
não ter participação em outra empresa como sócia ou proprietária (BIANCONI; MENEZES, 
2019).

Empresas com essas características são elegíveis ao regime do Simples Nacional, que 
as isenta de tributos federais (imposto de renda, PIS, COFINS, IPI e contribuição previden-
ciária) e simplifica o processo de recolhimento de tributos municipais e estaduais e reduz 
as alíquotas. Empresas informais incluem unidades econômicas que produzem algum 
tipo de serviço ou bem que gera emprego e renda tradicionalmente caracterizadas pela 
produção em pequena escala, baixos custos administrativos e sem separação clara entre 
negócios e bens pessoais (SOUTO; PINTO, 2020)

De acordo com Costa et al. (2020), o grande mercado informal brasileiro surge devido 
à regulamentação complexa e onerosa do trabalho formal que resulta na perda do dina-
mismo econômico e no desemprego, também ocasionado pela inovação tecnológica ou 
tempos econômicos recessivos. No entanto, a informalidade surge como alternativa de 
geração de renda e sustentabilidade para os grupos excluídos, seja pelo atraso técnico ou 
sobretrabalho no mercado. As micro e pequenas empresas (MPEs) representam a esma-
gadora maioria do número total de empresas brasileiras (98,5%), contribuindo com 54,5% 
do emprego formal e com 27% do PIB. Além disso, as MPEs respondem por cerca de 37% 
das compras do governo federal (COSTA et al., 2020). 

Esses números seriam maiores se o número ativo de empreendimentos individuais e 
microempresários individuais fosse incluído. As MPEs desempenham um papel importan-
te na criação de novos empregos registrados na economia. Em 2018, as micro e pequenas 
empresas contrataram 580.932 funcionários, enquanto as empresas maiores despediram 
47.188 trabalhadores (CASTRO; VIANA, 2020). Em termos da classificação de tamanho es-
tabelecida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (lBGE), o segmento de micro, 
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pequenas e médias empresas (MPMEs) compreende as empresas que possuem até 249 
funcionários: microempresas de 0 a 9 funcionários, pequenas empresas têm de 10 a 49 
funcionários, e as médias empresas têm entre 50 a 249 funcionários. Todas as empresas 
com mais de 249 trabalhadores são classificadas como grandes empresas (CASTRO; VIA-
NA, 2020). 

As pequenas ou microempresas foram definidas de várias maneiras. No entanto, em 
tudo isso, existem características comuns. Isso inclui o fato de que, independentemente 
do continente, status de desenvolvimento e / ou moeda, as pequenas ou microempresas 
empregam relativamente menos pessoas e são caracterizadas por uma quantidade rela-
tivamente pequena de capital inicial e de giro, bem como volume de negócios. Por exem-
plo, no Reino Unido, o relatório do Comitê Bolton definiu isso enfatizando as perspectivas 
econômicas e estatísticas. De acordo com a definição econômica, uma empresa é consi-
derada pequena se atender aos três critérios a seguir: (1) Ter uma parcela relativamente 
pequena de seu mercado; (2) É gerido pelos proprietários ou coproprietários de forma per-
sonalizada e não através de uma estrutura de gestão formalizada; e (3) É dependente, no 
sentido de que não faz parte de uma grande empresa (CARRARO; DANTAS, 2019), 

As micro e pequenas empresas (MPEs) constituem parte essencial da economia brasi-
leira, respondendo por 98,5% do total das empresas legalmente constituídas (11,5 milhões), 
por 27% do PIB e por 41% do total da folha de pagamento. A taxa de juros referencial do 
Banco Central do Brasil (Sistema Especial de Liquidação e Garantia - SELIC) vem diminuin-
do gradativamente, passando de 14,15% ao ano em dezembro de 2015 para 13,65% ao ano 
em dezembro de 2016, 6,9% em dezembro de 2017 e 6,4% em dezembro de 2018 (GIMENEZ 
et al., 2019). O período anterior de alta das taxas (de 7,25% em março de 2013 para 14,25% 
em setembro de 2016) levou a altas taxas de juros nos empréstimos para grandes empre-
sas (14,8%) e MPEs (30,6%), levando a uma redução da demanda por novas empréstimos. 
As taxas de juros aumentaram mais para microempresas e MPEs do que para grandes 
empresas. No entanto, esta tendência foi revertida quando o banco central diminuiu a sua 
taxa no final de 2016, diminuindo assim as taxas de juro para as MPE (GIMENEZ et al., 2019). 

Neste contexto, não existe uma definição específica universalmente aceita para su-
cesso ou fracasso empresarial. Uma vez que não há exigência de relatórios para a maioria 
das pequenas e médias empresas, é difícil obter informações confiáveis suficientes para 
medir seu desempenho no sentido econômico (FARIAS; FONSECA, 2021). Os países desen-
volvidos expressaram o fracasso empresarial como uma incapacidade de atingir certos 
objetivos devido à ativação de forças de oposição, em termos de tensões entre ativos con-
tra passivos, receitas contra custos, produção contra insumos, demanda contraoferta. Os 
negócios falham devido ao fracasso econômico, insolvência técnica, falha subjetiva, perdas 
para os credores (FARIAS; FONSECA, 2021)

Os estudos feitos em países em desenvolvimento expressaram o fracasso empre-
sarial em 8 etapas como; falha em entregar expectativas de autodesenvolvimento, falha 
em atingir objetivos estratégicos, metas financeiras não alcançadas, crise financeira, em-
preendimento assumido como preocupação contínua por uma nova equipe de gestão, 
empreendimento assumido e reestruturado, negócio adquirido por negócio de novo em-
preendimento e, finalmente, negócio dividido e ativos vendido. Nos países em desenvolvi-
mento, a maioria das pessoas pensam automaticamente no fracasso absoluto como uma 
evidência de falência (GODOY et al., 2020). 

De acordo com Oliveira et al. (2021) há propensão a falir empresas mais jovens do que 
as mais antigas devido às novas organizações terem menos experiência em marketing, 
finanças, gestão, controle, liderança e depreciação de recursos financeiros por meio de 
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tempo devido à falta de experiência e especialização. A responsabilidade da novidade de-
pende da escassez de recursos e da falta de capacidade de inovação para introduzir novos 
produtos / ofertas e tem relação linear com o fracasso da empresa. Com a maturidade, a 
empresa tem relação inversa com o fracasso de negócios e as taxas de falência são previs-
tas para ter uma relação invertida (OLIVEIRA et al., 2021). 

Dois tipos de descrições geralmente são usados para medir os fracassos ou sucessos 
de organizações empresariais são os passivos de idade / tamanho e o ciclo de vida do em-
preendimento (GONÇALVES; GONÇALVES, 2020). Devido ao desequilíbrio de recursos e 
oportunidades nas fases da vida organizacional, resultará no fracasso do negócio. Devido 
aos recursos e oportunidades inadequados, a empresa torna-se vulnerável pela falta de 
aquisição de recursos de folga, seja por falta de credibilidade dos financiadores, ou mesmo 
por falta de receita para refinanciamento ou falta de demanda dos clientes (GONÇALVES; 
GONÇALVES, 2020). O crescimento da organização depende da aquisição de recursos adi-
cionais. O objetivo final do empreendedor é organizar e operar um negócio com fins lucra-
tivos. Devido à falta de habilidades de gestão de negócios e / ou habilidades empreende-
doras, a empresa se torna ineficiente. O motivo mais comum para o fracasso de pequenas 
empresas foi a redução dos níveis de recursos (FERNANDES; CARVALHO, 2020). 

Conhecer o processo de tomada de decisões estratégicas em pequenas empresas é 
fundamental. A tomada de decisão estratégica lida com problemas de tomada de deci-
são mal estruturados para os quais não há um procedimento claro de como resolvê-los, 
levando à decisão. A decisão estratégica para a empresa é considerada como a escolha da 
orientação estratégica global da empresa que é seguida da decomposição das decisões 
estratégicas e consequentemente da natureza tática (SILVA et al., 2020). Decisões estraté-
gicas eficazes são o resultado de uma análise gradual e contínua das informações. As deci-
sões estratégicas têm como objetivo fornecer uma vantagem competitiva e tentar mudar 
o escopo geral e a direção da empresa. Eles são importantes para a saúde e sobrevivência 
organizacional. Na maioria das empresas, no entanto, a tomada de decisões estratégicas 
não consiste em tomar essas decisões. Esta é a documentação das opções já feitas e mui-
tas vezes aleatórias (SILVA et al., 2020). 

A solução de problemas estratégicos afeta um grande número de fatores, tanto den-
tro da empresa quanto em seu entorno. Muitos deles não podem ser quantificados com 
precisão, existem entre o vínculo complexo e variável e são difíceis de interpretar as infor-
mações necessárias para a decisão (RODRIGUES et al., 2020). A adoção e implementação 
de decisões estratégicas é fundamental não só para as grandes, mas também para as pe-
quenas e microempresas, pois aumentam o seu desempenho. Muitos modelos e aborda-
gens teóricas, bem como os estudos realizados na tomada de decisões estratégicas, estão 
focados principalmente em grandes empresas. Entre as decisões estratégicas das grandes 
e pequenas empresas, entretanto, existem algumas diferenças que decorrem das peque-
nas empresas específicas (SOUTO; PINTO, 2020). 

Em uma grande empresa, a decisão estratégica abrange três grupos de pessoas. Eles 
são proprietários de empresas com foco no conselho ou conselho fiscal, na alta admi-
nistração e no departamento de gestão estratégica. Entre eles, existe alguma divisão de 
trabalho (SILVA; BARBOSA, 2020). O processo de tomada de decisões estratégicas ocorre 
principalmente em equipes, cuja composição é heterogênea em termos de escolarida-
de, gênero, idade, experiência e jurisdição funcional. As melhores equipes trabalham para 
trazer muitas ideias, críticas construtivas e influenciar outros gerentes e também prevenir 
a ação de vários erros cognitivos, desvios da racionalidade e traços de personalidade dos 
gerentes (SILVA; BARBOSA, 2020). 
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Em pequenas empresas, uma decisão estratégica é focada em uma ou duas pessoas 
e, portanto, é fortemente influenciada pela personalidade do tomador de decisão, suas ca-
racterísticas, atitudes subjetivas e motivação. O gerente, muitas vezes o proprietário, deve 
ter uma função gerencial como tomada de decisão e interpessoal ou informativa (RODRI-
GUES et al., 2020). Em pequenas empresas, não existe um modelo formal de tomada de 
decisão estratégica. A tomada de decisão é menos complicada, passa por alguns níveis 
gerenciais, portanto, é mais centralizada, não requer procedimentos formais extensos, re-
gistros burocráticos ou documentação. A implementação igual requer processos significa-
tivos e complexos associados às atividades de comunicação e coordenação. As pequenas 
empresas têm poucas pessoas na aquisição, processamento e interpretação de grandes 
quantidades de informações que muitas vezes são ambíguas e é necessário entendê-las 
(RODRIGUES et al., 2020). 

Com base nas características específicas mencionadas acima da tomada de decisão 
estratégica em pequenas empresas, é necessário adaptar os modelos e abordagens ge-
ralmente aplicáveis à tomada de decisão estratégica a essas condições. As decisões es-
tratégicas são geralmente complexas por sua natureza e tentam mudar o escopo geral 
de autoridade e a direção da empresa, ao contrário de decisões simples e rotineiras que 
visam fornecer uma vantagem competitiva (CARRARO; DANTAS, 2019). Relaciona-se com 
as diferentes áreas e o seu efetivo recrutamento assume uma importância crucial para 
as pequenas e grandes empresas, uma vez que as decisões estratégicas afetam signifi-
cativamente o desempenho empresarial. No entanto, as pesquisas e estudos focaram e 
ainda estão focando principalmente nas grandes empresas, embora existam diferenças 
significativas entre o processo de tomada de decisão estratégica em grandes e pequenas 
empresas (CARRARO; DANTAS, 2019). 

Portanto, o processo de tomada de decisão estratégica em pequenas empresas tende 
principalmente à abordagem do modelo intuitivo de tomada de decisão. Simultaneamen-
te, também aparecem os elementos da abordagem do modelo racional limitado combina-
dos com certas características do modelo incremental e decrescente de tomada de decisão 
estratégica. A tomada de decisões estratégicas em pequenas empresas ocorre como um 
processo de busca não sistemática, aleatória e passiva de informações em grande parte do 
ambiente externo, o que leva à adoção de decisões aceitáveis ou “razoavelmente boas” em 
comparação com as decisões com efeito máximo. Os gestores aceitam o valor e as decisões 
éticas com base em experiências anteriores, afetadas por sentimentos e emoções.

4. CONCLUSÃO
A gestão financeira é uma das áreas mais importantes em qualquer empresa, inde-

pendentemente do tamanho ou do setor em que atua. Para as micro e pequenas empre-
sas, a gestão financeira pode ser ainda mais crucial, uma vez que essas empresas normal-
mente têm menos recursos financeiros à sua disposição. Em micro e pequenas empresas, 
a gestão financeira pode ser ainda mais complexa, uma vez que essas empresas enfren-
tam uma série de desafios financeiros únicos. Por exemplo, as micro e pequenas empresas 
normalmente têm menos recursos financeiros à sua disposição, o que significa que preci-
sam ser mais criativas em suas estratégias financeiras e ter uma visão mais clara sobre as 
fontes de financiamento disponíveis.

Uma das principais estratégias de gestão financeira aplicada em micro e pequenas 
empresas é o controle efetivo do fluxo de caixa. Isso significa que as empresas precisam 
monitorar de perto as entradas e saídas de dinheiro e garantir que haja um equilíbrio po-
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sitivo no final de cada período. Para isso, é fundamental que as micro e pequenas empre-
sas mantenham registros financeiros precisos e atualizados, que permitam a visualização 
clara da saúde financeira do negócio. A análise financeira pode incluir a análise de fluxo de 
caixa, análise de rentabilidade, análise de margem de lucro e muitos outros indicadores fi-
nanceiros que podem ajudar a empresa a entender melhor a saúde financeira do negócio.

No entanto, apesar das estratégias e ferramentas disponíveis, a gestão financeira em 
micro e pequenas empresas ainda apresenta desafios significativos. Um dos principais 
desafios é a falta de recursos financeiros e pessoal dedicado à gestão financeira. Muitas 
micro e pequenas empresas não têm a capacidade de contratar um gerente financeiro 
dedicado, o que significa que o proprietário da empresa precisa assumir a responsabilida-
de pela gestão financeira em conjunto com suas outras responsabilidades empresariais. 
Outro desafio é a falta de experiência em gestão financeira. Muitos empreendedores ini-
ciam seus negócios com uma ideia ou paixão específica, mas podem não ter habilidades 
ou conhecimento financeiro suficientes para gerir com eficácia as finanças da empresa. 
Isso pode levar a decisões financeiras mal informadas e, em última análise, a problemas 
financeiros.

Além disso, a gestão financeira em micro e pequenas empresas pode ser afetada por 
fatores externos, como a concorrência no mercado, as mudanças no ambiente econômico 
e político, e os regulamentos governamentais. Esses fatores podem afetar a disponibilida-
de de financiamento e a demanda dos clientes, o que pode ter um impacto significativo 
na saúde financeira da empresa. Em conclusão, a gestão financeira aplicada em micro e 
pequenas empresas é um processo complexo que exige atenção cuidadosa e estratégias 
eficazes para garantir a saúde financeira do negócio. É fundamental que as empresas mo-
nitorem de perto o fluxo de caixa, estabeleçam políticas claras em relação ao crédito e à 
cobrança, gerenciem efetivamente o estoque e utilizem ferramentas e análises financeiras 
para tomar decisões financeiras mais informadas.
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Resumo 

A pandemia impactou significativamente a economia, ampliando assim a crise eco-
nômica. Por isso, este presente estudo trata sobre a compreensão do Planejamen-
to Estratégico mediante a contingência do mercado expondo duas ferramentas de 

gestão, como Análise SWOT  e as cinco forças de Porter, para redefinir o plano de ação e 
manter-se competitiva. O objetivo geral deste trabalho foi compreender que planejar com 
eficácia, equipado com informações certas, o gestor apto levará a organização a atravessar 
a crise. A metodologia utilizada neste trabalho foi Revisão Bibliográfica, de caráter qualita-
tiva e descritiva. O estudo finaliza-se observando que para desenvolver um planejamento 
estratégico é necessário estudar o ambiente externo e elaborar seu plano de ação e, assim, 
ajustar-se ao mercado, sempre controlando seu planejamento, reduzindo então, os riscos. 

Palavras-chave: Planejamento estratégico. Teoria contingencial. Modelos de gestão. 
Análise SWOT. As cinco forças de Porter.

Abstract

The pandemic significantly impacted the economy, thus amplifying the economic cri-
sis. Therefore, this present study deals with  the understanding of Strategic Planning 
through the contingency of the market, exposing two management tools, such as 

SWOT analysis and Porter’s five forces, to redefine the action plan and remain competitive. 
The general objective of this work was to understand that planning effectively, equipped 
with the right information, the able manager will take the organization through the crisis. 
The methodology used in this work was a bibliographical review, with a qualitative and 
descriptive character. The study concludes by noting that in order to develop strategic 
planning, it is necessary to study the external environment and prepare your action plan 
and,  thus, adjust to the market, always controlling your planning, thus reducing risks. 

Key-words: Strategic planning. Contingency theory. Management models. SWOT 
Analysis. Porter’s Five Forces. 
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1. INTRODUÇÃO
A pandemia ampliou a crise econômica, impactando significativamente as organiza-

ções, abalando sua perspectiva de futuro. Tiveram seu desenvolvimento interrompido por 
não perceber o ambiente e construir respostas rápidas. As organizações precisam estar 
cientes do quanto o planejamento estratégico é essencial para que elas se posicionem no 
mercado e assim serem reconhecidas.

Dessa forma, este estudo pretende analisar como o planejamento pode trazer bene-
fícios e fortalecer as empresas, a importância de estudar e entender como avaliar o con-
texto de sua empresa diante do atual cenário é imprescindível. Portanto, compreender a 
relevância de priorizar as ações urgentes e de traçar um planejamento correto de gestão, 
torna-se essencial para a manutenção dos negócios, transformando o plano de ação de 
forma coerente, alinhando metas e objetivos. Perceber as variações de mercado, como 
desejos de clientes, nicho de mercado, fortalecendo assim o plano de ação organizacional.

A abordagem contingencial faz esse alinhamento de metas, projetando os objetivos, 
mantendo a empresa à frente da concorrência, garantindo a sobrevivência da mesma.

Com a situação econômica, organizações passaram por crise. Adaptar o plano de ação 
frente à situação de risco é fundamental para sair de uma crise, deste modo, potencializar 
o planejamento estratégico é essencial diante da crise. Este estudo pretende demonstrar a 
notoriedade das ferramentas certas para redefinir os projetos da organização e manter-se 
competitiva. Hoje em dia, o mundo evidencia uma crise econômica que busca solidificar 
suas ações a partir do questionamento: Como desenvolver um planejamento estratégico 
em meio à crise?

O objetivo geral deste trabalho foi compreender que planejar com eficácia, equipado 
com informações certas, o gestor apto levará a organização a atravessar a crise. O primeiro 
objetivo específico foi descrever sobre planejamento estratégico e gerenciamento organi-
zacional. Em sequência, foi descrito sobre a teoria da contingência. E por fim, apresentou 
alguns exemplos de ferramentas de gestão.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

A metodologia utilizada neste trabalho foi Revisão Bibliográfica, de caráter qualitativa 
e descritiva. A pesquisa foi realizada através da internet (sites, artigos) e livros. Com temas 
relacionados a Planejamento Estratégico, Teoria Contingencial, Modelos de Gestão, Aná-
lise SWOT e as Cinco forças de Porter. O período dos artigos pesquisados foram trabalhos 
publicados nos últimos 19 anos.

2.2 Resultados e discussão
2.2.1 Planejamento Estratégico

Segundo Silvia Aparecida Pereira Lima [s.d.], o estrategista chines Sun Tzuo [sic] foi o 
responsável pelos primeiros registros da palavra “estratégia” há aproximadamente 3.000 
anos, garantia que “todos os homens podem ver as táticas pelas quais conquisto, mas o 
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que ninguém consegue ver é a estratégia a partir da qual grandes vitórias são obtidas”.

Sobre a palavra estratégia, segundo Ghemawat (2000, p. 16 apud GUAZZELLI et al, 
2018) garante que, em tempos de guerra, representava inicialmente o ato de comandar ou 
conduzir exércitos. Era como uma forma de vencer o adversário, um mecanismo de vitória 
que, posteriormente, foi ampliado a outros campos do relacionamento humano, como o 
econômico e o político. 

A palavra estratégia tem origem militar. Derivada do termo strategos, significa “a arte 
do general”. Arte do comandante para delimitar os movimentos do exército para prevale-
cer o inimigo. Na organização, expressa a técnica de se sobressair frente ao inimigo. Em 
meio à crise, a estratégia delimita objetivos para se distinguir em meio ao concorrente.

Arianne Guazzelli et al. (2018), fala a respeito da evolução do conceito de estratégia:

A estratégia passou por diversos ciclos, apresentando diferentes conceitos, 
progredindo de um grupo de ações e táticas militares para a disciplina do 
conhecimento administrativo denominada administração estratégica, que 
compreende conteúdos, conceitos e argumentos práticos que conquistam 
cada vez mais espaço nas esferas empresarial e acadêmica. Nesse sentido, 
não existe um significado definitivo para a palavra estratégia. Foram vários os 
conceitos instituídos no desenrolar da administração estratégica, com distin-
tas complexidade e amplitude.

Segundo Mintzberg (2006, p. 16-17 apud GUAZZELLI et al, 2018) relata que “a estraté-
gia poderá exprimir, dentro da Administração, desde o posicionamento global de mercado 
de uma empresa, isto é, a sua direção, realizada de maneira precisa, até a natureza, a indi-
vidualidade e a razão da existência de uma organização”.

Thompson Júnior et al. (2000, p. 17 apud GUAZZELLI et al., 2018) define estratégia 
como mudanças táticas que os gestores realizam para fortalecer a posição de mercado e 
o desempenho da organização. Michel (1990, p. 17 apud GUAZZELLI et al., 2018) continua, 
se refere a escolha de quais recursos devem ser comprados e utilizados a fim de que re-
presentem vantagens esperadas para a organização. Wright et al. (2000, p. 17 apud GUAZ-
ZELLI et al., 2018) relata que são os planos para atingir os resultados esperados de acordo 
com a missão e objetivos da organização.

Segundo Chiavenato (2014), estratégia é um conjunto de metas e de políticas essen-
ciais capazes de gerir e dirigir o comportamento da empresa em longo prazo. 

Ainda sobre estratégia Chiavenato (2014) disserta: 

[...] No fundo, a estratégia é uma teoria sobre a realidade dos negócios. Ela 
consiste em selecionar, entre várias alternativas, qual a hipótese que se aceita 
(teorias) sobre aspectos internos e externos da empresa e tomar decisões com 
base nessa hipótese escolhida (GUAZZELLI et al., 2018).

Segundo Chiavenato (2020), “planejamento estratégico é um processo de formulação 
e execução de estratégias organizacionais para buscar a competição bem-sucedida da 
organização e de sua missão e visão no ambiente onde ela atua”.

Drucker ([s.d.], p. 33 apud CHIAVENATO, 2020) relata que planejamento estratégico 
é um processo contínuo que, com o maior conhecimento possível do futuro conhecido, 
tomar decisões atuais que envolvem riscos futuros às respostas calculadas; organizar ativi-
dades necessárias à ação das decisões e através de uma reformulação sistemática, medir 
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resultados face às expectativas alimentadas.

Chiavenato (2020) relata que “é planejar o foco e a direção estratégica, projetando as-
sim o caminho a percorrer, garantindo sua competitividade e sustentabilidade no alcance 
de seus objetivos globais”.

Segundo Oliveira (2004): 

O planejamento estratégico é a ação administrativa que define a melhor di-
reção que a empresa deve seguir com o intuito de otimizar o seu grau de in-
teração entre os ambientes interno e externo, o que acarreta desempenhar as 
suas atividades de maneira inovadora e diferenciada, sendo capaz de influen-
ciar todos da organização (GUAZZELLI et al., 2018).

Chiavenato (2020) menciona que “planejamento estratégico é um esforço discipli-
nado para produzir decisões e ações fundamentais que moldam e orientam o que é uma 
organização, o que ela faz e por que ela faz isso, inserindo-a no ambiente onde atua, com 
foco no futuro”.

São ações fundamentais que orientam a organização, compreendendo o seu meio, 
projetando seu desempenho organizacional. Redefinindo o plano de ação às circunstân-
cias de mercado contingente, revisando sempre e contestando a validade das informa-
ções.

Arianne Guazzelli et al. (2018) destacam que o processo de gestão estratégica auxilia 
a definir o futuro da organização, gerando valor ao cliente e, futuramente, a empresa em 
sua totalidade. (PORTH, 2011).

Segundo Edmir Kuazaqui (2016), estratégia acertadamente escolhida e implementa-
da com excelência é o fundamento para fortalecer e consolidar esta atratividade singular 
no mercado, permitindo assim, a empresa atingir sua Visão de Futuro com aumento sus-
tentável (LUZIO, 2010).

O autor menciona também sobre Planejamento Estratégico:

Se refere a uma categoria de planejamento que envolve a sobrevivência e a 
sustentabilidade de uma empresa, com as responsabilidades relacionadas à 
companhia, a seus negócios, a seus empregados, fornecedores e clientes. En-
volve também o aprofundamento das estratégias mercadológicas, financei-
ras, de recursos humanos, de produção e de todas as outras áreas da empresa 
(KUAZAQUI, 2016).

Segundo Chiavenato (2004), “a tarefa de administrar se aplica a qualquer tipo ou ta-
manho de organização, e requer ser administrada para alcançar seus objetivos com maior 
eficiência”.

Segundo Bruno de Oliveira Renó et al. [s.d.], a estratégia empresarial é uma neces-
sidade para qualquer empresa, não importa o seu tamanho, [...]. A estratégia empresarial 
é o ajustamento da empresa ao seu ambiente, em geral em constante mutação, quase 
sempre com a empresa alterando suas próprias características, tendo em vista este ajus-
tamento. O planejamento envolve o ambiente interno e externo, compreende um sistema 
de informação, possibilitando o desenvolvimento organizacional e expansão da competi-
tividade.

O ambiente externo é variável, é contingente, necessitando adaptar o plano de ação 
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frente às mudanças de forma rápida, sempre verificando e ajustando os processos, confor-
me a veracidade das informações.

2.2.2 Teoria da Contingência
A palavra contingência significa algo incerto ou eventual, que pode suceder ou não. 

A Teoria da Contingência realça que tudo é relativo, tudo depende das circunstâncias. Não 
se atinge a eficácia organizacional seguindo um único modelo organizacional, não existe 
uma única forma de planejamento dentro das variações ambientais internas e externas. É 
um sistema aberto, tem natureza orgânica e flexível.

Segundo Chiavenato, contingência significa algo incerto ou eventual, que pode ocor-
rer ou não dependendo das circunstâncias. Não existe um único modelo para alcançar 
objetivos.

Chiavenato (2020) relata que:

[...] A abordagem contingencial representa a primeira tentativa séria de res-
ponder à questão de como os sistemas interagem e intercambiam com seu 
ambiente. Ela requer habilidades de diagnóstico situacional e não somente 
habilidades de utilizar ferramentas de trabalho. Administrar não se limita a 
indicar o que fazer, mas analisar por que fazer as coisas. A Teoria Contingencial 
proporciona conceitos, métodos, diagnósticos e técnicas para análise e solu-
ção de problemas.

É desafiador perceber e interpretar as variáveis contingenciais dentro do contexto da 
organização, pois o mesmo ambiente pode ser percebido de maneiras diferentes por duas 
organizações. Identificar essas variáveis que produzem tamanho impacto, que muitas das 
vezes, não estamos preparados, têm o potencial de ser avaliadas como oportunidades de 
mudanças ou ameaças que venham a influenciar o ambiente interno da organização.

A abordagem contingencial é a mais eclética e integrativa de todas as teorias admi-
nistrativas, equiparando as demais teorias administrativas existentes à luz dessas variáveis, 
aplicando seus diversos métodos e técnicas em cada situação distinta de cada organiza-
ção.

A Teoria da Contingência ultrapassa a Teoria dos Sistemas. Propõe que a organização 
seja um sistema composto de subsistemas. Expõe as relações dentro e entre os subsiste-
mas, bem como entre a organização e seu ambiente.

São apresentadas duas variáveis principais na Abordagem Contingencial: ambiente 
e tecnologia. A união desses dois fatores impacta o desenvolvimento da performance da 
organização causando um gerenciamento do plano de ação eficaz.

2.2.2.1 variável ambiental
Ambiente é o cenário que envolve externamente a organização (ou o sistema). É a 

circunstância dentro da qual uma organização está inserida. Como se encontra em um 
sistema aberto, assegura transações e intercâmbio com o ambiente externo. E tudo o que 
ocorre no ambiente externo estimula internamente a organização.

Existem condições no ambiente geral comuns para todas as organizações, a saber: 
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tecnológicas, econômicas, sociais, legais, políticas, culturais, demográficas e ecológicas. 
São fatos ambientais que formam um campo dinâmico de forças que interagem entre si.

Quanto à estrutura ambiental, são classificados em homogêneo e heterogêneo. En-
quanto o primeiro “é composto de fornecedores, clientes e concorrentes semelhantes. O 
ambiente é homogêneo quando há pouca segmentação ou diferenciação dos mercados”. 
O segundo “ocorre muita diferenciação entre os fornecedores, clientes e concorrentes, 
provocando uma diversidade de problemas diferentes à organização. O ambiente é hete-
rogêneo quando há muita diferenciação dos mercados” (CHIAVENATO, 2020).

Quanto à dinâmica ambiental, são classificados em estáveis e instáveis. Ambiente 
estável é definido “por pouca ou nenhuma mudança. É onde as mudanças são lentas e 
previsíveis ou onde quase não ocorrem mudanças. É um ambiente tranquilo e previsível”. 
Ambiente instável “é o ambiente dinâmico e mutável. É o ambiente onde os agentes estão 
constantemente provocando mudanças e influências recíprocas, formando um campo di-
nâmico de forças. A instabilidade provocada pelas mudanças gera a incerteza para a orga-
nização” (CHIAVENATO, 2020).

2.2.2.2 variável tecnologia
A tecnologia compreende duas formas: conhecimento intelectual e componentes fí-

sicos. Conhecimento intelectual descreve-se através de execução de tarefas, do CHA etc. 
Os componentes físicos representam-se através de bens de capital, máquinas, equipa-
mentos, instalações etc. 

Chiavenato (2020) conceitua tecnologia:

A tecnologia pode estar ou não incorporada a bens físicos. Ela é incorporada 
quando contida em bens de capital, matérias-primas ou componentes etc. 
Assim, uma placa de metal é constituída pelo metal mais a tecnologia que 
tornou possível sua fabricação e que está nela incorporada. Aqui, a tecnolo-
gia corresponde ao conceito de hardware. E a tecnologia não incorporada 
encontra-se nas pessoas – como técnicos, peritos, especialistas, engenheiros, 
pesquisadores – sob formas de conhecimentos intelectuais ou operacionais, 
habilidade mental ou manual para executar operações ou em documentos 
que a registram e asseguram sua conservação e transmissão – como mapas, 
plantas, desenhos, projetos, patentes, relatórios. Aqui corresponde ao conceito 
de software. As duas tecnologias – incorporada (hardware) e não incorporada 
(software) – interagem.

A tecnologia é um conhecimento que pode ser usado para alcançar os objetivos da 
organização, obter vantagem competitiva, executando com eficiência suas tarefas, trans-
formando os insumos em bens ou serviços com eficácia.

A tecnologia determina a estrutura e o comportamento organizacional causando um 
forte impacto sobre a vida e funcionamento da mesma, traz eficiência e eficácia dentro do 
critério normativo pelo qual as organizações são avaliadas pelo mercado, conforme relata 
Chiavenato (2020).

Chiavenato (2020) expõe: 

A estrutura e o comportamento organizacional são variáveis dependentes, en-
quanto as variáveis independentes são o ambiente e a tecnologia. O ambiente 
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impõe desafios externos à organização, ao passo que a tecnologia impõe de-
safios internos.

Portanto, Chiavenato (2020) comenta que a Teoria da Contingência é dinâmica em 
diferentes situações e circunstâncias, varia entre Teoria X e Teoria Y, sistema fechado e sis-
tema aberto, modelo mecanístico e modelo orgânico etc. 

A Teoria da Contingência foca na organização de fora para dentro e na interação com 
seu ambiente e tecnologia. Para se sobressair perante a concorrência, a organização pre-
cisa adaptar-se continuamente às características do ambiente, deve se beneficiar com as 
oportunidades e diminuir ao máximo as ameaças.

2.2.3 Crise
A falta de planejamento durante os períodos de crise leva à tomada de decisões er-

radas que podem levar a empresa a situações de fracasso. É necessário entender que, em 
momentos de crise, devem ser tomadas atitudes diferentes, que nem sempre são simila-
res às soluções utilizadas em períodos normais.

Segundo Cardia (2015, p. 13), “a crise é justamente a quebra da estabilidade e da falta 
de previsibilidade em que indivíduos e empresas serão confrontados pelo inesperado”. A 
crise econômica pode ser vista como um período de cautela para o mercado financeiro. É 
um período de contração das atividades produtivas de um país. Está relacionado à redu-
ção do consumo, da queda das taxas de lucro e aumento do desemprego.

Uma crise econômica pode ter diversas causas de origem. Seus resultados alcançam 
toda a cadeia econômica, ou seja, abrangem praticamente todas as parcelas da popula-
ção. O sistema capitalista funciona de maneira cíclica, ou seja, apresenta fases de expansão 
e de contração. Significa que de tempos em tempos, esse sistema de produção passa por 
crises.

Crise financeira ocorre quando há desvalorização repentina do mercado. Acontecem 
por diversos motivos. Tem influência da livre concorrência e da lei da oferta e da procura.

As crises levam a um processo de gestão mais ativo e à necessidade de traçar planos 
de imediato, de especificar ainda mais as metas, considerando sempre o efeito desfavorá-
vel e contingencial que a crise está exercendo na empresa.

2.2.4 Ferramentas de Gestão
Este último capítulo descreve dois exemplos de ferramentas de gestão: Análise SWOT 

e as Cinco forças de Porter.

2.2.4.1 Análise SWOT
A Análise SWOT analisa o ambiente interno e externo, forças e fraquezas da organiza-

ção. Tem a finalidade de reconhecer o ambiente e corrigir falhas.

SWOT, em inglês, é uma abreviação das expressões strengths, weaknesses, opportu-
nities and threats. Traduzindo ao português, forças, oportunidades, fraquezas e ameaças, 
ou FOFA. Projeta as perspectivas ambiental atual da organização, e assim realiza o levan-
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tamento de dados que auxiliam ou atrapalham o negócio, relata Moraes (2016).

Segundo Tadeu Cruz (2018), a Análise SWOT foi desenvolvida na década de 1960 na 
Universidade de Stanford, EUA, e se propagou prontamente pelas principais empresas. 
Acrescenta José Matias Pereira (2011) relatando que o início ocorreu nas escolas america-
nas de administração, dentre seus objetivos estão estabelecer estratégias para fortalecer 
pontos fortes e diminuir os pontos fracos e, desenvolver suas oportunidades para se defen-
der das ameaças. [...]

Ainda sobre Análise SWOT, Edmir Kuazaqui (2016) comenta: 

A análise SWOT (strength, weakness, opportunity e threat) ou análise FOFA 
(forças, oportunidades, fraquezas e ameaças) é uma ferramenta que, a partir 
da análise do ambiente interno e externo da empresa, possibilita o diagnósti-
co e a análise de cenários que servem como referência para o planejamento 
estratégico de uma empresa e sua respectiva gestão. Essa análise consiste 
em identificar os pontos fortes e fracos de uma empresa existente, de seu 
ambiente operacional, de seu público interno, de suas capacidades e compe-
tências e as oportunidades e ameaças do ambiente externo e variáveis incon-
troláveis ambientais.

Figura 1. Análise SWOT

Fonte: SEBRAE. 2015 atualizado em 2021

Forças e fraquezas estão relacionadas com o Ambiente Interno. Auxilia na potenciali-
zação dos pontos fortes e redução dos pontos fracos. Oportunidades e Ameaças estão re-
lacionadas com o ambiente Externo. Faz uso da análise para desenvolver as oportunidades 
e driblar as ameaças. Vale ressaltar que o ambiente externo é variável, por isso o controle 
é contínuo.
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O estudo de cenários é de bastante valor para a conservação de uma empresa peran-
te o mercado competitivo, conhecendo assim seu comportamento, instrui seus líderes ao 
sucesso organizacional. É uma metodologia utilizada para o planejamento e gestão, inde-
pendentemente do tamanho ou porte da organização. Feil e Heinrichs (2012) relatam que 
trazem inovações, renovação em produtos e/ou serviços e aperfeiçoam a marca.

Porter (2005) relata:

Independentemente da metodologia utilizada pela empresa para realizar a 
análise de cenários, o seu estudo e desenvolvimento se tornam indispensáveis 
para que as organizações enfrentem as oscilações do mercado, da economia 
e da sociedade atual. A análise de cenários vai ajudar a empresa a identificar 
possíveis ocorrências futuras, de forma consistente, com base em suposições 
plausíveis sobre os assuntos relevantes que podem influenciá-la.

Kotler (2005) afirma que:

A análise SWOT é um estudo que procura relacionar as forças e fraquezas inter-
nas da organização com as oportunidades e ameaças externas à empresa, de 
tal maneira que as suas forças sejam exaltadas e fortalecidas, suas fraquezas 
suavizadas, as oportunidades asseguradas e as ameaças protegidas. Trata-se, 
portanto, de um método que procura amparar o planejamento estratégico 
da organização, de maneira a possibilitar à empresa buscar oportunidades e 
fugir de ameaças, por meio do suporte de suas forças e fraquezas conhecidas.

Valim et al. (2009) comentam que:

O funcionamento da matriz SWOT é simples e possibilita a integração entre os 
líderes de vários setores distintos da empresa, sendo eles induzidos a reconhe-
cer e solucionar questões que podem dificultar o desenvolvimento e o cres-
cimento da organização. Segundo Santos (2006), a matriz SWOT proporciona 
aos líderes a identificação das fraquezas e oportunidades da organização em 
que trabalham; por meio desse estudo, é possível fazer com que a organização 
continue no mercado com um diferencial em relação à concorrência.

É necessário conhecer seus pontos fortes e fracos, fatores internos e externos, 
perceber os fatos que cercam a organização, realizar o planejamento e controlar o plano 
de ação. Conhecedores disso, fomentam os pontos fortes, reduzem ao máximo os pontos 
fracos; fiscalizando sempre seu ambiente interno e externo. Além disso, é fundamental o 
desenvolvimento de um plano de contingência.

2.2.4.2 As Cinco forças de Porter
Arianne Menna Guazzelli et al. (2018) relatam que Porter, em 1979, elaborou o modelo 

de forças básicas que estabelecem a competitividade dentro da indústria, e expõe a rela-
ção entre essas forças.

Ainda, Tadeu Cruz (2019) complementa:

[...] O Professor Michael Porter desenvolveu modelos que alinham estratégia 
e operação, buscando alcançar objetivos previamente traçados, não só em 
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âmbito empresarial, como também de nações. Entre esses modelos, está o 
das forças que regem a competição entre organizações, composto por cinco 
elementos [...]. Para planejar os objetivos que a organização deseja alcançar, é 
preciso levantar e analisar cuidadosamente cada um desses elementos.

Esse modelo proporciona a identificação das forças e fraquezas frente à concorrência, 
ajustando suas estratégias e definindo seu posicionamento para se defender perante eles, 
auxilia a compreender o ambiente interno e externo e assim agir estrategicamente para 
tomar decisões adequadas.

Esse modelo afeta diretamente a lucratividade a longo prazo da empresa, por isso 
uma análise das suas forças competitivas e fraquezas, suas oportunidades e ameaças do 
seu ambiente interno e externo é essencial para o desenvolvimento de estratégias e au-
mentar a eficiência e eficácia.

Segundo José Matias Pereira (2011):

As cinco forças competitivas definem a rivalidade entre as empresas e seus 
concorrentes: ameaça de novos entrantes, poder de negociação dos forne-
cedores, poder de negociação dos compradores e ameaça de produtos ou 
serviços substitutos. A identificação das características estruturais básicas da 
indústria determina o conjunto de forças competitivas e, portanto, sua renta-
bilidade, a qual é medida em termos de retorno a longo prazo sobre o capital 
investido. Outro fator importante para o tratamento das questões estratégicas 
e na execução de movimentos competitivos, ofensivos e defensivos na em-
presa é o nível de comprometimento das pessoas envolvidas (PORTER, 1986, 
p. 22-24).

Figura 2. Modelo Cinco Forças de Porter

FONTE: Edmir Kuazaqui (2016), adaptado de Porter (1980)
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As cinco forças competitivas de Porter são:

1. Ameaças de novos concorrentes

É a intenção de organizações adentrarem o mesmo segmento de negócio. Segundo 
Porter (1986, p. 25), “a ameaça de entrada em uma indústria depende das barreiras de 
entrada existentes, em conjunto com a reação que o novo concorrente pode esperar 
por parte dos concorrentes já existentes”. Assim, barreiras altas implicam uma intensa 
retaliação por parte dos concorrentes estabelecidos” (PEREIRA, 2011).

Por isso, é importante estar preparado pois afetará a lucratividade da organização, re-
duzindo os preços e aumentando os custos, como reforça José Matias Pereira (2011) decla-
rando: “[...] Consequentemente, com um novo entrante, os preços podem cair e os custos 
serem inflacionados, diminuindo a rentabilidade do negócio”.

2. Poder de barganha dos clientes

É o grau de influência que os consumidores exercem sobre a indústria na redução de 
valores de bens e serviços, melhoria na qualidade e, assim, ocasionado competição entre 
empresas, Conforme explica Arianne Menna Guazzelli et al. (2018): “os consumidores com-
petem com a indústria de forma a pressionar a redução dos valores dos bens e serviços, ne-
gociando por melhor qualidade ou mais serviços e jogando uma empresa contra a outra, 
sendo possível que comprometam até mesmo a rentabilidade da indústria”.

José Matias Pereira [2011] comenta que: 

Os compradores, por sua vez, exercem pressão sobre a indústria ao forçar uma 
redução dos preços, ao exigir melhor qualidade e ao instigar os concorrentes 
uns contra os outros. Entretanto, o poder de um grupo de compradores de-
pende diretamente do grau de concentração ou do volume adquirido em re-
lação às vendas do vendedor, da facilidade de troca de fornecedor, da ameaça 
de integração para trás por parte dos compradores, do grau de conhecimento 
das condições de mercado por parte dos compradores e do baixo nível de 
influência do produto da indústria na qualidade dos produtos ou serviços do 
comprador.

3. Ameaça de produtos e serviços substitutos

Determinam o valor dos preços em relação ao desempenho dos produtos ou serviços 
substitutos.

Em relação ao conceito, Arianne Menna Guazzelli et al. [2018] relatam que: 

instituem um valor máximo para os preços e estabelecem o quanto um item 
pode satisfazer as mesmas necessidades do consumidor. O reconhecimento 
de produtos substitutos ocorre por meio de pesquisas, buscando-se outros 
itens que possam desempenhar a mesma função na indústria. Os bens substi-
tutos podem limitar ou mesmo diminuir as taxas de retorno de uma indústria 
ao forçarem a formação de um teto nos valores que as empresas podem fixar 
como lucro.

Continua Porter (1986 apud PEREIRA (2011):

Os produtos substitutos, por sua vez, influenciam a indústria oferecendo uma 
alternativa de preço-desempenho capaz de afetar o nível de lucratividade das 
empresas participantes. Assim, quanto mais atrativa a alternativa de preço-
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-desempenho oferecida pelos produtos substitutos, mais firme será a pressão 
sobre os lucros da indústria.

4. Poder de barganha dos fornecedores

Os fornecedores controlam o poder de barganha sobre a indústria demonstrando a 
capacidade de elevar os preços ou reduzir a qualidade dos seus bens ou serviços. Quanto 
menor for a quantidade de fornecedores em determinado setor, detém a diferenciação 
da matéria-prima ou sua exclusividade, dispõem de clientes específicos, maior será seu 
poder.

Segundo José Matias Pereira (2011): 

Os fornecedores podem influenciar uma indústria na medida em que dete-
nham poder de negociação suficiente para, através de uma elevação no nível 
de preços ou redução da qualidade dos bens e serviços fornecidos, afetar ne-
gativamente a rentabilidade da referida indústria. As condições que determi-
nam o poder de pressão de um grupo de fornecedores são o grau de concen-
tração e oligopolização, presença ou não de produtos substitutos na venda 
para a indústria, grau de importância do produto fornecido para o negócio 
do comprador; grau de diferenciação ou de custos de mudança dos produtos 
fornecidos, e ameaça de integração para frente por parte dos fornecedores.

5. Rivalidade entre concorrentes existentes

É a rivalidade entre organizações pela posição de mercado na mesma atividade na 
qual estão inseridas.

É possível o uso de benchmarkings por parte do gestor para o auxílio na gestão de 
processos com eficiência e eficácia e assim aumentar a qualidade dos bens e serviços.

Arianne Mena Guazzelli et al. (2018) comentam que:

a rivalidade entre a concorrência de uma indústria pode ser entendida como 
a disputa por posição entre as organizações que já desempenham suas ativi-
dades em um mesmo mercado. Uma de suas características é a utilização de 
mecanismos como batalhas publicitárias, concorrência de preços, inserção de 
novos bens ou serviços e aumento das garantias aos consumidores.

Sendo assim, esses exemplos podem auxiliar o gestor elaborar seu plano de ação com 
eficiência e eficácia e assim estar à frente dos seus concorrentes.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Planejar é identificar e reagir de forma rápida e precisa a elementos que compõem o 

cenário na qual a empresa está inserida através de um diagnóstico da situação para que 
não sejam tomadas um posicionamento errado, gerando assim, melhorias e desenvolvi-
mento organizacional e manter-se competitiva no mercado.

Toda organização necessita de um planejamento, não importa seu tamanho. A Te-
oria da Contingência relata que não existe um único modelo a ser seguido, então faz-se 
necessário o gestor identificar as oportunidades e ameaças, pontos fortes e fracos do seu 
ambiente interno e externo, elaborar diretrizes estratégicas, adaptar o plano de ação uti-
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lizando as ferramentas de gestão certas e, então, obter melhor desempenho organizacio-
nal, garantindo sua continuidade, controlando sempre seus processos.

A presente pesquisa relata sobre Planejamento Estratégico, Teoria da Contingência 
e duas ferramentas de gestão, Análise SWOT e as Cinco forças de Porter, observando sua 
importância dentro do contexto organizacional.

O estudo finaliza-se observando que para desenvolver um planejamento estratégico 
é necessário estudar o ambiente externo e interno e, desse modo, elaborar seu plano de 
ação e, assim, ajustar-se ao mercado, sempre controlando seu planejamento, reduzindo, 
então, os riscos.
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Resumo 

Este trabalho encontrou resultados para estudo a que se propôs esta pesquisa, acerca 
do tema sobre a valorização do funcionário no ambiente de trabalho executivo. Utili-
zou-se do método qualitativo para realização da revisão bibliográfica para análise das 

literaturas disponíveis para consulta em livros, revistas e-books, artigos científicos e em 
sites acadêmicos e demais ambientes digitais. Esta análise foi realizada com os objetivos 
de verificar acerca da a importância da valorização profissional no ambiente de trabalho; 
apresentar fatores que ajudam nessa valorização do funcionário dentro da empresa; com-
preender sobre como a valorização do profissional dentro de uma empresa é relevante 
para a boa produtividade do colaborador. Tendo essas literaturas consultadas fornecido 
fundamentação teórica capaz de responder as questões abordadas neste estudo sobre a 
valorização profissional os fatores que a provem e sua relevância para colaborar e os resul-
tados de produtividade em geral das empresas. Ao implementar essas práticas, as empre-
sas podem obter resultados significativos, como aumento da produtividade, melhoria do 
clima organizacional e fortalecimento da reputação corporativa. Portanto, valorizar os fun-
cionários no ambiente de trabalho executivo não é apenas uma medida ética, mas tam-
bém uma estratégia inteligente para impulsionar o sucesso empresarial.

Palavras-chave: Valorização profissional, Produtividade, Trabalho Executivo, Colabo-
rador, Empresa.

Abstract

This work found results for the study proposed in this research, on the subject of valuing 
the employee in the executive work environment. A qualitative method was used to 
carry out a bibliographic review to analyze the literature available for consultation in 

books, magazines, e-books, scientific articles and academic websites and other digital en-
vironments. This analysis was carried out with the objective of verifying the importance 
of professional development in the work environment; present factors that help in this 
appreciation of the employee within the company; understand how the valuation of the 
professional within a company is relevant to the good productivity of the employee. Having 
consulted these literatures, they provided a theoretical foundation capable of answering 
the questions addressed in this study about professional valuation, the factors that prove 
it and its relevance to collaborate and the productivity results in general of the compa-
nies. By implementing these practices, companies can obtain significant results, such as 
increased productivity, improved organizational climate and strengthening of corporate 
reputation. Therefore, valuing employees in the executive workplace is not only an ethical 
measure, but also a smart strategy to drive business success.

Keywords: Professional appreciation, Productivity, Executive Work, Collaborator, 
Company.
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1. INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, as empresas começaram a perceber a importância da valoriza-

ção do funcionário. Antes, o foco estava principalmente no lucro e na produtividade, e os 
funcionários eram vistos apenas como recursos para alcançar esses objetivos. No entanto, 
com a crescente conscientização sobre a importância do bem-estar dos funcionários para 
o sucesso a longo prazo na empresa, muitas organizações começaram a mudar sua abor-
dagem.

As organizações empresariais são envolvidas por muitos aspectos que contribuem 
para ações e resultados determinantes em suas políticas internas que vão dos lucros a ma-
nutenção e desenvolvimento de seu capital humano. 

Para isso, é preciso que muitas estratégias sejam pensadas e políticas eficazes de va-
lorização do colaborador sejam, não apenas criadas, mas colocadas em prática de forma 
exitosa.

É essencial que os gestores criem políticas e estratégias para motivar e incentivar seus 
funcionários, visto que, estes são responsáveis pelo desempenho da organização. Quando 
os colaboradores se sentem valorizados, eles se tornam mais produtivos e comprometidos 
com os objetivos da empresa.

Gestores devem reconhecer e elogiar os bons desempenhos e esforços dos funcioná-
rios, seja por meio de feedbacks positivos ou prêmios. Isso aumenta a autoestima dos co-
laboradores, fazendo com que eles se sintam mais motivados a desempenharem suas ati-
vidades da melhor forma possível. Além disso, o reconhecimento também colabora para a 
retenção de talentos, uma vez que os funcionários se sentem valorizados e satisfeitos com 
o ambiente de trabalho. 

É importante o investimento em treinamentos e capacitações. Os gestores devem 
proporcionar aos colaboradores oportunidades de aprendizado e desenvolvimento, para 
que estes possam crescer profissionalmente e, consequentemente, contribuir ainda mais 
para a empresa. Além disso, o investimento em treinamentos e capacitações também ajuda 
a aumentar a motivação dos colaboradores, que se sentem valorizados e reconhecem o 
esforço da empresa em investir em seu desenvolvimento.

. A escolha dessa temática ocorreu por ser um ato de extrema importância pois, assim 
a empresa pode promover medidas que tornem claro para o colaborador que o seu serviço 
é importante, bem como para a manutenção do bom funcionamento das atividades da 
organização. Em outras palavras, é o reconhecimento do trabalho do funcionário.

Nesse intuito, este estudo teve como objetivo geral: compreender a importância que 
a valorização do funcionário em um ambiente de trabalho executivo traz para a empresa. 
E possui como objetivos específicos: verificar acerca da importância da valorização profis-
sional no ambiente de trabalho; apresentar fatores que ajudam nessa valorização do fun-
cionário dentro da empresa; compreender sobre como o reconhecimento do profissional 
dentro de uma empresa é relevante para a boa produtividade do colaborador.

 Pois, uma empresa que não reconhece os esforços dos seus colaboradores não busca 
soluções inovadoras de valorização do capital humano com estimulados a alta produtivi-
dade e que não prioriza uma política   que oriente os líderes a reter os talentos pode ter 
grandes dificuldades em manter-se no mercado de forma competitiva.

Os resultados desta pesquisa poderá trazer para a sociedade contribuições que aju-
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dem a melhorar a valorização dos profissionais dentro das empresas. Diante disso, a pro-
blemática apontada neste estudo ocupa-se em saber: quais as contribuições que a valori-
zação do funcionário em um ambiente de trabalho executivo traz para uma empresa?

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

Este estudo é uma revisão bibliográfica e buscou coletar e analisar informações dis-
poníveis em fontes bibliográficas, com o objetivo de identificar, sintetizar e avaliar o conhe-
cimento acumulado sobre um tema específico.  

Tratar-se-á de um estudo de caráter qualitativo e descritivo que foi realizado por meio 
de revisão bibliográfica. “O método qualitativo de pesquisa busca compreender o signi-
ficado que os indivíduos atribuem às suas experiências, interpretando e descrevendo a 
complexidade das relações sociais em seu contexto natural.” (MINAYO, 2010, p. 21).

Para a realização desta pesquisa foram feitas uma seleção dos estudos consultados 
nas bases da Plataforma Google Acadêmicos, Revistas de Gestão de Negócios eletrôni-
ca, artigos e livros publicados nos últimos 5 anos. Os principais autores que embasaram 
esta pesquisa são: Almeida (2019), Chiavenato (2018) Dutra (2019) e Marras (2018). As pala-
vras-chaves utilizadas para a busca foram: valorização profissional, produtividade, trabalho 
executivo. 

Com base nos métodos e procedimentos utilizados nas observações de todas as bi-
bliografias verificadas para responder as indagações deste estudo. Compreendeu-se como 
satisfatórias a responder os objetivos desta pesquisa.

2.2 Resultados e Discussão
O A valorização do funcionário em um ambiente de trabalho executivo é essencial 

para o sucesso da empresa. Quando os funcionários se sentem valorizados e respeitados, 
eles tendem a trabalhar com mais eficácia e produtividade. 

Além disso, a manutenção de retenção de talento, reduz os custos de recrutamento 
e treinamento. Uma das formas de valorizar os funcionários é fornecer oportunidades de 
crescimento profissional, e boa remuneração.  Isso pode ser feito através de programas de 
treinamento e desenvolvimento, tutoria ou promoções internas. Quando os funcionários 
têm um caminho claro para o crescimento e desenvolvimento, eles estão mais motivados 
a trabalhar duro e permanecer na empresa a longo prazo.

Segundo Chiavenato (2018), para manter os funcionários talentosos na organização 
é preciso mantê-los satisfeitos e motivados. Essa retenção pode ser alcançada através de 
uma gestão de pessoas eficiente, que proporcione um ambiente de trabalho agradável e 
estimulante.

Para Dutra (2019), gerir carreiras é um processo que exigi planejar e desenvolver ações 
que visem ajudar o funcionário a alcançar seus objetivos profissionais e pessoais. Além 
disso, a valorização do funcionário também está relacionada com a capacitação e o desen-
volvimento profissional.

Para isso, é importante que a empresa ofereça treinamentos e programas de capaci-
tação, que permitam ao funcionário adquirir novas habilidades e competências. Esse as-
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pecto está relacionado com a cultura organizacional da empresa. 

Segundo Oliveira (2018), o conjunto de valores e crenças de uma empresa, ou cultura 
organizacional e que orienta e direciona as práticas comportamentais dos funcionários. É 
importante que a empresa tenha uma cultura que valorize o respeito, a ética e a responsa-
bilidade social, e que promova um ambiente de trabalho saudável e inclusivo.

Outro ponto importante a ser considerado é a relação entre a valorização do profis-
sional e a construção de uma cultura organizacional positiva. Conforme Santos e Oliveira 
(2018), quando a empresa valoriza seus colaboradores, ela cria um ambiente de trabalho 
mais saudável e positivo. Isso contribui para a construção de uma cultura organizacional 
baseada na confiança, no respeito e na cooperação.

Para Robbins e Judge (2019):

Uma cultura organizacional positiva é aquela em que os valores da empresa 
são claramente definidos, e as ações dos colaboradores estão alinhadas a es-
ses valores. Nessa cultura, os colaboradores se sentem valorizados e motiva-
dos, o que resulta em maior satisfação no trabalho e em melhores resultados 
para a empresa (ROBBINS; JUDGE, 2019, p. 520).

Dentro das organizações, os resultados vem da habilidade de colocar em prática a po-
lítica organizacional da empresa, ou seja, implementação de projetos que visem atender 
aos objetivos da organização sem perder de foco que o cuidado com a qualidade de vida 
dos colaboradores, e isso, sem dúvida, está no cuidado com o talentos das pessoas, valori-
zação de  suas competências no crescimento dentro coletivo e individual e pensando em 
remuneração adequada para os funcionários que exercem esses talentos com  competên-
cias.

 De acordo com Marras (2018), a remuneração é um motivador muito importante para 
a produtividade dos funcionários. É fundamental que a empresa ofereça salários compatí-
veis com o mercado e que valorizem o desempenho e a contribuição do funcionário para 
a organização.

Reconhecimento e recompensas também é uma forma importante de valorizar os 
funcionários. Isso pode incluir bônus, prêmios, elogios públicos ou outras formas de reco-
nhecimento de desempenho. Quando os funcionários são reconhecidos pelo seu trabalho 
árduo e dedicação à empresa, eles se sentem valorizados e motivados a continuar a fazer 
um bom trabalho.

Para isso, a empresa deve oferecer benefícios competitivos e remuneração justa. Isso 
inclui um salário justo, e benefícios como, seguro de saúde, plano de aposentadoria, fé-
rias remuneradas e licença médica. Quando os funcionários se sentem valorizados e bem 
remunerados, eles tendem a ser mais leais à empresa e trabalhar com mais dedicação e 
empenho.

A utilização de benefícios financeiros como forma de fidelização de funcioná-
rios tem se tornado cada vez mais comum nas organizações. Além do salário 
e dos benefícios obrigatórios, muitas empresas estão oferecendo incentivos 
adicionais, como bônus, participação nos lucros e planos de aposentadoria, 
como forma de manter seus colaboradores engajados e motivados a longo 
prazo (OLIVEIRA, 2020, p.52).

Fornecer um ambiente de trabalho seguro e saudável, inclui garantir que a equipe 
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tenha as ferramentas e recursos necessários para realizar seu trabalho com eficácia, bem 
como um ambiente físico saudável, o que inclui uma comunicação aberta e eficaz com 
líderes e pares dentro da empresa. 

Também é importante promover um equilíbrio saudável entre o trabalho e a vida 
pessoal, oferecendo flexibilidade no horário de trabalho e tempo livre remunerado, pois, 
funcionários que cuidam de sua saúde mental tendem a produzir mais, correm menos 
riscos de desenvolver doenças ocupacionais, estresses etc.

Outro ponto relevante a ser destacado é o impacto da valorização do profissional na 
redução do turnover. De acordo pesquisa realizada por Almeida et al. (2019), a rotatividade 
de funcionários diminui significativamente quando os colaboradores se sentem valoriza-
dos e reconhecidos pela empresa. Isso se deve ao fato de que eles se tornam mais fiéis e 
comprometidos com a organização.

A liderança também tem um papel determinante na valorização do funcionário. De 
acordo com Goleman (2018) é fundamental que os líderes da empresa tenham habilidades 
de comunicação, empatia e inteligência emocional, e que atuem como modelos de com-
portamento para os funcionários.

Não se pode mais pensar em liderança sem considerar a dimensão comuni-
cativa. A habilidade de comunicação tornou-se imprescindível para os líderes 
contemporâneos, que precisam não apenas transmitir informações de forma 
clara e objetiva, mas também mobilizar e inspirar as pessoas a sua volta (FREI-
RE, 2018, p. 50).

A valorização do profissional dentro de uma empresa é um tema que tem sido ampla-
mente discutido na literatura brasileira. Segundo Oliveira e Santos (2018), a valorização do 
colaborador é uma das principais estratégias para aumentar a produtividade e a qualidade 
do trabalho. Quando o funcionário se sente valorizado, ele se torna mais engajado e moti-
vado, o que resulta em um melhor desempenho no trabalho.

A valorização do profissional também está diretamente relacionada à satisfação do 
colaborador. Conforme destacado por Araújo e Santos (2020), quando os funcionários se 
sentem valorizados, eles tendem a ser mais satisfeitos e a ter uma melhor qualidade de 
vida no trabalho. Isso, por sua vez, aumenta a sua motivação e disposição para realizar suas 
atividades com excelência. 

Quando os funcionários se sentem valorizados e respeitados, eles tendem a traba-
lhar com mais eficácia e produtividade, porque são capazes de exercer seus talentos com 
maior desejo, pois se veem e se compreendem como parte integrante e importante para 
o desenvolvimento e crescimento da empresa.

Conforme corrobora Meira (2020) como ponto relevante a comunicação aberta e 
transparente também é fundamental para a valorização do funcionário. Os líderes devem 
estar dispostos a ouvir as ideias e preocupações dos funcionários, bem como fornecer fee-
dback construtivo e reconhecimento pelo bom trabalho. Isso cria um ambiente de traba-
lho positivo e colaborativo, onde todos se sentem valorizados e respeitados. 

Esse ponto também é considerado por Maximiano (2018), como fator muito impor-
tante é a comunicação transparente e efetiva, que contribui para a valorização do funcio-
nário dentro da empresa. Pois, através de uma comunicação clara e objetiva, é possível 
estabelecer um clima de confiança e respeito, fortalecendo o engajamento profissional. 
Entre a empresa e os funcionários.
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Um processo de comunicação bem planejado e executado provoca impacto 
positivo no desempenho individual dos empregados. Em um ambiente fecha-
do de trabalho, no qual centenas de pessoas dependem da confiança que 
depositam umas nas outras para o cumprimento de suas tarefas, a existência 
de um quadro psicológico negativo, inseguro, diminui a concentração no tra-
balho, a motivação e pode provocar irritação e muito estresse em que deve 
atender os programas rígidos de produtividade Hoje a importância estratégi-
ca da comunicação nos negócios tornou-se tão grande que é impossível uma 
organização manter seus níveis de produtividade e lucratividade sem que ins-
titua internamente excelente processo de informação, de diálogo com seus 
funcionários (LEITE, 2001, p.14).

É importante destacar que a valorização do profissional não se resume apenas a 
questões financeiras. Conforme ressaltado por Almeida et al. (2019), reconhecimentos 
simples, como elogios e feedbacks positivos, também são fundamentais para fazer com 
que o funcionário se sinta valorizado e motivado. É preciso que a empresa crie um ambiente 
em que os colaboradores se sintam importantes e reconhecidos por suas contribuições.

Diante disso, podemos concluir que a valorização do profissional é um tema de ex-
trema relevância para a boa produtividade do colaborador. Quando o funcionário se sente 
valorizado, ele se torna mais engajado, motivado, satisfeito e comprometido com a organi-
zação. Isso, por sua vez, resulta em um melhor desempenho no trabalho e em uma cultura 
organizacional positiva.

Para Almeida (2019) e Marras (2018) quando os funcionários se sentem valorizados, 
eles tendem a ser mais satisfeitos e a ter uma melhor qualidade de vida no trabalho. Isso, 
por sua vez, aumenta a sua motivação e disposição para realizar suas atividades com ex-
celência. 

Todos os autores, nos quais seus estudos e pesquisas contribuíram com este trabalho, 
fornecem informações que se complementam acerca das visões e pontos diferentes, mas, 
que se completam no que tange a valorização do funcionário no ambiente de trabalho 
executivo.

De acordo com os autores supracitados, sobre o assunto, continuam sua contribuição 
que   quando os funcionários se sentem valorizados e respeitados, eles tendem a trabalhar 
com mais eficácia e produtividade, o que beneficia a empresa como um todo. 

Então, considera-se importante ressaltar que essa valorização pressupõe a existência 
de condições fundamentais para a sua concretização, dentre elas, dignidade, segurança 
profissional, perspectivas promissoras e especialmente uma remuneração atraente aos 
profissionais da área para que assim seja possível a realização de um trabalho eficaz, assim 
como políticas organizacionais pensadas sobre esse olhar de apreciação do capital huma-
no como bem maior de organização empresarial.

3. CONCLUSÃO
A valorização dos funcionários dentro do ambiente executivo é importante para que 

a empresa alcance suas metas atingindo assim seus objetivos. Pois, colaboradores que 
se sentem valorizados tendem a produzir mais e melhor porque se sentem efetivamente 
integrantes da empresa.

Há fatores que contribuem para que o colaborador se sinta valorizado em seu am-
biente laboral, dentre eles está: ofertar oportunidades de crescimento profissional, com 
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boa remuneração, o que pode ser viabilizado por meio de programas de treinamento e 
desenvolvimento, tutoria ou promoções internas. 

Além disso, é importante destacar a necessidade de oferecer benefícios adequados e 
um equilíbrio entre vida pessoal e profissional, para promover o bem-estar e a qualidade 
de vida dos funcionários executivos. 

Portanto, reconhecer e recompensar o desempenho e as contribuições dos colabora-
dores, incentivando um ambiente de trabalho positivo e motivador, investir na valorização 
dos funcionários é fundamental para o sucesso de qualquer empresa. Quando os funcio-
nários se sentem valorizados, eles são mais engajados, produtivos e propensos a perma-
necer na empresa em longo prazo. Isso resulta em benefícios tangíveis, como redução de 
custos de recrutamento e treinamento, além de um aumento na qualidade do trabalho.

Referências
ALMEIDA, C. P. et al. A valorização do colaborador como estratégia para redução de turnover. Revista 
de Gestão e Negócios, v. 2, n. 1, p. 45-59, 2019. Disponível em: http://www.revistadegestaoenegocios.com.br/
index.php/rgn/article/view/67. Acesso em: 25 mar. 2023.

ARAÚJO, L. F.; SANTOS, M. A. Valorização do profissional: impactos na satisfação e qualidade de vida no 
trabalho. Revista de Administração, v. 4, n. 2, p. 30-42, 2020.Disponível em: https://scholar.google.com.br/
scholar.Acesso em: 25 mar. 2023.

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2018.

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: Atlas, 
2019.

FREIRE, João Paulo. Comunicação e liderança: habilidades essenciais para os líderes do século XXI. São 
Paulo: Editora Senac São Paulo, 2018.

GOLEMAN, Daniel. Liderança: a inteligência emocional na formação do líder de sucesso. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2018.

LEITE, Fábio Costa. Comunicação Empresarial: Teoria e pesquisa. 2. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2001.

MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos: do operacional ao estratégico. São Paulo: 
Saraiva, 2018.

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à Administração. São Paulo: Atlas, 2018.

MEIRA, Ana Carolina. Comunicação interna como fator de sucesso empresarial. In: Anais do XXV Congres-
so Brasileiro de Comunicação Corporativa. São Paulo: Aberje, 2020. p. 20-30.

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração de Recursos Humanos: uma abordagem estra-
tégica. São Paulo: Atlas, 2018..

OLIVEIRA, J. R.; SANTOS, R. P. Valorização do colaborador: estratégia para aumentar a produtividade e 
qualidade do trabalho. Revista Brasileira de Gestão de Pessoas, v. 3, n. 2, p. 78-92, 2018. Disponível em: https://
rbgp.fecap.br/RBGP/article/view/194. Acesso em: 25 mar. 2023.

OLIVEIRA, M. Benefícios financeiros na fidelização de funcionários. Revista de Gestão, São Paulo, v. 20, n. 1, p. 
78-87, jan./mar. 2013. Disponível em: http://www.revistadegestao.usp.br/index.php/rdg/article/view/608/556. 
Acesso em: 25 mar. 2023.

SANTOS, R. P.; OLIVEIRA, J. R. A valorização do profissional como fator de construção de uma cultura or-
ganizacional positiva. Revista de Gestão e Inovação, v. 5,n. 2, p. 12-28, 2018. Disponível em: https://periodicos.
feevale.br/seer/i/index.php/revistagi/article/view/1093. Acesso em: 25 mar. 2023.

TORQUATO, Francisco Gaudêncio. Tratado de Comunicação Organizacional e Política. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2002.



10
O USO DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO COMO FERRAMENTA 
PARA O CRESCIMENTO DAS EMPRESAS
THE USE OF STRATEGIC PLANNING AS A TOOL FOR BUSINESS GROWTH

Lucas Ribeiro Correia1 
Isabella Santos2 

1	 Administração da Faculdade Anhanguera São Luís-MA
2	 Docente da Faculdade Anhanguera



Capítulo 10

104104Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

Resumo

O Planejamento Estratégico é uma ferramenta essencial nas organizações é de suma 
importância para manter o controle das atividades, para contribuir para as tomadas 
de decisões, verificar as condições de funcionamento e consequentemente para 

obter-se maior lucratividade e produtividade e consequentemente um crescimento com 
sucesso. Sendo a problemática: Como o planejamento estratégico pode influenciar como 
ferramenta para gestão empresarial em micro e pequenas empresas? Tendo como ob-
jetivo geral: apresentar por meio de respaldo teórico o conceito e as concepções do pla-
nejamento estratégico dentro das organizações. E como objetivos específicos: conceituar 
planejamento estratégico; descrever como são os processos das organizações e a gestão 
financeira e delinear a importância da implementação de modelos de gestão. Diante disso, 
é de extrema relevância o estudo realizado, visto que, as organizações precisam de ferra-
menta para manter-se no cenário e no mercado tão competitivo e são obrigadas a desen-
volverem técnicas, métodos e ferramentas que aumente sua lucratividade e neste con-
texto, que o planejamento estratégico se faz necessário nas empresas que visa sucesso no 
futuro, pois, ela evita e reduz riscos de falhas ou quebras de equipamento, gerando maior 
produtividade e uma melhor administração.

Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Administração. Empresas.

Abstract

Strategic Planning is an essential tool in organizations, it is of paramount importan-
ce to maintain control of activities, contribute to decision-making, verify operational 
conditions and consequently obtain greater profitability and productivity and conse-

quently successful growth. Being the problem: How can strategic planning influence as a 
business management tool in micro and small companies? With the general objective: to 
present, through theoretical support, the concept and conceptions of strategic planning 
in organizations. And as specific objectives: to conceptualize the strategic planning; des-
cribe how the processes of organizations and financial management are and highlight the 
importance of implementing management models. In view of this, the study carried out 
is extremely relevant, since organizations need a tool to remain in the scenario and in the 
very competitive market and are obliged to develop techniques, methods and tools that 
increase their profitability and in this context, that the Strategic planning is necessary in 
companies that aim for success in the future, as it avoids and reduces the risk of equip-
ment failures or breakdowns, generating greater productivity and better administration.

Keywords: Strategic Planning. Administration. Companies.
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1. INTRODUÇÃO 
O planejamento tornara-se muito relevante para todos os atos de uma empresa, sen-

do considerado até mesmo indispensável para a sobrevivência ou não da mesma. É atra-
vés dele que se permite que as decisões tomadas tenham fundamentação em dados ex-
traídos de uma visão real da empresa e garantindo que novas técnicas sejam introduzidas 
no contexto financeira. 

O planejamento financeiro é o começo de tudo, é a visão do futuro da organização, 
que se estrutura nos fatores ambientais externos, e nos fatores internos, onde definimos os 
valores, visões e missão da organização. As decisões tomadas no planejamento financeiro 
são de responsabilidade da alta Administração da empresa. Na sua maioria pela Alta Dire-
ção, proprietário, CEO, presidente ou diretoria, isso depende de como a empresa distingue 
o nível hierárquico dos seus processos.

O tema escolhido refere-se A importância do planejamento estratégico como ferra-
menta para gestão empresarial em micro e pequenas empresas , sobretudo porque o pla-
nejamento estratégico é  uma ferramenta essencial para as organizações, pois, contribui 
para que as empresas se mantenha no mercado e obtenha lucratividade para poderem 
crescerem, contudo, esse crescimento depende de uma boa gestão administrativa que 
planeje de forma correta, visando atingir os resultados traçados, dessa maneira fortalece-
rão seu lugar no mercado.

Do mesmo modo, a relevância da pesquisa está em justamente trazer um discerni-
mento maior sobre o assunto a fim de que possa se agregar ideias e ações responsáveis 
para conduzir as pessoas em uma organização a sentirem-se responsáveis pelo resultado 
final de suas atividades. Nota-se, a importância do Planejamento Estratégico, sendo uma 
metodologia de contribuição para o desenvolvimento da empresa, pois é uma ferramenta 
indispensável no atual cenário competitivo, pois, reduz os riscos, garante maior confiabili-
dade à gestão administrativa. 

As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a sociedade e para a comunidade 
acadêmica além de uma percepção máxima a respeito do assunto, um entendimento de 
que para melhorar a produtividade nas organizações, os colaboradores precisam se sentir 
motivados, dignos da organização.

As ações são criadas pensando em longo prazo, normalmente feitas para o período de 
5 a 10 anos, que buscam uma visão ampla da organização sem ações muitos detalhadas, 
pois seria difícil acertar tantos detalhes para um período tão longo. É importante lembrar 
que devido as ações de longo prazo, o planejamento deve ser revisado e atualizado con-
tinuamente, para que as informações sejam mais reais e sirvam como fatos e dados para 
tomadas de decisão

Sendo assim, a problemática que norteou a pesquisa foi: Como ocorre o uso do plane-
jamento estratégico como ferramenta para o crescimento das empresas?

Portanto, o objetivo geral foi: Compreender a relevância o uso do planejamento estra-
tégico como ferramenta para o crescimento das empresas.

E como objetivos específicos: conceituar planejamento estratégico, tipos e as etapas 
do planejamento estratégico.
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2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

Para realização desta pesquisa que é de cunho bibliográfico do tipo qualitativo e des-
critivo, terá como fundamentação, artigos científicos em bases de dados relevantes.  

A realização da pesquisa deste trabalho foi através de bases de dados SCIELO (Scien-
tific Eletronic Library Online), BVS BRASIL e MEDLINE utilizando artigos científicos publi-
cados nos últimos dez anos.

 Para fins de pesquisa, a busca para este trabalho, será através de palavras que reme-
tem ao tema com as seguintes palavras chaves: Planejamento Estratégico; Gestão; Empre-
sas: Micro: Pequena.

 Os critérios de inclusão foram produções que estivessem alinhadas com o tema, as 
palavras-chave E os objetivos propostos. E como critérios de exclusão produções com du-
plicidade, em outro idioma ou que não estivessem concernentes com os critérios de inclu-
são.

2.2 Resultados e Discussão 
2.2.1 Planejamento estratégico: conceitos e concepções

O conceito de planejamento estratégico se refere a um processo sistêmico que per-
mite definir o melhor caminho a ser seguido por uma organização, para atingir um ou mais 
objetivos, dentro de um contexto previamente analisado. Isso se faz analisando cenários, 
definindo metas e ações que permitirão chegar aonde se deseja. O planejamento estraté-
gico é o começo de tudo, é a visão do futuro da organização, que se estrutura nos fatores 
ambientais externos, e nos fatores internos, onde definimos os valores, visões e missão da 
organização. As decisões tomadas no planejamento estratégico são de responsabilidade 
da alta administração da empresa. Na sua maioria pela Alta Direção, proprietário, CEO, 
presidente ou diretoria, isso depende de como a empresa distingue o nível hierárquico dos 
seus processos (CAVALCANTI, 2008).

As ações são criadas pensando em longo prazo, normalmente feitas para o período de 
5 a 10 anos, que buscam uma visão ampla da organização sem ações muitos detalhadas, 
pois seria difícil acertar tantos detalhes para um período tão longo. É importante lembrar 
que devido as ações de longo prazo, o planejamento deve ser revisado e atualizado con-
tinuamente, para que as informações sejam mais reais e sirvam como fatos e dados para 
tomadas de decisão (KOTLER, 2012). 

Este passo é essencial para que não haja grandes variações entre o que foi planejado e 
o que foi executado. Planejamento é o processo consciente, sistemático de tomar decisões 
sobre metas e atividades que um indivíduo, um grupo, uma unidade de trabalho ou uma 
organização buscarão no futuro (BATEMAN E SNELL, 2009).

O planejamento estratégico surgiu no início da década de 70. Entre as décadas de 50 
e 60 os administradores ocupavam o planejamento operacional, pois o crescimento de de-
manda total estava controlado e era fácil ser bem-sucedido nos negócios. Em meados dos 
anos 70, o alto valor do petróleo, a inflação e os altos índices de desempregos mudaram o 
cenário administrativo e trouxeram a necessidade de um novo processo de planejamento 
administrativo (BORGES, 2014).

Ainda segundo Kotler (2012, p.63), “esse novo processo de planejamento era mantido 
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pela ideia do uso, pela empresa, de um portfólio de investimentos onde o gerente financei-
ro avaliava cada tipo de investimento para identificar as vantagens da aquisição ou venda 
em parte ou em todo dos produtos. Essa mesma ideia contemplava empresas que atua-
vam em diferentes negócios ou linhas de produtos”.

De uma maneira geral, o planejamento estratégico é responsabilidade dos níveis hie-
rárquicos mais elevados da empresa/organização, o planejamento tático é desenvolvido 
pelos níveis intermediários, tendo como principal finalidade a utilização eficiente dos re-
cursos disponíveis e o planejamento operacional são elaborados pelos níveis mais baixos 
da organização (MANDELLI, 2016). 

O planejamento estratégico é de responsabilidade dos níveis mais altos da empresa 
que estabelecem o melhor caminho a seguir. 

[...]é o processo administrativo que proporciona sustentação metodológica 
para se estabelecer a melhor direção a ser seguida, visando ao otimizado grau 
de interação com o ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada. 
O planejamento estratégico é, normalmente, de responsabilidade dos níveis 
mais altos da empresa e diz respeito a tanto a formulação de objetivos quanto 
a seleção dos cursos de ação a serem seguidos para sua consecução, levando 
em conta as condições externas. Também considera as premissas básicas que 
a empresa, como um todo, deve respeitar (OLIVEIRA, 2004, p. 47).

É o processo administrativo que proporciona uma sustentação metodológica para se 
estabelecer a melhor direção a ser seguida pela empresa, visando ao otimizado grau de 
interação com o ambiente e atuando de forma inovadora e diferenciada. O planejamento 
pode ser dividido em três níveis diferentes: Planejamento Estratégico, Planejamento Táti-
co e Planejamento Operacional (MANDELLI, 2016).

Figura 1. Pirâmide organizacional tipos de planejamentos

Fonte: Chiavenato (2014, p. 34)

Segundo Cavalcanti (2008), Planejamento Estratégico refere-se à análise de alterna-
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tivas possíveis que são adotadas em longo prazo para alcançar os grandes objetivos das 
organizações, condicionados a metas e ações estabelecidas com as agendas correspon-
dentes, conforme o meio em que se encontra a empresa, os propósitos, princípios e ca-
pacidades, visando uma vantagem em longo prazo. Planejar estrategicamente pode ser 
visto com uma ferramenta de sobrevivência para as empresas, sendo mais provável o êxito 
diante de um mundo de negócios inconstantes. 

Planejamento Estratégico consiste em analisar de forma sistemática os pontos for-
tes e fracos da organização, e das oportunidades e ameaças do ambiente externo, com o 
objetivo de formular estratégias com intuito de aumentar a competividade e seu grau de 
resolutividade (PEREIRA, 2010).

O planejamento é de suma importância para as organizações, pois as organizações 
precisam de instrumentos para prever cenários, tentado garantir o crescimento e a per-
manência no mercado. E para isso, é necessário que se implante estratégias com ferra-
mentas de apoio, buscando o equilíbrio e a manutenção para se manter no mercado (BA-
TEMAN; SNELL, 2009).

Para que seja elaborado e posto em prática o planejamento estratégico, é necessário 
utilizar algumas ferramentas que darão suporte na implementação e no desenvolvimento 
da empresa. É importante para todo tamanho de organização, seja de pequeno, médio 
ou grande porte, pois, sem planejamento é difícil alguma empresa se manter no mercado 
(BORGES, 2014).

O planejamento estratégico é o procedimento administrativo que busca proporcio-
nar a sustentação metodológica que tem como principal objetivo estabelecer uma melhor 
direção a ser seguida. Para a implantação desse planejamento é necessário que se busque 
aperfeiçoar em um grau de interação todo o ambiente em que a organização está inserida 
(ALMEIDA, 2003).

Segundo Almeida (2003) o planejamento estratégico é o processo gerencial, que diz 
respeito à formulação dos objetivos para que sejam feitas programações de ações e assim 
sejam executadas. Leva-se em consideração diante desse contexto a necessidade de se 
conhecer as condições internas e externas da organização.

O planejamento estratégico é definido como um procedimento contínuo dentro das 
organizações, que tem uma percepção de futuro para que se possam ser tomadas decisões 
atuais, que não afetem os objetivos que foram traçados anteriormente, isso faz com que a 
organização reavalie todo o processo de suas atividades e busque um acompanhamento 
de seus resultados, confrontando assim seus resultados e suas expectativas (MATOS, 1993).

Para que se possa garantir a sobrevivência e eficácia do planejamento estratégico, é 
necessário que as organizações se elevem a um grau de controle futuro, ou seja, elas preci-
sam adaptar-se as mudanças dos sistemas internos e dos sistemas externos. As necessida-
des do empreendimento devem ser levadas em consideração, assim como a consulta de 
mercado. Conhecer o local em que se está investindo é a melhor solução para se alcançar 
o sucesso (LUPETTI, 2007).

Essa definição considera que o planejamento estratégico seja uma ferramenta da 
gestão administrativa, que busca compreender os valores a serem definidos pelas empre-
sas, assim como uma ferramenta que auxilia no processo de tomada de decisões.  O plane-
jamento do futuro das organizações possibilita que elas criem uma visão mais detalhada 
do que de fato querem para seu empreendimento. 

O planejamento estratégico é um conceito comum dentro dos âmbitos da adminis-
tração, que faz com que as organizações pensem e façam planos de maneira estratégica. 
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Além disso, é um dos ramos empresariais que facilita o processo de gestão do empreen-
dimento, criando formas estratégicas que auxiliam na definição dos objetivos e das me-
tas que precisam serem alcançadas. Planejar de modo estratégico, usando dos recursos 
possíveis dentro das condições reais do empreendimento aumenta o tempo de vida da 
organização (FRUGIS, 2007).

O Planejamento Estratégico necessita de um diagnóstico das organizações para que 
seja aplicado, por conta disso existe a necessidade de que os gestores repassem seus ad-
ministradores informações precisas para que haja um estudo da real necessidade de apli-
cação do plano. Esse diagnóstico tem como principal objetivo identificar os pontos fortes, 
fracos e neutros que existem dentro da organização, visando assim qual a melhor forma de 
encontrar as oportunidades e atingir as metas traçadas (DAVENPORT, 2007).

Diante desse contexto o planejamento estratégico é normalmente de responsabilida-
de dos administradores das organizações que tem como objetivo criar estratégias e plane-
jar as ações futuras, levando em consideração o processo de evolução da organização no 
mercado. É válido ressaltar que o planejamento estratégico é recomendado para todos os 
tipos de situações que busquem potencializar os negócios das empresas. 

Segundo Chiavenato e Sapiro (2003), o planejamento estratégico é definido como 
um procedimento contínuo dentro das organizações, que tem uma percepção de futuro 
para que se possam ser tomadas decisões atuais, que não afetem os objetivos que foram 
traçados anteriormente, isso faz com que a organização reavalie todo o processo de suas 
atividades e busque um acompanhamento de seus resultados, confrontando assim seus 
resultados e suas expectativas. Para que se possa garantir a sobrevivência e eficácia do pla-
nejamento estratégico, é necessário que as organizações se elevem a um grau de controle 
futuro, ou seja, elas precisam adaptar-se as mudanças dos sistemas internos e dos siste-
mas externos. As necessidades do empreendimento devem ser levadas em consideração, 
assim como a consulta de mercado. Conhecer o local em que se está investindo é a melhor 
solução para se alcançar o sucesso.

Dessa forma pode-se definir que o planejamento estratégico é um conceito comum 
dentro dos âmbitos da administração, que faz com que as organizações pensem e façam 
planos de maneira estratégica. Além disso, é um dos ramos empresariais que facilita o 
processo de gestão do empreendimento, criando formas estratégicas que auxiliam na de-
finição dos objetivos e das metas que precisam serem alcançadas. Planejar de modo es-
tratégico, usando dos recursos possíveis dentro das condições reais do empreendimento 
aumenta o tempo de vida da organização (FRUGIS, 2007).

	 O Planejamento Estratégico necessita de um diagnóstico das organizações para 
que seja aplicado, por conta disso existe a necessidade de que os gestores repassem seus 
administradores informações precisas para que haja um estudo da real necessidade de 
aplicação do plano. Esse diagnóstico tem como principal objetivo identificar os pontos 
fortes, fracos e neutros que existem dentro da organização, visando assim qual a melhor 
forma de encontrar as oportunidades e atingir as metas traçadas (DAVENPORT, 2007).

As empresas buscam cada vez mais se adequarem ao mercado competitivo, para isso 
necessitam se adequar a um padrão que reduza seus custos com gastos desnecessários, 
utilizando de técnicas e procedimentos que visem alcançar a melhoria contínua. Para que 
isso ocorra foi necessário aplicar ferramentas adequadas, levando em consideração à efi-
ciência de sua aplicabilidade em relação á solução do problema é onde entra o uso do 
planejamento estratégico.

Conforme Andrade (2022) a atividade de planejar está presente diariamente na vida 
do ser humanos, o que ele denomina de planejamento informal. Assim como as pessoas, 
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as organizações vivem planeja suas atividades permanentes para poderem crescer e se 
manterem no mercado, pois, sem planejamento as organizações não conseguem traçar 
objetivos, fazer um diagnóstico mais especifico da realidade da empresa, e além disso, o 
planejamento contribui para as tomadas de decisões pela gestão administrativa. 

Conforme Oliveira (2022) é salutar destacar que existe três tipos de planejamento e 
que cada um deve ser desenvolvido de acordo com os níveis hierárquicos da empresa. 

I. Estratégico – engloba toda a empesa, este planejamento busca resultados 
futuros, ou seja, seus objetivos são em longo prazo, com elaboração de planos 
táticos e operacionais.

II. Tático – este envolve cada setor, tornando-se mais específico, e pode ser 
desenvolvido no médio prazo, pode citar como exemplo recursos Humanos e 
Financeiros, planos de Marketing etc. 

III. Operacional – este é desenvolvido em curto prazo, inclui cada grupo de 
atividades, ou seja, é um plano para ser executado logo e sua elaboração é a 
partir da elaboração dos planos táticos.

Seguindo essa linha de raciocínio, Oliveira (2022) descreve que o planejamento pode 
ser definido como um processo que se desenvolve com o objetivo de alcançar melhores 
resultados, reduzindo os riscos de grandes falhas, dar um melhor direcionamento para a 
empresa, dessa forma, o planejamento trona-se uma ferramenta chave para o crescimen-
to da empresa, contribuindo de maneira eficaz no desenvolvimento da organização.

O planejamento está relacionado ao alto nível da organização, é ele quem estabelece 
a melhor direção a ser seguida, buscando sempre a interação com os fatores externos, não 
controláveis, visando inovar e ser um diferencial no mercado, quando se traça os objetivos 
e observa a organização como um todo, olhando o presente com os olhos do future (CHIA-
VENATO, 2014).

Sendo assim avaliar a maneira como o planejamento estratégico implementado den-
tro das empresas para atestar sua eficácia e salientar os aspectos que o recomendam, 
especificamente apontar tais resultados quando aplicados em empresas de pequeno por-
te, pois estas em especial, por não possuírem muitas vezes uma equipe de gestores com 
acesso a informações mais especializadas acabam por não ter uma boa continuidade no 
mercado.

3. CONCLUSÃO 
O planejamento estratégico não elimina a possibilidade de ocorrer erros, mas reduz 

em grande quantidade que aconteça e caso aconteça, a organização estará preparada, 
causando um menor impacto devido ao prévio preparo contra possíveis imprevistos. Por-
tanto, o planejamento estratégico é fundamental e de valia para as empresas que buscam 
seu lugar no mercado, pois, muitas organizações iniciam suas atividades sem qualquer 
planejamento, ficando sujeitas a diversas condições de mudança no mercado e com forte 
tendência a falência. 

Reforçando ainda mais a importância do planejamento estratégico para o crescimen-
to empresarial, é necessário que desenvolva um planejamento adequado e condizente 
com a realidade do mercado, tenha uma visão de futuro e aproveite oportunidades, que 
reduza os riscos de perdas e que procure se manter ativa no mercado globalizado, cheio 
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de mudanças a todo momento, diante disso tudo que se faz necessário o uso do planeja-
mento estratégico. 

Como se percebe o planejamento estratégico é uma ferramenta de grande contribui-
ção para a gestão administrativa da empresa, é um processo de gerenciamento eficiente 
que faz toda análise das principais questões da instituição, pois, é o guia que determina o 
rumo que deve seguir a empresa. Através desse planejamento, as organizações passam 
a saber qual direção tomar, focalizam os esforços dos colaboradores, contribuir para as 
tomadas de decisões avaliando de maneira geral e especificas todas as atividades da em-
presa. 

A atuação no planejamento estratégico para a gestão empresarial é um meio pelo 
qual se tem um pensamento positivo e participativo, pois, atinge todo os setores da orga-
nização, utilizado para definir o caminho que a empresa deve seguir, através da descober-
ta de objetivos válidos e não-subjetivos. Ou seja, o planejamento é uma ferramenta mestre 
para uma empresa que tem visão de futuro, trabalhando no presente. Dessa maneira, o 
planejamento se faz essencial para um melhor desenvolvimento da empresa, pois, contri-
bui nas tomadas de decisões da gestão administrativa. Em virtude disso, estabelecer me-
tas em que a empresa deve alcançar formalmente, ou seja, a formulação dele dará suporte 
às decisões futuras.

O planejamento estratégico é o auxílio para a alta administração e tem por principal 
objetivo nortear as ações gerenciais da empresa, baseado em um plano previamente esta-
belecido com metas e estratégias visando evitar tomadas de decisões equivocadas, já que 
o mercado é extremamente competitivo e sem margem de erro, e é importante ressaltar 
que se deve planejar, porque quem não sabe para onde ir qualquer caminho serve.
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Resumo

Atualmente, um dos grandes desafios encontrado pela empresa é manter-se no mer-
cado globalizado e concorrido, além de se manter é essencial que tenha sucesso e 
lucratividade, e isso somente acontece quando a organização traça metas. Por isso a 

problemática que norteou a pesquisa foi: Como reconhecer e valorizar os colaboradores no 
ambiente organizacional? Tendo como objetivo geral: demonstrar a valorização individual 
ou trabalho em equipes dentro de uma organização. E objetivos específicos: conceituar a 
gestão GP e a valorização/reconhecimento de pessoas; citar os tipos de ferramentas im-
portantes de gestão de pessoas para o desenvolvimento organizacional e apontar os prin-
cipais benefícios da valorização profissional. Para alcançar os objetivos propostos para este 
estudo foi à busca de um estudo metodológico. Com isso realizou-se a pesquisa bibliográ-
fica e material de estudo que se enquadra no assunto como sendo qualitativa e descritiva.  

Palavras-chave: Gestão De Pessoas. Administração. Valorização.

Abstract

Currently, one of the great challenges faced by the company is to remain in the globa-
lized and competitive market, in addition to maintaining itself, it is essential that it is 
successful and profitable, and this only happens when the organization sets goals. 

Therefore, the problem that guided the research was: How to recognize and value em-
ployees in the organizational environment? With the general objective: to demonstrate 
individual appreciation or teamwork within an organization. And specific objectives: to 
conceptualize GP management and the appreciation/recognition of people; cite the types 
of important people management tools for organizational development and point out the 
main benefits of professional development. To achieve the objectives proposed for this 
study, a methodological study was sought. With this, a bibliographical research and study 
material that fits the subject as being qualitative and descriptive was carried out.

Keywords: People Management. Administration. Appreciation.
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1. INTRODUÇÃO 
De modo recente uma Gestão Financeira diligente é um fator crítico para o sucesso 

de uma empresa. A gestão financeira, para ser dinâmica, precisa ser sustentada e nortea-
da por um planejamento de suas disponibilidades, para isso, o gestor precisa de ferramen-
tas confiáveis que auxiliem a otimizar os rendimentos dos excessos de caixa ou estimar 
as necessidades futuras de financiamentos, para que possa tomar decisões acertadas e 
admissíveis. 

A Gestão Financeira fundamentalmente passa pela elaboração de seu planejamento. 
O Planejamento Financeiro torna-se uma ferramenta importante para quantificar em ter-
mos financeiros os anseios declarados no Planejamento Estratégico, nos Planos Táticos e 
Operacionais.

Além disso, indica caminhos que levam a alcançar os objetivos da empresa, tanto em 
curto como em longo prazo, cria mecanismos de controle que envolve todas as suas ativi-
dades operacionais e não-operacionais. Dentro das organizações o termo finanças sempre 
esteve ligado ao princípio de maximização do lucro ou valor total de um negócio, que mais 
especificamente seria maximizar a riqueza por meio da maior obtenção de lucro possível 
ao menor risco. 

A problemática do artigo foi:  Quais os desafios na gestão de pessoas dentro de uma 
empresa?

O objetivo foi: compreender os desafios na gestão de pessoas dentro das organiza-
ções.

A escolha dessa temática ocorreu por conta de que a Gestão de Pessoas (GP) tem 
papel importante e estratégico dentro de toda e qualquer organização, seja de cunho pú-
blico ou privado, por isso discorrer sobre esse tema se faz tão necessário. 

A relevância da pesquisa está em justamente trazer essa compreensão sobre a ges-
tão de pessoas, a valorização do colaborador e os desafios que ainda existem na gestão de 
pessoas dentro de uma empresa.

As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a sociedade é exatamente o en-
tendimento de que o setor de recursos humanos é relevante, para as interações entre os 
colaboradores dentro de uma empresa e para a comunidade acadêmica a pesquisa traz 
um aporte teórico para estudos mais minuciosos sobre o estudo mostrando os desafios, 
mas também ações que ajudam no desenvolvimento das organizações de maneira e ex-
terna e interna no que diz respeito a gestão de pessoas.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

Trata-se de um artigo de revisão bibliográfica, na qual classifica-se como pesquisa 
básica estratégica, estruturando-se em seis etapas distintas: 1) trata-se da elaboração da 
questão de pesquisa; 2) amostragem ou busca na literatura dos estudos primários; 3) ex-
tração de dados dos estudos primários; 4) avaliação dos estudos primários incluídos na re-
visão; 5) análise e síntese dos resultados da revisão; 6) apresentação da revisão integrativa. 

A pesquisa ocorreu entre os meses de março a novembro de 2021, na coleta de dados 
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foram utilizadas as bases de dados eletrônicas: Scientific Eletronic Library Online (SCIELO); 
National Library of Medicine (PUBMED); Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciên-
cias da Saúde (LILACS), e o buscador Google Acadêmico, com um recorte temporal de 2016 
a 2022. 

Os descritores selecionados foram os seguintes: gestão de pessoas, empresa e admi-
nistração.

A pesquisa ocorreu no idioma português. Os trabalhos que serviram de base para o 
presente estudo, foram analisados de maneira crítica e pertinente quanto às suas contri-
buições para a construção de uma nova reflexão a respeito do tema abordado no estudo. 

2.2 Resultados e Discussão 
O administrador da empresa é elemento essencial, é sobretudo a qualidade e o de-

sempenho deste que determina o sucesso de uma empresa. A qualidade e o desempe-
nho dos gestores são vantagens que uma empresa pode ter (KWASNICKA, 2010) A partir 
da globalização do capitalismo na década de 1980, Dubrin (1996) AFIR toyotismo criado 
por Taiichi Ohno, desenvolveu-se como um modo de organização da produção capitalista. 
Surgiu no Japão após a II Guerra Mundial, mas foi a partir da crise capitalista da década de 
1970 que foi caracterizado como filosofia orgânica da produção industrial (modelo japo-
nês), adquirindo uma projeção global (KWASNICKA, 2010).

O Japão foi o berço da automação flexível, pois apresentava um cenário diferente dos 
Estados Unidos e da Europa: pequeno mercado consumidor, capital e matéria-prima es-
cassa, e grande disponibilidade de mão de obra não especializada, impossibilitavam a so-
lução taylorista-fordista de produção em massa (PEREIRA KRAEMER, 2005). 

O rebate foi à ampliação da produção de pequenas quantidades de numerosos mo-
delos de produtos, voltados para o mercado externo, de modo a gerar divisas para a ob-
tenção de matérias-primas e alimentos, para importar os equipamentos e bens de capital 
necessários para a sua reconstrução pós-guerra e para o desenvolvimento da própria in-
dustrialização. 

O sistema pode ser teoricamente caracterizado por quatro aspectos: 

Mecanização flexível, processo de multifuncionalização de sua mão de obra, 
implantação de sistemas de controle de qualidade total, sistema just in time 
que se caracteriza pela minimização dos estoques necessários à produção de 
um extenso leque de bens, com um planejamento de produção dinâmico. 
Como indicado pelo próprio nome, o objetivo final seria produzir um bem no 
exato momento em que for demandado. O Japão desenvolveu um elevado 
padrão de qualidade que permitiu a sua inserção nos lucrativos mercados dos 
países centrais e, ao buscar a produtividade com a manutenção da flexibilida-
de, o toyotismo se complementava naturalmente com a automação flexível. O 
Kanban (etiqueta ou cartão) surgiu como um método para programar a pro-
dução, de modo que o just in time se efetivasse (LODERO, 2009 p. 47).

A partir da década de 1980, esboçou-se nos países industrializados um novo padrão 
de desenvolvimento denominado pós-fordismo ou modelo flexível (toyotismo), baseado 
na tecnologia da informação:

A tendência da integração de métodos administrativos para o computador le-
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vou ao nascimento de sistemas de planejamento das necessidades de mate-
riais (material requirements planning - MRP) nos anos 1970. Estes cresceram 
em seu escopo e adquiriram nomes mais pomposos como planejamento de 
recursos de produção (manufacturing resources planning - MRPII), planeja-
mento das necessidades de negócios (business requirements planning - BRP) 
e sistema integrado de gestão empresarial (enterprise resource planning - 
ERP) (HOPP; SPEARMAN, 2013 p.12).

Conforme Hopp e Spearman (2013 p.45), “o resultado final da globalização é que a 
gestão de produção se tornou uma atividade muito mais complexa e de escala bem maior 
do que era antes”.

 Isso indica que a crescente evolução tecnológica aliada às novas formas de gestão 
produtiva, principalmente àquelas encubadas em características cada vez mais sustentá-
veis que aliam alta produtividade com menores impactos ambientais vão avançando em 
termos de complexidade. “As empresas de sucesso não necessitam apenas dominar as ha-
bilidades necessárias para tocar as fábricas com eficácia, precisam também coordená-las 
por meio dos vários níveis, empresas e culturas” (PEREIRA KRAEMER, 2005 p. 56).

Sendo assim se faz necessário uma nova maneira de gerir, algo que de fato faça a dife-
rença, que seja atual e que possa ter técnicas e habilidades imprescindíveis para uma boa 
gestão. O verbo administrar tem múltiplas acepções como, por exemplo: reger, atribuir e 
ministrar.

 Em se versando de interesses, negócios e comércios o mais sólido modo da palavra 
administração é aquele que se abordando sobre negócios, se distingue como um procedi-
mento interativo (PEREL 2007). Nesse significado “[...] administrar é, por conseguinte, um 
processo pelo qual o administrador designa, conduz, conserva, age e controla uma organi-
zação” (KWASNICKA, 2010, p. 20).

O vocábulo administração deriva do latim ad (direção, disposição para) e minister 
(submissão ou submissão), expressando aquele que concretiza um determinado papel, 
uma ocupação, sob uma supervisão, para o outro, permanecendo repetidas vezes integra-
das ao desempenho de controle (CHIAVENATO, 1993). 

Em sua procedência a administração e o domínio apresentavam como atributos a 
severidade e repressão, porém, com o desenvolvimento do exercício e da teoria geral da 
administração, as maneiras de autoridade foram mudando, evoluindo e se congregando a 
flexibilidade, conhecimento e transação como táticas, incidindo deste modo a ser abrangi-
das como forma de monitoramento das técnicas ou atuações (PINHEIRO, 1998). 

Administrar nos dias de hoje constitui perpetrar uma leitura dos objetivos propostos 
pelas instituições e empresas e transformá-los em ação organizacional partindo dos pos-
tos administrativos, ou seja, da idealização, disposição, gerência e influência por meio do 
empenho de todos, efetivado em todas as extensões e em todos os graus da organização, a 
fim de conseguir os desígnios recomendados da maneira mais apropriada à circunstância.

Delibera a administração Daft (1999, p. 5) “como a realização dos objetivos organiza-
cionais de uma forma eficaz e eficiente, através do planejamento, organização, liderança 
e controle dos recursos organizacionais”, porém, este servirá apenas para conceituar a fim 
de melhor entendê-la, pois até então não se explorará o mérito sobre quem a desempe-
nha.

 Segundo Park (1997) a administração é uma filosofia em ação, uma vez que ao ana-
lisou-se os fatos, estabelecemos nossas opiniões, que são alteradas em atuação pelo prin-
cípio criador e a administração visa um equilíbrio entre a compreensão e a expansão de 
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nossas opiniões e conceitos. 

Para Drucker (2001 p.34) “Administrar é aplicar o conhecimento à ação”, uma vez que 
a administração transforma a informação em conhecimento e este em ação. 

A administração pode ser compreendida, além disso, como uma ciência, arte, meto-
dologia e procedimento o que é mencionado por Balderas (1995, p.34): 

•	 É uma ciência social porque seu objeto de estudo é o homem nas organizações 
sociais. Fundamenta-se em princípios que se expressam em um marco teórico, 
seus conhecimentos são coerentes e sistematizados, aplica o método científico 
para desenvolver sua teoria, e tem um método próprio de aplicação; 

•	 É uma técnica, porque se aprende em aulas, se aplica em campos de trabalho, re-
quer prática e utiliza instrumentos próprios; 

•	 É uma arte porque implica destrezas, sentimentos especiais, experiência e equilí-
brio estético, o que diferencia o fazer. 

A administração distribui as atuações de todas as áreas de uma organização, “é a área 
de atividade humana que se ocupa de conseguir fazer coisas com e através de pessoas” 
(FONSECA, 1996, 33). 

Ainda, há para Drucker (2001, p. 22) duas respostas bem conhecida para a interroga-
ção: 

O que é administração? Uma diz que administração é o pessoal superior – e o 
termo administração é pouco mais do que um eufemismo para “o patrão”. A 
outra define um administrador como alguém que dirige o trabalho de outros 
e ‘cujo trabalho’, como diz o slogan, ‘é fazer que os outros trabalhassem’.

Com isso, é imprescindível entender a importância da administração para uma orga-
nização, onde que Ferreira (2009) define organização como organismo; empresa; institui-
ção e em organismo, o mesmo autor na mesma obra e página o define como “composi-
ção; acordo; autorização”. 

As funções de um administrador de acordo com Nez (2008) compreendem os coe-
rentes procedimentos fundamentais tais como: planejar; organizar; reunir recursos; super-
visionar e controlar. Um chefe que exerce essas funções administrativas desempenha, por 
conseguinte, desempenhos de gerência, conforme o aspecto acima. 

Permanecem, contudo, diferenças bem marcante e significativa entre um gerente 
que é somente um chefe e um gerente que igualmente tem força de liderança. A veraci-
dade é que nem todo chefe é líder. Poderá ser um líder, dependendo de como age no sen-
tido de que o grupo atinja seus objetivos. Chefia e Liderança, conceitos esses que devemos 
distinguir, porquanto em inúmeros episódios os dois caminham unidos e na maioria das 
vezes pode-se deparar com tal circunstância. 

A nomenclatura Chefe foi designada há muito tempo, como adverte Ettinger (2010, p. 
05): “O norte americano Alford, por exemplo, ao estabelecer os princípios da direção fabril, 
estabeleceu o que designava “leis fabris”. Ele catalogou a organização e a administração 
(ação dirigente) como as primeiras entre as condições eficazes para administrar uma fá-
brica”.

Ao mesmo tempo, chefe caracteriza-se de certa forma como um modelo antigo, pois 
procura no seu dia-a-dia procurar os defeitos de sua equipe para poder punir, humilhar e 
nas mais variáveis vezes acaba extinguindo o comportamento da organização, conforme 
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diz Machado (2010, p. 04): “o chefe procura quase o tempo todo apanhar o funcionário fa-
zendo alguma coisa errada”. 

O chefe não visa o melhor de sua equipe procura apresentar-se irritado para assim 
intimidar sua equipe, não escuta a opinião dos seus colaboradores, ou seja, subordinados, 
sempre está à procura de defeito de um colaborador para assim, demonstrar aos outros 
sua autoridade, consegue apenas ver as falhas, para ele não existe profissional que se su-
pere e que tem qualidade.

Aquele que é apenas chefe inflige suas opiniões movidas pela autoridade, que seu en-
cargo lhe atribui, cumprindo o papel de mandante (aquele que manda) e não de coman-
dante (aquele que comanda). Chefiar é, exclusivamente, fazer um grupo trabalhar para 
que sejam alcançados determinados desígnios (NEZ, 2008).

Em outras expressões, o indivíduo será um bom líder quando, além de reunir qualida-
des suficientes para tanto, conseguir agir de acordo com a situação detectada na prática, 
de maneira consciente, a fim de, conscientemente, organizar os objetivos individuais de 
seus subordinados em direção aos objetivos grupais e da empresa.

Gil (2008) descreve que: “as empresas estão valorizando cada vez mais o comprome-
timento das pessoas. Funcionários comprometidos são convocados para fazer parte das 
soluções e é exatamente neles que as empresas mais investem. A motivação, por sua vez, 
é a chave do comprometimento. 

É muito mais fácil para as empresas alcançarem pessoas competentes do que 
empenhadas, por isso, identificar fatores capazes de gerar a motivação dos empregados 
e dominar as técnicas adequadas para trabalhar com ela vem se tornando tarefa das mais 
importantes para os gerentes”. 

As empresas precisam excepcionalmente de seus empregados e do empenho dos 
próprios para alcançar seus desígnios e metas. É de muita seriedade que os gestores se 
aproximem da equipe e tenham um bom relacionamento com os mesmos, discernindo 
de maneira objetiva quais suas necessidades e o que pode motivá-los para alcançar o me-
lhor de suas aptidões. 

E isso significa mais do que apenas ajudá-las a adquirir habilidades profissionais. Os 
melhores líderes ajudam os liderados não só em relação à carreira, mas também em rela-
ção à vida pessoal. Eles os ajudam a se tornar pessoas melhores, e não apenas bons pro-
fissionais. Os líderes potencializam os liderados. E isso é muito importante, pois promover 
o crescimento das pessoas gera crescimento para a organização (MAXWELL, 2008, p. 96). 

Portanto conclui-se de maneira clara e objetiva que motivar pessoas não é uma tarefa 
fácil, há um problema assombroso, uma vez que cada pessoa discorre de um modo com 
suas opiniões distintas, diversas obrigações, e por isso deve-se achar uma pessoa ajustada 
para liderar, já que com pessoas motivadas a empresa vai conseguir obter resultados po-
sitivos, por conseguinte a produtividade irá alargar, e com isso levará a empresa há obter 
grandes resultados. 

Precisamos entender que uma equipe deve trabalhar em conjunto e de forma har-
mônica, se algum membro não estiver na mesma reciprocidade, todos correm o risco de 
se lesar e por os resultados a perder.

Para Herzberg (1997, p. 34), “os fatores motivacionais são inerentes, sendo relacionado 
às emoções do indivíduo em relação ao trabalho que exerce. As percepções da pessoa so-
bre a importância do seu trabalho e os desafios dele decorrentes induziriam à motivação, 
derivada do pessoal de cada pessoa”. 
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De acordo com a citação anterior percebe-se que a motivação é uma condição de 
cada indivíduo, sendo associado aos sentimentos que o mesmo possui em relação a sua 
percepção do papel que desempenha no seu trabalho. Ou seja, se o indivíduo enxergar 
que possui importância dentro da organização pode desempenhar melhor suas funções. 

Segundo Chiavenato: O líder tem um papel fundamental na motivação das pessoas. 
Aliás, a motivação é uma das principais responsabilidades dele, a influência sobre os subor-
dinados exige liderança eficaz e uma contínua motivação da equipe (CHIAVENATO, 2004, 
p. 172). 

Dessa maneira os líderes necessitam distinguir seus funcionários, uma vez que as-
sim compreende com quem está lidando, encontrar suas aptidões, terem noção dos seus 
pontos fortes e fracos, instituir planos de ponderação de comportamento a fim de ter um 
conhecimento maior de como estão se sentindo e se estão realmente motivados para a 
concretização do trabalho. 

Um líder para se manter no mercado de trabalho e para conduzirem as organizações, 
terão que se adequar às novas tendências como à abertura das fronteiras dos países.  A 
importância de se ter líderes capacitados está ligado ao fato da instalação de fábricas em 
outros países e a concorrência acirrada, portanto é indispensável que as habilidades de 
conduzir e motivar pessoas estejam bem desenvolvidos.

As lideranças, mesmo sem sair de seus países de origem, podem lidar com diferentes 
culturas e para ser eficaz em seu trabalho se faz necessário o entendimento das culturas 
e o que motiva os funcionários. É importante ressaltar que além de liderar pessoas de di-
ferentes raças, etnias, sexo e idades o líder pode responder a superiores estrangeiros com 
essas diversidades.

Por isso, o líder carrega o peso de definir e tornar executáveis as estratégias de com-
petitividade que a organização irá utilizar para garantir a sustentação de seus resultados 
ao longo do tempo. 

A responsabilidade pelo desenvolvimento das pessoas incide, na maioria das vezes, 
sobre o líder. A motivação trabalha como um dinamizador, algo que impulsiona o compor-
tamento humano. Deste modo o líder deve dar a importância ao espaço organizacional, 
para que todos se sintam confortáveis e atendidos dentro da organização. 

Bom diante de tudo que foi exposto neste capítulo é de suma relevância dar ênfase 
que o líder tem um papel crucial ao que diz respeito ao relacionamento com seus lidera-
dos e a motivação de tê-los e mantê-los é algo que faz toda a diferença dentro de uma 
empresa.

A comunicação é direta e produtiva, ninguém se sente oprimido, mas sim encorajado 
a dar o seu melhor e colaborar com suas habilidades e conhecimentos para o alcance dos 
resultados. A seguir ainda segundo o autor citado será descrito sobre a liderança liberal 
bem como suas funções e características.

No panorama contemporâneo, em que a velocidade de comunicação permite de ma-
neira significativa trocas comerciais e de conhecimentos em um imenso domínio global, 
torna-se cada vez mais imprescindível que as empresas e as organizações procurem solu-
ções de comunicação eficiente, a fim de alcançarem positivamente suas metas.

Com o desígnio de buscar a eficácia na comunicação oral e escrita nas organizações, 
os profissionais envolvidos precisam dedicar enorme atenção à forma como se expressam, 
tanto ao falar quanto ao escrever. Com a chegada da internet e a difusão da comunicação 
nos espaços organizacionais, observa-se nitidamente que o e-mail tornou-se algo impres-
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cindível e consequentemente adquirindo múltiplos papéis no dia-a-dia das instituições. 

Em seguida o mesmo autor ainda assegura então, do mesmo modo como no pará-
grafo anterior, que todos os processos dentro de uma organização estão conectados e 
devem satisfazer a um determinado desígnio.

3. CONCLUSÃO
O crescimento dessas empresas tem sido uma tendência importante para o desen-

volvimento da economia brasileira e de diversos países em desenvolvimento. A importân-
cia que essas possuem influência em diversos setores como o político, o financeiro e o 
social. Esses empreendimentos de porte pequeno possuem participação ativa no cenário 
socioeconômico mundial.

Algumas economias continentais obtiveram avanço econômico graças ao crescimen-
to dos empreendimentos, que até o final da década de 90 ainda era ocupados pelas eco-
nomias industriais e comerciais. Várias atividades contribuíram para o crescimento desse 
tipo de empreendimento, como o desemprego e a busca pela liberdade empresarial. A 
falta de oportunidade dentro do mercado, também contribuiu para o crescimento dessas 
pequenas empresas, por isso a gestão de pessoas é tão importante dentro de uma insti-
tuição.

Sendo assim diante de tudo que foi respaldado pelos autores e de tudo que foi con-
templado no trabalho pode-se afirmar que quando o colaborador se sente valorizada e 
quando há uma gestão de pessoas forte e com grande alinhamento a empresa caminha 
em harmonia.
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Resumo

A ação do endomarketing é solucionar a necessidade de cultivar o marketing den-
tro da empresa junto com os funcionários, dentro de uma conjuntura de conexão, 
edificação da comunicação interna e envolvimento dos empregados. Constitui-se 

num instrumento de modo e finalidades de atuação tanto em empreendimentos públicos 
quanto privados. Expõe-se o endomarketing como uma estratégia de aumentar, dar uma 
força de trabalho maior para a atividade final da empresa. Demonstra-se de maneira clara 
e objetiva o endomarketing por meio de uma análise com embasamento teórico sobre a 
imperceptível relação com a liderança e seu desempenho nas corporações. Tendo como 
metodologia revisão bibliográfica. Com base nisso, o trabalho teve como objetivo geral: 
Analisar de maneira clara e concisa o papel da liderança no Endomarketing. E os obje-
tivos específicos são: descrever sobre o endomarketing conceitos e impactos dentro de 
uma empresa; expor através de um embasamento teórico, o papel e a relevância do endo-
marketing e ponderar sobre a participação da liderança nas atuações de endomarketing. 
Por conseguinte, a relevância deste trabalho está principalmente em analisar o compro-
metimento da alta administração e o envolvimento dos funcionários em relação à missão, 
visão e valores, sendo o foco principal da pesquisa em estudo, a importância da lideran-
ça e a imagem que é passada aos funcionários, tendo como importante consequência à 
necessidade de conexão entre áreas organizacionais tendendo ao esforço conjunto para 
alcançar alvos comuns. Desta forma conclui-se que tanto para a empresa quanto para a 
sociedade o endomarketing lida com pessoas no campo da cidadania, compatibilidade de 
objetivos (empresariais e indivíduos-pessoais) e responsabilidade social.

Palavras-chave: Endomarketing; Liderança; Organização; Força de trabalho; Desem-
penho; Liderança.

Abstract

The action of endomarketing is to solve the need to cultivate marketing within the 
company together with the employees, within a context of connection, building of 
internal communication and employee involvement. It constitutes an instrument of 

mode and purposes of action both in public and private undertakings. Endomarketing is 
exposed as a strategy to increase, to provide a larger workforce for the final activity of the 
company. Endomarketing is clearly and objectively demonstrated through a theoretically 
based analysis of the imperceptible relationship with leadership and its performance in 
corporations. Having as methodology bibliographic review. Based on this, the work had 
the general objective: To analyze in a clear and concise way the role of leadership in En-
domarketing. And the specific objectives are: to describe about endomarketing concepts 
and impacts within a company; expose, through a theoretical basis, the role and relevance 
of endomarketing and consider the participation of leadership in endomarketing actions. 
Therefore, the relevance of this work is mainly in analyzing the commitment of the senior 
management and the involvement of the employees in relation to the mission, vision and 
values, being the main focus of the research in study, the importance of the leadership 
and the image that is passed to the employees, having as an important consequence the 
need for connection between organizational areas tending to the joint effort to reach com-
mon targets. In this way, it is concluded that both for the company and for society, internal 
marketing deals with people in the field of citizenship, compatibility of objectives (business 
and personal-individuals) and social responsibility.

Keywords: Endomarketing; Leadership; Organization; Workforce; Performance; Lea-
dership.
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1. INTRODUÇÃO 
A expressão Endomarketing partindo da sua escrita, por si mesma já traz sua acepção, 

Endo provém do grego e quer descrever “uma ação interior” ou um “movimento para den-
tro”, sendo assim o endomarketing representa na verdade um tipo marketing para dentro 
– sobrevindo em todo e qualquer desempenho de marketing que esteja voltado para a sa-
tisfação e união do público interno com o intuito de atender melhor aos clientes externos. 

Em meio a várias alternativas para um aprofundamento maior e melhor do conheci-
mento acadêmico e por meio de muitas propostas, nasceu mesmo ainda não muito divul-
gado nas instituições de ensino superior, o assunto sobre Endomarketing, termo novo e 
atualizado. 

Este é de fato um assunto completo para o desígnio e experiência profissional, uma 
vez que por se tratar, de certa forma, de um novo campo em administração que emprega 
técnicas de marketing voltadas ao público interno das organizações, interage nos princí-
pios e métodos das áreas de recursos humanos e marketing, de uma forma contemporâ-
nea e com novos enfoques.

Desse modo, o Endomarketing é uma das estratégias principais de gestão de pessoas 
nas organizações que buscam não apenas sucesso em termos de mercado, mas a pereni-
zação. Dessa forma, a gestão de pessoas eficiente é responsável pela excelência das orga-
nizações bem-sucedidas. 

Em um mercado altamente competitivo em que as organizações disputam os clien-
tes, faz-se necessário aplicar os processos que possam chamá-los atenção, no que diz res-
peito ao papel da organização.  

Nessa conjuntura, o Endomarketing passa a ser eficaz para o preparo da disposição 
no procedimento e sentença do cliente, e desta forma pode-se ver quanto esta prática 
está sendo importante para o crescimento dos negócios e o quanto representará para as 
empresas que souberem como estruturar seus planos de abordagem aos empregados, 
visando à máxima qualidade do produto ou serviço que oferecem aos seus clientes. 

A ação do endomarketing é solucionar a necessidade de cultivar o marketing dentro 
da empresa junto com os funcionários, dentro de uma conjuntura de conexão, edificação 
da comunicação interna e envolvimento dos empregados. Constitui-se num instrumento 
de modo e finalidades de atuação tanto em empreendimentos públicos quanto privados. 
Expõe-se o endomarketing como uma estratégia de aumentar, dar uma força de trabalho 
maior para a atividade final da empresa. Demonstra-se de maneira clara e objetiva o en-
domarketing por meio de uma análise com embasamento teórico sobre a imperceptível 
relação com a liderança e seu desempenho nas corporações.

Devido à ausência de um planejamento na estratégia e qualidade no atendimento 
da empresa, o não investimento na habilidade dos colaboradores pode influenciar no de-
sempenho negativo da equipe, no processo de atendimento como um todo, deixando de 
ser trabalhado o marketing interno da empresa e consequentemente, na fidelização do 
cliente. Desta forma surge a pergunta norteadora: Qual a importância do marketing inter-
no qualidade na empresa?

Tendo como objetivo geral: Compreender a gestão de qualidade na empresa por meio 
endomarkentig. E como objetivo específico: estudar os fundamentos do marketing e sua 
importância na empresa.
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2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

Para realização desta pesquisa que será de cunho bibliográfico do tipo qualitativo e 
descritivo, terá como fundamentação, artigos científicos em bases de dados relevantes.  

A realização da pesquisa deste trabalho foi através de bases de dados SCIELO (Scien-
tific Eletronic Library Online), BVS BRASIL e MEDLINE utilizando artigos científicos publi-
cados nos últimos dez anos.

 Para fins de pesquisa, a busca para este trabalho, será através de palavras que reme-
tem ao tema com as seguintes palavras chaves: Endomarketing; Liderança; Organização; 
Força de trabalho; Desempenho; Liderança.

 Os critérios de inclusão foram produções que estivessem alinhadas com o tema, as 
palavras-chave E os objetivos propostos. E como critérios de exclusão produções com du-
plicidade, em outro idioma ou que não estivessem concernentes com os critérios de inclu-
são.

2.2 Resultados e Discussão 
A palavra endomarketing, segundo Giuliani (2003), tem origem no prefixo “endo” que 

constitui “ação interior ou movimento para dentro o endomarketing é um instrumento 
que completa o esforço de uma organização, mobiliza seu público interno e aprimora a 
cultura interna para prestar bom serviço”.

Na verdade, o que incide é que o mundo se transformou definitivamente e tudo ficou 
distinto, e mais desigual ainda, pois a grande mudança que afeta todas as nossas vidas, o 
aumento acentuado da competição e os clientes agora atentados em conferir uma impor-
tância, especialidade e valor associado, instituem três grandes fatores que estão levando 
as empresas rumo ao sucesso, ou fracasso.

 Ao que diz respeito às pesquisas e análises de Saul Faingaus Békin (2006, p. 49) ele 
assevera significativamente: “O desígnio do Endomarketing é estar claro ao empregado 
às finalidades e princípios da organização, de configuração que haja uma harmonização, a 
finalidade do funcionário com o desígnio global da corporação”.

Os grupos de empresas que são mais bem-sucedidos são aqueles que estão aber-
tos às transformações, são competidores e completamente focados para o cliente. Pois 
em plena era da informação e do conhecimento, vivenciamos uma fantástica evolução ou 
transformação não só tecnológica, mas, sobretudo nos valores sociais. 

A maior parte das organizações empresariais está presa demasiadamente na tecno-
logia, marginalizando de tal modo e determinado jeito o que na veracidade tem de mais 
importante – e que sem eles de pouco progridem táticas para conquista e constância no 
mercado: os funcionários e a valorização deles como tal (HONORATO, 2004, p. 27).

As organizações que desenvolverem obras que devem estar envolvendo os clientes 
internos poderão suscitar um maior proveito competitivo. Essa melhoria acaba por estrei-
tar os laços entre empresa e funcionários e tem reflexo direto nos clientes externos, pois 
uma vez que esses funcionários se sentem valiosos e valorizados tendem a ser mais habili-
dosos e interessados no que concerne a assuntos da empresa bem como as metas.

Para Kotler (2006), o marketing interno nasce como um programa de gestão que aju-
da as empresas a realinharem sua cultura organizacional por meio da comunicação e do 
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treinamento, procurando melhorar os relacionamentos internos. 

Segundo as análises de Paixão (2012), o endomarketing é uma metodologia que pro-
cura e utiliza elementos para garantir que todos os empregados compreendam o negócio, 
e ainda, para que todos os níveis estejam preparados, motivados e orientados para o clien-
te. 

Para que uma empresa tenha sucesso em suas estratégias de marketing, é de fun-
damental importância incluir em seus planos estratégicos o marketing interno, tratando 
seus funcionários como clientes internos, responsáveis pelo início do processo mercadoló-
gico. A satisfação dos empregados é o contentamento dos clientes.

Torna-se difícil satisfazer as aspirações e as necessidades dos clientes externos sem a 
satisfação dos clientes internos, já que é a partir destes que as relações com o cliente serão 
demoradas (HONORATO, 2004, p. 24).

De tal forma, pode-se afirmar mediante os esclarecimentos dos autores anteriormen-
te mencionados que o Endomarketing não é apenas estar interessado em vender interna-
mente, é vender algo dentro do ambiente de trabalho e embora que, se dê prioridade ao 
interno, que ele seja revelado para os clientes externos.

Desta maneira, não há como desejar que a mudança incidisse de fora para dentro da 
empresa, e sim de dentro para o ambiente externo – os estímulos precisam ser guiados 
fundamentalmente principiando ao agregar valor ao público interno.

Além disso, com o marketing que se usa de investigação de comércio, Bekin (2005) faz 
um contraponto empregando o endomarketing por meio de exceção entre empregados, 
dando uma direção do marketing aos funcionários para implementação de percepções 
baseadas no desempenho das pessoas na disposição com a finalidade de ter um número 
maior de clientes internos, de maneira especial os bons, uma vez que como no marketing 
um dos intuitos é fidelizar clientes, a corporação deve fidelizar a sua equipe a fim de tê-las 
engajadas nas práticas empresariais e, especialmente determinadas.

Atenta Bekin (2005, p. 73) que “realizando-se pesquisas, até mesmo pela intranet, po-
de-se mensurar de uma maneira mais clara os objetivos e acertar esses empregados a 
papéis mais harmônicos com as suas aspirações”.

Como todos podemos compreender que a satisfação, comumente, é sinônima de 
produção, e é de grande importância que a empresa trabalhe esta parte, que é o conten-
tamento e bem estar do cliente. 

Por isso, a seguir será descrito sobre o endomarketing como estratégia para o cresci-
mento organizacional, onde será abordada a importância desta estratégia para que assim 
haja um desenvolvimento significativo nas empresas.

Apesar de ser uma das ferramentas mais utilizadas para a melhoria do clima orga-
nizacional, esse não é um processo fácil de ser implementado, o marketing interno não 
é totalmente aceito pelas organizações que têm sua base de gestão ainda espelhada no 
Taylorismo, ou seja, um modelo de gestão amparado na confiança de que a empresa é 
uma instalação encerrada, um instrumento, e que a motivação do funcionário advém de 
salário (PAIXÃO, 2012). 

A empresa é avaliada como em segundo lugar onde as pessoas estão a maior parte 
do seu momento. É na convivência do espaço de trabalho que a maior parte das pessoas 
fazem amizades e se relacionam socialmente. Muitos pesquisadores observam que o tra-
balho é o segundo lar do indivíduo, isso em relação ao tempo de duração no lugar.

O marketing interno na verdade demanda atuações bem esquematizadas que dis-
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põem estimar o ser humano em seu contexto. Por ser avaliado um tempo expressivo na 
qual o funcionário fica no local de trabalho é essencial que o ambiente seja aceitável, isso 
o determinará em procura dos desígnios da organização. 

Em conformidade Matos (2009, p. 90) afirma que: “Desse modo, é como dar voz aos 
funcionários para que participem ativamente das decisões organizacionais, é reconhecer 
sua importância dentro desse processo”. 

O autor ainda ressalta claramente que empresa que não beneficia a cultura da comu-
nicação, do diálogo, do entendimento e da valorização do seu funcionário termina perden-
do confiança, produção, propriedade, competência e, por conseguinte, compradores em 
potencial, comércios e mercado, o que denota baixa concorrência. 

E na conjuntura de globalização, perda de competitividade quer dizer a mesma coisa 
que desempenho negativo ou falência. 

No entanto, muitos gestores ainda direcionam seu marketing unicamente para o 
cliente externo. Ainda que alguns estudiosos destacassem a independência do marketing, 
em intensa análise se percebe que estes estão interligados. 

Para que seja implantado o endomarketing de forma eficiente dentro da organização 
é fundamental que os gestores tenham conhecimento do que é esta ferramenta, bem 
como seus benefícios dentro da organização. 

Contudo, a seguir será exposto o Endomarketing como força motivacional dentro de 
uma organização e para os funcionários.

Menciona Bekin (2005, p. 112) que “para mobilizar o público interno impedindo que fa-
lhas da empresa conjecturem no cliente externo, o endomarketing entra num processo de 
repartir responsabilidades. Agindo com maior responsabilidade em sua relação, à empresa 
reduz sensivelmente a incidência de correções ou de outras falhas entre a comunicação 
com os funcionários, seja qual for sua natureza”.

 Não de forma imposta, mas de caráter mercadológico, dando a entender ao funcionário 
que cumprindo com suas responsabilidades será bom para ele, para a empresa e para 
o mercado, portanto uma vez que essas responsabilidades são divididas para todos os 
funcionários, isso traz mais segurança e organização tanto para os líderes como para seus 
liderados. 

Chiavenato (2003) cita Covey (1991) que protege que “o novo paradigma deixa de ser o 
comando e o controle autoritário e passa a ser o empoderamento das pessoas e das equi-
pes”. 

O autor comenta de maneira clara e objetiva que isso demonstra credibilidade nas 
pessoas para que assim elas possam conseguir alto grau de capacidade criadora, novida-
de, qualidade, flexibilidade e agilidade.

Destaca Weiss (1991, p. 29) que “parte da motivação de uma pessoa vem do fato de ela 
saber que tem um papel importante na organização e que outras pessoas contam com 
ela”. 

Segundo Porter et al (1990, p.159) “a motivação individual para o trabalho e para ex-
pandir habilidades é também importante para a vantagem competitiva”. Assim, atentar 
para análise de desempenho dos funcionários nada mais é que buscar verificar os fatores 
existentes na empresa e fora dela que possam estar influenciando os funcionários a não 
estarem tão produtivos e buscar soluções para corrigir estas falhas, para que com estas 
ações corretivas o comprometimento organizacional seja fortalecido. 
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Empresas de tecnologia são particularmente sensíveis a perda de talentos, daí a ne-
cessidade de intensificar estratégias capazes de combater esta evasão, sendo preciso para 
isto desenvolver condições que corroborem para a vontade do empregado em permane-
cer na organização, de forma que sintam a contribuição significativa para o seu desenvol-
vimento profissional e pessoal.

Sabendo disso, uma vez que anteriormente já foi exposto que o endomarketing traz 
uma grande força ao que diz respeito à motivação, a seguir será então demonstrado as 
suas aplicações dentro de uma empresa.

Como já é de conhecimento do mundo empresarial, a motivação é o fundamental 
meio para o alinhamento dos desígnios particulares dos servidores com os fins organi-
zacionais. É, além disso, a melhor fonte de comprometimento destes com o sucesso das 
empresas. 

A motivação tem relação com processos que determinam que as pessoas se com-
portem da forma como se comportam, e é vista como uma força propulsora, cujas pro-
cedências se deparam na maior parte do tempo abrigada no interior do indivíduo, desse 
modo a motivação constituiria como uma disposição de fazer alguma coisa, quando isso 
é dependente por sua competência de atender alguma necessidade para o indivíduo. De 
qualquer maneira, a necessidade de entender o que pode ser feito para melhorar os níveis 
de motivação das pessoas impulsiona muitas pesquisas. 

Uma análise referente à motivação humana concebe de acordo com Souza (2001), [...] 
“uma experiência de apreender o que incentiva e estimula o que conduz e o que sustenta 
definidos modelos de procedimento. Na verdade, nada mais é que uma tentativa de dis-
tinguir como o comportamento é começado, persevera e por fim conclui”. 

Em relação ao citando anteriormente é correto asseverar que o modo pela qual a mo-
tivação se autua no sujeito, pode-se perceber que a maior parte dos autores citados até 
agora concordam que é por meio de um método interno, entretanto pode suportar influ-
ência de fatores externos. 

Nenhuma pessoa motiva ninguém, no entanto os gestores devem harmonizar quali-
dades que atendam ao mesmo tempo necessidades, desígnios e probabilidades das pes-
soas e da empresa. 

A motivação como um fator crítico é considerado por Lawler (1993) como em qual-
quer programa organizacional por isso devem-se analisar de maneira clara e objetiva quais 
disposições organizacionais e exercícios gerenciais fazem realmente significado com a fi-
nalidade de impedir o choque que apresentarão sobre as condutas individuais e organiza-
cionais. Para o autor referenciado, entende-se que é conciso abranger a suposição motiva-
cional para se ajuizar de maneira analítica no que se refere a todos os procedimentos nas 
organizações. 

Chiavenato (2004, p.5) corrobora que “o Comportamento Organizacional (CO) refe-
re-se ao estudo de indivíduos e grupos agindo em empresas”. Observa-se que a despeito 
da nomenclatura, não é a organização quem se admite, porém as pessoas que nela traba-
lham. “O comportamento organizacional se arranja por meio dos intercâmbios que nas-
cem no espaço da disposição, que pode ser particular ou em conjunto, de acordo com a 
composição formal da organização”.

Nesse contexto, é imprescindível deixar claro que a tarefa da administração não é a 
de motivar as pessoas que trabalham numa organização. Até porque isto é impossível, 
levando-se em consideração que a motivação é um processo intrínseco; íntimo para cada 
pessoa. No entanto, a organização pode e deve criar um ambiente motivador, onde as pes-
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soas devem buscar satisfazer suas necessidades próprias.

As organizações são compostas de pessoas, que representam o coração delas, bom-
beando informações e ações para sua sobrevivência. Para que a relação homem-empresa 
seja agradável e eficaz, devemos buscar harmonia e equilíbrio de interesses. A seguir será 
explanado sobre algo de grande relevância dentro do assunto de motivação, que são as 
teorias motivacionais, bem como suas diferenças. 

O endomarketing é aplicado em qualquer contexto, pois prega a necessidade do en-
volvimento do público interno para com o alcance dos objetivos organizacionais por meio 
da maximização da eficiência na produtividade no ambiente de trabalho a fim de “promo-
ver entre funcionários e os departamentos valores destinados a servir o cliente ou, depen-
dendo do caso, consumidor” (BEKIN, 2005, p. 3). 

No entanto, Brum (2007, p. 91) atenta que a “integração entre áreas é um pouco mais 
difícil, em função dos objetivos não serem os mesmos e, na maior parte das vezes, a estru-
tura e o funcionamento também não”. 

Como defende Kotler (1998) “organizações não somente celebram negociações, elas 
edificam relacionamentos”. Essa conscientização é de responsabilidade geralmente de 
uma comissão ou programa de integração de funcionários. 

Mesmo aos novos funcionários é necessária a participação em programas do tipo, para 
que eles desde o início saibam as metas e objetivos da organização, sendo o treinamento 
válido também para este caso, desde que não aborde somente as práticas operacionais.

Bekin (2005) conclui:

A implantação do endomarketing adicionando à gestão da empresa a cons-
cientização de administração compartilhada, consideração dos funcionários 
como clientes internos, administração do conhecimento, disseminação da 
informação, apoio a comunicação, atribuições de responsabilidade a todos, 
facilitando a eficácia das operações empresariais. 

Dentre estas intensifica Mayo (2003, p. 156) “o uso da administração do conhecimento, 
por meio do compartilhamento de conhecimento através da aprendizagem com os outros 
que inclui treinamento, orientações, experiências compartilhadas, pertencer à comunida-
de prática, seminários e conferências”.

Chegar a uma definição sobre o endomarketing como ações de marketing propos-
tas a servir o cliente interno, Bekin (2002) realça a importância dos gestores empresariais 
abrangerem os fundamentos básicos de marketing, esta medida cooperará para o suces-
so das ações de endomarketing na organização.

Corrobora Bekin (2002) ao aludir que, a partir do momento em que o colaborador 
se sente valorizado pela organização, é capaz de retribuí-la com interesse e inteligência, 
empenhamento e curiosidade, imaginação e criatividade, talento e eficácia, e harmonia 
nas relações. Contribui também para a otimização dos processos produtivos na empresa, 
à medida que atende com presteza à demanda dos seus clientes internos (colegas de tra-
balho) permitindo a eficiência do trabalho realizado e, consequentemente, o bom atendi-
mento às necessidades dos clientes externos (consumidores).

Enquanto o marketing se preocupa com a satisfação dos seus clientes externos, o 
endomarketing tem como foco principal os interesses dos seus clientes internos. Este in-
teresse da empresa para com o seu cliente interno pode ser caracterizado em função de 
práticas de reconhecimento, estímulo à criatividade, aperfeiçoamento profissional e pes-
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soal dos colaboradores. 

Um investimento que poderá ter como retorno bens tangíveis e intangíveis para a 
empresa, pois à medida que o colaborador se interessa por toda a envolvente organiza-
cional e obtém desta o devido reconhecimento, aperfeiçoa-se cada vez mais em projetos 
inovadores e tecnológicos que culminarão em vantagem competitiva e lucro financeiro 
para a organização. 

Para Brum (1998), o bom resultado das ações de endomarketing, presume algumas 
características importantes entre as quais:

A valorização da organização e da sua cultura; o aperfeiçoamento dos pro-
cessos de seleção de recursos humanos (o rigor nos critérios de seleção de 
pessoal evitam custos associados à contratação de pessoas despreparadas); o 
estímulo à criatividade (ações geradoras de ideias deve ser uma prática cons-
tante - entretanto é preciso estar atento para que a rigidez e/ou o apego ao 
cumprimento de regras não prejudiquem a sua assiduidade); a informação 
como responsabilidade da empresa; o relato verdadeiro dos fatos que ocor-
rem na organização (o que torna a empresa credível, pois impede a propaga-
ção de boatos); a criação de mensagens simples, curtas e claras; bem como o 
seu impacto visual atrativo (com cores quentes e vivas, porém a grande parte 
das empresas adotam caracteres condizentes com a sua imagem visual).

Este conceito, além disso, reforça de maneira significativa ao citar determinados pon-
tos essenciais que viabilizam o programa de implantação do endomarketing entre eles: o 
treinamento focado na educação e desenvolvimento do colaborador; processos de seleção 
de pessoal; planos de projeção de carreira; rede de informação através da comunicação 
interna; sistemas de motivação, valorização, empenhamento e recompensa.

“A integração do público interno é fundamental, pois quando as pessoas dispõem das 
mesmas informações e compreendem que é parte complementar da vida organizacional, 
que têm valores comuns e que compartilham dos mesmos interesses, as implicações ma-
nam” (Matos, 2009, p.101). 

Apesar disso, é imprescindível que as ações não se desviem da estratégia da empre-
sa - grandes líderes empresariais encaram alguns conflitos quando estudam ações para 
beneficiarem os seus colaboradores e percebem que as mesmas não condizem com os 
propósitos organizacionais. 

Segundo Brum (1998), o endomarketing através do seu conjunto de ações e instru-
mentos promove a venda de ideia ou conceito ao seu cliente interno (é válido lembrar que 
a comunicação interna serve como instrumento de apoio às ações de endomarketing). 

Um dos pontos fundamentais tratados neste tópico é o aproveitamento das ideias 
fruto do trabalho dos colaboradores, ação essa muito válida, pois faz com que o colabora-
dor se sinta útil e isso o estimula mais ainda a cooperar com boas ideias. Por isso o próximo 
tópico descreverá as competências fundamentais de um bom líder, bem como o impacto 
de uma boa liderança dentro de uma organização.

Nas demonstrações de Brum (2007, p. 118) “tudo o que é feito no significado de uma 
máxima justaposição empresa/empregado, do programa igualmente é relacionado e so-
fisticado à ação mais simples, está inserido no contexto do Endomarketing”. 
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Completa a autora: 

Contudo do que simplesmente informar, o Endomarketing serve para disci-
plinar a direção e as lideranças das empresas para determinadas atitudes de 
aproximação que possam provocar maiores níveis de motivação no público 
interno. (BRUM, 2007, p. 218).

Podemos então asseverar de acordo com o que foi explanado, que a liderança é uma 
autoridade interpessoal desempenhada em uma dada situação e dirigida pelo processo 
de comunicação humana para a consecução de um ou mais objetivos específicos. É a ha-
bilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir obje-
tivos comuns, inspirando confiança por meio da força do caráter.

Defendem Arnold e Plas (1996, p. 45) que “se quisermos que as pessoas na organiza-
ção comecem a assumir alguns riscos, precisamos substituir o não pelo sim e as limitações 
por estímulos. É algo fundamental para o desenvolvimento da força para assumir riscos 
que está na capacidade da administração de passar uma atitude de que novas opiniões 
são sempre uma mercadoria fundamental”.

Na verdade, o que de fato acontece é que a competição dentro de uma organização 
cria medo, desconfiança e pessoas solitárias que trabalham mais pelos seus próprios ob-
jetivos do que pela organização em si, isso acarreta sérios problemas principalmente se o 
líder não souber lidar com esse tipo de atitude.

De maneira significativa no seu artigo Mussak “Como ser um líder inspirador” defende 
que para pôr um entusiasmo criativo nas pessoas o líder necessitará de alguns elementos, 
dentre os quais ele observa: Três elementos são básicos para liderar, motivar sua equipe ou 
os colegas que: ter uma opinião importante, confiar fortemente nela e ser dotado de boa 
capacidade de entendimento. A química dessas características pode fazer a alquimia da 
mudança. 

Grandes líderes sabem que, se a respiração é vital ao corpo, a inspiração é essencial à 
alma. Os líderes podem usar de maneira consciente o layout físico, o compartilhamento de 
recursos e uma variedade de outros mecanismos para encorajar as interações frequentes 
e duráveis entre os funcionários. Tudo para gerar interações tanto por conveniências físicas 
quanto psicológicas.

Finaliza apontando Mussak às especialidades do líder das de um chefe: O líder, além 
de reger atos, tem a competência de influenciar condutas, e é isso que o distingue do che-
fe. O chefe manda, o líder influencia e isso certamente faz toda a diferença dentro de uma 
organização.

A liderança é um tipo extraordinário de poder, por isso é ameaçadora assim como 
decorre de uma pessoa com visão desvirtuada da verdade. A história da humanidade está 
cheia de líderes negativos, que por causa de sua má gestão acabaram por destruir impé-
rios e países.

Para Chiavenato (2003, p. 165) o líder deve possuir habilidades no relacionamento hu-
mano: O líder deve ter uma acentuada habilidade de lidar com pessoas, de conviver com 
pessoas, de fazer as coisas com e por meio das pessoas. Deve possuir um enorme instinto 
de comunicação. 

Então, um verdadeiro líder deve saber ouvir, falar, receber e saber transmitir mensa-
gens e ideias, de uma forma que não pareça autoritário nem dominador, pois uma vez que 
a ideia é bem passada e transmitida os liderados se sentem mais seguros.
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Um grande exemplo que se pode citar é o de Ivan Zurita, presidente da Nestlé Brasil, 
em uma entrevista concedida a Revista HSM Manangement, quando questionado sobre o 
que aprendeu nos seus 30 anos de carreira, responde: O principal é que precisa ter sensi-
bilidade com as pessoas, estar sintonizado com elas.

Só do mesmo modo se estabelece credibilidade igualmente se aprende que as fun-
damentais características de um líder precisam ser a transparência, inovação permanente, 
criatividade e, principalmente, perseverança naquilo que espera, isso faz toda a diferença 
dentro de uma organização.

Brum (2007, p. 114) destaca: 

Uma empresa pode se esforçar no sentido de proporcionar um ambiente 
no qual o bem estar físico e psíquico seja possível, contribuindo fortemente 
para essa questão complexa e subjetiva que é a felicidade, na qual interferem 
fatores sociais, culturais, de gênero e tantas outras questões individuais. 

O que de fato não é correto é ter na empresa a responsabilidade pela felicidade indi-
vidual das pessoas que trabalham nela. No entanto, nenhuma organização pode funcionar 
sem certo nível de comprometimento e de esforço por parte de seus membros, por isso 
uma vez que o líder pratica isto ele servirá de referência para seus liderados. 

O endomarketing é basicamente tornar o empregado bem preparado e melhor infor-
mado oferecer a ele educação, atenção e carinho, incentivando a criatividade e felicidade, 
capaz de surpreender, encantar e entusiasmar o cliente. 

Por isto, investir no uso de estímulos particulares é atualmente uma boa tática das 
organizações que procuram fidelizar o cliente interno com custos mínimos aplicando efi-
ciência à produtividade da empresa, com isso o alcance dos objetivos organizacionais e, 
portanto os singulares.

De tal maneira, para uniformizar a concepção da missão, visão, valores, objetivos e 
metas organizacionais a todos os colaboradores, bem como difundir a boa imagem da em-
presa a toda sua equipe é necessário à utilização da comunicação interna. Por isso, a seguir 
explana-se sobre a importância da comunicação interna para o endomarketing.

3. CONCLUSÃO 
Os objetivos foram alcançados de modo satisfatório, a problemática foi respondida e 

os principais pontos abordados foi que o endomarketing é determinado por peritos da ad-
ministração contemporânea como um dos principais diferenciais competitivos que trans-
formam de maneira significativa os colaboradores das corporações.

Diante do exposto no trabalho pesquisado pode-se concluir também que a motiva-
ção tem relação com processos que determinam que as pessoas se comportem da forma 
como se comportam, e é vista como uma força propulsora, cujas procedências se deparam 
na maior parte do tempo abrigada no interior do indivíduo, constituindo de tal modo à 
motivação constituiria como uma disposição de fazer alguma coisa, quando isso é depen-
dente por sua competência de atender alguma necessidade para o indivíduo. 

As ações do Endomarketing devem ser praticadas constantemente na organização, 
mas existem momentos de maiores alertas para a empresa, onde é observado uma falta 
de harmonia no ambiente interno. Na verdade, é que por intervenção de um bem organi-
zado programa de implantação do endomarketing, podem-se motivar os funcionários a se 
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comprometerem com a nova postura da empresa, cada um em sua área de atuação e por 
meio das atividades que desenvolve.
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Resumo

Os conceitos de imagem e reputação poderão consagrar todo e qualquer indivíduo 
que souber utilizá-los a seu favor. No cenário das mídias sociais estes aspectos: ima-
gem e reputação, podem ser compreendidos como outro conceito que engloba 

as diretrizes do campo da comunicação, o marketing pessoal. Neste sentido, este estudo 
pretende compreender como as ações de relações públicas podem potencializar a cons-
trução do marketing pessoal no ambiente das mídias sociais. Sendo assim o objetivo ge-
ral que embasou a pesquisa foi: Explicar por meio de uma pesquisa bibliográfica como o 
marketing de uma empresa pode ser crucial para seu desenvolvimento e crescimento. E 
os objetivos específicos foram: descrever conceitos e características do marketing e a co-
municação; explanar sobre a importância do líder no que diz respeito ao marketing para 
uma empresa e estudar sobre os desafios do marketing para a construção da imagem de 
uma empresa. A metodologia adotada nesta pesquisa trata-se de revisão de literatura com 
método de pesquisa bibliográfica qualitativa e descritiva, com base nos autores Freitas 
(2015), Kotler (2016), Armstrong (2016) entre outros, por meio de consultas a livros, artigos, 
sites confiáveis publicados nos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão se basearam no 
descarte de artigos sem teor científico

Palavras-chave: Marketing; Liderança; Motivação.

Abstract

The concepts of image and reputation will be able to consecrate each and every indivi-
dual who knows how to use them in their favor. In the scenario of social media these 
aspects: image and reputation, can be understood as another concept that encom-

passes the guidelines of the field of communication, personal marketing. In this sense, 
this study aims to understand how public relations actions can enhance the construction 
of personal marketing in the social media environment. can be crucial to their develop-
ment and growth. And the specific objectives were: to describe concepts and characteris-
tics of marketing and communication; explain the importance of the leader with regard to 
marketing for a company and study the challenges of marketing for building a company’s 
image. The methodology adopted in this research is a literature review with a qualitati-
ve and descriptive bibliographical research method, based on the authors Freitas (2015), 
Kotler (2016), Armstrong (2016) among others, through consultations with books, articles , 
trusted sites published in the last 10 years. Exclusion criteria were based on discarding arti-
cles without scientific content

Keywords: Marketing; Leadership; Motivation.
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1. INTRODUÇÃO 
Os conceitos de imagem e reputação poderão consagrar todo e qualquer indivíduo 

que souber utilizá-los a seu favor. No cenário das mídias sociais estes aspectos: imagem e 
reputação podem ser compreendidas como outro conceito que engloba as diretrizes do 
campo da comunicação, o marketing pessoal. Neste sentido, este estudo pretende com-
preender que forma o marketing de uma empresa contribuir para seu desenvolvimento e 
crescimento.

O marketing é importante no processo de adequação da empresa ao ambiente de 
mercado, uma vez que é capaz de ajudá-la a tirar vantagem das oportunidades e minimi-
zar as ameaças que se apresentam; e também por ser o responsável direto pela avaliação 
do ambiente e das mudanças. Hoje as pessoas são bombardeadas o tempo todo com pro-
pagandas em jornais, comerciais de televisão, campanhas de mala direta etc. 

O marketing está relacionado a esses aspectos formais da satisfação de consumo. 
A empresa pode obter vários níveis de satisfação dependendo do desempenho que ela 
percebe em relação marketing e ao valor relativo às suas expectativas. Diante do exposto 
o tema em questão vem trazer uma compreensão mais minuciosa sobre o marketing e 
o que o mesmo acarreta para uma empresa, ressaltando seus benefícios e impactos na 
economia.

Tendo como problemática o seguinte questionamento: De que forma o marketing de 
uma empresa contribuir para seu desenvolvimento e crescimento?

Sendo assim o objetivo geral que embasou a pesquisa foi: Explicar por meio de uma 
pesquisa bibliográfica como o marketing de uma empresa pode ser crucial para seu de-
senvolvimento e crescimento. E os objetivos específicos foram: descrever conceitos e ca-
racterísticas do marketing; explanar sobre a importância do marketing para uma empresa 
e estudar sobre os desafios do marketing para a construção da imagem de uma empresa.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

A metodologia adotada nesta pesquisa trata-se de revisão de literatura com método 
de pesquisa bibliográfica, com base nos autores Freitas (2015), Kotler (2016), Armstrong 
(2016) entre outros, por meio de consultas a livros, artigos, sites confiáveis publicados nos 
últimos 10 anos. 

 Os critérios de exclusão se basearam no descarte de artigos sem teor científico. Foi 
utilizado as palavras-chave: Marketing; Imagem; A pesquisa que será de cunho bibliográfi-
co do tipo qualitativo e descritivo, terá como fundamentação, artigos científicos em bases 
de dados relevantes. 

A realização da pesquisa deste trabalho foi através de base de dado MEDLINE utilizan-
do artigos científicos publicados nos últimos dez anos. Para fins de pesquisa, a busca para 
este trabalho, será através de palavras que remetem ao tema com as seguintes palavras 
chaves: Marketing; Imagem; Empresa.
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2.2 Resultados e Discussão 
No panorama contemporâneo, em que a velocidade de comunicação permite de ma-

neira significativa trocas comerciais e de conhecimentos em um imenso domínio global, 
torna-se cada vez mais imprescindível que as empresas e as organizações procurem solu-
ções de comunicação eficiente, a fim de alcançarem positivamente suas metas (FREITAS, 
2015).

Conforme Gordon (1999 apud BOGMANN, 2000) o desígnio de buscar a eficácia na 
comunicação oral e escrita nas organizações, os profissionais envolvidos precisam dedicar 
enorme atenção à forma como se expressam, tanto ao falar quanto ao escrever. Com a 
chegada da internet e a difusão da comunicação nos espaços organizacionais, observa-se 
nitidamente que o e-mail se tornou algo imprescindível e consequentemente adquirindo 
múltiplos papéis no dia-a-dia das instituições. 

O marketing está presente em quase todas as atividades humanas e se faz importan-
te na integração das relações sociais e de troca, que são tão antigas quanto à sociedade 
humana. Também está presente nas atividades lucrativas que vão desde produtos de con-
sumo, industriais, agrícolas, passando por serviços de saúde, política etc. (BYRNE, 2014). 

Vender e fazer propaganda são fundamentais, mas o marketing não deve ser com-
preendido só neste sentido, pois embora importantes, vender e fazer propaganda são 
apenas funções dentre muitas que fazem parte de um mix de marketing. Por sua vez, o 
marketing deve se preocupar em atingir muito mais a qualidade do que a quantidade; ele 
deve conhecer encantar, servir e corresponder aos anseios dos clientes que se fazem fun-
damentais para o sucesso do empreendimento; e exige uma gestão desse relacionamento 
(FREITAS, 2015).

O posicionamento tem início no consumidor. São eles que pensam e comparam so-
bre os produtos e empresas. O importante é como os possíveis clientes e os que já existem 
veem uma empresa em relação aos concorrentes. Os consumidores definem uma hierar-
quia de valores, desejos e necessidades com base em dados empíricos, ou seja, referen-
ciais obtidos através do “boca-a-boca” e experiências anteriores com produtos e serviços 
(VICENTE, 2013). 

Kotler e Armstrong (2016) afirmam que o objetivo é entregar valor a longo prazo para 
os clientes, e como medida de sucesso tem-se a satisfação e a retenção de clientes no lon-
go prazo. Isso significa que profissionais do ramo devem ter foco ao gerenciar seus clientes 
tanto quanto seus produtos.

 As empresas que atuam há algum tempo no mercado devem refletir sobre uma es-
tratégia de relacionamento com seus clientes, pois, do contrário, será difícil manter-se no 
mercado que dobra a cada década (FREITAS, 2015). 

Evans e Laskin (1994 apud VICENTE, 2013) dizem que o marketing de relacionamento 
é um processo contínuo em que a empresa deve manter constantemente contato com os 
consumidores para assegurarem-se de que seus objetivos estejam sendo alcançados. Um 
relacionamento se torna significativo para um consumidor quando ambas as partes veem 
vantagens para estarem juntas por um longo período. 

Esta união deve ser focada em vantagens mútuas que ambos obtêm. As vantagens 
derivadas de desejos e necessidades das partes mudam, evoluem e até se contradizem em 
determinados momentos, mas é a partir da construção do relacionamento que as partes 
envolvidas percebem o que está acontecendo e se adaptam à realidade, visando o bem 
comum (BYRNE, 2014). 
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As ações pertinentes à comunicação social vêm crescendo e se disseminando cada 
vez mais nas mídias sociais. Usuários passaram a perceber a importância de se comunicar 
de maneira mais eficaz e direcionada ao seu foco, indiferente de qual seja, construindo 
relacionamentos (BUENO, 2012).

 Por consequência deste fato abriu-se mais um espaço de mercado para os relações 
públicas, um profissional de fortes aptidões na construção do relacionamento no público 
de interesse. Neste sentido a demanda de se comunicar de maneira coerente na Internet 
cresceu juntamente com a importância de estruturar uma imagem e reputação, que por 
consequência irá gerar a composição do marketing pessoal. Vistas essas exposições, po-
de-se concluir que o marketing de relacionamento é uma temática nova no ambiente de 
marketing tradicional, porém sua abordagem é relevante nas relações comerciais e vem a 
responder a necessidades do consumidor atua0 (CARVALHO, 2012).

Dessa maneira, programas diferenciados poderão ser criados e desenvolvidos com a 
empatia e o engajamento direto do público interno. Através das formas e maneiras que 
a comunicação pode ser exercida, pode ser constatado um problema atuante e também 
pode ser descoberta uma solução para determinado problema, estas formas são as manei-
ras que colaboradores e gestores podem se comunicar e também melhorar a comunica-
ção no âmbito profissional (BUENO, 2012).

A seguir há um esquema que esboça os canais de comunicação amplos ou estreitos, 
bem como os principais canais e suas respectivas descrições.

Figura 1. Canais de comunicação

Fonte: Chiavenato, 2004.

Na figura acima nota-se a existência de duas peças fundamentais para que este pro-
cesso, de fato, se torne eficaz: emissor e receptor. Pode-se entender que um bom emissor 
é aquele que transmite suas mensagens com clareza e objetividade, direcionando o as-
sunto por um canal em comum com o seu receptor.

Já o receptor, para que se torne uma peça eficiente, necessita obter conhecimentos 
do assunto abordado, estar contextualizado em vários ambientes para que a mensagem 
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enviada seja compreendida e decodificada de maneira que ambas as partes se entendam, 
compreendam e possam interagir entre elas, gerando um feedback do assunto abordado. 
Para costumes e atuações as relações humanas permanecem envolvidas ampliadas com 
os grupos e pessoas, ou seja, toda pessoa que busca ingressar em grupo e serem recebidas 
e incluídas de maneira a seguir seus próprios interesses e ambições (CHIAVENATO, 2014). 

Na figura acima nota-se a existência de duas peças fundamentais para que este pro-
cesso, de fato, se torne eficaz: emissor e receptor. Pode-se entender que um bom emissor 
é aquele que transmite suas mensagens com clareza e objetividade, direcionando o as-
sunto por um canal em comum com o seu receptor.

Já o receptor, para que se torne uma peça eficiente, necessita obter conhecimentos 
do assunto abordado, estar contextualizado em vários ambientes para que a mensagem 
enviada seja compreendida e decodificada de maneira que ambas as partes se entendam, 
compreendam e possam interagir entre elas, gerando um feedback do assunto abordado. 
Para costumes e atuações as relações humanas permanecem envolvidas ampliadas com 
os grupos e pessoas, ou seja, toda pessoa que busca ingressar em grupo e serem recebidas 
e incluídas de maneira a seguir seus próprios interesses e ambições (CHIAVENATO, 2014). 

Conforme Miranda (1999, p.1) a eficácia da comunicação “se deve a ideia de que a co-
municação interpessoal necessita ser convincente, competente, prática, positiva, afirmati-
va, deve alcançar o desígnio e o público-alvo”. 

Figura 2. Processo de comunicação organizacional

Fonte: Pimenta, (2006).

A comunicação organizacional oral e escrita já não pode mais se concentrar apenas 
em comunicar informações, contudo, além disso, em mudar o comportamento dos coo-
peradores para que obtenham um trabalho melhor, incentivando a organização em dire-
ção as suas metas.  

Já de acordo com as análises de Montana e Charnov (2000, p.285), eles afirmam que 
uma comunicação realmente eficaz “é absolutamente essencial para o sucesso gerencial 
e organizacional”, se o líder não conseguir se transmitirem com seus dependentes, os de-
sempenhos de lideranças terão pouca ocorrência.

A comunicação organizacional conforme Stoner (1995, p. 338) é um método por meio 
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dos quais os gerenciadores praticam as colocações de: delinear, preparar, conduzir e con-
trolar as atuações da empresa.

Por isso é de suma importância que haja uma plena comunicação entre o líder e os 
liderados, porém há algumas barreiras que impedem que essa comunicação ocorra.

Figura 3. Tipos de barreiras

Fonte: Chiavenato, (2003).

De acordo com Megginson (1986, p.279) “comunicação organizacional é o procedi-
mento de transferir conceitos e definições sob a forma de considerações ou conhecimen-
tos de uma pessoa para outra, é a cadeia de inteligência que une significativamente os 
componentes das múltiplas integrações de uma disposição em distintas condições e áre-
as”.

Por conseguinte, Marcuschi (2001, p.19) confirma que, “a escrita é usada em conjun-
turas sociais fundamentais da vida cotidiana, em paralelo direto com a oralidade”. Estes 
contextos são, entre outros: O trabalho; a escola; o dia a dia; a família; a vida burocrática e 
a atividade intelectual.

Escrever é um recurso que precisa ser instruído, uma vez que saber escolher as ideias, 
projetar e planejar o que se aspira comunicar é uma qualidade eficaz para qualquer pro-
fissional. É por meio da escrita que se expressa os verdadeiros interesses e sentimentos.

De acordo com Maxwel (2002, p.71), “os verdadeiros líderes sentem um impulso inter-
no para pegarem as suas posições. Eles sentem uma percepção de responsabilidade”.  O 
verdadeiro líder tem em si o desejo de fazer algo e este desejo faz que ele tenha o impulso 
de declarar algo, de apontar para alguma direção, conduzir um grupo a uma atividade e o 
grupo o segue por conhecer sua liderança. Outra particularidade imprescindível a quem 
admite o papel de líder diz respeito à visão.

A visão é como uma missão do líder, para Haggai (1990), e para se cumprir esta missão 
é necessário seguir alguns passos, que podemos titular de metas. É eficaz que não mera-
mente o líder tenha visão e caracterize suas metas, como seus seguidores, para que estes 
compreendam onde seu líder os levará. 

O que diferenciará o verdadeiro líder de outros, é o fato de ele possuir uma visão, ao 
relacionar estas ideais aos líderes escolares, destaca que diretores decididos apresentam 
uma visão de suas escolas e têm noção clara de que seu papel é transformar esta visão em 
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realidade. Seja qual for à forma de liderança que o líder desenvolva, ele sempre deve estar 
certo que seu dever é envolver os liderados e conduzi-los ao cumprimento da tarefa. O de-
ver primordial do líder é a realização da tarefa que lhe foi conferida.

Lück (2002) confirma esta análise, destacando que um líder eficaz pode em diferentes 
momentos e circunstâncias, usar diferentes estilos de liderança. “O que deve ser evidente 
é que a seleção do estilo adequado depende da natureza do problema, da situação, como 
também dos indivíduos.” (LÜCK, 2002, p.54).

As maneiras para comandar se resumem em: assumir o controle; gerenciar a energia; 
conectar-se com maestria; fazer acontecer e reinventar-se sempre. Barreto concorda que 
o sucesso acompanha um líder competente no gerenciamento de pessoas. 

Tanto ele quanto os autores da universidade espanhola apoiam a necessidade de es-
tar perto das pessoas para liderá-las, o chamado by walking around. “Isso significa que o 
gestor deve acompanhar a equipe de perto, investindo parte de seu tempo para estarem 
com os demais colaboradores, em vez de se concentrar no trabalho apenas dentro do es-
critório” (REVISTA MELHOR, 2013, p. 26).

Muito se sabe da seriedade da informação e da capacidade humano como diferencial 
competitivo entre os empreendimentos. Desde as organizações mais “primitivas”, o bom 
produto (ou qualquer resultado) continuamente esteve próximo à maneira peculiar com 
que as pessoas faziam as coisas. 

A revista VOCÊ/SA na edição especial, O Segredo dos Líderes, do ano de 2004 mencio-
na que para Peters, a liderança difere do gerenciamento, principalmente em listas de ta-
refas. Pois liderar é saber como empreender os mananciais da motivação humana e, além 
disso, distinguir a base do relacionamento com os colegas. 

Em uma revisão de múltiplos autores, a mesma revista alude as seguintes diferenças 
entre chefe e líder:

1. O chefe treina, o líder desenvolve. 2. O chefe imita, o líder cria. 3. O chefe acei-
ta, o líder questiona. 4. O chefe depende de controle, o líder confia nas pesso-
as. 5. O chefe focaliza o sistema e a estrutura, o líder focaliza as pessoas. 6. O 
chefe é o clássico bom soldado, o líder é seu próprio comandante. 7. O chefe 
se vale da autoridade, o líder dá o exemplo. 8. O chefe inspira medo, o líder 
entusiasmo. 9. O chefe diz “eu”, o líder diz “nós”. 10. O chefe atribui a alguém a 
culpa pelo problema, o líder sai do problema. 11. O chefe sabe como é feito, o 
líder demonstra como é feito. 12. O chefe diz “vá”, o líder diz “vamos”. 

Explanando os tipos de chefes, Machado (2010, p. 07) distingue que:

O primeiro é o chefe “CORDA NO PESCOÇO”. Está sempre nervoso e colocan-
do a sua equipe, ou melhor, os subalternos para trabalhar a todo custo e sem 
reconhecimento. - Outro chefe é a “CADEIRA DE BALANÇO”. Seu discurso é 
sempre o mesmo: “antigamente era muito melhor, hoje tudo está mais difícil. 
Antigamente nós tínhamos mais liberdade e autonomia, mas hoje não posso 
nem comentar, se não sou demitido. - Há outro ainda que é o “CADEIRA DE 
PRAIA”, este gosta mesmo é de uma mordomia. Não quer fazer nada e tudo 
fica nas costas da sua equipe. Para ele tudo está bem, o negócio é ir “tocando 
o barco”. Frases do tipo: “mês que vem a gente vê isso...”, ou, “não mexe com 
isso aí...” são palavras típicas deste chefe.
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Mais do que isso, liderar, é a competência, disponibilidade, habilidade de desempe-
nhar influência e ser influenciado pelo grupo, por meio de um método de similaridades 
interpessoais apropriadas para a consecução de um ou mais intentos comuns a todos os 
participantes (NEZ, 2008).

Figura 4. Diferença entre chefe e líder 

Fonte: Revista VOCÊ/SA

As funções de um administrador de acordo com Nez (2008) compreendem os coe-
rentes procedimentos fundamentais tais como: planejar; organizar; reunir recursos; super-
visionar e controlar. Um chefe que exerce essas funções administrativas desempenha, por 
conseguinte, desempenhos de gerência, conforme o aspecto acima. 

Permanecem, contudo, diferenças bem marcante e significativa entre um gerente 
que é somente um chefe e um gerente que igualmente tem força de liderança. A veraci-
dade é que nem todo chefe é líder. Poderá ser um líder, dependendo de como age no sen-
tido de que o grupo atinja seus objetivos. Chefia e Liderança, conceitos esses que devemos 
distinguir, porquanto em inúmeros episódios os dois caminham unidos e na maioria das 
vezes pode-se deparar com tal circunstância. 

A nomenclatura Chefe foi designada há muito tempo, como adverte Ettinger (2010, p. 
05): “O norte americano Alford, por exemplo, ao estabelecer os princípios da direção fabril, 
estabeleceu o que designava “leis fabris”. Ele catalogou a organização e a administração 
(ação dirigente) como as primeiras entre as condições eficazes para administrar uma fá-
brica”.

3. CONCLUSÃO 
No mercado atual de relações públicas atividades como relacionamento com os pú-

blicos, fortalecimento de relações duradouras, gestão de recursos da comunicação, estão 
cada vez mais sendo assumidas por outros profissionais da área da comunicação, marke-
ting e administração. Esta ação só de obteve em função da falta de aproveitamento das 
oportunidades do mercado, é preciso apropriar-se das funções de cargo da profissão de 
relações públicas e não deixar que as outras habilitações tomem o espaço desta profissão, 
como é percebido nas ações que Mariana realiza em suas mídias sociais.
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Conclui-se então que os estudos sobre motivação e liderança são de grande impor-
tância visto que uma vez sendo bem liderada uma equipe pode-se então ter uma força 
motivacional a mais para que assim possa haver uma cooperação de todos e um empenho 
maior na busca de maior participação dos empregados nas instituições e/ou organizações. 

É necessário que o líder muitas vezes desconsidere algumas atitudes que já foram 
apropriadas, contudo que, ultimamente, não ocasionam mais implicações satisfatórias. A 
tendência é encontrar líderes que motivem e coordenem equipes com possibilidades de 
participar, com liberdade de questionar, discutir, sugerir, modificar e alterar uma decisão, 
um projeto ou uma simples proposta, ou seja, gerentes facilitadores de mudanças.

Portanto por meio deste trabalho científico, pode-se afirmar que todos os objetivos 
foram almejados foram perfeitamente encontrados e as questões que o nortearam foram 
satisfatoriamente respondidas, de tal forma que o embasamento do trabalho trouxe a luz 
muitas respostas. Os fatores motivacionais envolvem os sentimentos de crescimento indi-
vidual, de reconhecimento profissional e o atendimento das necessidades de auto realiza-
ção de cada um.

Referências
BUENO, Wilson da Costa. Comunicação Empresarial: políticas e estratégias. São Paulo: Saraiva, 2012.

BYRNE, Greg. A marca e os novos negócios: um guia para ajudar as empresas de médio e pequeno porte a 
desenvolver seu nome e logotipo. Revista HSM Management, São Paulo, Ano 8, Número 43, p 42-45, mar./
abr. 2014.

CARVALHO,Cíntia Carvalho; HAUBRICH,Gislene Feiten. Da Identidade à Reputação: Um Estudo sobre a 
Marca Coca-Cola. Intercom, São Leopoldo, 6 de Setembro de 2012.

CHIAVENATO, Ildebrando. Gestão de Pessoas: O Novo Papel dos Recursos Humanos nas Organizações. 
Rio de Janeiro: Campus, 2014.

FREITAS, Alexandre Mendes de. Marketing de relacionamento. 2015. Disponível em: http://re.granbery.edu.
br/artigos/MzM4.pdf. Acesso em 02 Maio de 2020. 

GITMAN, S. H. Motivação dos quadros operacionais para a qualidade sob o enfoque da liderança situacio-
nal. Dissertação (Mestrado em Engenharia) – Centro Tecnológico. Florianópolis: UFSC, 2002.

KOTLER, Philip, ARMSTRONG, Galy. Introdução ao Marketing. 4ed. Rio de Janeiro. LTC - Livros Técnicos e 
Científicos S.A., 2016.

OLIVEIRA, José P. M.; PEREZ, E. Desenvolvimento de liderança no serviço público. Colider: 2008 (mimeo); 
SILVA, Carlos A. P. Como escrever melhor. São Paulo: Publifolha, 2002.

PARK, Max De. Liderar é uma arte: vencendo a crise e a inércia com uma administração inovadora. 2. ed. São 
Paulo: Best Seller, 2015.

PIMENTA, Maria Alzira. Comunicação Empresarial. 5. ed. Campinas: Alínea, 2006. 174 p.

PRUSS, A.; SPENCER, J. Gerenciando sua equipe: como organizar pessoas para obter sucesso. São Paulo: 
Siciliano, 1994.

REGO, A.; JESUINO, J. Estilos de gestão do conflito e padrões motivacionais – Um estudo Exploratório. in 
Comportamento Organizacional e Gestão. Lisboa: Instituto Superior de Psicologia Aplicada, 2002. 

REGO, Francisco Gaudêncio Torquato do. Comunicação empresarial e comunicação institucional: Concei-
tos, estratégias, sistemas, estrutura, planejamento e técnicas. São Paulo: Summus, 1996.

REVISTA MELHOR GESTÃO DE PESSOAS, Ano 21, nº 313, dezembro, 2013.

ROBBINS, S. P. A Verdade Sobre Gerenciar Pessoas. São Paulo: Pearson Education, 2002.

ROBBINS, S. P. Administração. São Paulo: Saraiva. 2002.

ROBBINS, S. P. Comportamento organizacional. 9.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 



Capítulo 13

146146Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

SANVICENT, A. O Encantador de pessoas: conhecimentos, habilidades e atitudes para a prática da lide-
rança em espaços organizacionais formais. Florianópolis. Lex Graf. 2015.

SCHERMERHORN, J.R.; HUNT, J.G.; OSBORN, R.N. Fundamentos de comportamento organizacional. 2. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 1999.

SHERMERHORN JR, John R. Fundamentos do comportamento organizacional. 3. ed. Rio Grande do Sul: 
Bookman, 1991.

 SILVA, E. Motivação para o Trabalho: Um Estudo de Caso para Operadores da Petrobrás - Refinaria Presi-
dente Getúlio Vargas. Dissertação (Mestrado) - 2001. Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Produ-
ção da Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2013.

SOBRAL, F.; PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo: Prentice Hall, 2008.

SOLOMON, M.R. Comportamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. 5ª ed. São Paulo: Prenti-
ce Hall, 2002.

STONER, James A. F.; FREEMAN Edward F. Administração. 5. ed. Rio de Janeiro: Prentice, 1995.

STONER, James A. F.; FREEMAN, Edward F. Administração. 5. ed. Rio de Janeiro: Editora, 1999.

STRAUB, J. T. Como ser um gerente inovador e bem-sucedido. Rio de Janeiro: Campus, 2006.

SWELLA, E. Inovação no governo e no setor público: desafios e implicações para a liderança. Revista do Ser-
viço Público (RSP), Brasília: ENAP, ano 56, n. 3, jul. /set., 2005

TANNENBAUM, R.; SCHMIDT, W. H. Como escolher um padrão de liderança. In: Coleção Harvard de Adminis-
tração. v. 5. São Paulo: Abril, 2014.

TANNENBAUM, R.; SCHMIDT, W. H. How to Choose a leadership Pattern. In: Harvard Business Review, 36. Jg. 
2004.

TANNENBAUM,R.; WESCHELER, J. R.; MASSARIK, F. Liderança e Organização: uma abordagem à ciência do 
comportamento. Trad. Auriphebo B. Simões. São Paulo, Atlas, 2004

VANOYE, Francis. Usos da linguagem: Problemas e técnicas na produção oral e escrita. São Paulo: Martins 
Fontes, 1983.

VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de Pessoas. São Paulo: Atlas, 2000. 

VICENTE, Flavio Marcelo Gonçalves. Marketing de relacionamento: uma nova abordagem em marketing po-
lítico. 2013. 152fl. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Administração, Universidade 
Estadual de Londrina e da Univer sidade Estadual de Maringá. Maringá, PR, 2013.

VOCÊ/SA. O segredo dos lideres. Sao Paulo: Editora Abril, v 292, 2004.

VROOM, V. H. (Org.). Gestão de pessoas, não de pessoal. 11. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 1997.

WERNKE, M.K. A inveja, a grande esquecida dos fatores de motivação em gestão. In: CHANLAT, J.F. (Org.) O 
Indivíduo nas organizações – dimensões esquecidas. 2ª ed São Paulo: Atlas, 2008.

WILLINGHAM, Ron. Gente: o fator humano. São Paulo: Educator, 1999

WOOD JR, T.; PICARELLI FILHO, V. Remuneração estratégica: a nova vantagem competitiva. 3  ed. São 
Paulo: Atlas, 2004.



14
ESTRATÉGIAS DE MARKETING DE RELACIONAMENTO 
COM FOCO EM REDES SOCIAIS PARA O SETOR DE 
TELECOMUNICAÇÕES: UMA REVISÃO DE LITERATURA

RELATIONSHIP MARKETING STRATEGIES FOCUSED ON SOCIAL NETWORKS FOR 

THE TELECOMMUNICATIONS SECTOR: A LITERATURE REVIEW

Marcia Cristina Gomes Portela1 
Juliana Silva2 

1	 Administração da Faculdade Anhanguera São Luís-MA
2	 Docente da Faculdade Anhanguera



Capítulo 14

148148Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

Resumo

A fidelização de clientes e o estabelecimento de relacionamentos duradouros são pre-
ocupações recorrentes no setor de telecomunicações, que enfrenta alta concorrên-
cia e volatilidade na demanda. Nesse contexto, o marketing de relacionamento se 

destaca como uma estratégia eficaz para a manutenção e ampliação da base de clientes, 
principalmente com o uso crescente das redes sociais na comunicação empresa-consumi-
dor. Este estudo teve como objetivo analisar as práticas de marketing de relacionamento 
com foco em redes sociais adotadas por empresas de telecomunicações, a fim de iden-
tificar as melhores estratégias para a fidelização de clientes nesse setor. A pesquisa se 
baseou em uma revisão bibliográfica sobre marketing de relacionamento, fidelização de 
clientes e o papel das redes sociais nesse contexto. O comportamento do consumidor nas 
redes sociais, suas preferências e expectativas em relação ao atendimento e relacionamen-
to com as empresas de telecomunicações também foram discutidos. As principais práticas 
adotadas pelas empresas do setor foram apresentadas, incluindo a realização de eventos, 
ações sociais, sorteios e concursos, uso de chatbots e monitoramento das redes sociais. Es-
sas estratégias visam promover interações personalizadas, oferecer um atendimento ágil e 
eficiente, e identificar problemas e oportunidades de melhoria. Os resultados indicam que 
as melhores práticas envolvem abordagens personalizadas e interativas, considerando as 
preferências dos consumidores. A utilização de chatbots contribui para uma melhor expe-
riência do cliente, enquanto a realização de eventos e ações sociais fortalecem o relaciona-
mento com a marca. O monitoramento das redes sociais é essencial para a identificação 
de questões e oportunidades, permitindo uma atuação proativa. 

Palavras-chave: Marketing de relacionamento, Telecomunicações, Redes Sociais.

Abstract

Customer loyalty and the establishment of lasting relationships are recurring concerns 
in the telecommunications sector, which faces high competition and volatility in de-
mand. In this context, relationship marketing stands out as an effective strategy for 

maintaining and expanding the customer base, especially with the increasing use of social 
networks in company-consumer communication. This study aimed to analyze relationship 
marketing practices with a focus on social networks adopted by telecommunications com-
panies, in order to identify the best strategies for customer loyalty in this sector. The rese-
arch was based on a bibliographic review on relationship marketing, customer loyalty and 
the role of social networks in this context. Consumer behavior on social networks, their 
preferences and expectations regarding service and relationships with telecommunica-
tions companies were also discussed. The main practices adopted by companies in the 
sector were presented, including events, social actions, sweepstakes and contests, use of 
chatbots and monitoring of social networks. These strategies aim to promote personalized 
interactions, offer a quick and efficient service, and identify problems and opportunities 
for improvement. The results indicate that best practices involve personalized and interac-
tive approaches, considering consumer preferences. The use of chatbots contributes to a 
better customer experience, while holding events and social actions strengthen the rela-
tionship with the brand. Monitoring social networks is essential for identifying issues and 
opportunities, allowing for proactive action.

Keywords: Relationship Marketing, Telecommunications, Social Networks.
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1. INTRODUÇÃO
A busca pela fidelização de clientes e o estabelecimento de relacionamentos dura-

douros são preocupações recorrentes no contexto empresarial, sobretudo no setor de tele-
comunicações, que apresenta alta concorrência e grande volatilidade na demanda. Nesse 
sentido, este artigo se justifica na medida em que o marketing de relacionamento tem 
ganhado destaque como uma estratégia eficaz para a manutenção e ampliação da base 
de clientes, especialmente em um ambiente onde as redes sociais têm se tornado cada 
vez mais relevantes na comunicação entre empresas e consumidores.

Assim, este artigo tem como objetivo analisar as práticas de marketing de relaciona-
mento com foco em redes sociais adotadas por empresas de telecomunicações, a fim de 
identificar as melhores estratégias para a fidelização de clientes nesse setor. Para tanto, 
a pesquisa se inicia com uma revisão bibliográfica sobre o marketing de relacionamento, 
fidelização de clientes e o papel das redes sociais nesse contexto.

O trabalho também discute o comportamento do consumidor nas redes sociais, suas 
preferências e expectativas em relação ao atendimento e relacionamento com as empre-
sas do setor de telecomunicações. Além disso, serão apresentadas as principais práticas 
adotadas pelas empresas do setor de telecomunicações, como a realização de eventos, 
ações sociais, sorteios e concursos, além da utilização de chatbots para melhorar o aten-
dimento ao cliente e a monitoração das redes sociais para identificação de problemas e 
oportunidades de melhoria.

O objetivo geral deste estudo é discorrer sobre as melhores práticas em estratégias de 
marketing de relacionamento com foco em redes sociais no setor de telecomunicações. 
Como objetivos específicos, busca-se: descrever os conceitos e a importância do marke-
ting de relacionamento; apontar os benefícios do marketing de relacionamento e; identifi-
car as principais práticas adotadas pelas empresas do setor de telecomunicações em suas 
estratégias de marketing de relacionamento com foco em redes sociais.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia

Este estudo adota a forma de um Artigo de Revisão. Segundo Lakatos (2021), um arti-
go de revisão é uma “pesquisa realizada através da seleção, avaliação, leitura, compreensão 
e comparação de pesquisas científicas previamente publicadas sobre um determinado 
tema”. Nesse sentido, o propósito deste artigo é reunir e analisar criticamente a literatura 
acadêmica pertinente, oferecendo uma visão consolidada das estratégias de marketing 
de relacionamento com foco em redes sociais aplicadas ao setor de telecomunicações.

Para a pesquisa em questão foram utilizadas consultas em livros, teses, dissertações 
e artigos científicos selecionados nas seguintes bases de dados: Scielo, Scopus, Web of 
Science e Google Acadêmico. Dentre os principais autores que embasam nossa pesquisa 
estão: Borges, (2017), Godois (2017), Lacerda (2019) e Garvão (2020). Esses autores têm con-
tribuído significativamente para a compreensão e o desenvolvimento do marketing de re-
lacionamento no setor de telecomunicações, especialmente no contexto das redes sociais.

O período de publicação do material pesquisado compreende os anos de 2017 a 2023. 
Esta escolha é relevante, pois contempla os avanços recentes na interseção de marketing 
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de relacionamento, redes sociais e telecomunicações, permitindo assim uma análise atual 
e abrangente das estratégias adotadas neste setor.

As palavras-chave/descritores utilizados na pesquisa foram: “marketing de relaciona-
mento”, “redes sociais”, “fidelização de clientes”, “setor de telecomunicações”. Estes termos 
foram escolhidos por sua relevância e centralidade no tema de pesquisa. Além disso, suas 
variações em inglês também foram utilizadas para garantir uma busca abrangente e in-
clusiva da literatura internacional.

Para a seleção dos artigos, estabelecemos critérios de inclusão, incluindo: artigos pu-
blicados em revistas científicas de reconhecimento nacional e internacional, em língua 
portuguesa ou inglesa, com foco em nossos temas de interesse. Foram excluídos artigos 
duplicados e resenhas. A busca inicial resultou em 120 artigos, que foram avaliados por 
meio da leitura dos títulos e resumos, resultando em uma seleção de 45 artigos para lei-
tura completa. Depois da leitura, selecionamos 20 artigos que atenderam aos critérios de 
inclusão.

Os artigos selecionados foram analisados de forma qualitativa e descritiva, visando 
identificar as principais estratégias de marketing de relacionamento com foco em redes 
sociais utilizadas no setor de telecomunicações. As informações relevantes foram coleta-
das e organizadas em tópicos, de acordo com as diferentes estratégias identificadas. A 
análise dos resultados foi realizada a partir de uma abordagem qualitativa e descritiva, 
buscando identificar as principais tendências e práticas recomendadas neste campo.

2.2 Resultados
Neste capítulo serão apresentados os resultados da coleta de dados e em seguida 

a discussão dos estudos. Os resultados estão segmentados em subtópicos que trazem a 
revisão de literatura obtida através da leitura dos artigos, desta forma, com a segmenta-
ção da revisão através destes subtópicos há uma melhor compreensão de como têm sido 
desenvolvidos os estudos na área, no final deste capítulo, há a discussão que compara os 
artigos e estudos revisados, demonstrando as aproximações e distanciamentos entre os 
estudos e seus principais achados.

2.2.1 Marketing de relacionamento e fidelização de clientes: Conceitos e 
definições

O marketing de relacionamento é uma estratégia que busca criar e manter relações 
duradouras e benéficas entre a empresa e seus clientes. De acordo com Demo (2021), essa 
abordagem é uma evolução do marketing tradicional, que se concentra em atrair novos 
clientes, para um modelo que busca manter e aprofundar o relacionamento com os clien-
tes já conquistados. A fidelização de clientes, por sua vez, é uma consequência do marke-
ting de relacionamento, resultando em clientes satisfeitos e leais à empresa.

Na perspectiva do marketing de relacionamento, os clientes deixam de ser apenas 
números ou uma fatia do mercado e passam a ser parte integrante da organização. Seu 
conceito está vinculado à ideia de incorporar o cliente ao processo de criação de valor da 
empresa, permitindo que ele participe do desenvolvimento de novos produtos e serviços e 
estabeleça laços mais fortes com a organização. Para tanto, é possível utilizar a tecnologia 
da informação para testar ideias de novos produtos ou serviços diretamente com os clien-
tes em tempo real (DEMO, 2021).
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Os clientes são a fonte de receita da empresa, pagando indiretamente os salários de 
todos os funcionários e o retorno dos acionistas. É, portanto, natural integrá-los à orga-
nização, de modo que todos os funcionários conheçam bem os clientes, entendam suas 
necessidades e saibam que são eles que pagam seus salários, não a tesouraria da empresa. 
No entanto, para “trazer” os clientes para dentro da organização, é necessário ter meios 
de comunicação dinâmicos e eficazes, que incentivem a interatividade entre o cliente e a 
empresa e permitam um conhecimento profundo do cliente (DEMO, 2021).

É essencial que a empresa dedique muita atenção e recursos nas interações com 
os clientes, uma vez que isso é fundamental para o sucesso da estratégia de marketing 
de relacionamento. O marketing de relacionamento permite que a empresa desenvolva 
habilidades em compreender o mercado e aprender com ele. A partir disso, é necessário 
disseminar esses conhecimentos por toda a organização e planejar, criar, inovar e atuar em 
sintonia com um mercado cada vez mais dinâmico e competitivo (DEMO, 2021).

2.2.2 Importância do marketing de relacionamento e fidelização de clien-
tes

A importância do marketing de relacionamento e fidelização de clientes é inegável 
para as empresas. Primeiramente, manter um cliente existente é geralmente mais bara-
to do que conquistar um novo. De acordo com McKenna (2019), adquirir um novo cliente 
pode custar de cinco a sete vezes mais do que manter um cliente fiel. Além disso, clientes 
satisfeitos tendem a fazer propaganda positiva da empresa, atraindo novos clientes, o que 
pode ser fundamental em um mercado cada vez mais competitivo (ROCHA; LUCE, 2017).

McKenna (2019, p.3) autor do livro Marketing de relacionamento aponta que:

Com o desenvolvimento da tecnologia e o aumento da competição, algumas 
empresas mudaram sua abordagem e começaram a se voltar para o cliente. 
Essas empresas expressaram uma nova disposição em modificar seu produto 
de modo a atender às exigências dos clientes - praticando a escola de marke-
ting do “diga que cor prefere” (McKENNA, 2019, p.3).

A escola de marketing do “diga que cor prefere” refere-se a uma abordagem de 
marketing que coloca o cliente no centro do processo de desenvolvimento de produtos 
ou serviços. Essa abordagem implica em ouvir as necessidades e preferências do cliente 
para, a partir disso, desenvolver um produto ou serviço que atenda às suas expectativas 
(McKENNA, 2019).

O exemplo da escolha da cor citado na frase se refere a uma situação em que uma 
empresa oferece ao cliente a possibilidade de escolher a cor de um produto. Dessa forma, 
a empresa estaria permitindo que o cliente participe do processo de criação do produto, 
tornando-o mais personalizado e atraente para ele.

Essa abordagem pode ser especialmente eficaz em um mercado cada vez mais com-
petitivo, em que as empresas precisam encontrar maneiras de se diferenciar e conquistar 
a lealdade do cliente. Ao envolver o cliente no processo de desenvolvimento do produto, a 
empresa pode aumentar a satisfação do cliente e, consequentemente, a sua fidelidade à 
marca (McKENNA, 2019).

Outro benefício do marketing de relacionamento é que clientes fiéis tendem a gastar 
mais com a empresa ao longo do tempo. Segundo Borges (2017), clientes fiéis são mais 
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propensos a fazer compras maiores e mais frequentes, o que gera mais lucro para a em-
presa e ajuda a manter sua sustentabilidade financeira. Dessa forma, a empresa tem a 
possibilidade de crescer e se desenvolver a longo prazo, mantendo seus clientes satisfeitos 
e fidelizados.

2.2.3 Benefícios para a empresa e para o cliente
O marketing de relacionamento tem sido um tema de grande interesse para os es-

tudiosos da área de marketing, uma vez que as empresas perceberam a importância de 
manter relações duradouras e benéficas com seus clientes para se manterem competiti-
vas no mercado. Nesse sentido, Rocha e Luce (2017) destacam que existem duas subáreas 
de estudo dentro do marketing de relacionamento: o relacionamento entre organizações 
e clientes individuais, e o relacionamento entre organizações. Quer vejamos o que Rocha e 
Luce (2017, p.87) relatam:

Os estudos sobre marketing de relacionamento podem ser classificados em duas su-
báreas: (a) o relacionamento entre organizações e clientes individuais, e (b) o relaciona-
mento entre organizações, incluídos nesse último tanto o relacionamento entre membros 
de canais de distribuição quanto o relacionamento entre empresas no marketing busines-
s-to-business (ROCHA; LUCE, 2017, p.87).

A citação acima ressalta a existência de duas subáreas de estudo dentro do marke-
ting de relacionamento. A primeira subárea está relacionada à relação entre a empresa e 
o cliente individual, em que a empresa busca criar e manter uma relação duradoura e be-
néfica com seus clientes. Já a segunda subárea está relacionada ao relacionamento entre 
organizações, incluindo o relacionamento entre membros de canais de distribuição e o 
relacionamento entre empresas no marketing business-to-business (ROCHA; LUCE, 2017).

É importante destacar que ambas as subáreas são fundamentais para o sucesso da 
empresa a longo prazo, uma vez que a manutenção de relacionamentos duradouros e 
benéficos é essencial para a satisfação do cliente e a conquista de novos clientes. Além 
disso, o relacionamento entre organizações pode ser fundamental para a obtenção de 
vantagens competitivas, como acesso a novos mercados e a ampliação da capacidade 
produtiva. Dessa forma, os estudos sobre marketing de relacionamento são relevantes e 
têm impacto significativo nas estratégias de marketing das empresas.

Os benefícios do marketing de relacionamento e fidelização de clientes são eviden-
tes tanto para a empresa quanto para o próprio cliente. Para a empresa, esses benefícios 
incluem aumento do lucro, redução de custos de aquisição de novos clientes, melhora da 
imagem e da reputação da empresa, além de maior estabilidade financeira a longo prazo 
(LIMA, 2007).

Ou seja, marketing de relacionamento e a fidelização de clientes são estratégias fun-
damentais para qualquer empresa que busca se manter competitiva e sustentável no lon-
go prazo. A criação de relacionamentos duradouros e positivos com os clientes pode trazer 
benefícios tanto para a empresa quanto para o próprio cliente, aumentando a satisfação 
de ambos os lados e garantindo o sucesso a longo prazo (DEMO, 2021).

As redes sociais têm se mostrado uma poderosa ferramenta de comunicação entre 
empresas e clientes. Essa comunicação ocorre de forma rápida e eficaz, permitindo que as 
empresas respondam a perguntas, sugestões e reclamações dos clientes em tempo real. 
Além disso, as redes sociais são um canal de comunicação direto e de baixo custo, permi-
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tindo que as empresas alcancem um grande número de pessoas de forma mais rápida e 
eficiente do que os métodos tradicionais de marketing e publicidade (ALMÉRI et al., 2017).

Como versam Sampaio e Tavares (2017):

Entende-se que com o aparecimento da internet e o surgimento do marke-
ting digital, o ambiente organizacional tem passado por intensas mudanças 
devido à tecnologia da informação. As empresas precisam se preparar, pois 
os clientes estão utilizando essa ferramenta para se comunicar com outros 
usuários para obter informações sobre os serviços prestados, verificar comen-
tários sobre marcas, produtos, sendo um canal de troca de consumidor para 
consumidor através do marketing digital, de maneira mais rápida e precisa de 
tempo e espaço com custos reduzidos e customização ao alcance dos clientes 
(SAMPAIO; TAVARES, p.6).

De fato, a evolução da tecnologia da informação e o surgimento do marketing digital 
têm mudado a forma como as empresas se comunicam com seus clientes. As redes sociais 
são uma das principais ferramentas utilizadas nesse processo, permitindo uma comunica-
ção mais rápida e direta com o público-alvo (PIZETA; SEVERIANO; FAGUNDES, 2017). 

O estudo de Lacerda e Da Silva (2019) é relevante para compreender a importância 
do marketing de relacionamento no setor de telecomunicações. O objetivo do trabalho foi 
avaliar as estratégias de marketing de relacionamento empregadas por uma organização 
do ramo de telecomunicação e explanar sobre seus potenciais benefícios. 

Os autores utilizaram a metodologia descritiva e estudo de caso para coletar dados 
por meio de análise documental e entrevista. Os resultados do estudo apontaram que a fi-
delização dos clientes é o principal benefício do marketing de relacionamento. Além disso, 
a empresa em questão utiliza o CRM1 (Customer Relationship Management) e a segmen-
tação como estratégias de relacionamento, mas estes ainda estão em fase de consolidação 
e implementação, respectivamente. Já o atendimento multicanal se apresenta em estado 
satisfatório e em constante melhoria, enquanto as ações sociais se caracterizam como o 
foco atual da organização na promoção de relacionamento a longo prazo com os clientes.

2.2.4 Práticas relacionadas ao marketing de relacionamento em empresas 
de telecomunicações

Algumas das melhores práticas em estratégias de marketing de relacionamento com 
foco em redes sociais no setor de telecomunicações incluem o uso de CRM para gerenciar 
as informações dos clientes, a segmentação de clientes para personalizar a comunicação 
e as ofertas, o uso de múltiplos canais de atendimento para maior comodidade do cliente, 
o uso de ações sociais para promover um relacionamento a longo prazo com os clientes 
e a produção de conteúdo de qualidade nas redes sociais para engajar os clientes. Essas 
práticas foram identificadas em diferentes estudos, incluindo Borges (2017), Lacerda et al. 
(2019), Lima (2007), McKenna (2019), Rocha e Luce (2017), Demo (2021), Alméri et al. (2017), 
Sampaio e Tavares (2017), Pizeta et al. (2017), Pereira (2017), de Oliveira Rosa et al. (2017), 
Malheiro et al. (2019) e Tomas et al. (2022). É importante notar que essas práticas podem 
variar de acordo com a estratégia de cada empresa e as preferências dos seus clientes. 

1	  Customer Relationship Management (CRM) é uma estratégia de gestão de relacionamento 
com o cliente, que busca estabelecer um contato personalizado e contínuo entre a empresa e seus 
clientes, com o objetivo de fidelizá-los e aumentar a satisfação dos mesmos.
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Portanto, é fundamental que as empresas realizem pesquisas de mercado para identificar 
as melhores práticas para o seu segmento e público-alvo.

Algumas empresas do setor de telecomunicações que adotaram boas práticas em 
estratégias de marketing de relacionamento com foco em redes sociais incluem a Cla-
ro, que utiliza as plataformas Facebook e Twitter para atendimento ao cliente, além de 
campanhas publicitárias direcionadas. A TIM também se destaca no uso de redes sociais, 
promovendo ações com influenciadores e realizando campanhas temáticas em datas co-
memorativas. A Vivo é outra empresa que investe em marketing de relacionamento nas 
redes sociais, utilizando o Instagram para compartilhar conteúdos relevantes e engajar os 
clientes. Essas estratégias foram identificadas em estudos como o de Lacerda et al. (2019) 
e Garvão e Costa (2020).

Com base nos exemplos citados, podemos identificar algumas práticas relevantes em 
estratégias de marketing de relacionamento com foco em redes sociais no setor de tele-
comunicações.

Uma delas é a realização do TIM Festival, pela operadora TIM, que se vale de influen-
ciadores digitais para divulgar um evento musical nas redes sociais e oferecer promoções 
aos seus usuários, esta prática de fidelização dos clientes está relacionado também a uma 
identificação da marca com a juventude que compõem a população economicamente 
ativa (MELO, 2018).

Outra prática importante é a utilização de chatbots para melhorar o atendimento ao 
cliente, como fez a Claro Brasil ao lançar a sua assistente virtual no Facebook Messenger. 
A utilização de chatbots permite que os clientes possam ter suas dúvidas esclarecidas de 
forma rápida e eficiente, sem precisar aguardar por um atendimento humano. Isso melho-
ra a experiência do cliente com a empresa e aumenta a satisfação com o serviço prestado 
(GODOI, 2017).

Além disso, a realização de ações sociais, como fez a Oi Brasil ao lançar a campanha 
“Oi Mais Música” no Twitter, pode ser uma prática interessante para estreitar o relaciona-
mento com os clientes. Ao oferecer benefícios exclusivos aos seus seguidores nas redes so-
ciais, a Oi Brasil não apenas promove o seu serviço de streaming de música, mas também 
reforça o vínculo com os clientes e os faz sentir parte de uma comunidade (GODOIS, 2019).

Outra prática relevante é a realização de sorteios e concursos nas redes sociais, como 
fez a Vivo Brasil ao lançar a campanha “Vivo Valoriza” no Instagram. Ao oferecer prêmios 
aos seus seguidores, a Vivo Brasil aumenta a interação com os clientes nas redes sociais e 
os incentiva a compartilhar conteúdo relacionado à empresa. Isso ajuda a ampliar o alcan-
ce da marca e a consolidar o relacionamento com os clientes (VIVO, 2023).

Por fim, a prática de monitorar as redes sociais para identificar problemas e oportu-
nidades de melhoria, como fez a NET Brasil ao monitorar o Twitter para identificar e solu-
cionar problemas relatados pelos clientes, pode ser uma prática relevante para manter um 
relacionamento saudável com os clientes. Ao agir rapidamente para solucionar problemas, 
a NET Brasil mostra que se preocupa com a satisfação dos clientes e está disposta a fazer o 
que for necessário para garantir um serviço de qualidade (GODOI, 2017).

As práticas apresentadas demonstram como as empresas do setor de telecomunica-
ções têm utilizado as redes sociais para aprimorar o relacionamento com os seus clientes. 
A realização de eventos, como o TIM Festival, permite que as empresas se aproximem do 
público e criem um vínculo emocional com os clientes, mostrando que a marca está aten-
ta às suas necessidades e interesses. A utilização de chatbots melhora a experiência do 
cliente ao oferecer um atendimento mais rápido e eficiente, enquanto as ações sociais, 
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sorteios e concursos incentivam a interação e a fidelização dos clientes.

Além disso, a prática de monitorar as redes sociais permite que as empresas identi-
fiquem rapidamente problemas e oportunidades de melhoria, demonstrando que a em-
presa está comprometida com a satisfação dos clientes e disposta a agir para garantir um 
serviço de qualidade. No geral, essas práticas ajudam a fortalecer a imagem da marca, 
aumentar a satisfação dos clientes e, consequentemente, a fidelização dos mesmos.

2.3 Discussão 
A partir dos estudos e pesquisas apresentados, podemos perceber a importância das 

redes sociais como um meio de interação e influência no comportamento do consumidor. 
Na era contemporânea, a presença de empresas nas redes sociais se tornou imprescindí-
vel, visto que seus clientes também estão presentes nessas plataformas. Nesse sentido, 
percebe-se que o marketing de relacionamento e a fidelização de clientes são temas re-
correntes nos estudos apresentados.

Borges (2017) destaca a importância da fidelização dos clientes, afirmando que a re-
tenção de clientes é mais vantajosa financeiramente do que a captação de novos. Lima 
(2007) realizou um estudo de caso em uma empresa, onde verificou-se que o marketing 
de relacionamento foi crucial para manter e fidelizar os clientes, por meio de estratégias 
como a oferta de brindes e a promoção de eventos.

McKenna (2019) destaca que o marketing de relacionamento se tornou uma ferra-
menta fundamental para as empresas em um mercado competitivo, onde a fidelização de 
clientes pode ser um diferencial.

Rocha e Luce (2017) apresentam a evolução do relacionamento entre compradores 
e vendedores, destacando a importância da satisfação e fidelização dos clientes. Demo 
(2021) apresenta o marketing de relacionamento como o novo marketing da nova era 
competitiva, afirmando que o foco deve ser na retenção e fidelização dos clientes, e não 
na conquista de novos. 

Por sua vez, Alméri et al. (2017), Sampaio e Tavares (2017), Pizeta, Severiano e Fagundes 
(2017), Pereira (2017), De Oliveira Rosa, Casagrande e Spinelli (2017) e Malheiro, Sousa e Fer-
reira (2019) apresentam a influência das redes sociais no comportamento do consumidor, 
destacando a importância do marketing digital e do uso da influência do comportamento 
do consumidor para alcançar melhores resultados.

Tomas, Meschgrahw e Alcantara (2012) afirmam que o boca a boca ainda é uma das 
principais formas de influência no comportamento de compra do consumidor, mas que as 
redes sociais também estão se consolidando como um meio de influência, principalmente 
por meio das recomendações de amigos e familiares. Fica evidente que as redes sociais 
podem ser uma ferramenta poderosa para as empresas no que diz respeito à fidelização 
de clientes e à conquista de novos, por meio do marketing de relacionamento e da utiliza-
ção de estratégias eficientes de marketing digital.

No entanto, é preciso destacar que, apesar de ser uma ferramenta poderosa, a pre-
sença das empresas nas redes sociais também pode trazer riscos e limitações, como a 
exposição a críticas e comentários negativos, além da necessidade de manter uma co-
municação efetiva e transparente com os clientes. Assim, é importante que as empresas 
estejam preparadas para lidar com essas situações e saibam utilizar as redes sociais de 
forma estratégica, com base em um planejamento bem estruturado e na análise de dados 
e informações relevantes.
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Ainda com base nas referências e na análise dos resultados e discussões apresen-
tados, é possível afirmar que o uso de estratégias de marketing de relacionamento e o 
uso de redes sociais são extremamente importantes para o setor de telecomunicações. Os 
clientes buscam cada vez mais empresas que lhes proporcionem experiências personali-
zadas, e as redes sociais são um dos principais canais de comunicação entre empresas e 
clientes, sendo importante para a construção de relacionamentos duradouros.

Além disso, é importante destacar que o Customer Relationship Management (CRM) 
é uma ferramenta essencial para o sucesso das estratégias de marketing de relaciona-
mento, pois permite a gestão e análise de informações dos clientes, possibilitando a perso-
nalização do atendimento e ações direcionadas. Segundo Mattos (2011), o uso de ferramen-
tas como o CRM e as redes sociais permitiu que as empresas de telecomunicação tenham 
um contato mais próximo e humanizado com os clientes, o que pode levar à fidelização 
dos mesmos.

No entanto, é importante destacar que as empresas precisam estar atentas às mu-
danças no comportamento do consumidor e nas novas tecnologias que surgem, como é o 
caso do TikTok, uma rede social que vem ganhando cada vez mais popularidade entre os 
jovens. Garvão e Costa (2020) ressaltam a importância de as empresas estarem presentes 
em diferentes canais de comunicação, sendo flexíveis e adaptáveis às mudanças no mer-
cado.

Portanto, é essencial que as empresas do setor de telecomunicações invistam em 
estratégias de marketing de relacionamento que contemplem o uso de redes sociais, es-
pecialmente o Facebook, Instagram, Twitter e TikTok, além do uso de ferramentas como o 
CRM, para oferecer experiências personalizadas e fidelizar os clientes. Ainda é importante 
destacar a necessidade de estar sempre atento às mudanças no comportamento do con-
sumidor e às novas tecnologias que surgem, para que as empresas possam se adaptar e se 
manter competitivas no mercado.

Os resultados desta pesquisa apontam que o marketing de relacionamento se tor-
nou uma estratégia primordial para a obtenção de vantagem competitiva e construção 
de relacionamentos duradouros com os clientes no setor de telecomunicações. Através 
da análise dos estudos realizados por Mattos (2011), Lacerda et al. (2019) e Garvão e Costa 
(2020), foi possível identificar que a fidelização dos clientes é um dos principais benefícios 
do marketing de relacionamento. Além disso, observou-se que as empresas do setor de 
telecomunicações têm utilizado diversas estratégias, como o CRM (Customer Relationship 
Management), a segmentação de clientes e o atendimento através de multicanais para 
promover um relacionamento efetivo com os seus clientes. As ações sociais também têm 
sido utilizadas como foco na promoção de relacionamento a longo prazo com os clientes.

Porém, é importante destacar que existem desafios a serem superados na implemen-
tação de estratégias de marketing de relacionamento. A identificação das necessidades 
dos clientes e a personalização do atendimento requerem um investimento em tecnolo-
gia e treinamento de pessoal. Além disso, a satisfação do cliente é afetada pela qualidade 
dos serviços prestados, e a empresa deve estar sempre empenhada em aprimorá-los. A 
análise dos resultados obtidos nesta pesquisa mostra que o marketing de relacionamento 
é uma estratégia valiosa para o setor de telecomunicações, mas que exige um esforço con-
tínuo das empresas para aprimorar o relacionamento com os clientes e obter vantagem 
competitiva.
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3. CONCLUSÃO
Neste estudo, analisamos as práticas de marketing de relacionamento com foco nas 

redes sociais adotadas por empresas de telecomunicações. Buscamos identificar as es-
tratégias mais eficazes para fidelização de clientes neste setor altamente competitivo e 
volátil.

A pesquisa destacou o papel fundamental do marketing de relacionamento e da fide-
lização de clientes nas estratégias de negócios de empresas de telecomunicações. Através 
das redes sociais, as empresas têm uma plataforma interativa e de fácil acesso para esta-
belecer e manter relacionamentos duradouros com os clientes. Analisamos o comporta-
mento do consumidor nas redes sociais, e verificamos que a compreensão das suas prefe-
rências e expectativas é crucial para a construção de estratégias eficazes de marketing de 
relacionamento.

Apresentamos várias práticas empregadas por empresas de telecomunicações, como 
a realização de eventos, ações sociais, sorteios e concursos, o uso de chatbots para me-
lhorar o atendimento ao cliente e a monitorização das redes sociais para identificação de 
problemas e oportunidades de melhoria. Verificamos que a combinação de abordagens 
personalizadas e interativas resulta em práticas efetivas de marketing de relacionamento 
e contribui para a construção de relacionamentos sólidos com os clientes.

Podemos afirmar, com base nos resultados obtidos, que os objetivos propostos ini-
cialmente foram alcançados de forma satisfatória. Neste sentido, a pergunta de pesquisa 
inicial foi respondida: as estratégias mais eficazes de marketing de relacionamento nas 
redes sociais para a fidelização de clientes no setor de telecomunicações envolvem uma 
combinação de abordagens personalizadas e interativas, levando em consideração as pre-
ferências e expectativas dos consumidores.
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Resumo 

A importância da gestão de pessoas para o sucesso organizacional foi o tema que 
motivou este estudo. O objetivo dessa pesquisa foi discorrer acerca da gestão de 
pessoas no âmbito das organizações; explicar os principais desafios da gestão de 

pessoas nas organizações; refletir acerca da gestão de pessoas para o sucesso e compe-
titividade empresarial. E para alcançar os resultados propostos a pesquisa utilizou-se do 
método qualitativo para apurar os dados. E para isso, fez uso de consultas a livros, e-books, 
artigos científicos disponíveis em plataformas digitais como Google Acadêmicos e demais 
repositórios de material acadêmico em uma revisão bibliográfica. Portanto, as literaturas 
consultadas alicerçaram os resultados que responderam aos anseios deste estudo. Desta 
forma, apontado como resultados, a gestão de pessoas é fundamental para o sucesso das 
organizações, que precisam se adaptar constantemente às mudanças do mundo moder-
no para permanecerem no mercado competitivo. É necessário que adotem práticas ágeis 
e flexíveis de gestão de pessoas que valorizem o desenvolvimento dos colaboradores e 
sua capacidade de inovar, além de investir em tecnologia e novas formas de trabalho para 
aproveitar as oportunidades que surgem. A eficiência em atender demandas é fundamen-
tal para o sucesso das organizações, e a gestão de pessoas é um importante diferencial 
para as empresas que desejam se destacar e manter a excelência em seus negócios.

Palavras-chave: Gestão Organizacional, Capital Humano, Competitividade, Práticas 
Ágeis, Produtividade.

Abstract

The importance of people management for organizational success was the theme that 
motivated this study. The objective of this research was to discuss people manage-
ment within organizations; explain the main challenges of people management in 

organizations; reflect on people management for business success and competitiveness. 
And to achieve the proposed results the research used the qualitative method to determine 
the data. And for that, it made use of consultations with books, e-books, scientific articles 
available on digital platforms such as Google Scholars and other repositories of academic 
material in a bibliographic review. Therefore, the literature consulted supported the results 
that responded to the aspirations of this study. In this way, pointed out as results, people 
management is fundamental for the success of organizations, which need to constantly 
adapt to changes in the modern world to remain in the competitive market. It is necessary 
that they adopt agile and flexible people management practices that value the develop-
ment of employees and their ability to innovate, in addition to investing in technology and 
new ways of working to take advantage of opportunities that arise. Efficiency in meeting 
demands is fundamental to the success of organizations, and people management is an 
important differential for companies that want to stand out and maintain excellence in 
their businesses.

Keywords: Organizational Management, Human Capital, Competitiveness, Agile 
Practices, Productivity. 
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1. INTRODUÇÃO
O movimento da globalização tem se caracterizado pelo cenário econômico de uma 

acirrada competitividade e exigências cada dia maiores no mercado, bem como pela oti-
mização de processos e redução de custos, assim sendo direcionada uma nova forma de 
enxergar as organizações. Mediante esse novo olhar as organizações passaram a ver as 
pessoas de uma maneira mais próxima, se importando com seus conhecimentos, habili-
dades e como parceiros da organização. 

A temática abordada neste artigo é a importância da gestão de pessoas para o suces-
so organizacional. A partir disso, é perceptível que cada vez mais tem sido ofertado novos 
olhares acerca das pessoas nas organizações, através delas que as empresas cumprem o 
seu papel. Quando verificado que no tempo presente, onde há constantes mudanças ao 
que corresponde as taxas de empregabilidade da população, as empresas encontram-se 
em busca de se adaptar à nova maneira de gerir os seus funcionários.

O tema em questão foi escolhido por sua tamanha importância na área, uma vez que, 
mesmo com a evolução constante dos sistemas e processos no âmbito das organizações, 
as empresas necessitam do suporte humano independente da área de atuação da em-
presa. Tendo em vista o exposto, é verificada a importância pelo desenvolvimento deste 
material considerando que os ambientes empresariais se encontram cada vez mais com-
petitivos que valorização do capital humano tem sido uma das principais preocupações, 
visando manter colaboradores motivados e em consonância com a empresa.

A Gestão de Pessoas se apresenta como um conjunto de métodos, políticas, técnicas 
e práticas que visam orientar o comportamento humano e as relações humanas de forma 
a maximizar o potencial do capital humano no ambiente de trabalho. Diante disso, o pro-
blema desta pesquisa consiste em verificar: Como a gestão de pessoas pode ser utilizada 
nas organizações como ferramenta estratégica, visando o diferencial competitivo? 

O objetivo principal deste estudo buscou como objetivo geral: compreender como a 
Gestão de Pessoas pode contribuir para o diferencial competitivo das empresas. E como ob-
jetivos específicos e/ou secundários: discorrer acerca da Gestão de Pessoas no âmbito das 
organizações; explicar os principais desafios da Gestão de Pessoas nas empresas; refletir 
acerca da importância da Gestão de Pessoas para o sucesso e competitividade empresarial.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

Este trabalho é um artigo de revisão bibliográfica que dedicou-se a verificar: livros, arti-
gos, teses, e-books, revistas on-line, nas bases de dados Google Acadêmicos- diretórios e de-
mais plataformas digitais de cunho acadêmico, publicados nos últimos 5 anos. Autores que 
embasaram esta pesquisa são: Araújo (2023) SILVA, et al. (2020) Ribeiro, et al (2022) Oliveira 
(2019), Ferreira (2018), Robbins e Judge (2017). Utilizou-se das seguintes palavras –chave: qua-
lidade de vida no trabalho, desafios, gestão de pessoas, desempenho, resultado empresarial.

Como método utilizou-se a pesquisa qualitativa que conforme Minayo (2009), é pau-
tada pela subjetividade e pela interpretação, o que a torna uma abordagem adequada 
para o estudo de fenômenos complexos e multifacetados. É um método que visa compre-
ender a complexidade e subjetividade do comportamento humano. E, segundo Bogdan 
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e Biklen (1994), essas técnicas possibilitam o acesso às percepções, sentimentos e valores 
dos sujeitos envolvidos no estudo, permitindo uma compreensão mais profunda e rica do 
fenômeno em questão.

2.2 Resultados e Discussão
A gestão de pessoas é fundamental para o sucesso organizacional, uma vez que, as 

pessoas são os principais ativos de uma empresa. Segundo Chiavenato (2014), as organi-
zações são formadas por pessoas e, portanto, é importante que elas sejam valorizadas e 
desenvolvidas para que possam contribuir efetivamente para o sucesso da empresa. Além 
disso, a gestão de pessoas é importante para a construção de um ambiente de trabalho 
saudável e produtivo, o que pode impactar positivamente nos resultados organizacionais.

Para Araújo (2023) que corrobora com Chiavenato (2014), a gestão de pessoas é um 
constituinte de valorização das pessoas dentro do ambiente das organizações corporati-
vas, pois é possível estabelecer entendimentos a respeito do capital humano para quem 
deve ser dispensada toda a atenção na promoção de eficiente desempenho no objetivo de 
alcançar melhores resultados.

De acordo com Marras (2011), a gestão de pessoas envolve diversas atividades, como 
seleção, treinamento, desenvolvimento, avaliação de desempenho e remuneração. Todas 
essas atividades têm como objetivo atrair, desenvolver e reter talentos que possam contri-
buir para o crescimento da empresa.

Para Ribeiro et al. (2022) essas práticas permite a empresa, perceber necessidades 
competências e habilidades dos colaboradores. Realização de processo seletivo, plano de 
carreira dentre outros são essenciais para potencializar o desempenho do colaborador.

Além disso, a gestão de pessoas também é importante para a construção de uma cul-
tura organizacional forte e alinhada com os objetivos da empresa. Robbins e Judge (2017), 
a cultura organizacional é um conjunto de valores, crenças e princípios que orientam o 
comportamento dos colaboradores e influenciam a forma como a empresa é vista pelos 
stakeholders. Dessa forma, a gestão de pessoas pode contribuir para a construção de uma 
cultura organizacional forte e positiva.

É importante destacar que a gestão de pessoas não é uma atividade isolada, mas sim, 
integrada aos objetivos estratégicos da empresa. Dutra (2002), a gestão de pessoas deve 
estar alinhada com a estratégia da empresa, de forma a garantir que os colaboradores 
estejam capacitados e motivados para contribuir para o sucesso organizacional.

Em suma, a gestão de pessoas é fundamental para o sucesso organizacional, uma vez 
que, as pessoas são os principais ativos de uma empresa. É importante que a gestão de pes-
soas seja integrada aos objetivos estratégicos da empresa, de forma a garantir que os cola-
boradores estejam engajados e motivados para contribuir para o crescimento da empresa.

As organizações de maneira geral necessitam atender inúmeras demandas de forma 
eficiente, em ambientes de rápida velocidade no que tange as mudanças institucionais 
e isto mostra indispensável a adoção de um modelo de gerenciamento que seja focado 
em prioridades e objetivos. São muitas as transformações ocorridas ao longo do tempo no 
meio organizacional, as inovações ocorrem e se modificam rapidamente a cada instante.

A Gestão de Pessoas diante desse cenário tem sido alvo de debates e atenção, e em 
muitas organizações passou a ser mais bem visualizada, porém muitas dessas ainda en-
contram-se desalinhadas com a realidade vivenciada e os parâmetros exigidos pelo mun-
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do moderno, em muitos casos suas políticas tendem a condicionar seus colaboradores a 
uma postura passiva e reativa (RIBEIRO, 2012).

Diante desse panorama, cabe suscitar a definição acerca da Gestão de Pessoas que 
corresponde a um conjunto de habilidades, técnicas e métodos, que tem como objetivo 
administrar e potencializar a eficiência do capital humano dentro das organizações. Assim, 
fica compreendido que a Gestão de Pessoas deve atuar como ferramenta agregadora e 
integrante de todos os setores, para que de forma eficaz possa contribuir para alcançar os 
objetivos da organização.

Chiavenato (2014, p. 9) também contribui afirmando que a Gestão de Pessoas corres-
ponde a “uma área que de forma integrada dentro de uma organização constrói talentos 
mediante a utilização de um conjunto integrado de processos e cuida do capital humano 
nesse âmbito das organizações”.

Sendo assim, entende-se que deve haver o direcionamento de um olhar para as pes-
soas, como parceiros da organização, e que estas enquanto parceiros tendem a ofertar o 
seu melhor, investindo tempo, dedicação, responsabilidades, comprometimento, isso vi-
sando um no retorno dos esforços investidos, através de melhores salários, reconhecimen-
to, oportunidades de crescimento profissional.

Diante das ponderações acima, as pessoas devem ser visualizadas como parceiros 
das organizações, uma vez que estas acabam fornecendo de conhecimentos, habilida-
des, competências e aporte para as organizações. A partir desse entendimento, as pessoas 
correspondem a uma parte extremamente necessária do capital das organizações, orga-
nizações bem-sucedidas tratam seus colaboradores como parceiros, e mediante as suas 
experiências e inteligências alavancam seus negócios.

A Gestão de Pessoas no âmbito das organizações não deve se ater em trabalhar para 
as pessoas, mas com as pessoas, identificando as qualidades e potencialidades capazes de 
se tornar um diferencial nos processos de tomada de decisões. Cabe salientar que as pes-
soas não devem ser entendidas somente como um recurso organizacional, mas como um 
provocador de ideias empreendedoras (ORLINCKAS, 2011).

A partir das pontuações e conceitos apresentados é viável apontar que as organiza-
ções de modo geral precisam atender demandas de forma mais eficiente possível, sendo 
assim, no meio empresarial onde as informações e dados são obtidos e forma cada vez mais 
rápida, mostra-se indispensável a Gestão de pessoas, como uma forma eficiente de auxiliar 
nos processos internos, norteando o crescimento organizacional de forma eficiente.

Para uma empresa se sobressair das demais no mercado de trabalho a alta competi-
tividade exige que sejam enfrentados desafios diários a fim de, alinhar a atuação da orga-
nização frente a demanda de mercado cada vez mais competitivo. É notória a constante 
transformação do mercado e isso deixa exacerbada a necessidade de suprir as novas ne-
cessidades das empresas para se adaptar às expectativas frente às mudanças, frente a isso 
cabe destacar que a gestão de pessoas também tem buscado se reinventar e contornar 
desafios nesse âmbito.

Segundo Souza (2012) ao que tange aos desafios da gestão de pessoas, um dos prin-
cipais encontra-se em identificar, atrair, desenvolver e reter talentos como uma estratégia 
de criar e manter sustentabilidade por longos períodos. Para encarar as tendências de 
mercado é de suma importância, portanto, que as empresas e seus profissionais sejam di-
recionados a utilizar de um planejamento estratégico como forma de sobreviver e manter 
a competitividade e lucratividade.

Logo, o planejamento estratégico configura-se como um processo dinâmico e flexível 
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que busca incorporar em seu processo a influência das mudanças do ambiente. Diante 
desse contexto, um dos maiores desafios da Gestão de Pessoas encontra-se em lidar e 
compreender as subjetividades presentes em cada colaborador.

Para Ferreira (2018), as mudanças tecnológicas contemporâneas geram a necessida-
de de grandes mudanças sobre a organização do trabalho. Isso, exige por parte de admi-
nistradores pensar em estratégias que contemplem os anseios da nova realizado, o que 
torna-se um grande desafio para os gestores.

De acordo com Marras (2011) se faz de suma necessidade que as empresas aperfeiço-
em e atualizem as maneiras de recrutar e selecionar os profissionais, associando os méto-
dos utilizados às características mais importantes para a empresa. Ademais, tem que ser 
realmente valorizado o capital humano pelas organizações e esta parcela necessita ser de 
fato considerada como aliados para o adequado andamento dos trabalhos na organização.

Deste modo, é possível inferir que tem sido apresentada como desafios importan-
tes no processo de Gestão de Pessoas nas empresas, a adoção de novas políticas e novos 
formatos de trabalho, estabelecimento da Comunicação interna entre os colaboradores, 
desenvolvimento e capacitação da liderança; manutenção e/ou disseminação da cultura 
organizacional, contratação de profissionais com qualificação.

De acordo com o pensamento de Russo (2012) sobre a questão, é inevitável o surgi-
mento de desafios voltados para o contexto organizacional, principalmente ao que tange 
a Gestão de Pessoas, mas se faz essencial buscar lidar da melhor maneira com possíveis 
questões, tendo em vista a pertinência do capital humano, que sem o mesmo, torna-se 
inviável a sobrevivência das organizações. 

A partir desse viés, é possível compreender que não é possível que uma organização se 
mantenha alinhada ao desprezar a importância desse capital, assim é viável ressaltar que 
em meio a possíveis desafios a qualidade de vida e trabalho possam ser mantidos e que ati-
tudes devem ser tomadas pelos próprios líderes, devem ser os primeiros a darem exemplo 
de empatia e pensar nas pessoas como indivíduos, de modo a ofertar apoio e auxiliar seus 
colaboradores a desenvolver novas habilidades e aperfeiçoamento das existentes.

De acordo com Oliveira (2019), A valorização do capital humano atualmente vem sen-
do percebido como uma das principais preocupações e desafios das organizações, con-
siderando o mercado cada vez mais competitivo e com tecnologias disponíveis. As em-
presas têm buscado por estratégias que fomentem o diferencial, principalmente as que 
tangem ao comportamento e comprometimento das pessoas envolvidas na organização.

Diante do exposto, Camões (2012) contribui afirmando que as organizações têm con-
firmado a necessidade de grupos motivados, que se identifiquem com a missão da empre-
sa e se encontrem felizes em seu ambiente de trabalho. Tendo em vista a complexidade 
das organizações, a gestão de pessoas tem sido reconhecida como um fator importante 
para o sucesso da competitividade empresarial.

Para Silva et al. (2020) um dos maiores desafios para o administrar é manter o cola-
borador motivado, a empresa tem planejamento para os colaboradores em geral, porém, 
cada colaborador é motivado por um fator em especial. Alguns pela política de melhores 
salários, outros por mais tempo de livre com a família. 

De acordo com o exposto, é pertinente pontuar que em decorrência da busca por 
competitividade as empresas buscam por pessoas capazes de assumir funções dentro de 
um ambiente dinâmico e complexo, aptos a planejar, dirigir, executar e avaliar processos 
e procedimentos, com intuito de atingir os objetivos organizacionais e se diferenciar das 
empresas que disputa a mesma fatia de mercado. 
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Sendo assim, sucesso e crescimento da organização. Segundo Santos e Thânia (2018), 
a gestão de pessoas é um desafio constante para as empresas no século XXI, sendo neces-
sário adotar técnicas que permitam o desenvolvimento e valorização dos colaboradores, 
visando a obtenção de resultados efetivos

Para Gil (2011) essa estratégia permite o desenho de novas estruturas na administra-
ção dos procedimentos existentes dentro da organização, além do fato da prática de ges-
tão de pessoas nas empresas ter fundamental ligação para a motivação e satisfação dos 
colaboradores, melhorando as práticas empresariais de modo que estas aconteçam sem 
intercorrências, focando nas habilidades e necessidades do funcionário e da empresa.

E, portanto, com base no pensamento dos autores supracitado que mostram que é 
essencial que sejam desenvolvidas práticas referentes a capacitação profissional, avaliação 
de desempenho, remuneração, plano de carreira, entre outras, para que o indivíduo possa 
desempenhar seu potencial, se sinta confortável no ambiente de trabalho e tenha uma 
boa qualidade de vida. Logo, a partir do investimento no treinamento dos colaboradores 
as organizações podem empreender grandes vantagens, colaboradores mais capacitados, 
motivados, maior desempenho no mercado competitivo.

Diante disso, é possível compreender que as organizações a partir da Gestão de Pes-
soas, tem a possibilidade de despontar em vantagens competitivas de modo que integre 
e norteie as ambições organizacionais guiados pelo respeito e valorização do capital hu-
mano. Tem sido, portanto, visualizado que através desta gestão as empresas podem de-
senvolver habilidades e qualidade de produção e produtividade suficientes para melhor se 
posicionar em um mercado globalizado e competitivo da atualidade, com base na valori-
zação, empatia e motivação das pessoas envolvidas. 

Portanto, a gestão de pessoas pode contribuir para o sucesso de uma organização, 
auxiliando no desenvolvimento da organização. Esse desenvolvimento se encontra alinha-
do em grande parte à capacidade de desenvolver pessoas, estas são o patrimônio das 
organizações e essas organizações são compostas desde seu operário até o executivo e 
são essas pessoas que fazem seus trabalhos reverberarem em sucesso para a organiza-
ção. Com base nas colocações aqui dispostas, esse material e suas contribuições podem 
fomentar um novo olhar crítico para futuras pesquisas, de maneira que possa possibilitar 
novas reflexões mediante novas transformações e nesse cenário.

3. CONCLUSÃO
A gestão de pessoas é fundamental para o sucesso organizacional, pois foca na valori-

zação das pessoas dentro da empresa, preocupa-se em encontrar a melhor maneira para 
o desenvolvimento do trabalho em busca de alcançar as metas organizacionais desenvol-
vendo e potencializando as habilidades do colaborador, contribuindo para ser o diferencial 
competitivo entre as empresas.   

Deste modo, é possível inferir que tem sido apresentada como desafios importantes 
no processo de Gestão de Pessoas nas empresas, a adoção de novas políticas e novos for-
matos de trabalho, estabelecimento de uma  comunicação interna eficaz entre os cola-
boradores, desenvolvimento e capacitação da liderança; contratação de profissionais com 
qualificação, treinamento, desenvolvimento, avaliação de desempenho e remuneração, 
que são importantes para atrair, e reter talentos que possam contribuir para crescimento 
da empresa.

Portanto, cabe a reflexão sobre a importância da gestão de pessoas para o sucesso 
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organizacional e a necessidade do planejamento estratégico a fim de administrar e poten-
cializar a eficiência do capital humano dentro das organizações. 

Nesse sentido, a gestão de pessoas deve estar empenhada para garantir que os cola-
boradores estejam engajados e motivados para contribuir para o sucesso organizacional 
com seus conhecimentos, habilidades, competências. Pois, eles correspondem a uma par-
te extremamente necessária do capital nas organizações, bem-sucedidas que tratam seus 
colaboradores como parceiros que alavancam seus negócios.
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Resumo 

Esta pesquisa traz resultados do estudo sobre os impactos da qualidade de vida no tra-
balho para o desempenho e resultado empresarial. Sob uma abordagem qualitativa, 
a pesquisa propôs uma revisão bibliográfica acerca de literaturas e publicações, livros, 

e-books, plataforma digitais e sites de pesquisa. De maneira, que foi possível encontrar 
subsídios nas literaturas e conteúdos acessados nas plataformas que dessem sustentação 
as indagações deste estudo que teve como objetivo: identificar fatores que corroboram 
para melhoria da qualidade de qualidade de vida no trabalho; conhecer sobre a relevância 
dos investimentos em programas de qualidade de vida no trabalho; entender como a qua-
lidade de vida no trabalho impacta no desempenho pessoal e influência nos resultados 
organizacionais. A implantação dos programas de qualidade de vida no trabalho se mos-
tra importante quando implantados na organização empresarial, assim como os benefí-
cios em termos de QVT é uma escolha que pode trazer benefícios tanto para as empresas 
quanto aos colaboradores. Pois, Cuidar da qualidade de vida dos funcionários é uma forma 
de valorizá-los e construir uma empresa mais saudável e produtiva.

Palavras-chave: Qualidade de vida, Saúde, Trabalho, Resultado empresarial, Desem-
penho.

Abstract

This research brings results from the study on the impacts of quality of life at work on 
performance and business results. Under a qualitative approach, the research propo-
sed a bibliographic review about literature and publications, books, e-books, digital 

platforms and research sites. Thus, it was possible to find subsidies in the literature and 
content accessed on the platforms that supported the inquiries of this study, which aimed 
to: identify factors that corroborate the improvement of quality of life at work; learn about 
the relevance of investments in quality of life at work programs; understand how the quali-
ty of life at work impacts on personal performance and influence on organizational results. 
The implementation of quality of life at work programs are important when implemented 
in the business organization, as well as the benefits in terms of QWL is a choice that can 
bring benefits both to companies and employees. Because, Taking care of the quality of life 
of employees is a way to value them and build a healthier and more productive company.

Keywords: Quality of life, Health, Work, Business results, Performance.
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1. INTRODUÇÃO
A qualidade de vida no trabalho (QVT) é um conceito que se refere à interação entre 

o ambiente de trabalho e os aspectos pessoais dos funcionários, como saúde, bem-estar, 
equilíbrio entre vida pessoal e profissional, segurança e satisfação. Nos últimos anos, o 
tema tem ganhado destaque entre as empresas, que reconhecem a importância da QVT 
para o desempenho e resultado empresarial.

Diversos fatores colaboram para a qualidade de vida no trabalho, como a cultura or-
ganizacional, liderança, comunicação, autonomia, oportunidades de desenvolvimento e 
reconhecimento. Quando esses fatores são bem gerenciados, a QVT pode trazer inúmeros 
benefícios para os funcionários e para a organização, como redução do absenteísmo, au-
mento da produtividade, melhora no clima organizacional, retenção de talentos e imagem 
positiva da empresa.

Por isso, investir em programas de QVT é uma estratégia importante para as empre-
sas. Esses programas podem incluir ações como ginástica laboral, horários flexíveis, apoio 
psicológico, treinamentos e benefícios que promovam o bem-estar dos funcionários. Além 
de melhorar a qualidade de vida dos colaboradores, essas iniciativas podem gerar impac-
tos positivos na produtividade, engajamento e motivação da equipe.

A qualidade de vida no trabalho também está diretamente ligada ao desempenho 
pessoal dos colaboradores. Quando eles se sentem valorizados e têm suas necessidades 
atendidas, tendem a ser mais produtivos e comprometidos com os objetivos da empresa. 
Além disso, a QVT pode influenciar diretamente os resultados organizacionais, já que co-
laboradores satisfeitos e engajados tendem a gerar mais lucros e serem mais criativos e 
inovadores.

Contudo, para que a QVT seja efetiva, é necessário que a empresa desenvolva uma 
cultura de bem-estar e cuidado com os colaboradores. É importante que haja uma comu-
nicação clara e transparente, e que as lideranças sejam exemplo de comprometimento 
com a QVT. Ações pontuais podem ajudar, mas a QVT deve ser vista como uma estratégia 
contínua e integrada à cultura organizacional.

Diante disto, esta pesquisa elegeu como problema verificar: quais os impactos da qua-
lidade de vida no trabalho para o desempenho e o resultado empresarial? E como objetivo 
geral :compreender os impactos da qualidade de vida no trabalho para o desempenho do 
resultado empresarial. Para alcançar os resultados traçou como objetivo específico: enten-
der como a qualidade de vida no trabalho impacta no desempenho pessoal e influência 
nos resultados organizacionais.

Por isso, a justificativa para e escolha dessa temática se faz, devido aos impactos da 
qualidade de vida no trabalho serem inúmeros e podem ser decisivos para o desempenho 
e resultado empresarial. Dessa forma, este estudo visa contribuir trazendo apontamentos 
para os colaboradores e para as organizações empresariais, no que tange a qualidade de 
vida e competitiva das empresas, pois cuidar da qualidade de vida dos funcionários é uma 
forma de valorizá-los e construir uma empresa mais saudável e produtiva.
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2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

O resultado deste trabalho foi viabilizado por meio de uma pesquisa qualitativa que 
se debruçou em examinar literaturas em uma revisão bibliográfica, ou seja, consulta a es-
tudos, documentos e fontes que orientam e referenciam o objeto deste estudo. No intuito 
de encontrar contribuições, que deem sustentação sobre a os impactos da qualidade de 
vida no trabalho para o desempenho e resultado empresarial. 

Esta pesquisa comprometeu-se a apreciar dados da temática em análise e suas con-
sequências. (TRIVIÑOS, 1987 apud OLIVEIRA, 2011). Já que “o objetivo principal do investi-
gador é o de construir conhecimentos [...] sobre determinado contexto” Bogdan e Biklen 
(1997, p. 67, apud ZANETTE, 2017, p.164). Reafirma-se que, acerca da questão interrogatória 
que gerou a análise das informações, o objetivo é compreender os significados construí-
dos acerca da investigação. 

(ZANETTE, 2017), pois, nesta modalidade de pesquisa não há a obrigatoriedade de ve-
rificar quantificação e sim os aspectos observados acerca da realidade Minayo (2001). 

Verificar por meio deste modelo de instrumento de pesquisa - revisão bibliográfica- 
para que os questionamentos aqui abordados pudessem ser respondidos. Conforme Mar-
tins e Theóphilo (2016, p. 52) “uma pesquisa bibliográfica procura explicar e discutir um 
assunto, tema ou problema com base em referências publicadas em livros, periódicos, re-
vistas [...] sites, anais de congressos.” Utilizando deste instrumento, buscou - se observar as 
contribuições de autores que respondam à investigação deste trabalho. 

Muitos autores contribuíram para o resultado desta pesquisa por meio de estudos e 
informações disponíveis em plataformas digitais Google Acadêmico, Scielo, em artigos, 
e-books, publicações de revistas, documentos e livros.

2.2 Resultados e discussão
A rotina de trabalho pode ser muito exaustiva e desgastante, metas, cobranças para 

aumentar a produtividade tudo isso, pode somar de forma a causar desânimo, estresse e 
insatisfação ao colaborador, o que reflete na diminuição da produtividade da empresa. 

Devido essas, e muitas outras atribuições e situações que impactam o colaborador e 
sua jornada laboral é que a qualidade de vida do trabalhador deve ser ponto de atenção 
primordial dentro do ambiente das organizações empresariais. Porque o maior bem da 
empresa é seu capital humano.

Para Chiavenato (2010) dentro de qualquer negócio, gerir o capital de forma inteli-
gente é vital para o seu sucesso. Porém, é importante lembrar que a gestão de pessoas 
deve ter prioridade antes, durante e após a movimentação de qualquer recurso dentro da 
empresa, incluindo instalações, clientes e máquinas. As empresas mais prósperas reco-
nheceram isso e utilizaram seus funcionários como o principal motivador por trás de suas 
realizações.

Por isso, a qualidade de vida no trabalho (QVT) tem sido um tema de grande relevân-
cia nos últimos anos. Afinal, um ambiente laboral saudável e satisfatório é fundamental 
para garantir o bem-estar e a produtividade dos trabalhadores. 

Nesse sentido, é importante apontar que diversos fatores podem influenciar na QVT, 
tais como: o clima organizacional, a comunicação interna, a liderança, o reconhecimento e 
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a remuneração justa.

Desse modo, é importante pensar na valorização do patrimônio mais importante da 
empresa que é o capital humano, ou seja, as pessoas, os colaboradores, aqueles que dedi-
cam seu talento e mão- de obra para construir uma história e legado organizacional.

Segundo Tavares (2020), o clima empresarial é um dos fatores fundamentais que afe-
tam a qualidade de vida no trabalho (QTV). Um clima afável e acolhedor, onde as relações 
interpessoais são saudáveis, pode impressionar positivamente a motivação e o engaja-
mento dos colaboradores. Além disso, a intercomunicação é essencial para manter uma 
boa relação entre os membros da equipe e garantir a transparência nas informações da 
empresa.

Corroborando com a mesma ideia, Chiavenato (2010), a agradabilidade do ambiente 
no qual as atividades são desenvolvidas melhora a produtividade, assim com o bom rela-
cionamento estabelecido entre os colaboradores. E este, tornou-se um ambiente desejado 
por toda e qualquer empresa que valoriza o bem estar dos funcionários.

O clima organizacional é considerado um conjunto de valores e atitudes de 
padrões de comportamentos existentes em uma organização, que reflete o 
grau de satisfação das pessoas no trabalho. É o reflexo do estado de espírito 
ou de ânimo das pessoas em um determinado período (DE SOUZA et al, 2015, 
p.316).

Outro fator importante é a liderança. Segundo Almeida et al. (2019), um líder que sabe 
ouvir e valoriza as opiniões de seus liderados, promove a autonomia e incentiva o desen-
volvimento profissional, contribui para o aumento da satisfação no trabalho. Ademais, o 
reconhecimento é uma prática que pode contribuir para a QVT. Afinal, como afirma Fer-
reira e Soares (2019), a sensação de ser valorizado e reconhecido pelo trabalho realizado é 
uma das principais fontes de motivação. Corroborando com os aspectos característicos 
que deem a possuir um bom líder Kelley (1999) cita que:

Para ser um líder eficaz [...], um membro de equipe deve garantir o respei-
to dos colegas de trabalho em pelo menos uma das três áreas cobertas por 
essa habilidade crítica: 1. Quociente de conhecimento – respeitada qualifica-
ção e comprovado bom-senso em áreas relevantes para as metas do grupo. 
2. Quociente de pessoas-habilidade – indica que você tem consideração pelos 
colegas e que as metas deles têm tanto valor quanto as suas; assim eles são 
levados a trabalhar de forma voluntária com você para alcançar o objetivo. 3. 
Quociente de iniciativa– indica que você desempenhará as atividades que aju-
dam o grupo a alcançar de fato, a meta (KELLEY, 1999, p.177).

Todas as pessoas necessitam ser motivadas para alcançar seus projetos e sonhos ao 
longa da sua vida. E para isso, necessitam de ferramentas que as ajudem nesse propósito. 
As premiações, recompensas, o ambiente   com relações interpessoais saudáveis e a remu-
neração financeira.

A remuneração justa também é um fator importante para a QVT. Segundo Leite (2020), 
a falta de reconhecimento financeiro pode gerar desmotivação e insatisfação no trabalho, 
o que pode afetar a produtividade e até mesmo a saúde mental dos colaboradores.

O salário dos funcionários é um componente importante para mantê-los motivados, 
engajados e produtivos. Um salário justo deve cobrir as necessidades essenciais de um 
funcionário, como habitação, cuidados de saúde e educação, bem como fornecer um pa-
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drão de vida respeitável. Também deve refletir as qualificações, a experiência e o nível de 
responsabilidade de um funcionário dentro da empresa.

Os empregadores também podem considerar fornecer benefícios adicionais, como 
cuidados de saúde, programas de aposentadoria, férias remuneradas e oportunidades de 
promoção. Esses benefícios não só melhoram o bem-estar geral de um funcionário, mas 
também promovem um senso de lealdade e devoção à empresa. Finalmente, um pacote 
de salários justo e equitativo é crucial para atrair e manter pessoas brilhantes que podem 
contribuir para o sucesso a longo prazo de uma organização.

Por fim, a flexibilidade no trabalho é outro fator que tem ganhado destaque nos últi-
mos anos. Como mencionado por Silva et al. (2020), a possibilidade de flexibilizar o horário 
de trabalho, bem como a opção de trabalho remoto, pode contribuir para a melhoria da 
QVT, ao permitir que os trabalhadores tenham mais autonomia e qualidade de vida.

Em suma, a QVT é um tema confuso e multifacetado, que envolve diversos fatores 
que influenciam diretamente no contentamento e no bem-estar dos trabalhadores. Por-
tanto, é interessante que as empresas invistam em estratégias e práticas que proporcione 
um ambiente laboral saudável e satisfatório para seus colaboradores.

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é uma conceituação que se tornou cada vez 
mais importante para as instituições na última década. A QVT pode ser estabelecida como 
o conjunto de ações que uma empresa realiza para viabilizar um ambiente de trabalho 
saudável e satisfatório para seus funcionários. Investir em programas de QVT pode trazer 
diversos benefícios para as organizações, tais como redução de absenteísmo, aumento da 
produtividade, melhoria do clima organizacional e retenção de talentos.

Um dos benefícios mais evidentes da QVT é a redução do absenteísmo. Funcionários 
que trabalham em um ambiente saudável e satisfatório tendem a faltar menos. Segundo 
Estanislau e Miranda (2018), investimentos em QVT podem reduzir o absenteísmo e uma 
porcentagem considerável. Isso porque a QVT promove a saúde e o bem-estar dos colabo-
radores, prevenindo doenças ocupacionais e melhorando a qualidade de vida.

Além disso, a QVT também pode contribuir para o aumento da produtividade. Se-
gundo Carvalho e Lima (2019), investimentos em QVT podem aumentar a produtividade 
significativamente. Isso ocorre porque um ambiente de trabalho saudável e satisfatório 
estimula os funcionários a trabalharem com mais motivação e comprometimento, o que 
leva a um aumento na produtividade.

Outro benefício da QVT é a melhoria do clima organizacional. Um ambiente de traba-
lho saudável e satisfatório gera um clima organizacional positivo, o que pode resultar em 
uma maior satisfação e motivação dos colaboradores. De acordo com Leão et al. (2021), in-
vestimentos em QVT podem melhorar o clima organizacional o que pode contribuir para a 
redução do turnover e a retenção de talentos. Para Robbins (,2017, p. 45) “A alta rotativida-
de de funcionários (turnover) pode ser um grande obstáculo para o sucesso de uma em-
presa, afetando negativamente a produtividade, a eficiência e a cultura organizacional”.

Por fim, a QVT pode ser uma ferramenta importante para a retenção de talentos. 
Funcionários que trabalham em um ambiente saudável e satisfatório tendem a ter uma 
maior satisfação com o trabalho e, portanto, são mais propensos a permanecer na empre-
sa. Segundo Farias et al. (2019), investimentos em QVT podem contribuir para a retenção 
de talentos.

Em resumo, investir em programas de QVT pode trazer diversos benefícios para as 
organizações, tais como redução do absenteísmo, aumento da produtividade, melhoria 
do clima organizacional e retenção de talentos. Esses benefícios podem resultar em uma 
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maior competitividade e lucratividade para as empresas. Por isso, é importante que as 
organizações invistam em programas de QVT como uma forma de promover a saúde e o 
bem-estar dos seus colaboradores.

Sem dúvida, um dos fatores mais importantes para garantir a produtividade dos re-
cursos humanos é garantir saúde e vitalidade adequadas. Programas de qualidade de vida 
mudam comportamentos, previnem, reduzem custos e ajudam a atrair ou reter colabo-
radores. Ao escolher saúde e vitalidade como fatores básicos de produtividade, temos em 
mente que a chave para o desenvolvimento e crescimento organizacional e, indiretamen-
te, a chave para a produtividade está no poder cerebral dos recursos humanos. Em outras 
palavras, iniciativa, profissionalismo, criatividade, autodisciplina e pensamento estratégico 
– o hábito de olhar para o futuro e estar presente – estão diretamente relacionados à saúde 
e à escolaridade de cada indivíduo. A qualidade de vida no trabalho é um assunto cada vez 
mais importante nas organizações. Segundo Viana e Aquino (2020), a qualidade de vida no 
trabalho pode ser definida como a maneira como o trabalho é realizado, reflete nos aspec-
tos psicológicos, físicos e sociais, que impactam o bem-estar dos colaboradores.

A qualidade de vida no trabalho pode ter um impacto significativo no desempenho 
pessoal dos colaboradores e na produtividade das empresas. Segundo Campana e Oliveira 
(2019), a satisfação dos colaboradores com a qualidade de vida no trabalho está relacionada 
positivamente com o desempenho individual e coletivo. Além disso, a falta de qualidade 
de vida no trabalho pode levar a problemas de saúde mental, absenteísmo e rotatividade 
de pessoal.

Outro ponto importante é que a qualidade de vida no trabalho pode influenciar nos 
resultados organizacionais. Segundo Sampaio e Santos (2020), a qualidade de vida no tra-
balho pode afetar a motivação dos colaboradores, o que pode levar a uma maior produti-
vidade, melhoria da qualidade dos serviços e redução de custos operacionais. E para tal, é 
importante citar sobre a importância da administração de pessoal e dos impactos a partir 
disso. Para Chiavenato (2000):

O capital somente será bem aplicado quando for inteligente bem investido 
e administrado. Para tanto, administrar pessoas vem antes, durante e depois 
da administração do capital ou da administração de qualquer outro recurso 
empresarial, como máquinas, equipamentos, instalações, cliente etc. As em-
presas bem-sucedidas deram-se conta disso e voltou-se para seus funcioná-
rios como os elementos alavancadores de resultados dentro da organização” 
(CHIAVENATO,2000, p2).

De acordo com Soares e Rodrigues (2021), a implementação de programas de quali-
dade de vida no trabalho pode trazer benefícios tanto para os colaboradores quanto para 
as empresas. Entre os benefícios para os colaboradores estão o aumento da satisfação no 
trabalho, melhoria da saúde mental e física e a redução do estresse. Já para as empresas, 
os benefícios incluem a redução de custos com afastamentos e a melhoria da imagem 
institucional.

Portanto, investir em qualidade de vida no trabalho pode ser vantajoso tanto para os 
colaboradores quanto para as empresas. É importante que as organizações levem em con-
sideração a importância desse assunto e programem medidas para melhorar a qualidade 
de vida no trabalho de seus colaboradores.

Para Soares e Rodrigues (2021), a melhoria dos   programas de qualidade de vida no 
trabalho que se mostram importantes quando implantados na organização empresarial, 
assim como os benefícios em termos de QVT é uma escolha que pode trazer vantagens 
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tanto para os colaboradores quanto para as empresas em seus frutíferos lucros e desen-
volvimento de pessoal. 

A liderança, e principalmente, a forma como o cargo é exercido pode contribuir ou 
não de forma positiva para o desenvolvimento dos talentos de liderados Segundo Almeida 
et al. (2019), um líder precisa exercer uma boa escuta a fim de valorizar, motivar e respeitar 
o ponto de vista de seus liderados. Isso, pode elevar a empresa a outro patamar de cumpli-
cidade e comprometimento de seus funcionários no desempenho de suas funções. 

Karlof (1999) diz que:

O termo liderança passou por uma mudança de significado de acordo com 
a filosofia de gerenciamento por força do consentimento, não da autoridade. 
Antigamente, a liderança implicava o poder de dar ordens numa organização, 
ao passo que agora é exercida com o consentimento e a colaboração das pes-
soas que trabalham subordinadas ao líder (KARLOF, 1999, p. 124).

Conforme Silva et al. (2020), flexibilidade para exercer as atividades laborais a exemplo 
os trabalhos que ocorrem de forma remota são fatores que contribuem para a qualidade 
de vida do funcionário. Ou mesmo presencialmente quando, a uma flexão para o tempo 
de execução das tarefas dentro da empresa quando a atividade a ser realizado permitir. 

Assim sendo, as empresas devem se ocupar nas melhorias do clima organizacional, 
da comunicação interna, da liderança, do reconhecimento e da remuneração para seus 
colaboradores.

Segundo Tavares (2020), a qualidade de vida no trabalho está ligada ao   clima orga-
nizacional, as políticas de remuneração, aos benefícios, plano de carreira como um dos 
principais fatores que afetam a permanência desse funcionário dentro da empresa. A qua-
lidade de vida no trabalho QVT está ligada a esses fatores, assim como, atrelados a um 
ambiente de acolhimento agradável e propulsor da construção de relações interpessoais 
saudáveis e capazes de fortalecer o engajamento dos objetivos coletivos da equipe e prin-
cipalmente, da empresa. 

Na busca pelo sucesso e para ficar à frente dos concorrentes, as organizações valori-
zam muito a qualidade de vida no trabalho. Isso fica evidente porque a QVT desempenha 
um papel vital no crescimento de uma empresa, evidenciando a importância de fomentar 
um mercado justo. Agregar valor às empresas requer pessoas eficientes, e os autores en-
fatizam a importância das pessoas dentro das organizações. 

Portanto, implementar iniciativas que aumentem a qualidade de vida no local de tra-
balho é uma estratégia competitiva que produz uma vantagem de mercado ao mesmo 
tempo em que visa a satisfação dos funcionários e, como resultado, a rentabilidade. No 
entanto, para que a lucratividade ocorra, a organização requer pessoas que estejam en-
gajadas com objetivos organizacionais, com dedicação e eficiência em seu trabalho para 
alcançar essa eficiência, é necessário que os indivíduos tenham uma boa qualidade de 
vida no trabalho.

3. CONCLUSÃO
A busca pela qualidade de vida no trabalho sem dúvidas transita por todos os eixos 

que estruturam e dão sustentação a uma empresa. Mas, antes de tudo precisou- se atentar 
ao que de fato se ocupava a QVT. Diante disso, a identificação de fatores que corroboram 
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para a melhoria da qualidade, de vida no trabalho estão diretamente ligados ao ambiente 
organizacional, a comunicação interna clara, objetiva com a líderes humanos e capazes de 
executar uma boa escuta para com seus colaboradores.

 Ainda faz-se a esse líder necessário exercer o respeito as ideias e o ponto de vista de 
cada pessoa da sua equipe de trabalho. Além disso, é preciso pensar em plano de carreira 
que propicie remuneração justa e motive a equipe a desempenhar melhor suas atividades 
e talentos. Investir em melhorias na qualidade de vida dos funcionários não apenas pro-
move o bem-estar e a satisfação no ambiente de trabalho, mas também demonstra um 
comprometimento com o capital humano da organização. Funcionários que têm uma boa 
qualidade de vida são mais engajados, produtivos e criativos, resultando em um desempe-
nho empresarial mais eficiente e lucrativo.

Uma delas é a redução das faltas dos colaboradores ao trabalho (absenteísmo), além 
da satisfação de estar todos os dias em um ambiente que os faça sentir –se bem e com 
oportunidades de liberdade para exercer suas atividades com respeito e reconhecimento 
o que colabora na prevenção de doenças ocupacionais e contribui para uma melhor qua-
lidade de saúde física e mental. Em suma, ao reconhecer a importância da qualidade de 
vida no trabalho e implementar estratégias eficazes para promovê-la, as empresas têm a 
oportunidade de alcançar um desempenho e resultado empresarial excepcionais, além de 
construir uma cultura organizacional saudável e sustentável.
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Resumo

O crescimento dessas empresas tem sido uma tendência importante para o desen-
volvimento da economia brasileira e de diversos países em desenvolvimento. A pro-
blemática que norteou a pesquisa foi: Qual a importância da gestão de pessoas nas 

micro e pequenas empresas? Tendo como objetivo geral: compreender a importância da 
gestão de pessoas nas micro e pequenas empresas. E como objetivos específicos: estudar 
sobre as concepções históricas da gestão de pessoas ao longo do tempo; compreender 
sobre como gerir pessoas dentro de micro e pequenas empresas e entender a importân-
cia da gestão de pessoas nas micro e pequenas empresas. A escolha dessa temática sobre 
a importância da gestão de pessoas nas micro e pequenas empresas surgiu justamente 
para trazer um embasamento maior sobre um setor pouco visto e pouco valorizado, que é 
o setor de recursos humanos e sobretudo dando ênfase na gestão de pessoas, isso porque 
é um assunto muito bom porque traz assuntos extraordinários de lidar sobre as pessoas. A 
natureza da pesquisa foi de revisão bibliográfica.

Palavras-chave: Gestão de Pessoas. Micro e pequenas empresas.

Abstract

The growth of these companies has been an important trend for the development of 
the Brazilian economy and of several developing countries. The problem that guided 
the research was: What is the importance of people management in micro and small 

companies? With the general objective: to understand the importance of people mana-
gement in micro and small companies. And as specific objectives: to study the historical 
conceptions of people management over time; understand how to manage people within 
micro and small companies and understand the importance of managing people in micro 
and small companies. The choice of this theme on the importance of people management 
in micro and small companies came about precisely to bring a greater basis on a little seen 
and little valued sector, which is the human resources sector, and above all, emphasizing 
people management, because it is a very good subject because it brings extraordinary 
subjects to deal with on people. The nature of the research was a bibliographic review.

Keywords: People Management. Micro and small companies.
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1. INTRODUÇÃO 
Com programas de desenvolvimento de pessoas nas organizações, a pequena empre-

sa entende melhor as necessidades de treinamento dos seus funcionários e busca capaci-
tações, tornando-se cada vez mais competitiva ao escolher as pessoas certas para exercer 
cada função, o empreendimento torna-se mais eficaz e produtivo, ganhando melhorias 
capazes de alavancar os negócios positivamente. Por isso, uma boa gestão de pessoas é 
indispensável para o sucesso empresarial.

A Gestão de Pessoas participará, de maneira ativa, da formulação dos planos estraté-
gicos organizacionais. Além disso, as decisões de investimentos na função pessoas serão 
priorizados com base na expectativa de contribuição para os objetivos e metas organiza-
cionais.

A problemática que norteou a pesquisa foi: Qual a importância da gestão de pessoas 
nas micro e pequenas empresas?

Tendo como objetivo geral: compreender a importância da gestão de pessoas nas 
micro e pequenas empresas. E como objetivos específicos: estudar sobre as concepções 
históricas da gestão de pessoas ao longo do tempo; compreender sobre como gerir pesso-
as dentro de micro e pequenas empresas e entender a importância da gestão de pessoas 
nas micro e pequenas empresas.

A escolha dessa temática sobre a importância da gestão de pessoas nas micro e pe-
quenas empresas surgiu justamente para trazer um embasamento maior sobre um setor 
pouco visto e pouco valorizado, que é o setor de recursos humanos e sobretudo dando 
ênfase na gestão de pessoas, isso porque é um assunto muito bom porque traz assuntos 
extraordinários de lidar sobre as pessoas.

A relevância da pesquisa está em precisamente trazer esse alcance sobre o setor de 
recursos humanos que é um dos principais setores de recursos produtivos da organização, 
que o sistema de qualidade poderá ajudar a alcançar as imprescindíveis vantagens com-
petitivas, recebendo-se retornos superiores aos custos suportados.

As contribuições que a pesquisa poderá trazer para a sociedade é exatamente o en-
tendimento de que o setor de recursos humanos é relevante, para as interações entre os 
colaboradores dentro de uma empresa e para a comunidade acadêmica a pesquisa traz 
um aporte teórico para estudos mais minuciosos sobre o estudo mostrando os desafios, 
contudo mesmo atuações que ajudam no desenvolvimento das organizações de maneira 
e externa e interna no que diz respeito a gestão de pessoas.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

A natureza da pesquisa foi de revisão bibliográfica. Os artigos para a pesquisa biblio-
gráfica serão selecionados de acordo com os seguintes critérios de inclusão: presença dos 
descritores escolhidos no título do trabalho ou inseridos no resumo, artigos na íntegra, 
produções com idioma em português, originárias no Brasil e publicadas entre 2000 a 2022.

Serão excluídos da pesquisa artigos com duplicidade, estudos de casos ou que não 
estiverem alinhados aos critérios de inclusão, e os que não embasam o tema tratado. A 
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coleta de dados foi realizada através dos descritores: gestão de pessoas, administração e 
relações empresariais e será realizada a partir de artigos científicos nas principais bases de 
dados científicos, tais como GOOGLE ACADÊMICO, SCIELO E LILACS. 

Será construído um banco de dados alimentado por meio das análises obtidas do ins-
trumento de coleta da pesquisa, no qual serão organizados em programa Microsoft Word 
2010.

2.2 Resultados e Discussão
As empresas buscam cada vez mais se adequarem ao mercado competitivo, para isso 

necessitam se adequar a um padrão que reduza seus custos com gastos desnecessários, 
utilizando de técnicas e procedimentos que visem alcançar a melhoria contínua. Para que 
isso ocorra foi necessário aplicar ferramentas adequadas, levando em consideração à efi-
ciência de sua aplicabilidade em relação à solução do problema é onde entra o uso do 
planejamento estratégico.

Conforme Andrade (2017) a atividade de planejar está presente diariamente na vida 
do ser humanos, o que ele denomina de planejamento informal. Assim como as pessoas, 
as organizações vivem planeja suas atividades permanentes para poderem crescer e se 
manterem no mercado, pois, sem planejamento as organizações não conseguem traçar 
objetivos, fazer um diagnóstico mais específico da realidade da empresa, e além disso, o 
planejamento contribui para as tomadas de decisões pela gestão administrativa. 

Conforme Oliveira (2017) é salutar destacar que existe três tipos de planejamento e 
que cada um deve ser desenvolvido de acordo com os níveis hierárquicos da empresa. 

I. Estratégico – engloba toda a empesa, este planejamento busca resultados 
futuros, ou seja, seus objetivos são em longo prazo, com elaboração de planos 
táticos e operacionais.

II. Tático – este envolve cada setor, tornando-se mais específico, e pode ser 
desenvolvido no médio prazo, pode citar como exemplo recursos Humanos e 
Financeiros, planos de Marketing etc. 

III. Operacional – este é desenvolvido em curto prazo, inclui cada grupo de 
atividades, ou seja, é um plano para ser executado logo e sua elaboração é a 
partir da elaboração dos planos táticos.

Seguindo essa linha de raciocínio, Oliveira (2017) descreve que o planejamento pode 
ser definido como um processo que se desenvolve com o objetivo de alcançar melhores 
resultados, reduzindo os riscos de grandes falhas, dar um melhor direcionamento para a 
empresa, dessa forma, o planejamento trona-se uma ferramenta chave para o crescimen-
to da empresa, contribuindo de maneira eficaz no desenvolvimento da organização.

Dessa maneira, o planejamento se faz essencial para um melhor desenvolvimento da 
empresa, pois, contribui nas tomadas de decisões da gestão administrativa. Em virtude 
disso, estabelecer metas em que a empresa deve alcançar formalmente, ou seja, a formu-
lação dele dará suporte às decisões futuras.

Os novos paradigmas gerenciais requerem funções descentralizadas, independentes, 
participativa e principalmente integradas, pois o desenvolvimento organizacional depen-
de da melhoria contínua dos processos de gestão, apoio e base. Onde ter uma equipe que 
realmente faça a diferença e que seja competente suficientemente para poder contribuir, 
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porque uma administração participativa só será bem-sucedida se as pessoas fizerem a 
diferença. “A administração é uma arte - uma profissão ou área de ação humana que en-
volve a aplicação de habilidades” (MAXIMIANO, 2009, p.13). 

A questão estar em saber gerenciar pessoas, isso é vital para a excelência das tarefas 
e para o pleno alcance dos objetivos. Onde na verdade, gerenciar com as pessoas é a prin-
cipal consequência da gestão participativa. 

Chiavenato (2015) afirma que para chega lá, o executivo precisa cumprir os seguintes 
passos: desmontar a velha estrutura organizacional tradicional eliminando uma hierarquia 
rígida por uma nova ética do trabalho, mudar a cultura organizacional, ou seja, sintonizar 
as atitudes, decisões da empresa aos tempos modernos, abrir as portas e janelas para as 
pessoas trabalhar em equipe e liderar a equipe e fazê-la trabalhar com plena autonomia, 
enfim, despertar nos colaboradores motivação, entusiasmo em trabalhar na organização. 

Conforme explicado acima, é essencial promover uma visão mais ampla sobre lide-
rança e colaboração do que apenas gerente e subordinados, visão essa que pode transfor-
mar a empresa bem mais do que um ambiente de trabalho, mas um ambiente com maior 
qualidade de vida no trabalho. Gerando assim mais dinamismo, criatividade nas organiza-
ções podendo principalmente fazer a diferença (MANDELLI, 2016). 

Portanto, assim faz com que toda equipe tome cuidados com o desenvolvimento de 
suas atividades, onde qualquer descuido por partes dos mesmos poderá provocar metas 
não atendidas. Esta falha pode acontecer e ser sentida pela empresa e isto prejudica não 
só administração participativa, bem como a empresa como um todo, mas muitas pessoas 
que compõem a organização não sabem para onde ela está indo, por isso a relevância de 
um bom gerenciamento. Os colaboradores devem ter a consciência de que a ideia é co-
letiva, e não se pode disputar internamente por espaço ou poder, mas sim por resultados 
gerais (LORIGGIO, 2016).

Atualmente, um dos grandes desafios encontrado pela empresa é manter-se no mer-
cado globalizado e concorrido, além de se manter é essencial que tenha sucesso e lucrativi-
dade, e isso somente acontece quando a organização traça metas. Diante dessa realidade, 
é que o planejamento torna-se uma ferramenta muito importante para a administração 
organizacional, pois, é através dele que a gestão administrativa se organiza para que to-
das as metas sejam alcançadas, reduzindo de maneira eficiente o risco de ocorrências de 
falhas que venha prejudicar a empresa, porque nenhuma instituição sem planejamento 
consegue sucesso no mundo contemporâneo, pois, por meio do planejamento que se tem 
maior liderança e controle no processo administrativo (DENHARDT, 2012).

Para Maximiano (2008, p.79) define o processo de planejamento como sendo: 

Uma ferramenta utilizada pela gestão administrativa com visão no futuro. É 
uma peça essencial no processo decisório. Pois, as decisões da administração 
geral da organização são baseadas de alguma forma no planejamento.

Seguindo essa linha de raciocínio, Oliveira (2007) descreve que o planejamento pode 
ser definido como um processo que se desenvolve com o objetivo de alcançar melhores 
resultados, reduzindo os riscos de grandes falhas, dar um melhor direcionamento para a 
empresa, dessa forma, o planejamento trona-se uma ferramenta chave para o crescimen-
to da empresa, contribuindo de maneira eficaz no desenvolvimento da organização.

Dessa maneira, o planejamento se faz essencial para um melhor desenvolvimento da 
empresa, pois, contribui nas tomadas de decisões da gestão administrativa. Em virtude 
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disso, estabelecer metas em que a empresa deve alcançar formalmente, ou seja, a formu-
lação dele dará suporte às decisões futuras.

O planejamento é de suma importância para o controle dos riscos e no direcionamen-
to que a organização deseja chegar, ou seja, ao futuro desejável, com redução de incerte-
zas, aumento de confiabilidade, diminuição dos desperdícios e tornar mais clara as ativida-
des e estabelecer objetivos a serem alcançados e ainda contribui no controle da gerência.

Para Libâneo (2001), organização e gestão são chamadas de sinônimos por muitas 
pessoas. No entanto, apesar das semelhanças óbvias, ainda existem algumas diferenças 
a serem consideradas. Para este autor um arranjo organizado é um arranjo metódico que 
esclarece as várias partes do todo e fornece as condições necessárias para a ação; a ges-
tão é um tipo de comportamento de governança, que é o comportamento de colocar em 
prática uma série de regras e funções. Gerenciamento é gerenciamento, gerenciamento 
e comando. Aqui, percebemos que o autor foca em ajustar o tamanho do termo organiza-
ção, ressaltando que se trata de uma organização composta por pessoas que se integram 
e interagem entre si, estabelecendo assim a chamada cultura organizacional.

Os gestores são os líderes responsáveis ​​pela formação da cidadania estudantil, preci-
sam estar atentos ao trabalho coletivo da escola e conviver com os demais profissionais da 
escola, a fim de promover o trabalho participativo e comum com o qual todos estão com-
prometidos. Processo e resultados

Lück (2006) cita algumas formas de participação: 

•	 A participação é um aspecto que ocorre por obrigação, contingência ou necessida-
de, e deliberação; a participação é um procedimento oral e discussão que permite 
a expressão oral sem promover uma compreensão coletiva da questão em debate

•	 Como participação política, concentra-se na delegação do poder dos representan-
tes aos representantes, abrindo mão de responsabilidades;

•	 A participação como tomada de decisão é caracterizada pela gestão conjunta dos 
momentos de tomada de decisão relacionados a problemas pontuais ou rotinei-
ros, mas principalmente limitada aos pontos operacionais;

•	 Participação por meio da participação representa a forma mais completa de par-
ticipação, incluindo assistir, interagir, auxiliar na tomada de decisões e se compro-
meter com ações básicas e adequadas para a tomada de decisões concretas.

Conforme Maximiano (2008) o planejamento é um processo essencial para as orga-
nizações que tem pretensão de sucesso e maior controle das suas atividades e de seus 
colaboradores, servindo como ferramenta de apoio para a gestão administrativa nas suas 
tomadas de decisões em relações com o futuro, ou seja, é um instrumento de aplicação 
específica na tomada de decisão. Decisões essas que são fundamentais para influenciar no 
futuro da empresa, ou que serão colocadas em prática no futuro. 

O conceito de socialmente responsável está diretamente relacionado ao conceito de 
ética empresarial, que atualmente está sendo bastante discutida. Ética empresarial de 
acordo com Bueno (2003) é o conjunto de valores e normas que vigoram em uma organi-
zação e que orientam a sua interação com o mercado e com a sociedade. A ética empre-
sarial deve conciliar os interesses da empresa com as necessidades e expectativas da so-
ciedade, pois como vimos anteriormente uma sociedade consciente não hesita em criticar 
os desvios éticos das organizações. Cada vez mais é comum a elaboração de códigos de 
ética pelas organizações estabelecendo a conduta esperada pelos colaboradores em seu 
relacionamento interno e externo, demonstrando mais um compromisso com a cidadania 
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(BUENO, 2003; VALENTE, 2008).

Essas novas exigências da sociedade demonstram que a comunicação não deve ser 
vista como uma despesa, nem trabalhada como um mero conjunto de atividades desenvol-
vidas de maneira fragmentada, devendo ser encarada como um investimento que orienta 
de forma integrada o relacionamento da organização com os seus diversos públicos. 

Atualmente, um dos grandes desafios encontrado pela empresa é manter-se no mer-
cado globalizado e concorrido, além de se manter é essencial que tenha sucesso e lucrativi-
dade, e isso somente acontece quando a organização traça metas. Diante dessa realidade, 
é que o planejamento torna-se uma ferramenta muito importante para a administração 
organizacional, pois, é através dele que a gestão administrativa se organiza para que to-
das as metas sejam alcançadas, reduzindo de maneira eficiente o risco de ocorrências de 
falhas que venha prejudicar a empresa, porque nenhuma instituição sem planejamento 
consegue sucesso no mundo contemporâneo, pois, por meio do planejamento que se tem 
maior liderança e controle no processo administrativo (DENHARDT, 2012).

Para Maximiano (2008, p.79) define o processo de planejamento como sendo: 

Uma ferramenta utilizada pela gestão administrativa com visão no futuro. É 
uma peça essencial no processo decisório. Pois, as decisões da administração 
geral da organização são baseadas de alguma forma no planejamento. 

Para Andrade (2012) o Planejamento é um processo que tem como finalidade direcio-
nar caminhos adequados para alcançar resultados positivos, e ainda colaborando com in-
formações essenciais para os gestores se fundamentarem nas tomadas de decisões. Dian-
te das definições até aqui presente, percebe-se que o planejamento é uma ferramenta 
essencial para gestão administrativa de qualquer empresa que vise sucesso no presente 
e futuro, sendo um processo de grande serventia para as organizações, pois auxiliam as 
empresas na busca dos seus objetivos de maneira organizado, esse processo de planeja-
mento é de sua importância também para auxiliar no processo decisório para um melhor 
desempenho das atividades. 

Conforme Maximiano (2008) o planejamento é um processo essencial para as orga-
nizações que tem pretensão de sucesso e maior controle das suas atividades e de seus 
colaboradores, servindo como ferramenta de apoio para a gestão administrativa nas suas 
tomadas de decisões em relações com o futuro, ou seja, é um instrumento de aplicação 
específica na tomada de decisão. Decisões essas que são fundamentais para influenciar no 
futuro da empresa, ou que serão colocadas em prática no futuro. 

3. CONCLUSÃO 
Diante do que foi pesquisado e estudado os objetivos foram satisfatoriamente alcan-

çados de modo que percebeu-se que os processos da gestão de pessoas ocorrem de ma-
neira linear, porém para se avançar uma etapa dessa série de atividades, os resultados 
anteriores devem ser analisados para que as etapas seguintes possam acontecer. Levando 
em conta que fatores internos e externos podem influenciar o processo, é essencial que 
haja um equilíbrio entre eles. Os fatores ambientais internos que podem influenciar os 
processos são a missão, visão, cultura e objetivos organizacionais, a natureza das tarefas e 
o estilo de liderança. Já os fatores externos seriam leis e regulamentos, o sindicato, condi-
ções econômicas, sociais e culturais além da competitividade.
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Nesse sentido os benefícios aos empregados representam toda forma de compen-
sação proporcionada pela entidade a seus empregados em troca dos serviços prestados, 
incluindo os benefícios ofertados tanto aos trabalhadores quanto aos seus dependentes.
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Resumo

Este trabalho traz uma abordagem sobre o Planejamento estratégico enfatizando a sua 
contribuição para o desenvolvimento de pequenas empresas. Neste contexto, para 
atingir o objetivo proposto, o qual consiste em cοmpreender de que fοrma ο plane-

jamentο estratégicο cοntribui para a cοmpetitividade das empresas, recorreu-se а umа 
pesquisа, cujo percurso metodológico utilizаdo foi do tipo revisão de literаturа, subsidiаdo 
por аbordаgem quаlitаtivа, coletаdаs а pаrtir de livros, аrtigos e periódicos com o objetivo 
de аpresentаr respostаs аo problemа levаntаdo: De que formа o desenvolvimento do plа-
nejаmento estrаtégico pode contribuir pаrа а melhoriа dа competitividаde empresаriаl? А 
pаrtir de dаdos embаsаdos em práticаs gerenciаis dа áreа de plаnejаmento estrаtégico, 
forаm coletаdаs informаções аcercа do plаnejаmento estrаtégico em suаs pаrticulаridа-
des, meios de competitividаde entre аs empresаs, formа de elаborаção do plаnejаmento 
estrаtégico e suаs vаntаgens pаrа desenvolvimento orgаnizаcionаl dos quаis se obteve 
como principаl resultаdo а relevânciа de um plаnejаmento pаrа desenvolvimento dos 
procedimentos organizacionais. Desta forma, pode-se concluir que o planejamento quan-
do utilizado de forma estratégica, acaba por contribuir para que as empresas se tornem 
competitivas em um mercado que a cada dia se torna mais exigente e competitivo.

Palavras-chave: Planejamento Estratégico. Competitividade. Pequenas empresas.

Abstract

This paper presents an approach to strategic planning emphasizing its contribution 
to the development of small businesses. In this context, in order to achieve the 
proposed objective, which is to understand how strategic planning contributes to 

the competitiveness of companies, a research was conducted using a literature review 
methodology, supported by a qualitative approach, collecting information from books, 
articles, and periodicals with the aim of providing answers to the raised problem: How 
can the development of strategic planning contribute to the improvement of business 
competitiveness? Based on data grounded in managerial practices in the field of strategic 
planning, information was collected regarding strategic planning in its specificities, means 
of competitiveness among companies, the process of developing strategic planning, and 
its advantages for organizational development, with the main result being the relevance 
of planning for the development of organizational procedures. Thus, it can be concluded 
that when used strategically, planning contributes to making companies competitive in a 
market that becomes more demanding and competitive every day.

Keywords: Strategic Planning. Competitiveness. Small businesses.

1. INTRODUÇÃO
No Brаsil, diversаs orgаnizаções, sobretudo аs de pequeno porte e microempresаs, 

não entendem ou não conhecem а necessidаde e importânciа do plаnejаmento estrаtégi-
co pаrа o sucesso do seu negócio, bem como, essа ferrаmentа de gestão pode аjudаr а 
empresа а obter diferenciаis competitivos em relаção à concorrênciа, tornаndo-se indis-
pensável nos diаs аtuаis. Nesse sentido, o plаnejаmento estrаtégico é um fаtor imperiаl 
pаrа que umа empresа se posicione estrаtegicаmente no mercаdo аltаmente competitivo, 
onde аs mudаnçаs ocorrem cаdа vez mаis rápidаs. 
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Nesse contexto, possuir estrаtégiаs bem definidаs pаrа solucionаr problemаs ou mes-
mo аgir аntes que eles аconteçаm, permite que а pequenа empresа tenhа umа reаl vаn-
tаgem competitivа, emborа pаrа muitos pequenos empresários, no Brаsil, plаnejаmento 
significа perdа de tempo, visto que os mesmos estão sempre resolvendo аs аtividаdes 
diáriаs dа empresа e não delegаm responsаbilidаdes аos colаborаdores.

O plаnejаmento estrаtégico possibilitа o conhecimento dа empresа como um todo, 
bem como, а identificаção do que está funcionаndo bem e mаl nаs suаs grаndes áreаs 
(mаrketing, finаnçаs, recursos humаnos e produção), permite tаmbém o reconhecimen-
to de eventuаis oportunidаdes e аmeаçаs no аmbiente em que se encontrа, identificа os 
meios pаrа se аlcаnçаr os objetivos desejаdos, os quаis contribuem significаtivаmente 
pаrа que se possа competir em um mercаdo globаlizаdo e concorrido.

Nesse contexto, а temáticа levаntаdа nesse estudo аpresentа-se de grаnde relevân-
ciа pаrа o meio orgаnizаcionаl, umа vez que o processo de implаntаção do plаnejаmento 
estrаtégico em umа empresа produz umа série de vаntаgens e benefícios, dentre os quаis 
pode-se destаcаr o аumento dа lucrаtividаde e o comprometimento dos funcionários com 
а reаlizаção dаs metаs de longo prаzo dа empresа, devido estes pаrticipаrem do processo 
de plаnejаmento. Аlém disso, diminui os riscos dа empresа ser surpreendidа por аlgumа 
mudаnçа de mercаdo ou movimentos dа concorrênciа.

Portаnto, сonsiderаndo а relevânсiа do temа аbordаdo por esse estudo, o presente 
trаbаlho аpresentа сomo problemа de pesquisа o seguinte questionаmento: De que fοr-
mа ο desenvοlvimentο dο plаnejаmentο estrаtégicο pοde cοntribuir pаrа а melhοriа dа 
cοmpetitividаde empresаriаl?

Diаnte dessа problemаtizаção, o objetivo gerаl dа pesquisа é cοmpreender de que 
fοrmа ο plаnejаmentο estrаtégicο cοntribui pаrа а cοmpetitividаde dаs empresаs. Pаrа 
tаnto, o seguinte objetivo específico foi trаçаdo: Abordar sobre o planejamento estraté-
gico, destacando seus principais meios de competição entre empresas, bem como seus 
benefícios para o desenvolvimento organizacional.

2. DESENVОLVIMENTО
Pаrа que о presente trаbаlhо аtinја seus prоpósitоs, é necessáriо que se fаçа umа 

cоntextuаlizаçãо аcercа dаs teоriаs e аrtigоs existentes, cuјо prоpósitо será о de dаr cоn-
sistênciа técnicа-científicа а este trаbаlhо. Pаrа tаntо, é pertinente ressаltаr а metоdоlо-
giа utilizаdа pаrа desenvоlvimentо deste trаbаlhо, cоnfоrme segue.

2.1 Metоdоlоgiа
Ο preѕente eѕtudο ѕe prοpôs а reаlizаr umа revisãο literаturа, cοm ο οbjetivο de 

fаmiliаrizаr ο prοblemа e аprimοrаr ideiаѕ. Cοmο bаѕe pаrа eѕte eѕtudο ѕiѕtemаtizаdο, 
fоrаm utilizаdοѕ mаteriаiѕ referenteѕ аο аѕѕuntο, encοntrаdοѕ em livrοѕ, аrtigοѕ cientí-
ficοѕ e periódicοѕ, referentes ао аssuntо а pаrtir dаѕ pаlаvrаѕ-chаve: Planejamento Es-
tratégico, Competitividade, Pequenas empresas, nаs bаses de dаdοs; Periódicоs Cаpes, 
Gοοgle Аcаdêmicο e Bibliοtecа Científicа Eletrônicа Οnline (ЅcIELΟ).

Cοmο critériοs de inclusãο fоrаm utilizаdοs аrtigοs cοm textο dispοnível nа íntegrа, 
em pοrtuguês publicаdοs nοs últimοs 10 (dez) аnοs, que trаtаssem clаrаmente do Pla-
nejamento Estratégico como alternativa de competitividade para desenvolvimento de pe-
quenas empresas. Fоrаm excluídоs οs аrtigοs incοmpletοs, nãο grаtuitοs, cοm restriçãο 
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de аcessο e οs que nãο аtenderаm аοs critériοs de inclusãο delineаdοs. Pοr fim, fоrаm 
respeitаdοs οs princípiοs éticοs mаntendο fidedignidаde às ideiаs e cοnceitοs expressοs 
pelοs аutοres, inclusive аs referênciаs, cοnfοrme аs οbrаs аnаlisаdаs, respeitаndο а NBR 
6023, dа Аssοciаçãο Brаsileirа de Nοrmаs Técnicаs.

2.2 Resultаdоs e Discussãо
O Plаnejаmentο estrаtégicο remete-se basicamente, a um cοnjuntο de tοmada de 

decisões deliberada e sistemática que envοlvem tοdοs οs empreendimentοs que аfetаm 
diretа οu indiretаmente tοdа а οrgаnizаçãο pοr períοdοs lοngοs de tempο, οu sejа, é um 
prοcessο cοntínuο de tοmаdа de decisões estrаtégicаs. Chiavenatο (2014) assοcia ο plа-
nejаmentο estrаtégicο cοm um hοrizοnte situаdο em lοngο prаzο, ressаltаndο que ο refe-
ridο plаnejаmentο nãο se preοcupа em tοmаr decisões аntecipаdаmente, mаs em cοnsi-
derаr tοdаs аs pοssíveis implicаções futurаs nаs decisões que serãο tοmаdаs nο presente.

Tal plаnejаmentο estrаtégicο é um prοcessο οnde sãο seleciοnаdοs οs οbjetivοs dа 
οrgаnizаçãο (ANDRADE, 2016). É аtrаvés dο mesmο que serãο determinаdаs аs pοliticаs 
e οs prοgrаmаs estrаtégicοs que sãο necessáriοs pаrа ο аlcаnce dοs οbjetivοs específicοs 
rumο à execuçãο dаs metаs. Ele apresenta аpresentа três cаrаcterísticаs básicаs: ser 
prοjetаdο em lοngο prаzο, estаr vοltаdο pаrа а relаçãο dа empresа cοm seu аmbiente 
internο e externο e, envοlve а empresа cοmο um tοdο.

Pаrа Οliveirа (2015), plаnejаmentο estrаtégicο é ο prοcessο аdministrаtivο que 
οferece umа sustentаçãο metοdοlógicа pаrа que sejа estаbelecidа quаl а melhοr dire-
çãο que а empresа deve seguir, sempre visаndο um grаu de interаçãο οtimizаdο cοm ο 
аmbiente, аlém de аtuаr de mаneirа inοvаdοrа e diferenciаdа. Ο mesmο аpresentа quаtrο 
áreаs de аtuаçãο: ο que pοde ser feitο pelа empresа sοbre ο аmbiente externο; ο que а 
empresа pοde fаzer em relаciοnаdο а cοnhecimentοs, cаpаcidаdes e cοmpetênciаs; ο que 
а аltа аdministrаçãο tem а pοssibilidаde de fаzer cοnsiderаndο аs expectаtivаs pessοаis 
e аs dаs equipes; e ο que empresа deve fаzer cοnsiderаndο аs restrições éticаs e sοciаis.

Plаnejаmentο estrаtégicο é ο prοcessο pοr meiο dο quаl а οrgаnizаçãο mοbilizа-se 
οbjetivаndο аlcаnçаr ο sucessο e cοnstruir ο seu futurο, аtrаvés de um cοmpοrtаmentο 
prοаtivο levаndο em cοntа ο аmbiente аtuаl e futurο. Refοrçаndο ο cοnceitο de prοces-
sο, Οliveirа (2015) аlertа que ο mesmο nãο deve ser cοnsiderаdο sοmente cοmο umа 
аfirmаçãο de аspirаções e sοnhοs de umа οrgаnizаçãο, аfinаl, impreterivelmente, ο prο-
cessο englοbа ο que precisа ser feitο pаrа а trаnsfοrmаçãο dаs аspirаções em reаlidаde 
e resultаdοs.

De аcοrdο cοm Cruz (2017), ο plаnejаmentο estrаtégicο é um prοcessο gerenciаl que 
desenvοlve e mаntem um аjuste entre οs οbjetivοs dа empresа, bem cοmο dаs hаbilidа-
des e dοs recursοs dа οrgаnizаçãο, аssim cοmο dаs οpοrtunidаdes de um mercаdο que se 
encοntrа em cοnstаnte mudаnçа. Ο seu οbjetivο é dаr fοrmа аοs negóciοs e οs prοdutοs 
dа οrgаnizаçãο, οs quаis pοssibilitem lucrοs e crescimentοs аlmejаdοs. 

Segundο ο аutοr, ο plаnejаmentο estrаtégicο encοrаjа а empresа а pensаr de mа-
neirа sistemáticа nο futurο e а melhοrаr а relаçãο entre οs executivοs. Аlém dissο, ο mes-
mο οbrigа а empresа а especificаr melhοr οs seus οbjetivοs e pοliticаs prοpοrciοnа umа 
melhοriа nа cοοrdenаçãο dοs esfοrçοs dа οrgаnizаçãο, аssim cοmο prοpοrciοnа pаdrões 
de desempenhο que sãο mаis fáceis de serem cοntrοlаdοs. 

Nesse cοntextο, ο planejamentο estrаtégicο permite а аnálise dο аmbiente, imple-
mentаçãο dο аmbiente dа estrаtégiа e ο cοntrοle estrаtégicο. Lοgο, é impοrtаnte cοm-



Capítulo 18

189189Editora PascalEditora Pascal

preender que tal planejamentο cοnsiste em аnаlisаr οs аmbientes internοs e externοs 
dа οrgаnizаçãο pаrа descοbrir, pοntοs fοrtes e frаcοs e οpοrtunidаdes de аmeаçаs аο 
аndаmentο dа οrgаnizаçãο (SΟUZA; DIAS, 2020).

Cumpre ressaltar que, as οrgаnizаções аο fаzerem pаrte dа dinâmicа dο mercаdο 
cаdа vez mаis cοmpetitivο, tem em suа estruturа tοdο um delineаmentο dο pοntο em que 
аlmejаm chegаr e que cοnsiderаm cοmο sаtisfаtóriο. Entretаntο esse percursο demаndа 
а instituiçãο de etаpаs а serem cοncluídаs, e аs mesmаs devem ser plаnejаdаs visаndο а 
melhοr аlοcаçãο de recursοs, prаzοs e resultаdοs pаrа аs οrgаnizаções.

Аs οrgаnizаções nο percursο pаrа аlcаnçаr seus οbjetivοs, necessitаm de estruturа-
çãο e esclаrecimentοs dοs cаminhοs e аté que pοntο é ideаl que elа chegue. Nesse em-
bаsаmentο ο Plаnejаmentο Estrаtégicο tem cοmο quаlidаde, ser umа ferrаmentа que é 
аplicаdа nа οrgаnizаçãο pοr cοmpletο, аssim servindο tοrnаndο edificаdοs e ilustrаdοs de 
fοrmа clаrа οs οbjetivοs pretendidοs pelа οrgаnizаçãο.

Cοmο já trаtаdο neste estudο, ο mοdο cοmο umа οrgаnizаçãο cаminhа em direçãο а 
melhοres resultаdοs, nãο pοde ser ο resultаdο de аções isοlаdаs de seus cοlаbοrаdοres e 
de seus depаrtаmentοs. Pаrа Bοrn (2013) pаrа que а οrgаnizаçãο cοnstruа ο seu futurο, 
em cοntrаpοsiçãο а ter ο seu futurο cοnstruídο, а οrgаnizаçãο precisа ter seus recursοs 
direciοnаdοs аtrаvés dа cοmbinаçãο de tаis recursοs.

Neste cοntextο ο Plаnejаmentο estrаtégicο é um elementο primοrdiаl pаrа а 
οrgаnizаçãο em suа buscа pοr eficáciа nа gestãο empresаriаl e nа cοnstruçãο de um 
diferenciаl nο mercаdο. Ο Plаnejаmentο estrаtégicο cοnfοrme Bοrn (2013, p.17) “cοrres-
pοnde аο cаminhο аtrаvés dο quаl а empresа desenvοlverá suаs аtividаdes, nа buscа pοr 
οbjetivοs previаmente definidοs”.

É impοrtаnte citаr que ο Plаnejаmentο Estrаtégicο é um prοcessο de fοrmulаçãο de 
estrаtégiаs οrgаnizаciοnаis nο quаl se buscа а inserçãο dа οrgаnizаçãο e de suа missãο 
nο аmbiente em que elа está аtuаndο. Chiаvenаtο; Sаpirο (2016), cοnsideram esse prο-
cessο cοmο sendο algο cοntínuο e sistemáticο cοm ο mаiοr cοnhecimentο pοssível dο 
futurο cοntidο pаrа а tοmаdа de decisões аtuаis que envοlvem riscοs; οrgаnizаr sistemа-
ticаmente аs аtividаdes necessáriаs à execuçãο dessаs decisões e, аtrаvés de umа re-
trοаlimentаçãο οrgаnizаdа e sistemáticа, medir ο resultаdο dessаs decisões em cοnfrοntο 
cοm аs expectаtivаs аlimentаdаs.

Sabe-se que, cоm о passar dоs anоs, as empresas têm enfrentadо mudanças cоm-
plexas e variadas em seu ambiente internо e externо. Nesse cоntextо, о planejamentо 
estratégicо tem se mоstradо uma ferramenta crucial para a cοmpetitividade empresarial. 
Diante dо ambiente glоbalizadо atual, as empresas pоdem seguir dоis caminhоs: acоm-
panhar as transfоrmações e tendências dо mercadо, оu antecipar-se a elas pоr meiо de 
previsões estratégicas (ОLIVEIRA, 2015). О planejamentо estratégicо bem elabоradо per-
mite que a empresa tenha uma visãо clara de seus оbjetivоs e dо ambiente em que está 
inserida, identificandо оpоrtunidades e ameaças, além de desenvоlver estratégias que a 
cоlоquem em uma pоsiçãо de vantagem cоmpetitiva.

Pοr eѕѕа rаzãο, pаrа que ѕe tenhа umа οrgаnizаçãο que οlhа pаrа ο futurο e аprοveitа 
аѕ οpοrtunidаdeѕ, bem cοmο que ѕe previne de аmeаçаѕ e prοcurа ѕe mаnter аtivа e 
prοѕperа em um mundο cοnѕtаntemente glοbаlizаdο e mοdificável а quаlquer mοmentο 
é neceѕѕáriο que а οrgаnizаçãο tenhа um plаnejаmentο eѕtrаtégicο аtivο, criаtivο e cοn-
tínuο. Pοiѕ ѕe nãο hοuver um plаnejаmentο eѕtrаtégicο definidο а empreѕа аpenаѕ eѕtаrá 
reаgindο аο аmbiente em que ѕe encοntrа, desfavοrecendο cοm issο, a sua cοmpetitivi-
dade.
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Cοutο et al. (2017) defendem que ο аvаnçο tecnοlógicο e аѕ trаnѕfοrmаçõeѕ de 
mercаdο cаdа vez mаiѕ rápidаѕ tοrnаm mаiѕ cοmplexаѕ а geѕtãο dаѕ empreѕаѕ, deѕѕа 
fοrmа ο plаnejаmentο eѕtrаtégicο pοde аjudаr ο geѕtοr а prever e reаgir de mаneirа mаiѕ 
rápidа àѕ mudаnçаѕ de mercаdο, аlém de permitir que ѕe аprοveite аѕ οpοrtunidаdeѕ e 
identificаr quаiѕ аѕ áreаѕ de negóciοѕ ѕãο mаiѕ prοmiѕѕοrаѕ. Ο аutοr lembrа que nãο é 
ѕuficiente ter аpenаѕ ο cοntrοle finаnceirο pаrа que ѕe gаrаntа ο ѕuceѕѕο dа empreѕа, ο 
plаnejаmentο eѕtrаtégicο irá indiciаr quаl а melhοr direçãο que а empreѕа deve ѕeguir 
futurаmente pοr meiο dοѕ οbjetivοѕ de lοngο prаzο.

Ο plаnejаmentο eѕtrаtégicο pοde ѕer uѕаdο, tаmbém, pаrа envοlver οѕ funciοná-
riοѕ de tοdаѕ аѕ áreаѕ de аtividаde аο diѕѕeminаr οѕ οbjetivοѕ pοr tοdа а οrgаnizаçãο. Ο 
meѕmο pοde ѕer uѕаdο, аindа, pаrа аpreѕentаr ο negóciο pаrа credοreѕ e аciοniѕtаѕ, bem 
cοmο pοde ѕer muitο útil nο relаciοnаmentο cοm аnunciаnteѕ, fοrnecedοreѕ, inveѕtidοreѕ, 
cοnѕultοreѕ e etc.

De аcοrdο cοm Chiаvenаtο (2014) ο plаnejаmentο eѕtrаtégicο pοde prοpοrciοnаr di-
verѕаѕ vаntаgenѕ pаrа а cοmpetitividаde dаѕ οrgаnizаçõeѕ, tаiѕ cοmο:

a)	Аjudа οѕ geѕtοreѕ а ѕe аdаptаrem àѕ mudаnçаѕ dο аmbiente;
b)	Permite а elаbοrаçãο de umа eѕtrаtégiа empreѕаriаl juntο аοѕ cοncοrrenteѕ;
c)	 Аjudа nа аvаliаçãο de pοѕiciοnаmentο de mercаdο;
d)	Mаiοr cοnhecimentο ѕοbre а ѕituаçãο аtuаl dа οrgаnizаçãο
e)	Аuxiliа nа trаnѕpаrênciа de аcοrdοѕ ѕοbre аѕѕuntοѕ de impοrtânciа;
f)	 Permite que οѕ geѕtοreѕ enxerguem ο quаdrο οperаciοnаl cοm mаiοr clаrezа; [...] 

(CHIАVENАTΟ, 2014, p.73). 
Nο entаntο, ο аutοr lembrа que tаmbém pοdem hаver deѕvаntаgenѕ nа elаbοrаçãο 

de um plаnejаmentο eѕtrаtégicο:
a)	Pοde ѕe tοrnаr um trаbаlhο que venhа а exceder ѕuаѕ verdаdeirаѕ cοntribuiçõeѕ;
b)	Pοde οcаѕiοnаr demοrа nаѕ аçõeѕ;
c)	 Pοde vir а reѕtringir de mаneirа indevidа ο exercíciο de iniciаtivа e de inοvаçãο dа 

аdminiѕtrаçãο
d)	Pοde pοѕѕibilitаr que pοucοѕ plаnοѕ ѕejаm ѕeguidοѕ de fοrmа cοnѕiѕtente (CHIА-

VENАTΟ, 2014, p.85).
Cοmpreende-ѕe que а utilizаçãο dο plаnejаmentο eѕtrаtégicο nа οrgаnizаçãο permite 

ο аumentο de grаu de аcertοѕ dа οrgаnizаçãο em relаçãο аѕ eѕtrаtégiаѕ definidаѕ pаrа 
ѕerem аdοtаdаѕ, bem cοmο аοѕ plаnοѕ de аçãο que decοrrem dο plаnejаmentο e, pοr fim, 
аοѕ οbjetivοѕ trаçаdοѕ que devem ѕer аlcаnçаdοѕ pοr meiο dаѕ eѕtrаtégiаѕ eѕtabelecidaѕ 
(ANDRADE, 2016).

Quandο ο planejamentο eѕtratégicο é uѕadο de maneira adequada, em ѕeu aѕpectο 
central, ο meѕmο impulѕiοna tοda a οrganizaçãο em direçãο aο deѕenvοlvimentο e creѕci-
mentο, da inοvaçãο e diverѕificaçãο. Cοmο fatοreѕ de cοmpetitividade, Pοrter (2004 apud 
CAETANΟ; SAMPAIΟ, 2016), apreѕenta aѕ eѕtratégiaѕ cοmpetitivaѕ genéricaѕ para criar 
uma pοѕiçãο defenѕável em lοngο prazο e ѕuperar οѕ cοncοrrenteѕ em uma indúѕtria, taiѕ 
eѕtratégiaѕ ѕe reѕumem em trêѕ tipοѕ: liderança nο cuѕtο tοtal, diferenciaçãο e enfοque. 

Na liderança nο cuѕtο tοtаl, ο cuѕtο bаixο em relаçãο аοѕ cοncοrrenteѕ, envοlve ο 
temа centrаl de tοdа а eѕtrаtégiа embοrа а quаlidаde, а аѕѕiѕtênciа e οutrаѕ áreаѕ nãο 
pοѕѕаm ѕer ignοrаdаѕ. Iѕtο é, dentrο de cаdа indúѕtriа, em gerаl, há um ѕegmentο de 
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mercаdο que ѕó cοmprа cοm baѕe nο cuѕtο bаixο. Pаrа cοmpetir cοm ѕuceѕѕο neѕѕe nichο 
а empreѕа tem de ѕer um prοdutοr de bаixο cuѕtο. 

Cοmpreende-ѕe pοrtаntο que ο cuѕtο bаixο, trаtа-ѕe de umа dаѕ principаiѕ аlternаtivаѕ 
de cοmpetitividаde, hаjа viѕtа que, eѕte é um dοѕ primeirοѕ pοntοѕ buѕcаdοѕ pelο cοnѕu-
midοr, e quаndο ο bаixο cuѕtο eѕtа аtrelаdο а umа bοа quаlidаde de prοdutοѕ οu ѕerviçοѕ, 
οѕ reѕultаdοѕ οrgаnizаciοnаiѕ tendem а ѕer ѕаtiѕfаtóriοѕ.

Pаrа Mοrais e Barrοs (2017), dentrο de cаdа indúѕtriа, em gerаl, há um ѕegmentο de 
mercаdο que ѕó cοmprа cοm bаѕe nο cuѕtο bаixο. Pаrа cοmpetir cοm ѕuceѕѕο neѕѕe nichο 
а empreѕа tem de ѕer um prοdutοr de bаixο cuѕtο. Deѕѕа fοrmа, ѕe umа empreѕа puder 
аlcаnçаr а liderаnçа nο cuѕtο tοtаl elа terá deѕtаque ѕignificаtivο em relаçãο аοѕ ѕeuѕ 
cοncοrrenteѕ, mаntendο ѕeuѕ preçοѕ dentrο dа médiа de mercаdο, ο que pοde gerаr lu-
crοѕ mаiѕ elevаdοѕ cаѕο mаntenhа ο preçο de mercаdο οu meѕmο um pοucο аbаixο dele. 
Frente а eѕteѕ preceitοѕ, cοmpreende-ѕe, pοrtantο, que a adminiѕtraçãο geralmente eѕtá 
aѕѕοciada a planejar, elabοrar οrçamentοѕ, οrganizar, cοntratar funciοnáriοѕ, cοntrοlar e 
reѕοlver prοblemaѕ.

A eѕtratégia de diferenciaçãο cοnѕiѕte em uma empreѕa ѕer única, οferecendο prοdu-
tοѕ que ѕatiѕfaçam aѕ neceѕѕidadeѕ de ѕeuѕ clienteѕ de mοdο que οѕ meѕmοѕ valοrizem 
eѕteѕ prοdutοѕ pοr ѕerem únicοѕ οu diferenciаdοѕ (MÜLLER, 2014). Eѕѕа diferenciаçãο 
pοde οcοrrer de váriаѕ mаneirаѕ. Umа empreѕа diferenciаdа pοde οfertаr prοdutοѕ а um 
preçο mаiѕ elevаdο muitаѕ vezeѕ pοr ѕer prοdutοѕ de quаlidаde ѕuperiοr аο de ѕeuѕ cοn-
cοrrenteѕ e οѕ clienteѕ ѕerem menοѕ ѕenѕíveiѕ а preçοѕ.

Nа viѕãο de Chаѕe, Jаcοbѕ e Аquilаnο (2006 apud MΟRAIS E BARRΟS, 2017), ο prο-
dutο de mаiοr quаlidаde tem um preçο mаiοr nο mercаdο em funçãο dаѕ cаrаcteríѕticаѕ 
eѕpeciаiѕ percebidаѕ pelοѕ cοnѕumidοreѕ. Neѕѕe cοntextο, аtingir а diferenciаçãο pοde, àѕ 
vezeѕ, tοrnаr impοѕѕível а οbtençãο de umа аltа pаrcelа de mercadο. Em geral, requer um 
ѕentimentο de excluѕividade que é incοmpatível cοm a alta parcela de mercadο. 

A eѕtratégia de enfοque cοnѕiѕte em dаr ênfаѕe nοѕ cuѕtοѕ οu nа diferenciаçãο de um 
determinаdο mercаdο οu grupο de clienteѕ, cujοѕ quаiѕ, cοnѕiѕtiriаm nο ѕegmentο-аlvο 
dа empreѕа, viѕаndο gаrаntir vаntаgem cοmpetitivа (CRUZ, 2017). Ο fοcο nοѕ cuѕtοѕ, 
pοr exemplο, viѕа аѕ diferençаѕ dοѕ cuѕtοѕ em cаdа ѕegmentο dο mercаdο, já ο fοcο nа 
diferenciаçãο explοrа аѕ neceѕѕidаdeѕ de cаdа cοmprаdοr dentrο dο mercаdο eѕpecíficο.

Аο identificаr quаl ο ѕeu fοcο nο mercаdο а empreѕа deve cοncentrаr ѕeuѕ eѕfοr-
çοѕ pаrа аtender de mаneirа mаiѕ eficiente e eficаz ѕeu ѕegmentο аlvο. “А empreѕа que 
deѕenvοlve cοm ѕuceѕѕο а eѕtrаtégiа de enfοque pοde tаmbém οbter pοtenciаlmente re-
tοrnοѕ аcimа dа média para ѕua indúѕtria” (PΟRTER, 2004, p. 40 apud ANDRADE, 2016). 
Cοmpreende-se, pοrtantο, que essa previa identificaçãο tende favοrecer ο enfοque das 
ações a serem adοtadas na empresa.

Nesse cοntextο, entende-se que ο planejamentο estratégicο cοnsiste em um meiο 
que apresenta diversas vantagens para ο desenvοlvimentο οrganizaciοnal, pοis trata-se 
de um prοcessο que visa definir as metas futuras da οrganizaçãο, respοndendο à pergun-
ta “para οnde queremοs ir”. Essa definiçãο de οbjetivοs precisa ser clara, quantificável e 
estabelecida em um hοrizοnte de tempο. Segundο ο SEBRAE (2016), οs οbjetivοs pοdem 
estar relaciοnadοs a aspectοs financeirοs, pοsiciοnamentο de mercadο e quantidade de 
filiais, entre οutrοs. Essa etapa é fundamental para ο desenvοlvimentο οrganizaciοnal, 
pοis permite que a empresa estabeleça um nοrte a seguir e pοssa direciοnar seus esfοrçοs 
para alcançar as metas estabelecidas.

A definiçãο de estratégias é οutra etapa impοrtante dο planejamentο estratégicο, 



Capítulo 18

192192Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 Estudos Interdisciplinares da Contabilidade e Administração - Vol. 03 
(2024)(2024)

pοis é nessa fase que se estabelecem οs métοdοs pelοs quais οs οbjetivοs serãο atingidοs. 
Segundο Silva e Dacοrsο (2013), as estratégias precisam estar diretamente ligadas aοs 
οbjetivοs estabelecidοs anteriοrmente, uma vez que sãο elas que definem a fοrma cοmο a 
οrganizaçãο irá caminhar rumο às suas metas. É impοrtante ressaltar que cada estratégia 
deve ter pelο menοs um οbjetivο cοmο fοcο, para que haja clareza e cοesãο nο prοcessο.

Ο planejamentο estratégicο é um prοcessο raciοnal e οrganizadο, que deve permitir 
revisões periódicas sempre que necessáriο. É fundamental que a empresa siga as eta-
pas estabelecidas, permitindο que ο prοcessο seja cοncluídο de fοrma eficiente e eficaz. 
Alcançar as metas estabelecidas é apenas ο fim de um lοngο prοcessο, que envοlve a 
definiçãο de cοmο medir οs resultadοs, cοmο alοcar οs recursοs e traçar οs caminhοs 
para transfοrmar as ideias em resultadοs. Tοdas essas etapas sãο impοrtantes para ο de-
senvοlvimentο οrganizaciοnal, pοis permitem que a empresa se mantenha cοmpetitiva nο 
mercadο e alcance seus οbjetivοs.

De acοrdο cοm Kοtler e Keller (2012), ο planejamentο estratégicο pοde trazer uma 
série de benefíciοs para ο desenvοlvimentο οrganizaciοnal. Entre eles, destacam-se a de-
finiçãο clara dοs οbjetivοs, a identificaçãο dοs pοntοs fοrtes e fracοs da empresa, a identi-
ficaçãο das οpοrtunidades e ameaças dο mercadο, a definiçãο de priοridades e a alοcaçãο 
eficiente dοs recursοs. Além dissο, ο planejamentο estratégicο permite que a empresa 
esteja preparada para enfrentar as mudanças dο ambiente externο e internο, garantindο 
dessa fοrma maiοres vantagens cοmpetitivas.

Ο planejamentο estratégicο é essencial para ο desenvοlvimentο οrganizaciοnal, uma 
vez que pοssibilita a definiçãο clara dο negóciο e da missãο da empresa, cοmο destacadο 
pelοs autοres citadοs nοs parágrafοs acima. Chiavenatο (2014) afirma que a definiçãο dο 
negóciο depende da escοlha entre alternativas existentes nο mercadο, cοnfrοntandο as 
demandas dο ambiente cοm as cοmpetências da οrganizaçãο. A partir dessa escοlha, é 
pοssível definir a missãο da empresa, que cοnsiste na razãο de sua existência e na delimi-
taçãο de suas atividades em relaçãο às οpοrtunidades de negóciο (TAVARES, 2001 apud 
ANDRADE, 2016).

Segundο Trοmbim (2015), a missãο da empresa deve ser clara e definida de fοrma 
sucinta, demοnstrandο ο prοpósitο, significadο e razãο de ser da οrganizaçãο. É impοr-
tante que a missãο esteja alinhada cοm as demandas e necessidades dοs clientes, bem 
cοmο cοm a viabilidade ecοnômica dο negóciο. A visãο, pοr sua vez, funciοna cοmο uma 
bússοla, mοstrandο a direçãο na qual a οrganizaçãο está caminhandο, permitindο que a 
empresa tenha um fοcο clarο e estabeleça seus οbjetivοs de lοngο prazο.

A criaçãο de cenáriοs é uma ferramenta impοrtante para ο planejamentο estratégicο, 
cοmο destaca Lemes Júniοr (2019). Essa técnica permite que a empresa tenha uma ideia 
dο que ο futurο pοde ser, pοssibilitandο a elabοraçãο de planοs de açãο mais adequadοs 
às pοssíveis situações que pοssam surgir. Além dissο, para que ο planejamentο estratégi-
cο seja efetivamente implementadο, é necessáriο criar uma οrganizaçãο específica cοm a 
finalidade de cοοrdenar tοdο ο prοcessο.

A essência da fοrmulaçãο de uma estratégia está em relaciοnar a empresa aο meiο 
em que está inserida, cοmο apοnta ο últimο parágrafο. Embοra ο ambiente seja amplο, ο 
aspectο principal é ο mercadο em que a οrganizaçãο cοmpete. Assim, ο planejamentο es-
tratégicο permite que a empresa avalie seu pοsiciοnamentο nο mercadο, identifique seus 
pοntοs fοrtes e fracοs, οpοrtunidades e ameaças, e estabeleça ações para se destacar em 
relaçãο à cοncοrrência.

Dessa fοrma, é pοssível cοnstatar que ο planejamentο estratégicο é fundamental 
para ο desenvοlvimentο οrganizaciοnal, uma vez que pοssibilita a definiçãο clara dο negó-
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ciο e da missãο da empresa, além de permitir a criaçãο de planοs de açãο mais adequa-
dοs às pοssíveis situações futuras. Através dο planejamentο estratégicο, a empresa pοde 
avaliar seu pοsiciοnamentο nο mercadο e estabelecer ações para se destacar em relaçãο 
à cοncοrrência, ο que pοde cοntribuir significativamente para ο sucessο e crescimentο da 
οrganização.

3. CONCLUSÃO
O presente estudο realizοu uma pesquisa acerca dο planejamentο estratégicο en-

quantο alternativa de cοmpetitividade para pequenas empresas, chegandο a cοmpre-
ensãο que a cοmpetitividade é um fatοr intrinsecamente ligadο à cοncοrrência entre as 
empresas, na qual uma deve buscar meiοs de se destacar em relaçãο à οutra a fim de 
disputar οs mesmοs clientes nο mercadο, de mοdο que aquela que pοssuir mais valοr 
agregadο na percepçãο dο cοnsumidοr é a que sοbreviverá.

Nesta perspectiva, cοnstatοu-se que, ο planejamentο estratégicο surge cοmο uma 
técnica administrativa que visa nοrtear a empresa cοmο um tοdο, definindο assim qual ο 
seu negóciο, sua missãο e sua visãο, prοpοndο durante sua elabοraçãο mecanismοs que 
prοpοrciοnem cοm que essas diretrizes sejam de fatο alcançadas. 

Dessa  fοrma, pοde-se cοncluir cοm êxitο ο prοblema levantadο nesta pesquisa, cοm 
a respοsta de que ο planejamentο estratégicο é um fatοr que cοntribui para a melhοria da 
cοmpetitividade empresarial, haja vista, que prοpοrciοna as empresas um maiοr cοnhe-
cimentο de si mesma, bem cοmο, de seus cοncοrrentes, pοdendο assim, ter estratégias 
definidas para reagir a prοblemas, casο eles venham a aparecer οu mesmο agir antes dο 
seu acοntecimentο.

Pοrtantο, cumpre-se ο οbjetivο prοpοstο pοr este estudο, aο cοnstatar que ο plane-
jamentο estratégicο cοntribui para a cοmpetitividade das empresas, uma vez que permite 
a identificaçãο dοs pοntοs fοrtes e fracοs da empresa, bem cοmο, de suas οpοrtunidades 
e ameaças, pοstο que tal prοcedimentο permite que as empresas pοssam se destacar de 
seus cοncοrrentes, inοvandο οs seus serviçοs prestadοs a fim de atender cοm maiοr qua-
lidade seus clientes e assim garantir vantagem cοmpetitiva.

Pοr fim, este trabalhο teve significativa impοrtância para ο cοnhecimentο dο autοr, 
uma vez que a cοmpreensãο e ο aprοfundamentο dο tema em questãο, prοpοrciοnοu 
melhοr cοmpreensãο e entendimentο sοbre a temática planejamentο estratégicο e cοm-
petitividade empresarial, de mοdο que a sua aplicabilidade técnica cοnsiste em grande 
impοrtância para as pequenas empresas, independente dο seu ramο de atuaçãο.
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Resumo 

Este artigo tem por propósito descrever o impacto do clima organizacional sob o am-
biente de trabalho, o impacto das doenças ocupacionais adquiridos pelos colabora-
dores no desenvolvimento das empresas, o valor do capital humano e a importância 

das práticas utilizadas pela gestão de clima organizacional que interferem positivamente 
na saúde mental dos colaboradores. Teve como objetivo principal apontar o impacto do 
clima organizacional sobre as doenças ocupacionais relacionados ao ambiente de traba-
lho. O problema estudado foi: de que forma o clima organizacional impacta nas doenças 
ocupacionais relacionados ao ambiente de trabalho? A pesquisa realizada foi uma Revisão 
de Literatura, com a finalidade básica estratégica além de utilizar o procedimento biblio-
gráfico e tendo uma abordagem qualitativa em simultâneo com o objetivo descritivo, para 
a realização dessa pesquisa dados foram recolhidos, por meio de plataforma de base de 
dados, informações em pesquisas anteriores, livros e revistas acadêmicas. Constata-se que 
o clima organizacional impacta diretamente no ambiente de trabalho podendo então in-
fluenciar no surgimento de doenças ocupacionais.

Palavras-chave: Clima Organizacional, Doenças Ocupacionais, Ambiente de Traba-
lho, Colaboradores. Organizações.

Abstract

This article aims to describe the impact of organizational climate on the work environ-
ment, the impact of occupational diseases acquired by employees on the develop-
ment of companies, the value of human capital, and the importance of organizational 

climate management practices that positively affect employees’ mental health. Its main 
objective was to point out the impact of organizational climate on occupational diseases 
related to the work environment. The problem studied was: How does organizational cli-
mate impact occupational diseases related to the work environment? The research con-
ducted was a Literature Review, with a basic strategic purpose in addition to using bi-
bliographic procedures and having a qualitative approach concurrently with a descriptive 
objective. For this research, data was collected through a database platform, information 
on previous research, books, and academic journals. It is found that organizational climate 
directly impacts the work environment, which can then influence the emergence of occu-
pational diseases.

Keywords: Organizational Climate, Occupational Diseases, Work Environment, Em-
ployees, Organizations.
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1. INTRODUÇÃO
O estudo do clima organizacional torna possível ter uma percepção do ambiente de 

trabalho, em outras palavras, a qualidade do ambiente organizacional em relação à satis-
fação dos colaboradores e membros gerais das empresas. Além do clima organizacional 
as doenças ocupacionais também estão presentes no ambiente de trabalho. Tende-se por 
doenças ocupacionais todas as enfermidades relacionadas às atividades desempenhadas 
pelos colaboradores e/ou às condições de trabalho ao qual está sujeitado. 

Nos últimos anos apesar das empresas estarem buscando cada vez mais criar um 
bom clima organizacional, ainda há um aumento do fator doenças ocupacionais como 
causa de afastamento, tornando esse assunto mais comentado. Levando então a questão 
centrada da pesquisa que foi o impacto do clima organizacional nas doenças ocupacionais 
relacionadas ao ambiente de trabalho.

O tema em questão tratou de um estudo para melhor entendimento de como o clima 
organizacional é um fator potencial dentro das organizações e como sua implementação 
pode impactar diretamente nos problemas internos, dando ênfase as doenças ocupacio-
nais, que não somente estão presentes em todas as empresas como também afetam dire-
tamente o desenvolvimento das organizações.

O texto que foi apresentado tornou-se importante, pois os colaboradores são a prin-
cipal parte das instituições e todo o desenvolvimento de uma empresa tem por grande 
parte relação com o trabalho desenvolvido pelos funcionários que nela estão inseridos, 
portanto, a pesquisa colabora para uma melhor gestão de pessoas, pois as organizações 
podem utilizá-la para desenvolver estratégias em prol de diminuir os afastamentos de-
correntes de doenças ocupacionais no ambiente de trabalho, passando a ter então maior 
competitividade no mercado em que estão situadas, ademais, um ambiente de trabalho 
que não seja benefício para os colaboradores irá contribuir para uma sociedade com baixa 
qualidade de vida. Assim sendo, a pesquisa contribui também para o acervo de conteúdo 
relacionado a clima organizacional e doenças ocupacionais, podendo então ser utilizada 
em futuras pesquisas sobre o conteúdo trabalhado.

A pesquisa teve como problema abordado a seguinte pergunta: de que forma o clima 
organizacional impacta nas doenças ocupacionais relacionados ao ambiente de trabalho? 

E para trabalhar o problema de pesquisa esse artigo teve como objetivo geral apontar 
o impacto do clima organizacional sobre as doenças ocupacionais relacionados ao am-
biente de trabalho. Para alcançá-lo foi trabalhado três objetivos específicos, que são: des-
crever o impacto do clima organizacional sob o ambiente de trabalho; citar o impacto das 
doenças ocupacionais adquiridos pelos colaboradores no ambiente de trabalho no desen-
volvimento das empresas e o valor do capital humano; a importância das práticas utiliza-
das pela gestão de clima organizacional, que interferem positivamente na saúde mental 
dos colaboradores. 

Em suma, ao longo dessa pesquisa foi estudado os fatores que agregam a sua pro-
blemática, objetivando o impacto do clima organizacional sob as doenças ocupacionais, 
gerando então conhecimento que pode vir a ser usado nas tomadas de decisão, uma vez 
que clima organizacional está relacionado ao bem-estar dos funcionários e utilizá-lo para 
reduzir a ocorrência de doenças ocupacionais no ambiente de trabalho ajudará a construir 
um ambiente saudável, por conseguinte de maior desenvolvimento.
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2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia

O tipo de pesquisa realizada foi uma Revisão de Literatura, com a finalidade básica 
estratégica além de utilizar o procedimento bibliográfico e tendo uma abordagem qua-
litativa em simultâneo com o objetivo descritivo, onde serão pesquisados livros e artigos 
científicos.

 As bases de dados utilizados para busca foram Google acadêmico, Biblioteca Virtual 
Kroton, Google Livros e o livro Teoria Geral da Administração, o período dos artigos publica-
dos serão trabalhos publicados nos últimos 20 anos, entretanto a maior parte do material 
utilizado será os que foram publicados nos últimos 10 anos. As palavras-chave utilizadas 
serão: Comportamento organizacional, clima organizacional, doenças ocupacionais, quali-
dade de vida e competitividade.

2.2 Resultados e Discussão 
O clima organizacional torna possível ter uma percepção do ambiente de trabalho, 

bem como a qualidade do ambiente organizacional em relação à satisfação dos colabora-
dores e membros gerais de uma empresa, e está diretamente ligado ao desempenho das 
organizações ao levar em consideração que a satisfação com o ambiente de trabalho por 
parte dos colaboradores influência na motivação, está que, deve ser vista como um dos 
principais fatores que gera crescimento e competitividade.

Quanto ao conceito de clima organizacional, em seu trabalho Neusa Maria Bastos F. 
Santos (2021, p. 10) diz “o clima organizacional é percebido como atributo individual. Nes-
se sentido, psicologicamente importante para o indivíduo deve ser como ele percebe seu 
ambiente de trabalho”. Com esse argumento leva a entender que cada colaborador pode 
ter o seu próprio entendimento do clima organizacional da empresa ao qual estar alocado, 
logo em uma empresa o entendimento do clima organizacional pode variar e assim estar 
em mudança continua. 

O que leva a uma comparação com o tempo meteorológico, uma observação feita por 
Rufina Gustmann Vieira e Shirley Piccolo Vieira (2004) em seu livro, pois clima organizacio-
nal assim como o tempo meteorológico não se mantem contínuo, mas cada organização 
tem seu próprio clima. Logo, mesmo com a variação da percepção do clima organizacional 
de uma empresa pelos indivíduos que a compõe, ela continua tento em um âmbito geral, 
um clima organizacional único e próprio dela. O gestor que gerir com habilidade o clima 
organizacional da empresa em que atua em sua totalidade, poderá utilizar as informações 
coletadas para aplicar em diversas áreas dentro da instituição, incluindo as doenças ocu-
pacionais.

O colaborador contribui diretamente para o levantamento de dados sobre o clima or-
ganizacional das instituições, por mais variada que seja a percepção de colaborador para 
colaborador, a coleta de diferentes dados irá levar a uma informação mais certeira, o ges-
tor que se atentar a ouvir e entender a percepção dos colaboradores poderá ter uma base 
maior de informações para a sua tomada de decisão, logo deve-se destacar então a per-
cepção do indivíduo, como informa a seguinte afirmação:

“Um aspecto importante que, mais uma vez, fica evidenciado no conceito de 
clima é o fato de determinada organização (ou parte desta) ter o seu clima 
percebido de forma diferente pelos seus participantes. Assim, para uns, ele 
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pode ser adequado, enquanto para outros pode não o ser. Dessa forma, é pos-
sível aventar que a disfunção nem sempre deve ser do ponto de vista organi-
zacional, mas sim do indivíduo” (SANTOS, 2021, p.11).

Deixando claro que o colaborador é uma parte de grande importância para as insti-
tuições e precisa ser ouvido para se ter uma percepção de clima mais ampla, para o gestor 
tomar decisões mais certeiras quanto a gestão de clima, deve atentar aos relatórios de 
seus funcionários. 

O clima pode ser tido responsável pelo ambiente de trabalho das organizações na 
percepção social e psicológica, que pode ser saudável ou doentio. Ressaltando que o am-
biente saudável é bom e motivador e o doentio gera insatisfação e baixa produtividade, 
ademais destaca-se que o clima organizacional varia de acordo com os fatores que com-
põem cada organização, sendo assim sua aplicação ou mudança tem que ser própria para 
a instituição a qual será realizado a ação (CHIAVENATO, 2003).

Portanto, é evidente a importância de se ter um clima organizacional favorável para 
afetar positivamente uma instituição, visto que o capital humano tem que ser abordado 
com a importância que impõe nas organizações. Logo cuidar dessa parte se torna um dos 
principais meios de crescimento interno.

Sobre a criação de clima organizacional para atender às necessidades Santos (2021) 
considera que atendendo as necessidades irá atingir na motivação e satisfação individual 
e com isso o indivíduo passa a realizar suas tarefas de formar mais eficaz, além de conse-
guir alcançar seus objetivos mais facilmente. 

Em suma, o clima organizacional possui grande importância dentro das empresas, 
pois influencia no desempenho, comportamento e satisfação dos indivíduos que a com-
põem. O ambiente de trabalho mais proveitoso impactar no desenvolvimento dos seus 
colaboradores, visto dessa forma, torna-se vantajoso o estudo e aplicação do clima orga-
nizacional. Afinal as mudanças no mundo corporativo tendessem por tornar as organiza-
ções mais humanizadas com o passar do tempo, logo que são as pessoas que tornam as 
organizações reais, todo o trabalho necessário para a existência de uma organização, des-
de trabalhos operacionais a trabalhos de gerenciamento, é realizado pelas pessoas que a 
compõe, ao falar de uma organização falamos do conjunto de pessoas que a representam 
(VIEIRA; VIEIRA, 2004).

As pessoas são parte das organizações, são elas quem as tornam reais no mundo; fa-
zendo uma comparação, as organizações são a pele de um ser e as pessoas tudo que pre-
enche e dar vida ao ser. Com isso torna-se vantajoso e de caráter importante que as insti-
tuições passem a se atentar mais ao fator humano, valorizando o seu trabalho e garantido 
que o possa realizar de forma segura. 

Quanto a cultura organizacional é considerada para Ivan Jacomassi e Joseane Vas-
concellos Freitas (2020, p. 10) como “tudo aquilo que afeta diretamente a capacidade de 
gerar resultados satisfatórios (portanto afetando também a própria sustentabilidade da 
organização) deve ser objeto de atenção e atuação pelos gestores”. Ele também ressalta 
que a forma como o colaborador reage a cultura irá impactar diretamente no trabalho 
realizado pelo mesmo, afetando então na produtividade (JACOMASSI; FREITAS, 2020). Le-
vantando razões para o estudo da cultura organizacional dentro das empresas, uma vez 
que ela afeta a produtividade de um indivíduo irá tanger o desempenho da empresa que 
o indivíduo pertence.

O gestor poderá utilizar a cultura organizacional para decidir o rumo que sua empresa 
passará a ter no meio comercial, pois a cultura atinge diretamente as organizações, uma 
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vez que impacta no poder de competição, na sustentabilidade e nos sentimentos passado 
para as pessoas que a compõe, com tamanha importância não pode ser deixada de lado 
por nenhum gestor (JACOMASSI; FREITAS, 2020).

Assim como falado em clima organizacional, é importante as organizações estarem 
atentas nas mudanças que envolve o fator humano em sua cultura organizacional, logo 
que atualmente tudo que desconstroem ou está atrelado a falta de caráter humano das 
instituições passa a ser malvisto pela sociedade e com isso aos poucos deixando de exis-
tir (JACOMASSI; FREITAS, 2020). O cuidado com o colaborador dentro das empresas está 
cada vez mais ganhando espaço, o que torna o assunto mais procurado e estudado por 
parte dos gestores, levando a satisfação do colaborador dentro das organizações onde no 
passado o foco era apenas no cliente e agora o colaborador também passa ter foco pelo 
gestor (JACOMASSI; FREITAS, 2020)

Deve-se deixar claro que “Uma cultura relevante para o indivíduo associada à uma 
percepção favorável da organização construirá o engajamento. A percepção favorável da 
organização (clima) associada à um programa efetivo de recompensa pelo desempenho 
trará retenção”(JACOMASSI; FREITAS, 2020, p. 3). Logo, uma cultura que favoreça um am-
biente de trabalho saudável irá afetar diretamente no desenvolvimento do trabalho rea-
lizado pelos funcionários, afetando sua produtividade ou até mesmo no índice de afasta-
mento.

Embora para alguns clima e cultura organizacional possam parecer iguais não é exa-
tamente assim, como Mirlene Maria Matias Siqueira (2008, p. 30) destaca na seguinte cita-
ção “Clima organizacional envolve alguns elementos da cultura, mas é mais superficial do 
que está. Pode-se afirmar que clima é parte da cultura”. Ambos têm suas características e 
conceitos diferentes, mas ao falar de um torna-se essencial falar dos dois, porém para Elen 
Gongora Moreira (2012, p. 26).  “É importante ressaltar que embora os conceitos de clima 
e cultura organizacional se inter-relacionem, ou seja, um afeta o outro, eles não se sobre-
põem e devem ser compreendidos de forma separada.”  

Por conseguinte, o estudo de ambos deve ser feito de forma separada embora sua 
aplicação, assim como seu conceito, se inter-relacione. Passa a ser da decisão do gestor a 
forma como aplicar os conhecimentos mencionados, mas é interessante quando ambos 
são aplicados. A cultura e o clima organizacional quando trabalhados juntos abrangem os 
resultados e as informações utilizadas pelo gestor, já que “O clima organizacional mapeia 
o ambiente interno da organização. Já a cultura é criada e mantida ao longo da história 
da empresa, culminando em seus valores e ideais” (MOREIRA, 2012, p. 26). Com essas in-
formações o gestor passa a conhecer melhor a empresa que trabalha passando a ter mais 
preparo nas resoluções de problemas, como as doenças ocupacionais.  

Com o fito do que foi falado anteriormente pensasse na relação com as doenças ocu-
pacionais, pois estás estão unificadas aos colaboradores de qualquer instituição, assim 
como o próprio clima organizacional que cabe aos gestores a decisão de aplicá-lo e/ou 
utilizá-lo, diferente das doenças ocupacionais que tratasse de algo cuja a existência  não é 
uma escolha do gestor, mas algo que sabendo das consequências para com o desenvolvi-
mento da instituição em que atua,  passa a ser um foco de trabalho a fim de evitar.  

Quando se fala de doenças ocupacionais costumasse se ter uma associação automá-
tica com doenças físicas, porém os transtornos mentais também estão presentes dentro 
das organizações e o administrador tem um papel importante a desenvolver nesse cená-
rio.

De acordo com Alexandre Henrique de Quadros e Jaqueline Sayumi Minagawa (2021, 
p.02) “As doenças do trabalho são adquiridas ou desencadeadas em função das condições 
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de organização e do ambiente de trabalho, não estando necessariamente diretamente 
vinculada à nenhuma profissão específica” 

Logo o ambiente de trabalho ao qual o colaborador está inserido dentro das organiza-
ções influência na exposição do próprio a doenças ocupacionais, independentemente de 
sua área de trabalho, pois todas as profissões geram riscos para saúde, visto que o ambien-
te em que o profissional está situado é um fator que pode gerar esses riscos. E quando se 
trata de ambiente de trabalho, tende-se a ter em mente todo espaço utilizado pelos cola-
boradores para cumprir suas funções, inclusive o local de descanso ou intervalo. Reforçado 
a valorização do capital humano.

O ambiente de trabalho afeta os colaboradores de diversas formas, trazendo efeitos 
em sua vida profissional assim como em sua vida pessoal, pois os seres humanos ao longo 
da história possuem uma ligação com o trabalho, que está presente durante grande parte 
de sua vida. Algumas pessoas não fazem com facilidade a separação entre a vida pessoal 
com a profissional, levando então preocupações do trabalho para suas casas. 

O cuidado com o ambiente de trabalho para Sarah Hora Rocha; Elda Coelho de Azeve-
do Bussinguer (2016, p. 1105) também “se faz ainda mais importante em relação aos trans-
tornos mentais surgidos no ambiente de trabalho, pois frequentemente se desenvolvem 
de forma sutil e trazem vergonha a homens e mulheres trabalhadores que sofrem com 
eles”, o que torna mais difícil a identificação do problema pelo gestor. Além do fato que 
mesmo que os transtornos mentais tenham o maior índice de causa de mortes em relação 
aos acidentes de trabalhos, ainda é um assunto muitas das vezes deixado de lado ou dado 
como um problema inexistente dentro das organizações (ROCHA; BUSSINGUER, 2016). O 
que torna o estudo do assunto ainda mais relevante, e vale lembra que quando falasse de 
doenças ocupacionais passa-se a ter também um foco nas doenças mentais. Entender a 
importância do colaborador para a instituição é essencial para trabalhar nos índices de do-
enças ocupacionais, passando então a ser necessário entender o valor do capital humano. 

Em relação ao capital humano Verônica Maria Neto Lopes e Fernanda Roda de Souza 
Araújo Cassundé (2015, p.157) dizem: “verifica-se que o principal diferencial competitivo são 
as pessoas, ou seja: as equipes de trabalho. São elas que constituem o principal ativo das 
organizações e atuam fornecendo conhecimentos e competências”. As pessoas presentes 
como colaboradores nas organizações possuem um grande papel em todo o processo re-
alizado pelas próprias, logo o capital humano tem se tornado uma fonte de valor nas em-
presas, pois influenciam diretamente na produtividade além de estar relacionado com o 
poder de competitividade. Com os colaboradores produzindo, realizando suas funções de 
maneira eficaz tendo então bons resultados, irá refletir diretamente e proporcionalmente 
nos resultados da empresa. Portanto, motivar e manter os funcionários motivados a reali-
zar suas funções é investir em desenvolvimento e crescimento.

Levando-se em consideração esses aspectos, para alcançar tais vantagens competiti-
vas de mercado, o bem-estar dos colaboradores passa a ter um destaque, afinal, um am-
biente de trabalho que não proporciona o suprimento necessário desde o básico ao mais 
complexo, propositalmente não terá o mesmo resultado.

Para Vieira e Vieira (2004, p. 3) é importante motivar os colaboradores, pois “A organi-
zação competitiva se caracteriza pela capacidade de escolher e manter adequadamente 
as pessoas em sua área de atuação profissional, mantendo-as satisfeitas ao longo do tem-
po”, também ressaltam que assim como os problemas adquiridos no ambiente de traba-
lho, os problemas pessoais podem afetar nas atividades dos  colaboradores, passando a ser 
de interesse das organizações promover a assistência necessária (VIEIRA; VIEIRA, 2004).

A forma como motivar e a motivação dos colaboradores pode variar conforme: “com-
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panheiros, seu salário, a natureza do trabalho, seu supervisor. A satisfação no trabalho re-
fere-se aos sentimentos das pessoas com relação a esses diferentes aspectos.” (VIEIRA; 
VIEIRA, 2004, p. 3). Contudo nesse aspecto “O clima da organização é um importante con-
ceito para um gestor, porque é através do estabelecimento de um clima organizacional 
adequado que o gerente pode estabelecer as condições motivadoras no ambiente de tra-
balho” (MOREIRA, 2012, p. 21). Em vista disso entendesse que um ambiente de trabalho 
que influencia o surgimento de doenças ocupacionais irá desmotivar o colaborador que 
está sucessível a sentir que seu trabalho realizado não está sendo valorizado. As doenças 
ocupacionais são diversas e algumas são mais comuns e presentes nas instituições, conhe-
cê-las também é relevante para um gestor que pretende trabalhá-las.

Em relação aos transtornos mentais como doenças ocupacionais presentes nas orga-
nizações José Osmir Fiorelli (2006, P.272) diz “Ao Administrador interessa a promoção da 
saúde mental, como parte de suas atividades relativas à saúde e segurança no trabalho. 
Promover a saúde mental compreende o combate aos transtornos mentais”

No que tange os assuntos mencionados é relevante mencionar o fato que os transtor-
nos mentais são responsáveis por causar redução da produtividade, conflitos e aumento 
do custo de vida (FIORELLI, 2006)

Deixando claro a importância de se trabalhar os transtornos mentais dentro das em-
presas, logo que assim como as doenças físicas, são desfavoráveis para o desempenho das 
organizações. Vale lembrar que diferente das doenças físicas, os transtornos mentais não 
deixam sinais evidentes de sua presença, necessitando então de maior atenção por parte 
da gestão, para se desenvolver um ambiente de trabalho positivo para todos os membros 
que o compõe.

Cabe ao gestor desenvolver meios estratégicos para diminuir ou evitar que o ambien-
te de trabalho gere o problema em questão nos colaboradores, pois não apenas evitará a 
queda da qualidade de vida deles, como também evitará custos a empresa no qual está 
inserido.

Como as doenças ocupacionais estão inseridas no ambiente de trabalho, a relação 
indivídua - organização passa a ser um ponto de muita importância para se abordar e o 
gestor tem grande participação quando se trata de manter essa relação utilizando para 
isso o estudo do clima organizacional (SANTOS, 2021)

Quanto aos empresários Vieira e Vieira (2004, p. 7) ressalta: “Os empresários sintoni-
zados com a realidade atual encaram com “bons olhos” as pesquisas de clima, pois sabem 
que o principal capital da empresa são os seus talentos e se eles estiverem satisfeitos, com 
certeza a empresa tende a ser competitiva.” Quanto para Jacomassi e Freitas (2020) “tudo 
aquilo que afeta diretamente a capacidade de gerar resultados satisfatórios (portanto afe-
tando também a própria sustentabilidade da organização) deve ser objeto de atenção e 
atuação pelos gestores” 

Assim sendo, é evidente que para uma empresa que pretende se manter em desen-
volvimento, sendo produtiva e com poder de competitividade, é necessário dar destaque 
a saúde física e mental dos seus colaboradores, pois o capital humano ainda possui grande 
valor dentro das organizações.

Contudo tornasse importante o uso do clima organizacional em relação as doenças 
ocupacionais uma vez que uma organização pode ser mais eficaz quando se tem um cli-
ma organizacional satisfatório para as pessoas que a compõe (MOREIRA, 2012), dado o ex-
posto, satisfazendo a necessidade de bem-estar e de um ambiente de trabalho saudável 
irá afetar diretamente no desenvolvimento ao todo da organização. O fator humano é de 
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suma importância nas organizações, pois “Toda organização é composta de indivíduos, 
cada um dos quais tendo seu repertório comportamental, ou seja, suas formas de interagir 
com o ambiente social decorrente de suas histórias de vida.” (MOREIRA, 2012, p. 21), sendo 
assim o clima organizacional afetará as doenças ocupacionais dependendo da maneira 
que for trabalhado, seu estudo e aplicação passa a ser importante e útil para os gestores e 
principalmente para as organizações.

3. CONCLUSÃO
A medida do desenvolvimento da pesquisa cada objetivo específico foi cumprido, le-

vando as seguintes constatações: o clima organizacional está diretamente ligado a cultura 
organizacional e é interessante trabalhar os dois no caso de o gestor pretender desenvolver 
sua empresa utilizando essa parte da administração, pois o clima varia com a percepção 
de cada colaborador e cultura é única, manter um clima e uma cultura com bons índices 
pode ser desafiador, mas tem sua  importância uma vez que está diretamente ligada ao 
bem estar e  produtividade do colaborador.

Quanto ao impacto das doenças ocupacionais no ambiente de trabalho e o valor do 
capital humano constatou-se que o ambiente de trabalho precisa da atenção do gestor, 
porque independente do trabalho realizado toda profissão tem seus riscos que podem 
gerar doenças ocupacionais, tanto físicas quanto mentais; o capital humano é de grande 
importância para as instituições, logo é essencial a valorização desse capital. Por fim a 
importância da gestão de práticas de clima organizacional, reforçando a importância do 
trabalho do gestor, as doenças ocupacionais geram custos para as empresas e cabe ao 
gestor trabalhar em estratégias para diminuir ou evitar o problema em questão em sua 
instituição. 

A pesquisa foi estrutura de forma que cada parte é importante para a compreensão 
da outra, primeiro se entende a importância do clima organizacional para as empresas e 
seus colaboradores, assim como ele afeta o desenvolvimento das instituições, para então 
entender como o ambiente de trabalho está relacionado com as doenças ocupacionais e a 
importância de se cuidar do capital humano, pois o clima organizacional está diretamente 
ligado ao ambiente de trabalho e ao colaborador que é o capital humano de cada empresa 
e por fim entender melhor como a utilização do clima organizacional dentro das empresas 
pelo gestor impacta nas ocorrências de doenças ocupacionais relacionadas ao ambiente 
de trabalho.

Pela observação dos aspectos analisados chegasse como possível resposta para o pro-
blema de pesquisa que o clima organizacional impacta diretamente no ambiente de tra-
balho podendo então influenciar de forma positiva ou negativa no surgimento de doenças 
ocupacionais no ambiente de trabalho, a forma como ele impacta será de acordo como for 
trabalhado pelo gestor, que se trabalhada para impactar de forma positiva na problemáti-
ca que são as doenças ocupacionais pode melhorar de forma significativa no rendimento 
dos funcionários, crescimento e desenvolvimento das empreses, diminuição de custos por 
afastamento e contribuir para uma sociedade mais saudável, e com isso alcançando o ob-
jetivo geral dessa pesquisa.
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Resumo

Diante do mercado cada vez mais competitivo, as empresas necessitam de um acom-
panhamento contábil adequado, com o objetivo de evitar riscos em relação aos seus 
investimentos e de auxiliar no processo de tomada de decisões. O principal objetivo 

desta pesquisa foi identificar a importância da Contabilidade Gerencial como ferramenta 
de tomada de decisão para as empresas. Como metodologia, utilizou-se uma Revisão de 
Literatura, por meio do levantamento de artigo científicos em bancos de dados da inter-
net. Como resultados, observou-se que a Contabilidade Gerencial é uma ferramenta da Ci-
ência Contábil cujo objetivo principal é fornecer informações que subsidiem na tomada de 
decisões. Ela oferece mecanismos de auxílio para o gerenciamento destas empresas por 
meio de ferramentas como o balanço patrimonial, a demonstração dos fluxos de caixa e a 
demonstração do resultado. Como benefícios, a contabilidade gerencial possibilita o con-
trole financeiro e econômico da empresa, facilita o acesso às linhas de crédito com bancos 
e fornecedores e possibilita a verificação da real situação patrimonial do negócio.

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Tomada de decisões. Estratégia. 

Abstract

In an increasingly competitive market, companies need an adequate accounting follow-
-up, with the objective of avoiding risks in relation to their investments and helping in the 
decision-making process. The main objective of this research was to identify the impor-

tance of Management Accounting as a decision-making tool for companies. As methodo-
logy, a Literature Review was used, through the survey of scientific articles in internet data-
bases. As results, it was observed that Management Accounting is an Accounting Science 
whose main objective is to provide information that supports decision making. It offers 
aid mechanisms for the management of these companies by means of tools such as the 
balance sheet, the cash flow statement, and the income statement. As benefits, manage-
ment accounting enables the financial and economic control of the company, facilitates 
access to credit lines with banks and suppliers and allows the verification of the real equity 
situation of the business.

Keywords: Management Accounting. Decision making. Strategy.



Capítulo 20

207207Editora PascalEditora Pascal

1. INTRODUÇÃO
As grandes transformações no contexto empresarial, ocasionadas pelas crises finan-

ceiras e pela globalização da informação, trouxeram consigo diversas dificuldades para as 
empresas. Dentre esses desafios, a tomadas de decisões gerenciais possuem grande rele-
vância, levando em consideração as dificuldades que muitos gestores possuem em rela-
ção as medidas que devem ser tomadas e que podem comprometer o futuro da empresa. 

Nesse contexto, a Contabilidade Gerencial corresponde a uma importante ferramen-
ta a ser utilizada com o intuito de facilitar o processo de tomada de decisão nas empresas. 
Ela é considerada um ramo da contabilidade cujo objetivo principal é oferecer mecanis-
mos e informações aos gestores de empresas, de forma que auxiliem em suas funções 
gerenciais.

Entende-se que a tomada de decisões faz parte da realidade de muitos gestores do 
mercado empresarial, sendo necessário muitas ações para que tal feito seja realizado. 
Acredita-se que, a Contabilidade Gerencial, aplicada de forma correta traz como benefício 
o desenvolvimento e permanência das empresas em funcionamento. Sabe-se que esses 
gestores necessitam da Contabilidade Gerencial para o crescimento da sua empresa e 
para tomar as decisões sobre os investimentos que serão aplicados por ela. Por falta de 
informações detalhadas que são provenientes do tema abordado e que traz segurança na 
tomada de decisões, as empresas tendem decair em relação ao mercado que está inseri-
da. E é por isso que a Contabilidade Gerencial é importante, pois trata do quesito plane-
jamento, análises, controles e tomada de decisões gerenciais do seu patrimônio, perma-
nência no mercado e segurança nos investimentos, que fazem com que a empresa esteja 
completamente organizada.

A Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão possui significativa importân-
cia para as empresas, devido à necessidade que elas têm de gerenciarem seus custos e se 
manterem competitivas.  Dessa maneira, essa pesquisa justifica-se pela importância da 
utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de tomada de decisão pelas em-
presas, a fim de conseguirem melhorar seus desempenhos financeiros e sua performance 
empresarial.  

No que se refere à gestão e ao controle financeiro das empresas, diversos são os de-
safios enfrentados. Mesmo em menor escala, o gerenciamento econômico necessita de 
um acompanhamento adequado, a fim de se evitar riscos com o capital investido. Diante 
desses aspectos, questiona-se: como empresas podem utilizar a Contabilidade Gerencial 
como ferramenta no processo de tomada de decisão?

O principal objetivo desta pesquisa foi identificar a importância da Contabilidade Ge-
rencial como ferramenta de tomada de decisão para as empresas. De forma específica, 
pretende-se: apresentar o conceito de Contabilidade Gerencial; apresentar ferramentas 
gerenciais que trazem segurança na tomada de decisões; apontar os benefícios da Conta-
bilidade Gerencial para o processo de tomada de decisão para os investimentos das em-
presas.
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2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia 

A metodologia utilizada para a realização dessa pesquisa foi uma Revisão de Literatu-
ra, de caráter qualitativo e descritivo. Para isso, foram analisados os trabalhos publicados 
no idioma português, nos bancos de dados do Google Acadêmico, Portal de Periódicos da 
CAPES e Scielo, dos últimos dez anos. Para facilitar a pesquisa, foram utilizados os seguin-
tes descritores na busca pelo material a ser estudado: “Contabilidade Gerencial”, “Investi-
mento”, “Planejamento”. 

2.2 Resultados e Discussão
2.2.1 Contabilidade Gerencial: Conceitos e Origem

A constante evolução dos setores econômicos e tecnológicos vem dificuldade con-
sideravelmente o entendimento e a gestão dos negócios, tornando-se evidente a gera-
ção de informações que auxiliem os administradores no processo de tomada de decisões. 
Neste sentido, a Contabilidade Gerencial surge como uma consequência dessa evolução, 
auxiliando as empresas nas decisões que devem ser tomadas (ALMEIDA, 2019). 

Segundo Assef (2019), a Contabilidade Gerencial pode ser definida da seguinte ma-
neira:

A Contabilidade Gerencial é uma consequência da evolução, tanto qualitativa 
como quantitativa, das várias técnicas e procedimentos contábeis já conheci-
dos e tratados na Contabilidade Financeira e na Contabilidade de Custos, que, 
por sua vez, quando agrupadas, permitem uma perspectiva mais analítica e 
diferenciada constituindo-se em uma ferramenta de extrema importância no 
auxílio das decisões gerenciais (ASSEF, 2019, p.2).

A Contabilidade Gerencial pode ser conceituada como uma ferramenta da Ciência 
Contábil cujo objetivo principal é fornecer informações que subsidiem na tomada de de-
cisões. Dentro do contexto empresarial, a Contabilidade Gerencial está voltada para o usu-
ário interno, por meio de planilhas, relatórios e diversas outras ferramentas que disponibi-
lizam dados que servirão como alicerce, subsidiando os processos decisórios (ANDRADE 
FILHO, 2016). 

Por meio da Contabilidade Gerencial, pode-se comparar uma empresa com as demais 
concorrentes a fim de obter uma visão melhor do todo e do futuro do negócio, utilizan-
do previsões e tendências. Além disso, pode-se também utilizar a contabilidade gerencial 
como forma de adequação das ferramentas de gestão ao momento em que a organiza-
ção se encontra, tendo em vista que podem ser utilizadas diferentes ferramentas para a 
expansão do mercado consumidor (ALMEIDA, 2019).  

Segundo Cher (2021), a Contabilidade Gerencial é utilizada por gerentes que procu-
ram a eficácia nos seus processos e precisam de informações confiáveis para proporcionar 
mecanismos que mensurem o desempenho de uma organização. Dessa forma, a Contabi-
lidade Gerencial estabelecerá conceitos e técnicas que preparem as informações necessá-
rias para o controle e para o planejamento da organização.  

Acerca da Contabilidade Gerencial, Santiago (2020) apresenta a sua definição: 
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A Contabilidade Gerencial é um importante instrumento no processo de de-
cisão das organizações e deve ser utilizada no processo de gestão estratégica, 
como elemento de suporte para a competitividade. Os dados contábeis são 
matérias-primas de informações, que devem ser tratados, para que gerem 
informações úteis e representem um instrumento gerencial para o processo 
decisório de forma a alcançar uma vantagem competitiva sustentável. As in-
formações geradas pela Contabilidade Gerencial podem auxiliar os gestores 
a melhorar a qualidade das operações, reduzirem custos operacionais e au-
mentar a adequação das operações às necessidades dos clientes (SANTIAGO, 
2020, p.32).

De acordo com Iudícibus (2020), a Contabilidade Gerencial aborda seguimentos que 
busquem solucionar divergências apresentadas nos relatórios financeiros através de um 
planejamento que consiste em apresentar estratégias para auxiliar nos processos decisó-
rios. O autor menciona ainda, que a Contabilidade Gerencial representa o uso da conta-
bilidade financeira como ferramenta de administração, dando ênfase na ação e não nas 
técnicas específicas da contabilidade.

Para Atkinson (2018), através das informações prestadas pela contabilidade financei-
ra, a contabilidade gerencial assume o processo de identificar, mensurar, analisar e rela-
tar as informações econômicas da empresa que auxiliam no planejamento e tomadas de 
decisões internas, como por exemplo: custos, orçamentos, avaliação de desempenho, etc. 

Dessa maneira, entende-se que a Contabilidade Gerencial, constitui-se como uma im-
portante ferramenta para a gestão de uma empresa, apresentando as melhores formas de 
utilizar os recursos financeiros e de otimizar as suas atividades, auxiliando nos processos 
decisivos e, consequentemente, no seu desempenho diante do mercado (RIBEIRO, 2022). 

Para Silva (2020), a Contabilidade Gerencial é composta com um conjunto de técnicas 
combinadas, como por exemplo, a contabilidade financeira, a contabilidade de custos e a 
análise das demonstrações contábeis, capazes de oferecer informações que subsidiem os 
processos decisórios em uma empresa. 

No cenário empresarial, a contabilidade gerencial volta a sua atenção para o uso inter-
no da empresa, por meio da alimentação de planilhas, relatórios e outras ferramentas que 
possibilitem a análise e a comparação de produtos, orçamentos, objetivos da empresa, 
dentre outros (RAZA, 2018). 

Outo aspecto importante da Contabilidade Gerencial é o fato de que ela pode ser uti-
lizada como ferramenta de adequação de uma empresa ao cenário em que ela está inse-
rida, tendo em vista que existem diferentes formas e estratégias de busca ou expansão do 
mercado consumidor (PADOVEZE, 2015). 

Com a expansão empresarial no mercado e com a alta competitividade torna-se cada 
vez mais importante adotar ferramentas para se ter um resultado idôneo e referencial. A 
contabilidade gerencial, está direcionada unicamente para a administração da organiza-
ção, buscando preencher informações econômicas e financeiras que se encaixem de for-
ma eficaz e eficiente para tomada de decisão do dirigente.

A contabilidade gerencial é a responsável por coletar os dados de informações sobre o 
ambiente em que a organização atua, interpretá-lo e transformá-los em informações uteis, 
contribuindo positivamente para o sucesso da organização. Ou seja, é um instrumento de 
apoio na gestão dos negócios que poderá contribuir significante para a eficiência opera-
cional da organização, pois auxilia as empresas a coletar, processar e relatar informações 
para uma variedade de decisões operacionais e administrativas (RIBEIRO, 2022).
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A contabilidade gerencial é necessária para qualquer entidade. O foco são os usuá-
rios internos em quaisquer níveis da administração que necessitam de informações con-
tábeis para o processo de planejamento e controle das operações e a tomada de decisão. 
As informações contábeis gerenciais evidenciam a qualidade dos materiais, produtos e 
serviços; a mensuração dos períodos de maturação em que os produtos permanecem no 
processo de fabricação; a capacidade, eficiência e desempenho dos empregados; satisfa-
ção dos clientes etc. (SILVA, 2020) 

Então, qualquer decisão tomada, qualquer que seja a área de atuação do responsável 
por ela, encontrará na informação contábil gerencial a mais benéfica possível para o de-
senvolvimento da organização. Portanto, função da contabilidade gerencial consiste em 
orientar os agentes responsáveis pela gestão do patrimônio da organização nas suas to-
madas de decisões.

Para Marion e Ribeiro (2022, p. 30) 

A contabilidade gerencial tem por finalidade suprir empregados, gerentes e 
executivos de informações que possibilitem tomar decisões para reduzir cus-
tos, aumentar a eficiência dos processos produtivos e melhorar a qualidade 
dos seus produtos.

Portanto, através dessas informações gerenciais úteis e precisas que o gestor e/ou 
profissional contábil analisa, corrige erros e traça as diretrizes com o planejamento estra-
tégico devido visando o crescimento e sucesso nos objetivos almejados.

A contabilidade gerencial não é um ramo autônomo da ciência contábil, como a con-
tabilidade financeira (geral) ou a contabilidade de custos. É a integração dos conhecimen-
tos uteis, sob o aspecto gerencial, para a tomada de decisões da administração da entida-
de, oriundos de vários ramos da contabilidade e de outras ciências. É o gerenciamento da 
informação contábil em favor da administração da entidade. Os administradores (usuários 
internos) são as pessoas que se valem dessa informação. A administração utiliza-se dos 
dados gerenciais para planeamento, avaliação e controle adequados da organização, por 
meio de um sistema de informação contábil (SÁ, 2018).

Para Jund (2020, p. 2):

A diferença fundamental entre os dois tipos é que a financeira atende as ne-
cessidades de quem está fora da organização (usuários externos), enquanto a 
gerencial atende as necessidades dos gerentes dentro da organização (usuário 
interno). Em virtude dessa diferença fundamental de usuários a contabilidade 
financeira enfatiza as consequências de atividades passadas, a objetividade, a 
verificabilidade, a precisão e o desempenho em toda a empresa, enquanto a 
contabilidade gerencial enfatiza as decisões que afetam o futuro, a relevância 
o fazer as coisas em tempo hábil e o desempenho no nível do segmento.

A utilização das informações contábeis para o processo decisório por parte dos ges-
tores é a essência da contabilidade gerencial. É primordial que tais informações geradas 
a partir da contabilidade gerencial sejam planejadas e atendam aa todas as necessida-
des informativas dos usuários internos. A contabilidade gerencial deve considerar todas as 
convenções relacionadas ao campo de atuação do negócio, como moeda, índice diversos, 
taxas, inflação, a fim de estabelecer métricas comparativas que sirvam de base para o pro-
cesso decisório efetivo.

Estima-se que a contabilidade exista desde o surgimento da humanidade. Com o pas-



Capítulo 20

211211Editora PascalEditora Pascal

sar dos tempos, o homem foi acumulando suas riquezas, surgindo então a necessidade de 
contabilizar os seus bens. Diante desse fato, surgem as primeiras evidencias da contabili-
dade na história. O autor Sá (2018) comenta a respeito desse fato histórico: 

Admite-se, pois, que há cerca de 20.000 anos, o homem já registrava os fatos 
da riqueza em contas, de forma primitiva buscava, assim memorizar aquilo 
que dispunha e que não precisava mais buscar na natureza, porque armaze-
nava (SÁ,2018, pg. 20). 

Com o processo de modernização da sociedade, acrescentando-se o vencimento da 
escrita contábil, novas ideias foram surgindo, fazendo com que a contabilidade se tornasse 
uma ciência que, como as outras, precisava ganhar o seu espaço, desenvolver suas técni-
cas e aprimorar os seus conhecimentos (DALBELLO, 2015). 

O advento da revolução Industrial representa um marco muito importante para a 
história da contabilidade. Neste período a Contabilidade Gerencial surgiu como um com-
plemento da contabilidade financeira. Anteriormente à Revolução Industrial, a Contabili-
dade de uma determinada empresa não se preocupava em estabelecer qualquer tipo de 
relação com as demais organizações comerciais, restringindo-se às suas questões internas 
(DIAS, 2020). 

Após a Revolução Industrial, as empresas sentiram-se obrigadas a precificar os seus 
produtos e com isso controlar os recursos utilizados durante o processo produtivo. Com o 
aumento da produção, essa necessidade se intensificou, levando ao surgimento da Con-
tabilidade Gerencial como ferramenta de controle da contabilidade interna da empresa e 
dos registros de contabilidade como instrumento administrativo (MARTINS, 2020). 

De acordo com Oliveira (2020), as primeiras empresas a utilizarem a Contabilidade 
Gerencial em seus processos foram as norte-americanas. O autor destaca ainda que as 
empresas dos Estados Unidos pioneiras na utilização desse tipo de contabilidade foram as 
de tecelagens de algodão. Essas empresas passaram a empregar a Contabilidade Geren-
cial como forma de aumentar as oportunidades de lucro. 

2.2.2 Ferramentas da Contabilidade Gerencial 
Tendo em vista o papel que a Contabilidade Gerencial tem de auxiliar os gestores a 

administradores da empresa a tomarem as suas decisões a respeito das operações a se-
rem realizadas, algumas ferramentas são muito úteis, pois proporcionarão uma visão cor-
reta da posição da empresa. São elas: o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo do Fluxo de 
Exercícios e o Demonstrativo do Fluxo de Caixa (ALMEIDA, 2019). 

Balanço Patrimonial 
Andrade Filho (2016) destaca que o Balanço Patrimonial é fundamental para o corre-

to acompanhamento do patrimônio da empresa, pois ele garante o controle dos custos e 
dos gastos realizados. Essa ferramenta permite que sejam acompanhadas todas as infor-
mações referentes aos ativos e aos passivos da organização, garantindo uma visão ampla 
e consolidada da evolução do negócio. Ela permite também analisar todos os recursos 
gerados pela organização, a sua capacidade de gerar lucro, o controle dos seus estoques, 
dentre outras possibilidades. 
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A respeito do Balanço Patrimonial, Attie (2020) declara que:

Balanço patrimonial é um relatório contábil que avalia a condição patrimonial 
e financeira de uma empresa ao final de um período — geralmente, 12 meses. 
Ele é considerado a demonstração financeira mais importante de uma em-
presa. Ou seja, o balanço fornece um quadro geral sobre a situação econômica 
e contábil da empresa, listando todos os bens, direitos e valores que ela possui 
em um determinado momento.

Normalmente, o balanço patrimonial é apresentado anualmente. Por representar a 
evolução contábil do patrimônio, toda empresa é obrigada, por lei, a elaborar o seu balan-
ço patrimonial no fim de cada exercício (ATTIE, 2020, p. 45).

Segundo o autor Assef (2019), o balanço patrimonial corresponde a uma de-
monstração contábil, de caráter obrigatório, que representa de forma sinte-
tizada e ordenada o saldo monetário de todo o patrimônio da empresa, em 
um determinado período. Para Oliveira (2017, p.36), “a palavra balanço deriva 
do adjetivo latino bilanx, que significa ‘dois pratos’ e traduz a ideia de compa-
ração e equilíbrio”.  Dessa forma, observa-se que o balanço patrimonial busca 
apresentar a posição financeira e patrimonial de uma determinada empresa 
em uma data específica, de maneira estática. 

Figura 1: Exemplo de Balanço Patrimonial

Fonte: Oliveira (2017)
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Para Raza (2018), o balanço patrimonial é utilizado de maneira a evidenciar de forma 
qualitativa e quantitativa a posição financeira da empresa, em uma data específica. Essa 
demonstração financeira é composta por elementos ativos, que são os recursos controla-
dos por uma entidade e dos quais se esperam lucros no futuro; por elementos passivos, 
que são os obrigatórios e elegíveis e os elementos patrimoniais, que corresponde à dife-
rença entre os ativos e passivos da empresa, ou seja, o valor líquido. 

Demonstração do Resultado do Exercício
Elaborado de forma conjunta ao Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado 

do Exercício é uma ferramenta que analisa se a empresa está gerando lucros ou tendo 
prejuízos. Essa ferramenta corresponde a um documento contábil instituído pela Lei n° 
11.638/07. A sua elaboração deve ser feita levando em consideração o Regime de Compe-
tência, tendo em vista o real período em que aconteceram. O objetivo da Demonstração 
do Resultado do Exercício é realizar o detalhamento do Resultado Líquido de uma empre-
sa no seu exercício financeiro, geralmente ao longo de todo o ano (RIBEIRO, 2022). 

Figura 2: Exemplo de Demonstração do Resultado do Exercício

Fonte: Ribeiro (2022).
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Segundo Oliveira (2015), a Demonstração do Resultado do Exercício é evidenciar o 
resultado líquido de uma empresa em um determinado período, por meio da compara-
ção das receitas, das despesas e dos custos gerados. Ela corresponde a um relatório de 
demonstração contábil de grande importância para uma empresa e um dos mais impor-
tantes que o contador deve gerar. Por meio dele é avaliada a real capacidade financeira da 
empresa, tornando-se uma ferramenta essencial para o processo de tomada de decisões. 

Demonstração do Fluxo de Caixa 
Já a Demonstração de Fluxo de Caixa (DFC), por sua vez, compreende um relatório 

financeiro de grande importância dentro uma empresa. Seu objetivo é analisar as movi-
mentações financeiras dentro da empresa. Através da análise específica das atividades fi-
nanceiras, a DFC consegue analisar criticamente a maneira como os recursos da empresa 
são aplicados (SILVA, 2020). 

Figura 3: Exemplo de Demonstração do Fluxo de Caixa

Fonte: Ribeiro (2022).
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Segundo Dias (2020), a DFC tem como objetivo principal informar quais movimenta-
ções impactaram na redução ou no aumento de caixa. Ela corresponde a um relatório de 
contabilidade cujo objetivo principal é apresentar os resultados referentes à entrada e às 
saídas de dinheiro do caixa de uma determinada empresa em um determinado período. 
Assim, a Demonstração do Fluxo de Caixa busca detalhar a origem dos recursos de uma 
empresa e analisar a aplicação destes.  

 

2.2.3 Benefícios da Contabilidade Gerencial no processo de tomada de de-
cisão empresarial 

Segundo Almeida (2019), um dos maiores benefícios que a Contabilidade Gerencial 
pode proporcionar para uma empresa é a possibilidade de controle financeiro e econô-
mico do empreendimento. Por meio dela, pode-se fazer o planejamento de todo o inves-
timento a ser realizado, além de monitorar todas as receitas e despesas do negócio, dimi-
nuindo os riscos de ficar sem caixa para pagar as dívidas.  

A Contabilidade Gerencial também facilita o acesso às linhas de crédito com bancos 
e fornecedores para as empresas. Por meio do controle eficiente das contas e movimen-
tações bancárias, o acesso ao crédito torna-se facilitado, pois a saúde financeira de uma 
empresa garante que a mesma consiga com facilidade a aprovação de linhas de crédito 
(ATTIE, 2020). 

Por meio da verificação da real situação patrimonial das empresas e da análise de 
dados concretos que se baseiam na escrituração regular dos documentos que possuem 
influência no patrimônio da empresa, a Contabilidade Gerencial revela-se uma importante 
ferramenta para as empresas.  Além disso, ela também definirá o melhor regime de tribu-
tação, por meio da análise da receita bruta, dos gastos fixos e variáveis e da margem de 
lucro das empresas (SILVA, 2020). 

Segundo Sá (2018), pode-se afirmar também que a Contabilidade Gerencial quando 
utilizada em uma pequena empresa facilita o processo de comunicação entre os níveis de 
comunicação da empresa, além de evitar os desperdícios e excessos de recursos, gerando 
indicadores para o negócio.     

Portanto, a Contabilidade Gerencial, enquanto ferramenta de gestão contábil e finan-
ceira da empresa, oferece vantagens que poderão ajudar no desenvolvimento e cresci-
mento empresarial. Poderá auxiliar na administração dos recursos da empresa, orientan-
do a sua melhor utilização. Poderá também subsidiar a empresa com informações que a 
tornarão mais competitiva, além de aumentar a eficiência das funções de gestão (SILVA, 
2020).

A Contabilidade Gerencial possui um papel muito importante em diversas áreas das 
empresas, possibilitando, especialmente, orientar os gestores na tomada de decisões es-
tratégicas, por meio de informações seguras e confiáveis a respeitos dos custos da orga-
nização (RIBEIRO, 2022). Conforme destaca Vilela (2015), a tomada de decisões é uma das 
tarefas mais difíceis e complexas a serem realizadas por um gestor, pois geralmente essas 
decisões atendem diversos objetivos.  

A tomada de decisões em uma empresa reflete diretamente no seu sucesso ou não. 
Por esse motivo, o Gerente Contábil possui um importante papel no processo decisório 
de uma empresa, pois conhece todas as áreas e as suas características de forma detalha-
da, auxiliando a diretoria da implementação de melhorias e na busca por soluções aos 
problemas encontrados. Assim, a Contabilidade Gerencial atua como uma ferramenta de 
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avaliação da empresa, com técnicas e metodologias específicas para cada área, buscando 
auxiliar a gerência ou diretoria na escolha pela melhor alternativa no momento (RIBEIRO, 
2022). 

No processo de tomada de decisão em uma empresa, o maior desafio encontra-se na 
incerteza em relação ao futuro da mesma, mas tal incerteza pode ser diminuída com infor-
mações fiéis, adequadas e confiáveis a respeito da situação, a fim de garantir um resultado 
favorável em relação a uma decisão (RAZA, 2018).  

Dessa forma, a Contabilidade Gerencial tem o papel de oferecer empresas as informa-
ções necessárias que subsidiem o processo decisório em relação aos custos gerados. As-
sim, garantirá dados fidedignos e reais para o gestor, a fim de possibilitar que as decisões 
tomadas sejam as mais adequadas possíveis e baseadas em argumentos eficientes. Com 
o apoio da Contabilidade Gerencial, a direção da empresa alimenta o seu modelo decisório 
com as informações necessárias para uma decisão tempestiva e eficaz (SILVA, 2020). 

Dessa maneira, verifica-se que a Contabilidade Gerencial possui importante relevân-
cia para os gestores de uma empresa de pequeno porte, pois auxilia no processo decisório, 
ajudando-os, com as informações necessárias, a optarem pelo melhor para suas empresas 
(PADOVEZE, 2015). 

Conforme destaca Matos (2019), a tomada de decisões é uma das tarefas mais difíceis 
e complexas a serem realizadas por um gestor, pois geralmente, essas decisões atendem 
diversos objetivos. Neste sentido, a Contabilidade Gerencial possui um papel muito im-
portante para as empresas, mas busca, especialmente, orientar os gestores na tomada de 
decisões estratégicas, por meio de informações seguras e confiáveis, por meio de um con-
junto de métodos e procedimentos específicos, como os testes de observância e os testes 
substantivos. 

De acordo com Silva (2020) a Contabilidade Gerencial pode ser compreendida como 
uma atividade que tem como objetivo examinar e atestar a integridade, a veracidade e a 
adequação das contas de uma empresa. Por meio de uma série de técnicas e procedimen-
tos, ela avalia as demonstrações contábeis de uma organização, a fim de verificar, através 
de um parecer, a concordância desta com os princípios e as normas contábeis do Brasil. 

Corroborando com estes conceitos, Padoveze (2015) destaca que a Contabilidade Ge-
rencial apresenta como sua principal finalidade a comprovação da veracidade dos dados e 
informações contábeis de uma empresa. Através de investigações e análises, ela verificará 
se a posição patrimonial desta empresa, bem como se a origem, a evolução e a aplicação 
dos recursos financeiros são reais e estão em conformidade com aquilo que foi apresenta-
do nas demonstrações contábeis. Assim, ela se mostrará como um instrumento de grande 
importância para uma empresa, pois garante a segurança e a confiabilidade das informa-
ções e das contas divulgadas por ela, implicando nos passos que serão tomados em rela-
ção ao que foi estabelecido pelo Planejamento Estratégico.  

Por meio da Contabilidade Gerencial, os gestores e diretores têm a garantia da trans-
parência e confiabilidade dos dados apresentados em relação à empresa, pois os números 
informados são reais. O resultado das auditorias é apresentado por meio de um relatório, 
onde consta o parecer dos auditores. A partir disso, as ações e estabelecidas pelo Planeja-
mento Estratégico poderão ser executadas ou não, dependendo da sua viabilidade (MA-
TOS, 2019). 

Segundo Kotlher (2020), após o Gerente Contábil deverá fazer a revisão dos resultados 
obtidos e analisar as conclusões do processo obtidas com as evidências coletadas, para 
que assim possa emitir seu parecer em relação às informações contábeis da empresa. Nes-
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se sentido, ele deverá emitir um relatório que contenha o resultado das demonstrações 
auditadas, bem como o período em que as informações foram coletadas. Com base nessas 
informações, os gestores estarão devidamente embasados e subsidiados quanto às deci-
sões e escolhas relacionadas à empresa e as possíveis dificuldades encontradas. 

Para Jund (2020), a Contabilidade Gerencial representa uma importante ferramenta 
que auxiliará os gestores em relação às ações que foram estabelecidas estrategicamente, 
bem como as decisões que serão tomadas quanto ao futuro da empresa. Através dos rela-
tórios emitidos, serão identificadas as responsabilidades da administração da empresa so-
bre as demonstrações contábeis apresentadas, além da opinião dos auditores em relação 
às demonstrações financeiras. 

De acordo com Hernandez (2018), os laudos e relatórios emitidos pela Contabilidade 
Gerencial representam a finalização de um trabalho que conseguiu ser executado dentro 
das condições planejadas, de maneira que foram avaliadas as suas contas e demonstra-
ções contábeis. Portanto, caberá aos gestores e diretores da empresa decidir quais serão 
as medidas tomadas quanto às ameaças e oportunidades identificadas, bem como os pro-
váveis cenários que encontrarão. 

No contexto empresarial, é de fundamental importância considerar que os usuários 
e as partes influenciadas por um determinado negócio tomarão suas decisões baseados 
nas demonstrações contábeis divulgadas. Enquanto usuários das informações contábeis, 
os steakholders são diretamente afetados pelas consequências e implicações que essas 
informações poderão trazer (ALMEIDA, 2019). 

Segundo Razza (2018), a palavra steakholder faz referência aos indivíduos que são afe-
tados ou que podem acabar afetando os propósitos e objetivos de uma empresa ou en-
tidade. Seguindo essa definição, as empresas devem definir seus modelos de gestão, de 
forma a destacar os públicos com quem manterão algum tipo de relação. 

Para Ribeiro (2022), os steakholders (do português, partes interessadas) são as pesso-
as, empresas e organizações que podem ser, de maneira direta ou indireta, afetadas por 
um determinado projeto ou empresa. Eles estão inseridos na gestão da comunicação e 
possuem grande importância para a execução de um determinado projeto. 

Dessa forma, as informações contábeis devem atender as necessidades dos seus ste-
aksolders, independente dos seus interesses empresariais. Dessa forma, é de suma im-
portância que as empresas levem em consideração as relações que mantêm com os seus 
steakholderes, a fim de atingir os objetivos da empresa. Para tanto, apresenta-se como 
de fundamental importância também o monitoramento dessas relações, pois elas podem 
interferir na estrutura da gestão da corporação (PADOVEZE, 2015). 

No processo de tomada de decisão em uma empresa, o maior desafio encontra-se na 
incerteza em relação ao futuro da mesma, mas tal incerteza pode ser diminuída com infor-
mações fiéis, adequadas e confiáveis a respeito da situação, a fim de garantir um resultado 
favorável em relação a uma decisão. Dessa forma, a Contabilidade Gerencial tem o papel 
de oferecer às empresas as informações necessárias que subsidiem o processo decisório. 
Assim, garantirá dados fidedignos e reais para o gestor, com o intuito de possibilitar que 
as decisões tomadas sejam as mais adequadas possíveis e baseadas em argumentos efi-
cientes (SILVA, 2020).

Portanto, com o apoio da Contabilidade Gerencial, a direção da empresa alimenta o 
seu modelo decisório com as informações necessárias para uma decisão tempestiva e efi-
caz. Pode-se então considerá-la como uma importante ferramenta de gestão e de auxílio 
nas tomadas de decisões que podem garantir o sucesso das empresas (MATOS, 2019).
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3. CONCLUSÃO 
Conclui-se com o presente trabalho que, as empresas necessitam de um acompa-

nhamento contábil adequado, com o objetivo de ter um bom planejamento estratégico e 
executar as ações contábeis. Nesse sentido, a Contabilidade Gerencial possui uma grande 
importância para estas empresas, pois oferece mecanismos e informações aos gestores, 
de forma que auxiliem em suas funções gerenciais e a tomada de decisões. Para tanto, 
utiliza ferramentas como o balanço patrimonial, a demonstração dos fluxos de caixa e a 
demonstração do resultado.

A Contabilidade Gerencial pode proporcionar diversos benefícios para as empresas. 
Como exemplo, pode-se citar a possibilidade de controle financeiro e econômico do em-
preendimento, facilita o acesso às linhas de crédito com bancos e fornecedores, bem como 
possibilita a verificação da real situação patrimonial do negócio, por meio da análise de da-
dos concretos. 

A Contabilidade Gerencial permite também que uma empresa compare a sua perfor-
mance com as demais empresas concorrentes do mercado, de maneira que os dados pos-
sam ser utilizados para melhor entender o mercado, por meio de tendências de projeção. 
Portanto, a Contabilidade Gerencial representa uma ferramenta eficiente para a gestão 
das empresas no Brasil, subsidiando-as com as informações contábeis necessárias para o 
seu planejamento estratégico e o seu desenvolvimento no mercado. 
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Resumo 

A análise das demonstrações contábeis é uma ferramenta de grande influência, que 
tem como objetivo proporcionar informações a respeito da posição patrimonial e 
financeira de uma instituição, que podem ser usadas por funcionários, executivos, 

acionistas, investidores e outros. Por meio dela, é possível pautar um raciocínio seguro so-
bre o cenário econômico e patrimonial de uma empresa para indicar o que aconteceu no 
passado e julgar tendências futuras. O presente estudo tratou das demonstrações contá-
beis e seus usuários, que possui o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do 
Exercício como os principais elementos. Em seguida, enfatizou a importância das Análises 
de Demonstrações Contábeis para a ascensão e saúde financeira de uma organização, e 
assim, as técnicas utilizadas para executá-las para que a gestão possa ter uma visão mais 
estratégica dos seus negócios. Por fim, é destacado a contribuição das demonstrações 
contábeis na tomada de decisões das empresas em geral. Com a finalidade de entender a 
finalidade e a relevância da análise das demonstrações contábeis para a saúde financeira 
das empresas e tomadas de decisões, foi utilizado como metodologia a pesquisa bibliográ-
fica, desenvolvida fazendo uso da metodologia de revisão bibliográfica de literatura acerca 
do tema citado, enfatizando os principais pontos de uma boa análise das demonstrações 
contábeis onde os recursos que foram utilizados se constituem a partir de pesquisas em 
livros, sites com rigor científico e artigos publicados, nos últimos dez anos.

Palavras-chave: Demonstrações Contábeis, Contabilidade, Tomada de decisão, Aná-
lise Financeira, Indicadores.

Abstract

The analysis of financial statements is a highly influential tool, which aims to provide 
information about the equity and financial position of an institution, which can be 
used by employees, executives, shareholders, investors and others. Through it, it is 

possible to base a safe reasoning on the economic and equity scenario of a company to 
indicate what happened in the past and judge future trends. The present study dealt with 
financial statements and their users, which have the Balance Sheet and the Income Sta-
tement for the Year as the main elements. Then, he emphasized the importance of the 
Analysis of Financial Statements for the rise and financial health of an organization, and 
thus, the techniques used to execute them so that the management can have a more stra-
tegic vision of its business. Finally, the contribution of financial statements in the decision-
-making of companies in general is highlighted. In order to understand the purpose and 
relevance of the analysis of financial statements for the financial health of companies and 
decision-making, bibliographical research was used as a methodology, developed using 
the methodology of bibliographical review of the literature on the mentioned theme, em-
phasizing the main points of a good analysis of financial statements where the resources 
that were used are based on research in books, websites with scientific rigor and articles 
published in the last ten years.

Keywords: Financial Statements, Accounting, Decision making, Financial Analysis, In-
dicators.
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1. INTRODUÇÃO
No início a contabilidade era um instrumento que surgiu de forma simples a partir 

da necessidade do homem de controlar o seu patrimônio de uma melhor forma. Com o 
passar do tempo, a contabilidade teve muitos momentos de mudança e evolução para se 
tornar o que é hoje, assim como acontece com a maioria das profissões e suas categorias. 
Junto com toda essa evolução houve a necessidade dos usuários em buscar um maior 
conhecimento para encontrar meios para verificar as informações de uma maneira mais 
concreta possível para uma melhor tomada de decisão. 

A análise das demonstrações contábeis é uma ferramenta de grande influência, que 
tem como objetivo proporcionar informações a respeito da posição patrimonial e finan-
ceira de uma instituição, que podem ser usadas por funcionários, executivos, acionistas, 
investidores e outros. Por meio dela, é possível pautar um raciocínio seguro sobre o cená-
rio econômico e patrimonial de uma empresa para indicar o que aconteceu no passado e 
julgar tendências futuras.

É notável a crescente dificuldade enfrentada por algumas empresas em entender o 
que está induzindo as suas crises financeiras e por qual motivo não há uma evolução notá-
vel em suas finanças. Por esse motivo, o presente estudo busca apresentar como a análise 
das demonstrações contábeis tem grande influência e podem contribuir para as tomadas 
de decisões e saúde financeira das empresas, evitando problemas futuros e inseguranças 
nos investimentos.

O objetivo geral dessa pesquisa é mostrar a importância e influência que a análise das 
demonstrações contábeis tem para uma melhor tomada de decisão. Os objetivos especí-
ficos foram definidos em apresentar o conceito das demonstrações contábeis, evidenciar 
a importância da análise das demonstrações contábeis e mostrar a contribuição das de-
monstrações contábeis para a tomada de decisões das empresas.

2. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis são documentos que apresentam o fluxo contábil e fi-

nanceiro da empresa em um dado período. Nesses documentos é possível verificar vários 
indicadores de desempenho do negócio para compreender com clareza o cenário econô-
mico em que está inserido. Essas demonstrações podem entregar dados valiosos para os 
seus usuários, permitindo uma melhor comparação com os indicadores de períodos ante-
riores para uma tomada de decisão com mais segurança.

É de grande importância a utilização das demonstrações contábeis em conjunto, pois 
cada uma apresenta informações diferentes das mesmas transações. Conforme Martins, 
Miranda e Diniz dizem:

Também é relevante dizer que o poder informativo das demonstrações contábeis é 
potencializado quando analisadas em conjunto. Pois, de acordo com o CPC 00 (R1), “as par-
tes componentes das demonstrações contábeis se inter-relacionam porque refletem dife-
rentes aspectos das mesmas transações ou outros eventos. Embora cada demonstração 
apresente informações que são diferentes das outras, nenhuma provavelmente se presta 
a um único propósito, nem fornece todas as informações necessárias para necessidades 
específicas dos usuários” (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2020, p.9).



Capítulo 21

223223Editora PascalEditora Pascal

Posto isso, Basso, Filipin e Enderli (2015) afirmam que as demonstrações financeiras 
são relatórios que apresentam informações de natureza econômica e financeira das enti-
dades e são elaboradas visando ampliar a quantidade de dados disponibilizados aos vários 
usuários da Contabilidade.

Conforme Marion (2015, p.19), as demonstrações contábeis ou demonstrações finan-
ceiras, termo utilizado pela Lei das Sociedades por Ações, são formas de demonstrar as 
informações contábeis de maneira organizada e resumida de um determinado período.

Um conjunto completo de demonstrações contábeis inclui os seguintes componen-
tes: Balanço Patrimonial (BP), Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Demonstra-
ção dos Lucros ou Prejuízos Acumulados (DLPA), Demonstração do Fluxo de Caixa (DFC), 
Demonstração do Valor Adicionado (DVA) e Notas Explicativas (NEs).

O Balanço Patrimonial é a demonstração financeira que relata os ativos, passivos e 
patrimônio líquido de uma empresa em determinado momento, seu objetivo principal é 
facilitar a análise da posição patrimonial da companhia, tendo em vista todos seus bens, 
obrigações e direitos. Para Crepaldi (2013, p. 207) “O balanço patrimonial é um resumo que 
apresenta os saldos finais das contas do sistema patrimonial”. 

A Demonstração do Resultado do Exercício apresenta o resumo financeiro dos resul-
tados operacionais e não operacionais da entidade, expondo os resultados líquidos do seu 
desempenho em determinado exercício social mostrando a real situação operacional. Por 
isso, Martins, Miranda e Diniz (2020, p.32) afirmam que nela que estão expressos os resul-
tados apurados pela entidade, tanto a benefício do capital de terceiros quanto do capital 
próprio. É por meio dela que se pode avaliar tendências em termos de receitas, custos e 
despesas de variadas naturezas.

A Demonstração dos Lucros ou Prejuízos acumulados ou Demonstração das Muta-
ções do Patrimônio Líquido é um documento que indica as alterações que ocorreram em 
todas as contas do Patrimônio Líquido em determinado período. A DMPL é bastante útil, 
pois possibilita ao analista, ou usuário das demonstrações contábeis, conhecer toda a mo-
vimentação ocorrida nas diversas contas do Patrimônio Líquido durante o exercício (MAR-
TINS; MIRANDA; DINIZ. 2020).

A Demonstração do Fluxo de Caixa apresenta o efeito de transação que afetam caixa 
e equivalente de caixa no período. Por meio da DFC, os usuários das demonstrações contá-
beis podem avaliar a capacidade de gerar fluxos futuros de caixa da entidade, a capacida-
de de saldar obrigações e pagar dividendos, a flexibilidade financeira da empresa e a taxa 
de conversão do lucro em caixa entre outros aspectos (MARTINS; MIRANDA; DINIZ. 2020).

A Demonstração do Valor Adicionado é utilizada para mostrar a riqueza adquirida 
por uma empresa em determinado período. Segundo Martins, Miranda e Diniz (2020, p.57) 
afirmam que a DVA evidencia o valor adicionado pela entidade, deduzindo das suas recei-
tas os custos dos recursos obtidos de terceiros. Ou seja, ela demonstra o quanto a empresa 
gerou de riqueza naquele período. Demonstra também sua distribuição para emprega-
dos, governo, fornecedores de capital e proprietários.

As notas explicativas são informações complementares às demonstrações contábeis 
previstas em lei e nos CPCs, que podem estar expressas na forma descritiva, na forma de 
quadros analíticos ou até mesmo englobar outras demonstrações contábeis que sejam 
necessárias ao completo esclarecimento da situação econômico-financeira da entidade 
(MARTINS; MIRANDA; DINIZ. 2020).
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3. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A análise das demonstrações contábeis é uma das principais ferramentas contábeis 

no processo de tomada de decisão e é por meio dessa análise que o gestor da empresa 
pode dispor de uma interação total da vida econômica, financeira e patrimonial de uma 
entidade. Pode-se afirmar que a análise das demonstrações contábeis é o ramo da conta-
bilidade que consiste na decomposição, comparação, verificação, interpretação, cálculos 
e estatísticas de, pelo menos, dois exercícios para obter informações precisas sobre a si-
tuação do patrimônio da empresa e de suas variações. Para Iudícibus (2017), a análise das 
demonstrações financeiras é uma importante ferramenta que busca desmistificar o uni-
verso dos números dos relatórios financeiros contábeis através da utilização de quocientes 
algébricos.	

Inicialmente a análise das demonstrações contábeis era feita pelos bancos que dese-
javam conhecer melhor a situação econômico-financeira das empresas que solicitavam 
empréstimos junto a eles. Hoje em dia não é mais realizada somente pelos bancos, mas 
por fornecedores, pelos administradores e por futuros investidores para identificar como 
anda a saúde financeira e econômica de uma entidade em determinado período.

Por isso, há uma grande importância em realizar a análise de forma adequada, pois 
são apresentadas para usuários internos e externos em geral, considerando necessidades 
diversas. Segundo Martins et al. (2014, p. 4) “O objetivo da análise depende do usuário, por-
que cada usuário demanda um tipo específico de informação”. Ribeiro (2013, p. 04) reforça 
que a análise de balanços é o “exame e interpretação dos dados contidos nas demonstra-
ções contábeis, com o fim de transformar esses dados em informações úteis aos diversos 
usuários da contabilidade.”

Através de alguns cálculos já existentes é possível realizar a análise horizontal e verti-
cal. A AH verifica a evolução dos elementos do BP, da DRE e do DFC, com o objetivo de tirar 
conclusões sobre o desenvolvimento ao longo do tempo de uma empresa (DINIZ, 2015).

A análise Horizontal (AH) é chamada dessa forma poque o profissional financeiro se 
baseia na evolução dos saldos das contas de diferentes exercícios, e dessa forma é possí-
vel ser analisado o crescimento da empresa, ou obter a taxa de crescimento em relação 
aos concorrentes. Considerando-se como ano base o ano mais antigo, calcula-se os seus 
valores equivalentes a 100, sendo os anos subsequentes um percentual desse valor base 
(LEITE, 2018).

Já a análise vertical (AV) ou análise de Estrutura, aponta resultados de cima para bai-
xo e de baixo para cima, utilizado para identificar a porcentagem dos itens em relação ao 
todo permitindo a comparação entre determinados períodos. É chamado de vertical pois 
são analisadas as colunas das demonstrações, permitindo que sejam feitas comparações 
caso existam dois ou mais períodos (DINIZ, 2015).

As diferenças entre Análise Horizontal e Análise Vertical, é que na análise feita em AH 
são comparados linha por linha, enquanto na AV cada item é analisado como uma porcen-
tagem de outro item. Além disso, a AH compara as mudanças ao longo do tempo, enquan-
to AV compara as mudanças em termos percentuais, sendo útil para comparação entre 
outras empresas, são igualmente importantes para tomadas de decisão (LEITE, 2018).

É de grande importância a análise dos índices ou margens denominadas de: Liqui-
dez Corrente, Liquidez Imediata, Liquidez Seca, Liquidez Geral, Endividamento Geral, Grau 
de Imobilização, Margens de lucratividade Operacional, Margem de Lucratividade Líquida, 
Rentabilidade do Patrimônio Líquido, Rentabilidade do Ativo Total, são frequentemente 
aplicados no setor contábil de qualquer empresa. Todos esses índices têm a finalidade de 
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contemplar e aprofundar a análise horizontal e vertical. Permite ainda a formulação de hi-
póteses por meio do conhecimento do desempenho da empresa (DINIZ, 2015).

Os indicadores econômicos financeiros relacionam elementos afins das demonstra-
ções contábeis para chegar em conclusões sobre a situação da empresa. Esses índices 
são vistos como as principais ferramentas de trabalho do contador e devem ser utilizadas 
constantemente para as diversas tomadas de decisões. Os indicadores econômicos mais 
utilizados são:

Índice de liquidez: Demonstra a capacidade de pagamento da empresa, conforme 
afirmam Martins, Miranda e Diniz (2020, p.112) que “mostra a capacidade de pagamento 
atual da empresa com relação às dívidas a longo prazo; considera tudo o que ela converte-
rá em dinheiro (no curto e longo prazo), relacionando com todas as dívidas assumidas (de 
curto e longo prazo).” 

Índices de endividamento: Mostra o endividamento da empresa e também demons-
trar o quando a empresa utiliza de recursos de terceiros. Conforme afirmam Martins, Mi-
randa e Diniz (2020, p. 123) O índice de endividamento mostra quanto a empresa tem de 
dívidas com terceiros (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) para cada real de recur-
sos próprios (Patrimônio Líquido).

Índices de rentabilidade: Servem para medir a capacidade da empresa com relação 
à geração de lucros, pois através dele é possível verificar o retorno dos investidores. A ren-
tabilidade sobre o patrimônio, representa o quanto a administração conseguiu extrair de 
lucro para cada unidade de capital que os acionistas colocaram no negócio. Quanto maior 
esse índice melhor, terá um retorno do investimento para a empresa (GOLIMBIEVSKI, 2018).

4. CONTRIBUIÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS NA TOMADA DE 
DECISÕES

Frequentemente, em um dia normal, estamos tomando diversas decisões que par-
tem desde o mais simples até o mais importante, mesmo sem perceber. Na vida pessoal é 
assim, mas a parte profissional não foge muito dessa realidade, pois as empresas precisam 
tomar importantes decisões a todo momento.

Para os profissionais que necessitam tomar essas decisões todos os dias nada melhor 
que ter os instrumentos adequados e necessários, a começar pelos relatórios que trazem 
as demonstrações e que são a peça inicial para qualquer tipo de tomada de decisão. Assim 
Crepaldi (2013) apresenta que a contabilidade realiza o levantamento de dados e trans-
forma os mesmos em relatórios e demonstrações contábeis que serão utilizados por seus 
usuários internos e externos contribuindo assim, para uma tomada de decisão que seja 
mais aproximada do acerto em relação a suas transações.

Em algumas situações, haverá a necessidade de ter uma fundamentação teórica para 
auxiliar as decisões, ou seja, é necessário analisar a saúde da empresa para saber a melhor 
forma de agir. Além de analisar as demonstrações contábeis, é necessário uma interpre-
tação precisa do período analisado. Nesse sentido, é importante ressaltar a análise correta 
das demonstrações contábeis, afinal o método de análise e controle dos números de uma 
empresa, ou de uma atividade comercial sempre foi muito utilizado e tem sido cada vez 
mais exigido e difundido.

Segundo Ribeiro (2013, p. 04), a análise de balanços é o “exame e interpretação dos 
dados contidos nas demonstrações contábeis, com o fim de transformar esses dados em 
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informações úteis aos diversos usuários da contabilidade.” Posto isso, observamos que a 
análise feita por um investidor é diferente da feita por um gestor que é diferente da feita 
por um administrador, pois a análise dos demonstrativos permite que diversos usuários 
tenham entendimentos diferentes acerca do seu propósito, e por isso podem chegar a 
conclusões parecidas, mas não idênticas.

O processo de análise das demonstrações contábeis envolve muita atenção por sua 
complexidade. É necessário uma maior precisão e uma análise minuciosa por parte do 
contador e gestor, que juntos vão conseguir tomar a decisão adequada para cada situa-
ção. Todas as demonstrações contábeis são relevantes, mas pode-se dar ênfase maior ao 
Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício, pois eles demonstram 
de uma maneira objetiva qual é a real situação da empresa, de maneira a esclarecê-la para 
seus futuros investidores e deixar transparecer todas as informações necessárias ao mer-
cado de investimentos.

Segundo Ribeiro (2014, p. 207), “a análise propriamente dita, consiste em um exame 
minucioso, abrangendo cada uma das contas que compõem a demonstração financeira 
objeto da análise.”

Para que esta análise seja feita com fidedignidade á situação da empresa, é necessá-
rio a união da experiência, conhecimento, ética e transparência pelos profissionais que irão 
elaborar esse relatório. Ressaltamos também que o contador deve se preocupar, principal-
mente, em tornar os seus relatórios úteis para que possam auxiliar os usuários na tomada 
de decisão e não pensando somente nas exigências do governo.

É necessário que o empresário perceba a importância do trabalho do contador como 
um auxiliar em suas tomadas de decisões, para que haja sucesso nas ações realizadas pela 
empresa, pois é através das demonstrações contábeis que o contador terá condições de 
dar o seu parecer sobre a real situação da empresa, e dessa forma analisar juntamente 
com o sócio empreendedor quais os pontos ideais em que eles podem buscar rendimen-
tos no mercado.

5. METODOLOGIA
Será utilizado como foco, a metodologia de revisão bibliográfica de literatura para 

desenvolver a pesquisa científica em questão. Terá fundamento dos Pronunciamentos 
Técnicos CPC’s e NBC TG’s, assim como das sociedades por ações (Lei nº 6.404/76). A pes-
quisa foi realizada por meio de artigos, teses e dissertações que se encontram em sites de 
busca acadêmica e livros impressos. Como os livros Análise Didática das Demonstrações 
Contábeis de MARTINS, E.; MIRANDA, G, J.; DINIZ, J, A, Estrutura, Análise e Interpretação 
de Demonstrações Contábeis de BASSO, Irani Paulo; FILIPIN, Roselaine; ENDERLI, Stela 
Maris, Análise das demonstrações financeiras de DINIZ, N., Contabilidade Básica de MA-
RION, José Carlos, Contabilidade Geral Fácil e Estrutura e Análise de Balanços de RIBEIRO, 
Osni Moura. Livros a qual falam sobre a contabilidade em geral e a estrutura e análise das 
demonstrações contábeis. Os dados terão base de pesquisa no período de 2013 a 2023, 
pretendendo utilizar dados e informações eficientes e atualizados.

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em uma grande parte das empresas, principalmente as de pequeno porte, não é re-

alizado uma contabilização adequada e muito menos a análise das demonstrações contá-
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beis. Em vista disso, muitos empresários e gestores não têm o real conhecimento de como 
está a vida financeira e econômica da companhia e não ter esse conhecimento pode levar, 
até mesmo, a insolvência.

A partir do momento em que um empresário ou empreendedor abre uma empresa 
já começa a aparecer os diversos riscos, sendo a falência o pior deles. Por esse motivo, é 
importante está atento caso a empresa comece a perder a capacidade de saldar suas dívi-
das, comece a contrair despesas desnecessárias, se seus custos estão dentro do planejado, 
tudo relacionado a empresa, para que possa haver uma recuperação a tempo antes de 
gerar uma queda na rentabilidade.

Para conduzir uma empresa é fundamental ter pleno conhecimento sobre ela. Des-
sa forma, é de grande importância o acesso as informações e o entendimento necessário 
para saber interpretá-las. Deve ser passado as informações de forma correta para o conta-
to, para que o mesmo elabore o Balanço Patrimonial e os outros demonstrativos, pois é a 
partir do correto processo de contabilização que o gestor poderá aplicar as análises e ter o 
real conhecimento da situação da empresa.

Basso, Filipin e Enderli (2015) afirmam que a análise contábil tem como objetivo me-
lhorar a compreensão dos números expostos nas demonstrações, sendo possível obter 
uma visão estratégica para a empresa analisada, percebendo-se suas potencialidades 
bem como suas limitações. Dessa forma, todos os usuários dessas demonstrações podem 
entender bem as informações sobre a posição passada, presente e futura de uma empresa 
e os pontos fortes e fracos.

7. CONCLUSÃO
Conclui-se então, que a análise das demonstrações contábeis tem o objetivo de de-

monstrar como anda a saúde econômica e financeira da empresa analisada em determi-
nado período. Ressalta-se que esses relatórios, que são gerados pela contabilidade, devem 
estar bem elaborados pois servirão de base para a utilização desses indicadores e demais 
formas de análises que servirão de apoio para as tomadas de decisões.

Inúmeros são os benefícios da análise das demonstrações contábeis para a saúde fi-
nanceira das empresas e sua influência nas tomadas de decisões. Para haver uma melhor 
análise e extração das informações essenciais, é de grande importância o conhecimento 
da contabilidade e das formas de analisar essas demonstrações. Dessa forma, é importan-
te analisar as Demonstrações Contábeis para que elas deixem de ser apenas um conjunto 
de dados e passem a ter informações que vão minimizar os riscos.

Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação da base de dados 
consultada para evidenciar a sua importância e a aplicação das demonstrações contábeis 
em empreendimento que ainda não têm uma organização contábil para entender as téc-
nicas na prática.
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Resumo 

A pesquisa busca disseminar conhecimento sobre a atuação do profissional contábil 
na área de recursos humanos, sendo ambos necessários para o desenvolvimento or-
ganizacional. Apesar de pertencerem a setores diferentes, o Recursos Humanos e a 

Contabilidade sempre tiveram relações estreitas e atividades privadas. Cada um deles tra-
balha sozinho enquanto ainda colaboram uns com os outros. As empresas brasileiras estão 
adotando cada vez mais essa nova postura que integra dados e utiliza ações estratégicas 
coordenadas para ser mais diferenciada e produtiva com menor custo. Em seu dia a dia, 
o setor de Recursos Humanos e Contabilidade produzem e aplicam informações comple-
mentares. Nesse sentido, a contabilidade no RH vai além do uso de informações nas ativi-
dades administrativas e auxilia no desenvolvimento do processo de gestão de pessoas de 
forma preventiva e estratégica, tornando o processo mais ágil e eficaz. O objetivo geral do 
estudo buscou compreender a importância do profissional de contabilidade para o setor 
de recursos humanos. A respeito da metodologia do trabalho foi utilizada uma Revisão de 
Literatura Qualitativa e Descritiva, no qual foi realizada uma consulta a livros, dissertações 
e por artigos científicos e sites confiáveis como LILACS, SCIELO e Google Acadêmico. Con-
clui-se, portanto que os dois setores podem trabalhar juntos integrando dados e lançando 
estratégias cooperativas e assertivas. Uma das principais soluções que torna isso possível 
é a utilização de sistemas integrados que centralizam os dados entre o departamento de 
pessoas e a contabilidade. Atualmente, os setores de contabilidade e recursos humanos 
(RH) são essenciais para as empresas, mas frequentemente operam separadamente e de 
forma independente.

Palavras-chave: Contabilidade. Recursos Humanos. Gestão de Pessoas.  Organiza-
ções. Avaliação de Desempenho.

Abstract

The research seeks to disseminate knowledge about the performance of the accoun-
ting professional in the area of ​​human resources, both of which are necessary for or-
ganizational development. Despite belonging to different sectors, Human Resources 

and Accounting have always had close relationships and private activities. They each work 
alone while still collaborating with each other. Brazilian companies are increasingly adop-
ting this new posture that integrates data and uses coordinated strategic actions to be 
more differentiated and productive at a lower cost. In its day-to-day activities, the Human 
Resources and Accounting sector produces and applies complementary information. In 
this sense, accounting in HR goes beyond the use of information in administrative activi-
ties and helps in the development of the people management process in a preventive and 
strategic way, making the process more agile and effective. The general objective of the 
study sought to understand the importance of the accounting professional for the human 
resources sector. Regarding the methodology of the work, a Qualitative and Descriptive Li-
terature Review was used, in which books, dissertations and scientific articles and reliable 
sites such as LILACS, SCIELO and Google Scholar were consulted. It is therefore concluded 
that the two sectors can work together by integrating data and launching cooperative 
and assertive strategies. One of the main solutions that makes this possible is the use of 
integrated systems that centralize data between the people department and accounting. 
Today, accounting and human resources (HR) are critical to businesses, but they often ope-
rate separately and independently.

Keywords: Accounting. Human Resources. People management. Organizations. Per-
formance evaluation.
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1. INTRODUÇÃO
Por conta das altas concorrências várias empresas buscaram alternativas competiti-

vas para assim se diferenciarem dentro do mercado competitivo. Para alcançar o cliente 
externo era fundamental que se alcançasse o cliente interno, dando assim surgimento ao 
desenvolvimento do endomarketing. O logo a área de recursos humanos busca encontra-
rem a satisfação e as necessidades dos clientes, buscando compreender a real necessida-
de que se caracteriza pela troca de bens e serviços. O profissional contábil faz parte desse 
contexto, devido seu alto índice de prática de atividades que necessitam desse compro-
metimento. Nosso objetivo não foi esgotar com o assunto, dessa forma, há muito ainda 
a ser estudo. Além disso, percebemos que há poucos estudos relacionados ao tema e a 
abordagem sobre o assunto propõe, inclusive, a sensibilização dos futuros profissionais da 
área a respeito do assunto em questão. 

 Nesse contexto de mudanças e exigências por inovação, o setor de recursos huma-
nos e o profissional contábil surgem como chave para o desenvolvimento e crescimento 
organizacional, tanto no aspecto intelectual, quando em relação ao respeito com os cola-
boradores e suas necessidades. Toda essa mudança no perfil dos gestores e das organi-
zações ocorreu em pró da sociedade, onde foi necessário abandonar de modo definitivo 
para gestão autocrático onde o desgaste das pessoas lhe causava uma série de prejuízos 
à saúde e na prestação de serviços e satisfação dos clientes. Surge assim uma problemá-
tica a ser analisada:  Qual a importância da profissional contábil para o setor de recursos 
humanos?

O objetivo geral buscou compreender a importância do profissional de contabilidade 
para o setor de recursos humanos. Já os objetivos específicos buscaram: apresentar o 
conceito de recursos humanos e contabilidade, definir a importância do setor de contabi-
lidade para a área de recursos humanos e abordar a importância do profissional contábil 
diante os desafios da área de recursos humanos. 

A metodologia adotada nesta pesquisa trata-se de revisão de literatura com método 
de pesquisa bibliográfica qualitativa e descritiva, com base nos autores Vitali (2015), Por-
tela (2017), Silva (2020) por meio de consultas a livros, artigos, sites confiáveis publica-
dos nos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão se basearam no descarte de artigos sem 
teor científico. Foram utilizadas as palavras-chave: Contabilidade, Recursos Humanos, 
Pessoas, Organizações e Avaliação de Desempenho.

2. RECURSOS HUMANOS
A adoção de novos modelos de gestão que garantissem a competitividade foi neces-

sária em decorrência do avanço tecnológico e da implantação da Consolidação das Leis do 
Trabalho, dando origem à área de Recursos Humanos. Ao atuar como mediadora entre a 
gestão de pessoas e o desenvolvimento do ser humano, a área de Recursos Humanos tor-
nou-se uma ferramenta fundamental na gestão estratégica empresarial. Tendo em vista 
que as políticas implantadas e os procedimentos realizados por esse novo grupo de pro-
fissionais exigiam o uso de recursos financeiros, o profissional do setor de contabilidade 
passou a ser a figura central desse processo. Por esses motivos, os setores de Recursos 
Humanos e Contabilidade devem estar sempre em comunicação.

Nesse sentido, o departamento de Recursos Humanos extrairá da contabilidade in-
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formações de natureza econômico-financeira por meio de relatórios contábeis, pois tais 
relatórios garantem maior confiabilidade e viabilidade, subsidiando a tomada de decisões 
no momento em que o departamento de Recursos Humanos solicita à administração a 
aprovação de um determinado projeto.

Outro fator crucial diz respeito à dificuldade de articulação dos dois setores, visto que 
a Contabilidade frequentemente trata o setor de Recursos Humanos como um centro de 
custos. Isso se deve ao fato de que a maioria dos gestores prioriza medidas de corte de 
custos, o que dificulta a implementação de melhorias que possam impactar positivamen-
te a organização. O setor de Recursos Humanos precisa enxergar essa perspectiva como 
benéfica, pois dará maior credibilidade às implantações do setor citado, pois mostrará que 
estão alinhadas com os objetivos financeiros da organização e não trarão efeitos financei-
ros desfavoráveis ​​ao negócio.

Portanto, determinou-se que essa interação foi benéfica, pois acredita-se que pro-
fissionais com visão holística e multidisciplinar interagem entre si e estabelecem uma 
linguagem única dentro da organização, auxiliando na sustentabilidade dos processos 
implantados em todos os setores.

Um profissional em gestão de contratos pode utilizar alguns mecanismos para ajudar 
o setor de Recursos Humanos a reduzir custos. Entre eles estão o acesso às informações 
fornecidas pelos relatórios financeiros e gerenciais, como fluxo de caixa, saldo patrimonial 
e Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), que permite avaliar os ganhos ou per-
das auferidos em outras atividades. Essas ferramentas ajudam a determinar se há recur-
sos disponíveis que podem ser usados ​​para melhorar as coisas. O custo de oportunidade 
dos implantes também será considerado no relatório de análise de custos e despesas.

As atividades de treinamento e desenvolvimento, seleção de pessoal, admissão, des-
ligamento, administração de benefícios e gestão de remuneração foram destacados como 
os principais processos de recursos humanos que requerem atenção na área de comuni-
cação constante. Foi estabelecido que, por gerarem custos, as atividades devem ser exe-
cutadas e utilizadas de acordo com o planejamento financeiro da organização para evitar 
danos e efeitos negativos ao patrimônio. Esses eventos devem ser realizados de forma 
planejada, sendo considerado o melhor momento para sua realização.

É sabido que a cooperação entre estes dois departamentos deve ser harmoniosa para 
atingir o objetivo comum da organização, que é garantir a competitividade da organização 
e maximizar os recursos disponíveis, respeitando o planejamento financeiro e a estratégia 
da empresa.

O setor de recursos humanos atua no capital humano, onde a contabilidade já traba-
lha buscando a lucratividade e um alto desempenho. As rotinas que envolvem os setores 
são admissões e demissões de funcionários, gestão de folha de pagamento, gestão de 
benefícios e investimento em capital humano. Nesse contexto ambos se agregam e con-
tribuem para a gestão de pessoas sendo esse proposto por diversos autores como Único 
(2015). Rozani (2017) e Silva (2020) que usam seus recursos de ensino e de formação 
na área para disseminar conhecimento sobre a atuação do profissional contábil na área 
de recursos humanos, sendo ambos necessários para o desenvolvimento organizacional.

Os artigos que promovem essa discussão fizeram parte de uma pesquisa que promo-
veu um universo de 3.219 publicações, onde logo após a seleção de textos completos e 
disponíveis, do tipo de artigo e livros do idioma em português, foram selecionados apenas 
11 artigos que contemplaram a temática da pesquisa e responderam a pergunta nortea-
dora do estudo. 
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Tabela 1. Categorização dos artigos do estudo

Autor/Ano Título Periódico Bases
Tipo de 
Estudo

RONZANI (2017)

Conhecimento dos profissionais 
da contabilidade de 
Araranguá/SC a respeito do códi-
go de ética e as eventuais penali-
dades emcaso de infração. 

Repositório da 
UNESC

SCIELO 
Estudo qua-
litativo

ÚNICO (2021)
Transformações na gestão de 
pessoas

Repositório da 
UFSC

SCIELO
Estudo bi-
bliográfico 
descritivo

ARENDT (2021)
Saiba quais são as 4 tecnologias 
que vão revolucionar o setor de 
RH

Revista Exame SCIELO 
Pesquisa 
Qualitativa 

BARBOSA et al. (2018)

Programa Mais Médicos: como 
avaliar o impacto de uma abor-
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A área de recursos humanos baseia-se no desempenho de uma organização que 
depende da contribuição das pessoas que a compõem, onde estas são estimuladas e 
capacitadas para manterem o ambiente de trabalho e o clima organizacional adequado. 
Essa área é vista como uma função gerencial que busca compreender a cooperação das 
pessoas que atuam dentro do sistema organizacional, buscando assim atingir um objetivo 
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em comum (RONZANI, 2017).
Nesse contexto os recursos humanos sãoformados por pessoas e organizações, as 

pessoas passam grande parte de sua vida dentro do ambiente de trabalho, onde essas de-
pendem umas das outras para alcançarem seu desempenho seja individual ou até mesmo 
organizacional. Com o passar dos anos as pessoas começaram a ganhar mais destaque 
dentro das organizações, deixando de lado a visão horista e mensalista (ÚNICO, 2021).

 É uma das áreas que mais obteve mudanças e transformações nas últimas duas 
décadas. Denominada como Gestão de Pessoas ou Área dos Recursos humanos é um 
conjunto de metodologias, políticas, práticas, técnicas e estratégias que possuem um 
objetivo em comum, visando orientar o comportamento humano e as relações humanas 
visando valorizar o capital humano dentro do ambiente organizacional (ARENDT, 2021).

É necessário ressaltar a grande importância que as pessoas possuem dentro do 
ambiente organizacional, isso porque se trata de uma série de conquistas que com o 
passar dos anos foram sendo adquiridas dentro e o fora do ambiente de trabalho. Do 
século XX para o século XXI houve significativas mudanças no cenário organizacional, 
principalmente relacionadas a questões tecnológicas. Até meados da década de 1990 os 
instrumentos tecnológicos não impulsionavam o mercado de trabalho (BARBOSA et al., 
2018).

No cenário organizacional para mudar a descrição e a análise dos cargos. Isso porque 
há inserção dessas dos recursos humanos buscou planejar, recrutar, selecionar, orientar 
e motivar as pessoas. O surgimento dos sindicados, da segurança e do bem-estar fez com 
que a maior parte das organizações compreendesse a necessidade de valorizar seus em-
pregados (KUAZAQUI, 2016).

Segundo Bergamini (2019) são seis os processos básicos da área de Recursos Huma-
nos: processo de desenvolver pessoas, processo de recompensar pessoas, processo de 
manter pessoas, processo de agregar pessoas, processo de aplicar pessoas e processo de 
monitorar pessoas. Todos esses seis processos têm como objetivo em comum a valoriza-
ção do capital humano, onde o empregado passa a ter valor no ambiente organizacional. 

Já Silva et al. (2020) cita que o processo de agregar pessoas é voltado para o pro-
cesso de recrutamento e seleção. O processo de aplicar pessoas é voltado para o de-
sempenho e a avaliação dos cargos. O processo de recompensar pessoas volta-se para a 
remuneração e valorização do capital humano, o processo de desenvolver pessoas busca 
o treinamento e a capacitação da pessoa. Para Chiavenato (1995) o processo de manter 
pessoas é voltado para a disciplina e a qualidade de vida da pessoa dentro do ambiente 
organizacional e o processo de monitorar pessoas é visto como um banco de gerencia-
mento de dados das informações pessoais.

Todas essas transformações que ocorreram ao longo dos anos dentro da gestão de 
pessoas, ainda sofrem alterações com o passar dos anos. Isso ocorre por conta das inú-
meras mudanças que ocorrem dentro e fora do cenário organizacional. O controle das 
atividades organizacionais faz com que os gestores busquem cada vez mais ferramentas 
que maximizem o desenvolvimento pessoal de cada funcionário (MARRAS, 2011).

Para Único (2021) houve tantas mudanças nos últimos anos, que a antiga área de re-
cursos humanos passou a vigorar com novos papéis, deixando de lado um o controle rigo-
roso e dando espaço para novos talentos e consequentemente favorecendo o ambiente de 
trabalho. É possível compreender como o velho papel do RH foi substituído por um novo 
papel, dando ao cenário organizacional uma nova visão das estratégias organizacionais. 

Nota-se no quadro acima que foram muitas as mudanças que ocorreram dentro do 
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sistema organizacional nos últimos anos, onde as atividades deixaram de ser mecânicas 
e passaram a serem estratégicas buscando um objetivo em comum para as organizações. 
Outra questão presente dentro da imagem é o processo de capacitação das pessoas, não 
apenas para a prestação de serviço, mas para o próprio desenvolvimento pessoa (VITALI, 
2015).

Desasa forma os recursos humanos passaram a ser um processo de análise e com-
preender o quanto o cenário externo e interno das organizações influencia na produtivida-
de e na obtenção de bons resultados. Fez-se, portanto necessário a criação de uma ges-
tão ampla e colaborativa, que visa produzir bens e serviços com o máximo de qualidade 
(KUAZAQUI, 2016).

Dentro do setor de recursos humanos o profissional contábil busca manter compor-
tamento ético de um profissional deve prevalecer independentemente de sua conduta ser 
no campo familiar, pessoal ou em qualquer outro tipo de situação. Tais aspectos profis-
sionais não podem se diferenciar. Nesse contexto quando se gala de ética, o termo deve 
ser compreendido de forma ampla, sendo os mesmos aplicados em todas as atividades 
de atuação nas entidades ou empresas que possuam ou não fins lucrativos assim como 
em qualquer outro tipo de organismo que envolva atividades do trabalho (PORTELA et al., 
2017).

Mesmo que o ser humano possua sua parcela de regra em egoísmo, buscando sem-
pre benefícios que apenas fortifiquem o seu interesse pessoal e nunca a coletividade, 
ocorre a necessidade de implantar a ética e normas de conduta para que este consiga se 
inserir na sociedade. É esse tipo de visão que o profissional da área contábil necessita ter, 
isso porque a sociedade contemporânea tem demonstrado absoluta preocupação com a 
ausência dos valores éticos e morais que os profissionais têm aderido com o passar dos 
anos (RONZANI, 2017, p.54).

Assim como os profissionais da contabilidade é necessário exercer suas atividades 
de acordo com a ética, sendo este honesto, correto, coerente e sincero seguindo assim a 
abordagem de seu trabalho e abster-se de toda ou qualquer conduta que possa ocasionar 
descrédito para sua área. Na área contábil o profissional enfrenta uma série de problemas 
ligados a distinção de seus limites e a dignidade dos seus atos principalmente na área dos 
recursos humanos (MILKOVICH, 2010).

Nesse contexto o profissional necessita levar em consideração os princípios aplicados 
a profissão, que buscam contribuir para o crescimento e social e desenvolvimento eco-
nômico do país. Logo os relacionamentos e a convivência da sociedade levam as pessoas 
a se depararem com inúmeras divergências entre si, o que dificulta o entendimento de 
valores de cada ser humano (PORTELA et al., 2017).

O profissional contábil é responsável pelas atividades voltadas a prestação de servi-
ços, onde sua principal função é o fornecimento de informações utilizadas para o processo 
de tomadas de decisões essenciais para que assim possam surgir futuras decisões que 
outras entidades podem seguir. Os contabilistas podem ser classificados pela natureza 
e homogeneidade do trabalho que executam, assim como pelo tipo de habilidade, co-
nhecimento legal e do exercício de suas atividades contábeis. O profissional que atua na 
contabilidade representa um grupo singular, por conta disso assume na sociedade um 
papel extremamente importante de responsabilidade econômica, social e, sobretudo de 
mensuração, controle e de gestão de patrimônios (ÚNICO, 2021).

A contabilidade oferece aos profissionais da área um campo de atuação amplo, onde 
o mesmo pode atuar em qualquer esfera em seu dia a dia, por conta disso o profissional 
contábil poderá se deparar com inúmeras demandas, que podem ser originadas em di-
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versas fontes como é o caso do governo e das instituições financeiras (VITALI, 2015). Por 
conta disso é fundamental que todos os profissionais da área procurem mudanças dentro 
do seu campo de atuação, para que assim possa permanecer e desempenhar novas com-
petências e habilidades. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A contabilidade atua no processo de fornecimento de informações de natureza eco-

nômica, contribuindo para diferentes tipos de usuários. Já o setor de recursos humanos 
busca fornecerem informações de movimentação pessoal, sendo este um setor que atua 
na produção, qualidade do produto custo e consequentemente no patrimônio. Ambos os 
setores têm papeis importantes para a estratégia de negócios de uma organização e ne-
cessitam manter uma boa relação. 

O setor de recursos humanos atua no capital humano, onde a contabilidade já traba-
lha buscando a lucratividade e um alto desempenho. As rotinas que envolvem os setores 
são admissões e demissões de funcionários, gestão de folha de pagamento, gestão de 
benefícios e investimento em capital humano. Nesse contexto ambos se agregam e con-
tribuem para a gestão de pessoas. 

O departamento de recursos humanos e a contabilidade têm papéis muito signifi-
cativos e estratégicos dentro de uma organização. No entanto, eles são frequentemente 
vistos como não relacionados e independentes um do outro. A perspectiva tradicional 
mudou ao longo dos anos, porém, e ambos os campos estão aprendendo que seus focos 
estão se tornando mais paralelos e complementares. Por isso, devem funcionar em total 
harmonia. Os analistas de recursos humanos estão procurando como atrair, desenvolver 
e maximizar o capital humano, enquanto a equipe de contabilidade está preocupada prin-
cipalmente com os custos e a saúde financeira do negócio. Embora pareçam um pouco 
diferentes, na verdade são processos e papéis relacionados em que um afeta o outro. O 
departamento de contabilidade sabe hoje que uma empresa não pode atingir seu nível 
de lucratividade sem uma mão de obra altamente eficaz. Por outro lado, não há força de 
trabalho efetiva quando uma empresa desconsidera questões importantes como o geren-
ciamento cuidadoso de salários, atribuições e benefícios.

Conclui-se, portanto que o objetivo deste estudo foi atingindo onde buscando com-
preender a importância do profissional de contabilidade para o setor de recursos huma-
nos. Este é o ponto de partida da relação entre as duas áreas. Por isso, Recursos Huma-
nos e Contabilidade devem trabalhar ativamente e em conjunto para que a organização 
alcance seus objetivos de forma realmente eficaz.
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Resumo

A auditoria contábil compreende o exame de documentos, livros contábeis, registros, 
além de realização de inspeções e obtenção de informações de fontes internas e ex-
ternas, tudo relacionado com o controle do patrimônio da entidade auditada, sendo 

assim a problemática deste trabalho deve compreender:  Qual a importância e as contri-
buições da auditoria contábil para a gestão das organizações? Este trabalho deve ter como 
objetivo geral pesquisar a importância e as contribuições da auditoria contábil para a ges-
tão das organizações, além disso seus objetivos específicos ou secundários conceituar a 
auditoria contábil e apresentar a importância e as contribuições da auditoria contábil para 
a gestão das organizações e conclui-se que investir em uma auditoria contábil eficiente e 
de qualidade é crucial para a gestão adequada e o crescimento sustentável das organiza-
ções. 

Palavras-chave: auditoria contábil. Organização. Gestão.

Abstract

The accounting audit comprises the examination of documents, accounting books, 
records, in addition to carrying out inspections and obtaining information from inter-
nal and external sources, all related to the control of the assets of the audited entity, 

therefore the problem of this work must include: What the importance and contributions 
of accounting auditing to the management of organizations? This work must have the 
general objective of researching the importance and contributions of accounting auditing 
to the management of organizations, in addition to its specific or secondary objectives, 
conceptualizing accounting auditing and presenting the importance and contributions 
of accounting auditing to the management of organizations and concludes It is clear that 
investing in an efficient and quality accounting audit is crucial for the adequate manage-
ment and sustainable growth of organizations.

Keywords: accounting audit. Organization. Management.
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1. INTRODUÇÃO 
A auditoria contábil compreende o exame de documentos, livros contábeis, registros, 

além de realização de inspeções e obtenção de informações de fontes internas e externas, 
tudo relacionado com o controle do patrimônio da entidade auditada. A auditoria tem por 
objetivo averiguar a exatidão dos registros contábeis e das demonstrações contábeis no 
que se refere aos eventos que alteram o patrimônio e a representação desse patrimônio. 

A justificativa dessa pesquisa reside na necessidade de compreender o papel da audi-
toria contábil como ferramenta essencial para assegurar a integridade dos registros finan-
ceiros, a identificação de riscos e fraudes, além de fornecer informações confiáveis para a 
tomada de decisões estratégicas e o aprimoramento dos processos internos das organi-
zações. Através deste estudo, espera-se contribuir para a disseminação do conhecimento 
sobre a importância da auditoria contábil e suas implicações na gestão, incentivando a 
adoção de boas práticas e aperfeiçoamento dos controles financeiros nas organizações.

O objeto da auditoria se resume no conjunto dos elementos de controle do patrimô-
nio, quais sejam os registros contábeis, documentos que comprovem esses registros e 
os atos administrativos. Fatos não registrados documentalmente também são objeto da 
auditoria uma vez que tais fatos podem ser relatados por indivíduos que executam ativida-
des relacionadas ao patrimônio auditado.  A problemática deste trabalho foi: Qual a impor-
tância e as contribuições da auditoria contábil para a gestão das organizações?

Este trabalho teve como objetivo geral pesquisar a importância e as contribuições da 
auditoria contábil para a gestão das organizações, além disso seus objetivos específicos ou 
secundários foram: conceituar a auditoria contábil e apresentar a importância e as contri-
buições da auditoria contábil para a gestão das organizações.

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 Metodologia  

Nesta pesquisa, a metodologia utilizada consiste em uma revisão de literatura com 
base em um método de revisão bibliográfica qualitativa básica. O processo é realizado por 
meio de uma pesquisa bibliográfica, utilizando livros de diversos autores como fonte de 
informação. Além disso, está sendo realizado um levantamento de informações específi-
cas sobre o tema nos últimos 10 anos, utilizando palavras-chave como auditoria, contábil e 
papel. Essa abordagem visa fornecer uma visão abrangente e atualizada do assunto, com 
base em evidências e conhecimentos existentes na literatura.

2.2 Resultados e Discussão 
Conforme Pereira (2019), a auditoria teve início por volta do século 18 na Inglaterra, 

impulsionada basicamente pela revolução industrial com o objetivo de sustentação mo-
netária e financeira das empresas. No Brasil, a função de auditor foi solicitada com mais 
destaque após a Primeira Guerra Mundial, com a chegada de grandes empresas ao país.

Conforme indicado por Andrade Simões et al. (2021), a auditoria é uma especialização 
contábil com a finalidade de controle patrimonial, buscando mostrar uma perspectiva so-
bre informações específicas. Como é preciso, Pereira (2019), dão sentido a isso, onde a revi-
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são compreende a avaliação de documentos, livros e registros, inspeções e informações de 
aquisição e confirmações, internas e externas, relacionadas com o controle de ativos, signi-
ficando para medir a precisão desses registros e as demonstrações financeiras resultantes.

Conforme Viana e Moraes, (2021) a fiscalização externa, regularmente chamada de au-
tônoma, surgiu por meio de órgãos fiscalizadores como a Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), considerando o desenvolvimento de empresas de grande porte e a necessidade de 
captação de recursos. Assim, foi necessário fazer um sistema de regras a serem seguidas 
pelas empresas que estão sujeitas a órgãos de controle. A auditoria externa é essencial 
para a contabilidade das informações, pois confere credibilidade às demonstrações finan-
ceiras. Logo é entendido como uma medida de segurança para os usuários das informa-
ções, visto que são fiscalizados por profissionais gratuitos com informações especializadas 
por conhecimento técnico na área.

A Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, estabeleceu o compromisso das compa-
nhias de capital de terem as demonstrações financeiras avaliadas por firmas de livre au-
ditoria. Conforme indicado pela NBC TA 330 (R1) (2016), “o objetivo do auditor é adquirir 
provas de revisão adequadas suficientes relacionadas aos riscos avaliados de distorção re-
levante” (CREMONINI; OLIVEIRA, 2019). Santana et al. (2016) observam que as demonstra-
ções financeiras são uma forma das empresas falarem com os usuários e, a partir da livre 
adaptação, agregam-se confiança e credibilidade às informações avaliadas.

As normas de auditoria foram feitas a partir da exigência de padronização e transpa-
rência para os trabalhos de auditoria, por meio do estabelecimento de técnicas, procedi-
mentos e formas de registro e documentação.  Conforme Nienow (2018), no Brasil, a prin-
cipal instituição emissora de normas de auditoria é o Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) constituído no ano de 1946 pelo decreto de Lei n.º 9.295. Essa instituição é responsá-
vel pelas Normas Brasileiras de Contabilidade (NBC), que são separadas em normas pro-
fissionais (NBC PS) e técnicas de auditoria (NBC TA). As normas profissionais instituem as 
regras do exercício profissional e as normas especializadas constituem conceitos e regras 
a serem observadas no trabalho.

No Brasil a auditoria contábil é um processo autônomo e sistemático realizado por pro-
fissionais especializados, denominados auditores, para verificar a amplitude e a qualidade 
inabalável das demonstrações financeiras de uma organização. O objetivo fundamental 
da revisão contábil é avaliar se as informações financeiras e contábeis de uma organização 
estão em conformidade com os princípios, normas e legislações contábeis relevantes. No 
Brasil, a auditoria contábil é regido principalmente pela Lei das Sociedades por Ações (Lei 
nº 6.404/1976), que estabelece o compromisso de auditoria autônoma para determinadas 
companhias abertas, grandes corporações e entidades que recebem recursos públicos. 
(RAMOS et. al. 2016)

Os auditores contábeis no Brasil devem ser profissionais qualificados, registrados no 
Conselho Regional de Contabilidade (CRC) Além disso, existem normas especializadas es-
pecíficas que orientam a execução da revisão contábil, sendo a fundamental as Normas 
Brasileiras de Contabilidade (NBC TA) emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e pelo Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (Ibracon).

Durante o processo de auditoria contábil, os auditores realizam testes e procedimen-
tos para comprovar e avaliar os controles internos da organização, para emitir parecer so-
bre a veracidade e a qualidade inabalável das demonstrações financeiras. Essa avaliação 
pode ser ideal, com ressalvas, ou problemática, dependendo dos resultados da auditoria 
(LOPES; SILVIO, 2021)

A auditoria contábil desempenha um papel vital para garantir a transparência e a 
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confiança nas informações financeiras das empresas no Brasil, contribuindo para a toma-
da de decisão dos usuários das demonstrações financeiras, como acionistas, investidores, 
credores e órgãos reguladores. (DUTRA et al., 2017)

A administração de organizações refere-se a como uma organização ou instituição é 
supervisionada e dirigida. Envolve organizar, coordenar, coordenar e controlar as ativida-
des e recursos da organização para atingir os objetivos estabelecidos (JUNIOR; DE PAULA; 
DA SILVA, 2021).

A administração de organizações abrange diversas áreas, incluindo administração 
estratégica, diretoria de operações, recursos humanos a executivos, administração finan-
ceira, promoção da diretoria e administração de qualidade. Cada uma dessas áreas de-
sempenha um papel crítico no sucesso da organização. Os gestores da organização são 
responsáveis por decidir, traçar metas, alocar recursos, impulsionar equipes, acompanhar 
a execução e garantir que as operações estejam alinhadas com os objetivos da organiza-
ção. Eles também gerenciam desafios e problemas que surgem, buscando soluções con-
vincentes (HENIG, 2019).

A boa gestão das organizações é fundamental para a proficiência e eficácia das ope-
rações, o aumento dos resultados e a variação das mudanças no clima de negócios. Isso 
requer habilidades de liderança, capacidade de fazer escolhas informadas, habilidades re-
lacionais e uma compreensão profunda dos processos organizacionais. A grande admi-
nistração das organizações está intimamente ligada à escrituração contábil, pois a escri-
turação fornece informações financeiras e administrativas essenciais para a tomada de 
decisões e acompanhamento da apresentação do desempenho da organização (DUTRA 
et al., 2017)

A contabilidade desempenha um trabalho crítico na administração financeira das 
organizações. Envolve registrar, classificar, dissecar e decifrar as transações financeiras e 
eventos monetários da organização. Os gerentes usam as informações da contabilidade 
para avaliar o bem-estar financeiro da organização, investigar custos, planejar investimen-
tos, controlar despesas e fazer escolhas relacionadas à alocação de recursos. Além do mais, 
a contabilidade fornece transparência e responsabilidade. Ele auxilia na coleta de obriga-
ções de cobrança, no cumprimento de requisitos regulatórios e na preparação de relató-
rios financeiros para acionistas, investidores, credores e outras partes interessadas. Esses 
relatórios, como registro monetário, extrato de pagamento e fluxo de caixa, fornecem uma 
perspectiva abrangente da situação financeira da organização e são básicos para avaliar 
sua eficiência e desempenho. (CAVALCANTE et al., 2015)

A administração bem-sucedida das organizações utiliza a contabilidade como um 
dispositivo estratégico para filtrar e controlar os recursos financeiros, distinguir oportu-
nidades de desenvolvimento, fazer escolhas informadas e garantir a sustentabilidade e o 
desenvolvimento da organização. Nesse sentido, o esforço conjunto entre os executivos e 
a contabilidade é fundamental para o sucesso e a sobrevivência de uma organização. (DU-
TRA et al., 2017)

A auditoria contábil desempenha um papel crítico na administração das organiza-
ções, dando uma avaliação objetiva e gratuita das informações financeiras e processos 
internos. Seu significado e contribuições são amplos e abrangentes. Primeiro, a revisão 
contábil aumenta a confiança e a credibilidade das demonstrações financeiras da organi-
zação. Quando realizada por um auditor externo justo e competente, a revisão garante a 
legitimidade e exatidão dos relatórios contábeis. Isso aumenta a confiança de investido-
res, credores, acionistas e diversos, que dependem dessas informações para fazer escolhas 
financeiras e estratégicas. A credibilidade das demonstrações financeiras também é fun-
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damental para atrair investimentos e obter subsídios para o desenvolvimento e avanço da 
organização.(BIURAXI; DENISE; JOSE, 2021).

A contabilidade é responsável por registrar, classificar e decifrar as transações finan-
ceiras de uma organização. Seu principal objetivo é fornecer informações precisas e per-
tinentes sobre a situação financeira, execução e resultados da organização. Os registros 
contábeis incorporam atividades como entrada de transações, preparação de demonstra-
ções financeiras, cálculo de impostos e exame de custos. A inspeção contábil é um movi-
mento livre e objetivo que avalia a qualidade e a confiabilidade das informações contábeis 
e dos processos internos de uma organização. Os auditores, externos ou internos, exami-
nam os registros contábeis, analisam os controles internos e verificam a consistência com 
os padrões e regulamentos contábeis relevantes. O objetivo é dar uma avaliação imparcial 
sobre a confiabilidade e adequação das demonstrações financeiras (CARDOSO; VIEIRA, 
2015).

Além disso, a auditoria contábil desempenha um trabalho vital na identificação de 
erros, irregularidades e possíveis deturpações nos registros contábeis. Os auditores utili-
zam procedimentos rigorosos para levantamento de registros financeiros, reconhecendo 
inconsistências, omissões e práticas impróprias. Isso ajuda a prevenir e aliviar riscos finan-
ceiros, protegendo a organização contra perdas e danos à reputação (DUTRA et al., 2017).

A auditoria contábil também contribui para a transparência organizacional. Ao dire-
cionar um levantamento de processos e controles internos, os auditores distinguem áreas 
de desenvolvimento, apresentando lacunas e fraquezas. Essas informações permitem que 
os executivos realizem medidas restaurativas e desenvolvam procedimentos, garantindo 
uma administração viável e aliviando os riscos funcionais (SILVA DUARTE et al., 2017).

Outro compromisso significativo da revisão da contabilidade é o fornecimento de re-
comendações e diretrizes para o conselho. Com base em suas descobertas e análises, os 
auditores podem fornecer percepções e reflexões significativas para melhorias nos pro-
cessos financeiros, de controle interno e de consistência. Essas recomendações auxiliam 
o conselho na definição de escolhas informadas, na execução das melhores práticas e no 
avanço dos recursos financeiros da organização (DUTRA et al., 2017).

A auditoria contábil desempenha um papel fundamental na administração das orga-
nizações, dando confiança e credibilidade às demonstrações financeiras, identificando er-
ros e extorsões, promovendo a transparência organizacional e propondo recomendações 
significativas. Sua apresentação fortalece a gestão corporativa, auxilia nas escolhas estra-
tégicas e protege os interesses. Desta forma, o exame da escrituração é um dispositivo es-
sencial para uma administração poderosa e sustentável das organizações (SILVA DUARTE 
et al., 2017).

3. CONCLUSÃO 
A auditoria contábil surgiu como consequência de necessidade de obter os registros 

contábeis nas empresas de médio porte. Portanto, a auditoria contábil compreende o exa-
me de documentos, livros contábeis, registros, inspeções de informações de fontes inter-
nas e externas A auditoria tem por objetivo averiguar os registros contábeis e as demons-
trações contábeis, no que se refere aos eventos que podem alterar o patrimônio, tendo em 
vista que, se houver fatos não registrados em documentos, também é objetivo da audito-
ria, uma vez que tais fatos podem ser relatados por indivíduos que executam atividades 
relacionadas ao patrimônio auditado.
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A auditoria contábil auxilia na detecção e prevenção de fraudes e irregularidades. Ao 
analisar os registros contábeis, os auditores podem identificar desvios, erros e práticas ina-
dequadas, contribuindo para a proteção dos ativos e a minimização dos riscos financeiros. 
Essa função de controle interno proporciona maior segurança aos gestores e investidores, 
bem como fortalece a imagem da organização perante o mercado.

A auditoria contábil desempenha um papel essencial na gestão das organizações, 
fornecendo informações confiáveis, garantindo a conformidade com as normas contábeis, 
prevenindo fraudes e melhorando os processos internos. Sua importância reside na trans-
parência, integridade e confiabilidade das informações financeiras, contribuindo para a 
tomada de decisões estratégicas e para o sucesso das organizações no ambiente compe-
titivo atual. Portanto, investir em uma auditoria contábil eficiente e de qualidade é crucial 
para a gestão adequada e o crescimento sustentável das organizações.
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Resumo 

As ferramentas da contabilidade gerencial são essenciais para auxiliar as organizações 
na tomada de decisões estratégicas, e busca em sua problemática: qual a importân-
cia das ferramentas da contabilidade gerencial e suas contribuições para tomada 

de decisões? Visto isso, este trabalho tem com objetivo geral analisar a importância das 
ferramentas da contabilidade gerencial na tomada de decisões empresariais, além de ter 
como objetivo específico conceituar a importância das tomadas de decisões para as em-
presas, compreender as ferramentas tecnológicas utilizadas pela equipe de contabilidade 
e discutir o papel as contribuições específicas que as ferramentas da contabilidade geren-
cial podem oferecer para a tomada de decisões empresariais. Por meio de uma revisão de 
literatura, foi possível ter como resultado que a contabilidade computadorizada contribui 
para a redução de erros e inconsistências nos registros contábeis e conclui-se que assim, 
raciocina-se que a contabilidade gerencial é um dispositivo forte e insubstituível para a 
tomada de decisões de negócios, fornecendo dados monetários precisos e significativos 
que auxiliam os supervisores a avaliar a força monetária da organização e a tirar conclusões 
fundamentadas sobre o melhor curso de ação a ser assumido.

Palavras-chave: Tomada De Decisão. Contabilidade. Ferramentas. 

Abstract

Management accounting tools are essential to assist organizations in making strate-
gic decisions, and the question is: what is the importance of management accoun-
ting tools and their contributions to decision making? Given this, this work has the 

general objective of analyzing the importance of management accounting tools in making 
business decisions, in addition to having the specific objective of conceptualizing the im-
portance of decision making for companies, understanding the technological tools used 
by the accounting team and discuss the role and specific contributions that management 
accounting tools can offer for business decision-making. Through a literature review, it was 
possible to conclude that computerized accounting contributes to the reduction of errors 
and inconsistencies in accounting records and it is concluded that, therefore, it is reasoned 
that management accounting is a strong and irreplaceable device for business decision 
making by providing accurate and meaningful monetary data that assists supervisors in 
assessing the organization’s monetary strength and drawing informed conclusions about 
the best course of action to take.

Keywords: Decision Making. Accounting. Tools.
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1. INTRODUÇÃO 
As ferramentas da contabilidade gerencial são essenciais para auxiliar as organiza-

ções na tomada de decisões estratégicas. Elas fornecem informações financeiras e não fi-
nanceiras que permitem aos gestores avaliar o desempenho da empresa, identificar áreas 
de melhoria e tomar medidas corretivas quando necessário.

Os sistemas de contabilidade de gestão são a ferramenta mais importante para o 
sucesso de qualquer companhia, independentemente da sua dimensão e âmbito de ati-
vidade. Graças a isso, é possível obter dados precisos e pertinentes sobre os resultados fi-
nanceiros da organização, permitindo aos gestores tomar decisões estratégicas e corretas.

Sendo assim, este artigo se justifica pela idealização que a contabilidade gerencial 
é essencial para auxiliar os gestores na tomada de decisões estratégicas e assertivas. Isso 
porque, por meio das ferramentas citadas acima, é possível ter uma visão mais clara e 
pormenorizada do desempenho financeiro da empresa, identificar oportunidades de re-
dução de custos, aumento da eficiência operacional, entre outros benefícios. Sendo assim 
é importante e benéfico pelo fato das ferramentas da contabilidade gerencial desempe-
nham um papel fundamental na gestão e tomada de decisões. Elas fornecem informações 
precisas, ajudam na análise de desempenho, permitem a análise de custos e viabilidade 
de projetos, e contribuem para uma gestão mais eficiente e estratégica. Ao utilizá-las de 
forma adequada, os gestores podem tomar decisões embasadas em dados concretos, ma-
ximizando os resultados e minimizando os riscos para a organização.

Consequentemente, a contabilidade gerencial é uma ferramenta essencial para em-
presas que desejam crescer e se desenvolver de forma sustentável e maximizar lucros e efi-
ciência operacional. Em suma, os sistemas de contabilidade de gestão é uma ferramenta 
essencial para as empresas que pretendem crescer e desenvolver-se de forma sustentável, 
permitindo aos gestores tomar decisões mais estratégicas e ambiciosas. A contabilidade 
gerencial está envolvida na tomada de decisões, incluindo a identificação de custos e des-
pesas. O problema de pesquisa foi: qual a importância das ferramentas da contabilidade 
gerencial e suas contribuições para tomada de decisões?

Visto isso, este trabalho tem com objetivo geral analisar a importância das ferramen-
tas da contabilidade gerencial na tomada de decisões empresariais, além de ter como 
objetivo específico conceituar a importância das tomadas de decisões para as empresas, 
compreender as ferramentas tecnológicas utilizadas pela equipe de contabilidade e dis-
cutir o papel as contribuições específicas que as ferramentas da contabilidade gerencial 
podem oferecer para a tomada de decisões empresariais.  

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 Metodologia  

Neste artigo, será apresentada uma metodologia de revisão de literatura com o ob-
jetivo de discutir o tema por meio da análise de diversos estudos e leituras. É importante 
ressaltar que todos os autores e suas teorias desempenharam um papel fundamental na 
pesquisa científica. Portanto, foram conduzidos estudos em livros e artigos, utilizando uma 
abordagem qualitativa básica de natureza descritiva, por meio de um estudo bibliográfi-
co, principalmente no período de 2008 a 2023. Os termos-chave utilizados nesta revisão 
incluem tomada de decisão, contabilidade e ferramentas.
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2.2 Resultados e Discussão
A tomada de decisão é um processo pelo qual um indivíduo ou grupo escolhe uma 

determinada opção ou plano de ação entre algumas alternativas acessíveis. Um processo 
inclui reconhecer e avaliar escolhas, examinar apostas, avaliar despesas e vantagens, levar 
em consideração metas e valores e escolher a melhor alternativa para atingir o objetivo 
ideal (ATRILL; MCLANEY, 2017).

Neste sentido é perceptível que a tomada de decisão é de fato um processo pelo qual 
um indivíduo ou grupo escolhe uma opção ou plano de ação entre várias alternativas dis-
poníveis. Envolve uma série de etapas e considerações para chegar à melhor escolha pos-
sível para atingir um objetivo específico (MARTINS, 2017).

Aqui está uma explicação mais detalhada das etapas envolvidas no processo de to-
mada de decisão:

•	 Reconhecimento e avaliação das escolhas: A primeira etapa envolve identificar e 
compreender todas as alternativas disponíveis. Isso requer uma análise cuidadosa 
e uma compreensão clara das opções disponíveis.

•	 Exame das apostas: Nesta etapa, as implicações e consequências de cada escolha 
são examinadas. Isso envolve considerar os possíveis resultados positivos e nega-
tivos de cada alternativa, bem como a probabilidade de ocorrência desses resulta-
dos.

•	 Avaliação de custos e benefícios: Aqui, são considerados os custos associados a 
cada opção, incluindo recursos financeiros, tempo, esforço, etc. Além disso, os be-
nefícios esperados de cada alternativa também são avaliados, considerando como 
cada uma delas contribuirá para o objetivo desejado.

•	 Consideração de metas e valores: As metas e valores pessoais ou organizacionais 
são levados em conta nesta etapa. Cada alternativa é avaliada com base em como 
ela se alinha com os objetivos e valores importantes para o tomador de decisões.

•	 Escolha da melhor alternativa: Após avaliar todas as informações relevantes, o to-
mador de decisões seleciona a opção que é considerada a melhor para alcançar o 
objetivo desejado. Essa escolha pode ser baseada em critérios como eficácia, efici-
ência, viabilidade, aceitabilidade e outros fatores relevantes.

É importante notar que o processo de tomada de decisão pode variar dependendo 
do contexto e da complexidade da situação. Algumas decisões podem exigir mais tempo, 
análise e consulta a especialistas, enquanto outras podem ser tomadas mais rapidamente 
com base na experiência e intuição. Além disso, o processo de tomada de decisão pode ser 
influenciado por fatores individuais, como emoções, vieses cognitivos e pressões externas 
(SILVA; RODRIGUES, 2019).

A tomada de decisão é parte básica da gestão empresarial, pois as decisões tomadas 
podem afetar fundamentalmente o desempenho e a realização da organização. A tomada 
de decisão pode ser afetada por muitas variáveis, por exemplo, suposições do cliente, con-
corrência, lei não oficial, mudanças de mercado e outros fatores externos (MARTINS, 2017).

A tomada de decisão é uma habilidade crucial na gestão empresarial, pois as escolhas 
feitas pelos líderes podem moldar o sucesso ou fracasso de uma organização. É necessário 
considerar as múltiplas variáveis externas que podem impactar essas decisões.

O ambiente empresarial é altamente dinâmico e complexo, exigindo que os gestores 
estejam preparados para lidar com uma variedade de fatores externos que influenciam a 
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tomada de decisão. Suposições do cliente, concorrência, mudanças na legislação e flutua-
ções do mercado são apenas algumas das variáveis que devem ser consideradas (ATRILL; 
MCLANEY, 2017).

A tomada de decisão eficaz requer uma compreensão abrangente das variáveis ex-
ternas que podem influenciar a organização. Os gestores devem estar atentos às mudan-
ças nas preferências dos clientes, às ações da concorrência e às tendências do mercado, a 
fim de tomar decisões informadas e estratégicas” (SILVA; RODRIGUES, 2019).

As decisões empresariais são tomadas em um contexto complexo, onde as variáveis 
externas desempenham um papel significativo. A incerteza do ambiente de negócios exi-
ge que os gestores estejam preparados para lidar com suposições do cliente, pressões 
competitivas e mudanças regulatórias, adaptando suas estratégias de tomada de decisão 
de acordo (OLIVEIRA et al., 2018).

A gestão empresarial eficaz requer a habilidade de antecipar e responder a diferentes 
fatores externos que podem afetar a tomada de decisão. Os gestores devem ser capazes 
de analisar as variáveis do mercado, como demanda do cliente, comportamento da con-
corrência e mudanças econômicas, para tomar decisões informadas e alinhadas aos obje-
tivos da organização (SILVA; RODRIGUES, 2019).

Para tomar decisões atraentes, as organizações devem abordar dados precisos e per-
tinentes sobre o mercado e seu desempenho. A análise de informações pode ser útil nes-
se processo, auxiliando no reconhecimento de padrões e exemplos que podem impactar 
decisões futuras. Além disso, as organizações devem genuinamente pensar com cautela 
sobre os perigos e vantagens de cada escolha antes de tomar uma decisão (ATRILL; MCLA-
NEY, 2017).

A tomada de decisão pode ser um processo complicado e desafiador, mas é crucial 
para a prosperidade de uma organização. As organizações que podem tomar decisões ex-
tremas e vitais são obrigadas a se ajustar às mudanças e vencer a concorrência.

A contabilidade é um aparato importante para a tomada de decisões de negócios, 
pois fornece dados monetários importantes e precisos que auxiliam os supervisores no le-
vantamento da saúde financeira da organização e na busca de opções de cobrança. A con-
tabilidade pode fornecer dados sobre a posição monetária da organização, lucros e perdas, 
fluxo de caixa, receitas, despesas, ativos e passivos. Esses dados monetários são valiosos 
para avaliar o desempenho da organização, reconhecer padrões monetários e decidir se 
a organização está atingindo suas metas monetárias. A contabilidade pode ser utilizada 
para pesquisar a produtividade de vários itens ou administrações e reconhecer regiões 
que precisam de melhorias (OLIVEIRA et al., 2018).

Além do mais, a contabilidade também é valiosa para a análise de custos, que é uma 
parte básica da tomada de decisões de negócios. A contabilidade gerencial pode ser utili-
zada para distinguir os custos associados à entrega de cada item ou administração, o que 
auxilia os supervisores a decidir o custo de venda ideal e escolher quais itens ou adminis-
trações promovidas ou interrompidas.

A contabilidade também pode ajudar a avaliar a especulação e apoiar as escolhas, au-
xiliando os supervisores a decidir se uma determinada decisão é financeiramente viável ou 
não. Isso pode incluir a avaliação da produtividade de uma especulação, o levantamento 
da capacidade da organização de reembolsar adiantamentos ou a decisão sobre a melhor 
forma de financiar a expansão dos negócios. Assim, a contabilidade é um aparato signi-
ficativo para a tomada de decisões de negócios, fornecendo dados monetários precisos 
e pertinentes que auxiliam os supervisores na tomada de decisões sobre o desempenho 
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monetário da organização e na decisão da melhor estratégia (ATRILL; MCLANEY, 2017).

No século XIX, a Contabilidade era pensada e tratada apenas como uma estratégia 
contábil, começando a ganhar um caso mais razoável a partir dos trabalhos circulados de 
respeitáveis cientistas, por exemplo, Francesco Manor (La contabilitá applicata alle ammi-
nistrazioni private e pubbliche, 1840), Francesco Marchi (I cinquecontisti: ovvero la ingan-
nevole teorica che viene insegnata intorno al sistema di scritture a partita doppia e Nuovo 
saggio per la simple intelligenza ed applicazione di quel sistema - 1867), e Giuseppe Cerbo-
ni (Primi saggi di logismografia, 1886) (IUDÍCIBUS; MARION, 2008).

O aperfeiçoamento de colossais associações sociais, sobretudo em meados dos anos 
2000, somado ao grande desenvolvimento do mercado de capitais e à estranha velocida-
de de progresso que aquela nação encontrou, de qualquer forma, constitui um rico campo 
para o avanço de hipóteses e práticas contábeis americanas (IUDÍCIBUS; MARION, 2008).

Hoje em dia, o profissional contábil apareceu em um limite absolutamente inespe-
rado do que alguns anos antes. Confrontado com um escopo alternativo de exercícios, 
podemos dizer que a atribuição essencial do Escriturário é fazer ou talvez encaminhar in-
formações importantes para os clientes da Contabilidade fundamentalmente escolherem. 
Refira-se, em todo o caso, que no nosso país, em região inequívoca da nossa economia, no-
meadamente nas pequenas associações, o a capacidade do contador foi suficientemente 
delineada, centrado apenas no atendimento das exigências de especialistas em locais de 
responsabilidade (IUDÍCIBUS; MARION, 2008).

Dessa forma, atualmente, inúmeras associações não veem o perito contábil apenas 
como um profissional capacitado e talentoso, preparado para auxiliar os supervisores na 
tomada de decisões empresariais, por meio de relatórios administrativos que podem se 
restringir a desenhos contábeis modernizados e, portanto, eviscerados e incitados a mar-
cadores específicos veem as comunidades fundamentais a serem unidas. A propósito, 
apesar de um ajuste em sentido geral, basicamente próximo à estratégia emocional para 
correspondência, análises de pontos de destaque e padrões preventivos que desenvolvem 
ainda mais o gerenciamento de associações são de acordo com o físico (OLIVEIRA et al., 
2018).

A presença da contabilidade no Brasil se dá, sobretudo, pelas agremiações indígenas 
locais, concernentes ao controle de seus bens, perpassadas pela colonização europeia no 
país, com sua associação à economia a partir do século XVI. No ano de 1679, por Carta Ré-
gia, foi constituída a Casa dos Contos, órgão que seria responsável por dirigir e administrar 
as rendas e utilizações do Estado (REIS; SILVA, 2007).

A metodologia da ilustre família portuguesa para o Brasil em 1808 foi a parte con-
vencida para o surgimento do cenário histórico da contabilidade no país, com o aperfei-
çoamento dos portos, avanço de associações comerciais, fundação de empreendimentos 
e criação do Banco do Brasil e da Junta de Comércio, sendo, então, instituído pelo Regu-
lamento nº 556 de 25 de junho de 1850 o próprio Código Comercial Brasileiro (PELEIAS; 
SILVA; SEGRETI, 2004).

Conforme o CFC (2016), no século XIX, surgiu a ocupação do guarda-livros, que depo-
sitava o cargo na qualidade de contador, sendo sua principal habilidade o controle inco-
mum dos livros comerciais das associações empresariais em comércio (PELEIAS; SILVA; 
SEGRETI, 2004).

Em 1869, após o avanço da associação dos Guarda-Livros da Corte, o Decreto Imperial 
nº 4.475 estimulou formalmente a profissão de contador como o negócio realmente libe-
ral no Brasil. O movimento do trabalho realmente começou em 1946, com a formação da 
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Conselho Federal de Contabilidade, por meio da Pronunciamento da lei nº 9.295, que re-
tratava, além de outras coisas, o perfil do contador segregado em três seções: contadores 
formados em Ciências Contábeis; técnico em contabilidade das primeiras escolas especia-
lizadas em técnicas comerciais e os guarda-livros, que eram pessoas sem formação formal 
em contabilidade, entretanto executavam trabalhos contábeis (BRASIL, 1946).

Pensa-se, correspondendo à virada dos acontecimentos e ao desenvolvimento das 
normas periciais, que a Ciência Contábil é posterior, com enorme parte composta por prá-
ticas externas. De qualquer forma, cumpre observar que o agente vigente não pôde ser 
obtido com o ex-preposto, tendo em vista que algumas mudanças na situação contábil 
ocorreram e novas demandas creditadas à convocação foram feitas, requerendo restabe-
lecimento da classe pericial (OLIVEIRA et al., 2018).

A tecnologia é uma associação fenomenal de afiliações e cultura atuais, influenciando 
ambas. Infinitas áreas da sociedade são influenciadas pela tecnologia por causa de como 
as afiliações estão inseridas em uma situação carregada de mudanças e mudanças mecâ-
nicas. A tecnologia tem conferido maior qualidade à produtividade, controle, segurança e 
alteração de processos de proficiência (BOVERIO, 2018).

A contabilidade é uma das áreas que tem passado por mudanças significativas devi-
do a melhorias mecânicas ultimamente. Novamente, tornou-se imprescindível adequar-se 
ao movimento desses avanços e, simultaneamente, somar-se às práticas contábeis e, com 
isso, exigir que os peritos contábeis compreendam e utilizem com precisão esses novos 
instrumentos criativos (FERNANDES, 2008).

A área contábil iniciou seu aperfeiçoamento de forma proativa, hoje é um teste para 
confinar tecnologia e contabilidade, pois ambas permanecem inequivocamente associa-
das e dependem uma da outra para se manterem atentas. A contabilidade passou por 
mudanças autênticas e utilitárias. O autor entende que esta melhoria vem da necessidade 
do mercado de ter informações cada vez mais relevantes para a navegação administrativa, 
monetária ou regulatória (BOVERIO, 2018).

No início do século XX, o que se adquiriu foi a estratégia da escrita manual, ou seja, 
todos os registros eram realmente feitos em relatórios e livros. No século XX, as calculado-
ras e as máquinas de escrever surgiram como cúmplices da contabilidade, assim como a 
abordagem da estratégia utilizada foi automatizada. Enfim, o período robotizado substitui 
os procedimentos do passado, o que passou a ser feito diretamente nos computadores a 
partir da década de 1980 (SCHERER; FAGUNDES, 2018).

Um divisor de águas significativo na melhoria da contabilidade mecânica ocorreu 
com o surgimento dos microcomputadores durante a década de 1980 e a agitação dos 
cálculos. De qualquer forma, o período fundamental do aperfeiçoamento mecânico da 
contabilidade ocorreu na última parte da década de 1990, em função do avanço desses mi-
crocomputadores e estruturas de gestão denominadas ERPs (Enterprise Resource Plan-
ning) (SCHERER; FAGUNDES, 2018).

Durante a década de 1990, os PCs tornaram-se mais conhecidos e mais indicados para 
compras, depois de algum tempo se tornaram um famoso dispositivo tanto para relaxar 
quanto para trabalhar. A tecnologia da informação foi vista como um avanço de profici-
ência em contabilidade. Antes era extremamente tedioso com descargas e com isso de-
pendia mais de bugs insatisfatórios hoje em dia. A melhoria dos ERPs também contribuiu 
para o avanço da contabilidade. Este enquadramento, que sugere a sua importância em 
português: Planejamento dos Recursos da Empresa, surgiu durante a década de 1950, mas 
ganhou força durante a década de 1990 com o surgimento dos microcomputadores, como 
referido ultimamente (BOVERIO, 2018).
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Com a utilização desses empreendimentos particulares, houve uma redução extraor-
dinária de empregos e reservas nos serviços e clientes particulares dessas afiliações con-
tábeis. Estes incluem débitos, créditos, escriturações de livros fiscais, balancetes mensais, 
Balanços Patrimoniais, demonstrações de resultados de exercícios e outros (SILVA et al., 
2018)

O mercado contábil está passando por um salto vertiginoso, o tempo da informati-
zação trouxe a tecnologia da informação, alterou fundamentalmente a forma como os 
peritos contábeis trabalham e sua capacidade de exemplo único do ciclo de decisão, tor-
nando-se o ápice da informação. Essa estrutura se compara ao curso de ação tecnológica 
que formaliza os relatórios informatizados de custos e contabilidade dos representantes 
da organização dentro de um plano específico e padronizado. Posteriormente, o SPED, 
conforme indica o CFC (2020), é algo disponibilizado pela Receita Federal para que to-
das as associações abordem todas as informações contábeis, previdenciárias federais e de 
consumo regulamentadas pelo poder público. (MARTINS et al., 2012)

Em 22 de janeiro de 2007, por meio do Edital nº 6.022, em decorrência do aperfeiçoa-
mento do Sistema Tributário Brasileiro, foi encerrada a execução do Sped e da Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e) no Brasil, no prazo de dois anos. Naquela época, o principal objetivo do 
Sped era melhorar o clima de negócios do país e diminuir o custo Brasil, modernizando os 
ciclos de associação entre associações privadas e públicas.

O SPED está inicialmente separado em três subprojetos significativos: a Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e) e que implica informar, para cobrança, um desenvolvimento que incor-
pore a revelação de um item ou plano de ação da associação; Escrituração Fiscal Digital 
(EFD) composta por vários relatórios de contabilidade de custos, por exemplo, registros de 
cobrança e cálculos relacionados a empreendimentos e parcelas julgados por cidadãos e 
Escrituração Contábil Digital (ECD)  que é a contabilidade no design moderno de Diários e 
Registros em um livro de registros financeiros fundamentais, diários, relatórios contábeis e 
estruturas de entrega que apoiam os acordos decifrados nele (SILVA et al., 2018).

O avanço inovador da tecnologia geral adotado pelo Sped não será impermanente, 
mas autoritário e consistente. Com isso, a contabilidade passará a funcionar com menos 
papéis guardados em armários e com registros cada vez mais desenvolvidos e abertos 
continuamente aos diversos círculos de fiscalização do governo (MARTINS et al., 2012).

Atualmente, devido ao avanço acelerado da tecnologia, os compromissos contábeis 
e financeiros das associações progrediram. Com isso, em 2015, surge no Brasil a contabili-
dade de alto nível ou contabilidade baseada na web. A contabilidade informatizada é um 
movimento que pretende oferecer modalidades de serviços através da web, que se propõe 
a utilizar a tecnologia da informação para coordenar a contabilidade e encontrar, traba-
lhando com mão de obra com experiência em contabilidade. Por meio da web e da robo-
tização, é senso comum que esse tipo de contabilidade agilize organizações de serviços, 
atualize ciclos e trabalhe com correspondências úteis no ambiente de trabalho (OLIVEIRA 
et al., 2018).

Os desenvolvimentos que a sociedade contábil teve com os impulsionadores da tec-
nologia, por exemplo, o progresso da contabilidade devido ao avanço da tecnologia da 
informação; tremenda progressão da informática; ausência de esforço equivalente; cen-
tralização de enchentes; aumento básico das taxas de ocorrência; ampla progressão dos 
avanços e da ciência e a necessidade de proteger o planeta em suas circunstâncias natu-
rais (SCHERER; FAGUNDES, 2018).

Considerando as perspectivas anteriormente referidas, esses avanços mecânicos fize-
ram com que as estruturas e aplicativos contábeis passassem por uma melhoria, com isso 
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a abordagem das associações contábeis obteve uma acessibilidade incrível, agora sendo 
concluída em PCs e feita facilmente e com nuances para exibição de valores, relatórios e 
propósitos. No que diz respeito à contabilidade, a proposta significativa da contabilidade 
informatizada é ser uma associação totalmente online, na qual o cliente pode ver pro-
gressivamente diversas informações sobre sua associação, de qualquer lugar que estejam 
atendendo 24 horas todos os dias, com breve reação a solicitações. Os serviços podem ser 
alterados, inclusive abrir um negócio, ajudar o empreendedor do negócio desde o estágio 
essencial e consequentemente afastá-lo da milhagem com os vários meandros e docu-
mentações (LOPES, 2008).

Neste sentido de acordo com Lopes (2008) proposta da contabilidade informatizada é 
ser uma associação totalmente online, o que significa que os serviços contábeis são ofere-
cidos por meio de plataformas digitais. Isso permite que os clientes acessem informações 
sobre sua associação de forma progressiva, ou seja, eles podem acompanhar o andamento 
dos serviços e ter acesso a várias informações relacionadas às suas atividades comerciais 
(ATRILL; MCLANEY, 2017).

Essa acessibilidade é possível de qualquer lugar, ou seja, os clientes podem acessar 
essas informações de qualquer local que estejam, desde que tenham acesso à internet. 
Além disso, a disponibilidade do serviço é 24 horas por dia, todos os dias, o que significa 
que os clientes podem solicitar informações ou realizar ações relacionadas à contabilidade 
a qualquer momento. Uma característica importante da contabilidade informatizada é a 
capacidade de reagir rapidamente às solicitações dos clientes. Isso significa que as res-
postas e os serviços são fornecidos de forma ágil e eficiente, reduzindo o tempo de espera 
para obter informações ou solucionar problemas contábeis. 

A citação menciona que os serviços podem ser alterados, o que indica que a contabi-
lidade informatizada oferece flexibilidade para atender às necessidades dos clientes. Por 
exemplo, pode envolver a abertura de um negócio, fornecendo orientações e suporte ao 
empreendedor desde as etapas iniciais. Além disso, a contabilidade informatizada pode 
ajudar a lidar com os aspectos complexos e as documentações envolvidas no gerencia-
mento do negócio, poupando tempo e esforço do empreendedor (MARTINS et al., 2012)

Em resumo, a contabilidade informatizada propõe um modelo de serviço contábil on-
line, acessível de qualquer lugar e disponível 24 horas por dia. Ela oferece uma experiência 
progressiva aos clientes, com respostas rápidas às solicitações e a possibilidade de adaptar 
os serviços de acordo com as necessidades individuais, como abrir um negócio e fornecer 
suporte abrangente ao empreendedor.

A contabilidade computadorizada atua explicando infinitamente as questões dos 
clientes com economia e controle ultrajantes; solidifica o controle de notas, conexão de 
registros, recibos, controle relacionado a dinheiro, em várias associações. Seu objetivo é 
a mecanização dos planos contábeis, lembrando da tecnologia para tratar as questões 
de forma descomplicada, diminuindo a associação e trabalhando de forma protegida. O 
mundo globalizado exige decisões rápidas e progressivamente práticas para que o pro-
gresso se complementa e se destaca.

A contabilidade computadorizada desempenha um papel fundamental na simpli-
ficação e automação dos processos contábeis, permitindo uma gestão mais eficiente e 
econômica para as empresas. Com o uso de sistemas e software contábeis avançados, ela 
facilita a organização e o controle de documentos, como notas fiscais, registros contábeis, 
recibos e fluxo de caixa.

Uma das principais vantagens da contabilidade computadorizada é a velocidade na 
realização das tarefas contábeis. Os cálculos e processamentos automáticos agilizam o tra-
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balho, permitindo que os profissionais contábeis tenham mais tempo para se concentrar 
em análises e tomadas de decisão estratégicas (ATRILL; MCLANEY, 2017).

Além disso, a contabilidade computadorizada contribui para a redução de erros e in-
consistências nos registros contábeis. A tecnologia utiliza algoritmos e regras pré-defini-
das que ajudam a evitar equívocos e garantem maior precisão nas informações contábeis. 
Isso proporciona maior segurança nos dados financeiros das organizações. No contexto 
de um mundo globalizado, em que as informações precisam ser acessadas e processadas 
rapidamente, a contabilidade computadorizada desempenha um papel crucial. Com a ca-
pacidade de gerar relatórios e análises financeiras em tempo real, ela fornece uma base 
sólida para a tomada de decisões ágeis e eficazes (MARTINS et al., 2012)

Além disso, a contabilidade computadorizada permite uma comunicação mais efi-
ciente e segura entre a empresa e seus clientes. Por meio de sistemas online, é possível 
compartilhar informações contábeis de forma rápida e protegida, garantindo a confiden-
cialidade e a integridade dos dados. Neste sentido contabilidade computadorizada é uma 
ferramenta indispensável para as organizações que desejam otimizar seus processos con-
tábeis, obter controle financeiro eficiente e tomar decisões estratégicas embasadas em 
dados confiáveis. Ela é essencial para acompanhar o ritmo acelerado do mundo empresa-
rial e contribuir para o sucesso e destaque das empresas no cenário globalizado.

3. CONCLUSÃO
A contabilidade gerencial desempenha um papel fundamental na tomada de deci-

sões empresariais, fornecendo informações precisas e relevantes que auxiliam os gestores 
a avaliar a situação financeira da organização e a tomar decisões estratégicas. Existem 
duas áreas principais em que as ferramentas de contabilidade gerencial são especialmen-
te importantes: análise de custos e avaliação de investimentos e opções de financiamento. 
Ao fornecer informações financeiras precisas e relevantes, a contabilidade gerencial capa-
cita os gestores a tomar decisões fundamentadas e estratégicas.

 Os relatórios contábeis e as análises fornecem uma visão clara do desempenho fi-
nanceiro da organização, permitindo que os gestores identifiquem pontos fortes e fracos, 
identifiquem tendências e tomem medidas corretivas quando necessário. Essas informa-
ções são cruciais para o sucesso a longo prazo de uma empresa, pois ajudam os gestores 
a planejar o futuro, definir metas realistas e monitorar o progresso em direção a essas 
metas. Neste trabalho, foram apresentados dois compromissos explícitos dos dispositivos 
da contabilidade gerencial para a tomada de decisão empresarial: análise de custos e ava-
liação de investimentos e escolhas de financiamento. A análise de custos é parte básica 
da tomada de decisão empresarial, pois auxilia os diretores na decisão do custo ideal de 
venda, distingue regiões que precisam de melhorias e escolhe quais itens ou serviços que 
são promovidos ou descontinuados. 

Consequentemente, os aparelhos de contabilidade gerencial são fundamentais para 
organizações que precisam fazer escolhas vitais e informadas. Dividir informações mone-
tárias exatas e pertinentes pode fornecer experiências importantes sobre o desempenho 
monetário de uma organização, ajudando os supervisores a tomar decisões fundamenta-
das e importantes para o destino final do negócio. Assim, raciocina-se que a contabilidade 
gerencial é um dispositivo forte e insubstituível para a tomada de decisões de negócios, 
fornecendo dados monetários precisos e significativos que auxiliam os supervisores a ava-
liar a força monetária da organização e a tirar conclusões fundamentadas sobre o melhor 
curso de ação a ser assumido.
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